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yíí4í2 CarLa do Padre João Francisco flarin, era qne, por 

ordem do Rrcebispo de Toledo, lhe eni)la as segointes 
obras: Obras dos Padres Toledanos, Breviário Qôtico e 
a Carta Pastoral, de Valera. Rgradeeenlhe, era norae 
do mesmo Senhor, a oferta áos Ctiidados Literários, 
qae multo eprecloíi. 

Ua Ayuda, 7 de Abril do 1703. 

[Em espanhol! 

3:343 Carta de João José Heydeck, Professor de línguas 

orientais, em que lhe pede protecção para ,nm ca\?aH 
lheiro, natural da Galiza e descendente, pela parte 
materna, de nobres portugueses. Conta-lhe os passos 
que já se deram neste sentido. 

Madfide, !1 dc Junho de 1805. 

(Em espanhol] 

3344 Carta do mesmo,'era que lhe fala do assunto da anten 
rlor. Diz-lhe que está publicando a Histária Criticada 
de todos os Cultos, Religiões, etc., de que lhe enolorá 
um exemplar, logo que os 4 tomos de que se compõe 
estejam impressos. Pede-lhe que o informe se tem n 
soa obra Òefetisa de la Religioni Christiana porque, 
caso a não tenha, lha enoiará. 

Madride, 26 de Julho de 1806. 

(Em espanhol) 

3345 Carta de Fr. João Lutre, em que lhe pede proteja a 
Congregação Geral numa pretensão que querem apre- 
sentar a Sua iRagestade. Fala-lhe do Plano de Estu- 

« dos, obra que multo aprecia. Dá-lhe os parabéns pela 
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sua nomeação para n flesa Censória e Comissariado 
Geral. Pede-lhe que dê cumprimentos ao Dr. Nicola 
Pagllarina, se por acaso ainda estioer em Lisboa. 

Tfuxillo, II de Março de 1770. 
(Em espanhol) 

334 (í Carta de Fr. Joüo ilanuel Diaz, era que lhe pede desn 

culpa de se não ter despedido dele, quando voltou para 
Espanha. Agradece-lhe os favores prestados à sua 
Comunidade. Diz-lhe que em Junho do próximo ano o 
visitará. 

San Laureano de Sevilha, 13 de Dezembro de 1788, 
(Em espanhol] 

3347 Carta de Fr. João de Hendoza, em que lhe dá conta 

de um serviço de que o encarregara. Diz-lhe que sal 
de Évora no dia 10, porque alguns eclesiásticos JüIh 
gam que ele está ali sem licença dos seus superiores. 

Évora, 10 de Outubro de 1770. 
(Em espanhol) 

3«,Í48 Carta do mesmo, em que lhe comunica que chegou a 

Cádiz no dia 24, p, p., e que já pediu ao seu comen¬ 
dador, de Sevilha, lhe envie a roupa para ir para 
ü Convento de Perez, onde foi colocado, a seu 
pedido, por Cenáculo; que já enviou a carta de Cená¬ 
culo, ao seu Provincial; que se houver alguma novi¬ 
dade 0 avisará, 

Cádiz, 2fi de Novembro de 1779, 
(Em espanhol) 

3349 Carta do mesmo, era que lhe pede o recomende 

ao Bispo de Cádiz, para que este o proteja. 

Cádiz, 3 de Dezembro de 1770. 
(Em espanhol) 

350 Carla de Fr. João Nunez, em que faz ora rasgado 

elogio ao saber de Cenáculo. Diz-lhe que não poude 
tolerar a crítica severa que fizeram a várias passa¬ 
gens do Co ,‘1011110 Hislérico-Critico da Unirnsídade 
de Coimbra e que, a este propósito, fizeram uma 
sátira mordaz contra vários anacronismos que, jun- 


lü- 


3351 


336S 


3353 


3354 


to, envia; que tem impedido que a dita sátira seja 
publicada; que lhe faz este aviso para que tome as 
precauções que achar convenientes, 

S. Loiireiizo el Real dei Escuria],23 de Jiillio de 1775, 
(Em espanhol) 

Equivocaciones que se notan en el Compendio Histórico 
do Estado da Universidade de Coimbra, 

(Anexo do número anterior) 
(Em espanhol) 

Carta de Fr. João Perez de Luqtie, em que ihe agra¬ 
dece uma carta sua, que recebeu por intermédio de 
Fr. Pedro Ximenez, e os favores prestados na üniver- 
sidade de Coimbra e no Colégio, 

Coimbra, 9 de Março de 1774. 
(Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe deseja um Hatal repleto 
de sadde e felicidade. Diz que ficou muito satisfeito 
com a notícia do célebre Reto que, sob a direcção 
de Cenáculo, se fez sobre matérias matemáticas. 

Coimbra, 19 de Dezembro de 1774, 
{Em espanhol) 

Carta de Fr. João Perez Vllalobos, em que, era res¬ 
posta a um pedido de Cenáculo, lhe pede o esclareça 
sobre que Santiago se refere. Pede-lhe que o infor¬ 
me hcerca da família do Pomar, de Beja, que é sua 
amiga desde tenra idade; que lhe diga onde param 
os Sermões do P. Pomar e que lhos adquira, nem que 
seja n pêso de ouro; que se interesse coin multo 
empenho por este assunto visto que, para ele, é de 
suma importância, 

Jaeii, 18 de Abril de 1778. 
(Em espanhol) 

Circular, impresso, de Fr. João dei Rosário, era que 
lhe pede esmola para a reparação da Igreja de Fuen- 
tes de Cantos, que sofreu um incêndio, 

Ftiente de Cantos, 1 de Novembro de 1779. 
(Em espanhol) 



3855 


Carta de Fr, João de S. Domingos, em qae lhe diz 
qae, na sua «legem de Seuilha a Portugal, gastou 
todo 0 dinheiro, que tinha, em lloros, pedindo-lhe, 
por isso, oma esmola de lOO missas para poder voltar 
para Sevillia; qne está era Beja, na estalagem de Joa- 
quim José da Rosaj que não pode vir tabaco de Sevix 
lha, porque está multo adulterado. Pede-lhe que lhe 
dê algumas obras do P." Vieira, se as tiver era 
duplicado. 

S. I.n, d. 

(Em espanhol) 

3350 Carta do mesmo, era que lhe deseja boas lestas pelo 

Batttl e flno Novo. Diz-lhe que Já escreveu a Fr. 
Rafael iloedano, sobre a ordem que Cenáculo lhe 
dera e que, até à data, não obtivera resposta; que lhe 
disseram que 0 Dr. José flntdnio de Oliveira iria 
passar uns dias a illcoutim, razão por que lhe não 
escreveu ainda; que o tabaco não presta. Pede-lhe 
que lhe mande um livrinho intitulado Smplrla atiiins. 
Oferece-lhe os seus serviços. 

S. Pablo de Sevllha, 10 de Dezembro de 1770. 
(Em espanhol) 

33, Carta do mesmo, era que lhe faz um rasgado elogio 
e lhe pede vários livros (se por acaso, os tiver era 
duplicado), ügradece-lhe os favores recebidos. 

S, Pablo de Sevllha, 17 de Setembro de 1783, 
(Em espanhol) 

%i3.>S Carta do mesmo, em que lhe comunica que uma 

esquadra inglesa atacou 8 navios espanhóis, quei¬ 
mando 3 e levando, para Gibraltar, os restantes; que 
só num dos navios queimados morreram 700 pessoas 
e que a batalha durou g horas e meia, Participa-lhe 
que já escreveu ao P.® Rafael /loedano e Já obteve 

resposta, que enviou ao Dr. António José de Oliveira; 

que lhe mandará, no mês de Junho, algum tabaco; 
que nesse ano tem havido muitas mortes repen¬ 
tinas. 

Stíillia, 31 de Janeir,-) de 1780. 

(Em espanhol) 
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336S 


3363 


3364 


Carta do mesmo, era que lhe pede que lhe ofereça 
dois ou três voluraes do P,® Pereira e as Concordân¬ 
cias Pdblicas; que mande as obras por intermédio do 
P.® Rafael, S.i.n, d. 

{Em latim) 

Carta de Fr. João de San Ciregório, era que, confiado 
na sua já confirmada bondade, lhe pede que ordene 
três religiosos do seu Colégio de Santo Angel, de 
Sevilha. SevIlha, 7 de Dezembro de 1781, 

{Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que llie agradece uma carta sua, 
datada de 28 de Dezembro de 1781. 

Sevllha, 9 de Janeiro de 1782, 
[Em espanhol) 

Carta de Fr. JoSo de San Josef, em que, conhecedor 
da sua grande bondade para com os infelizes, lhe 
pede uma esmola de 100 missas repartidas por 20 
sacerdotes seculares do seu Arcebispado, aplicadas 
por sua Intenção; que lhe pede esta esmola, porque 
gastou em superfluidades, lOO missas que lhe haviam 
encomendado, pedindo-lhe segredo desta sua falta. 

Zalainea de la Serena, 3! de Agosto de 1807, 
(Em espanhol) 

Carta de Fr, João Solis Rodriguez, em que lhe pede 
que 0 informe se faz a extra têmpora, como de cos¬ 
tume, porque lhe disseram que as havia suspendido. 

Convento de S. Pedro el Real de Cordova, 
31 de Julho de 1785. 

(Em espanhol) 

Carta de Fr, João Ylbas dcl Rosário, em que lhe 
pede que lhe obtenha licença do seu Provincial, paro 
um assunto do conhecimento de Cenáculo; que o seu 
Provincial é Fr.Lorenzo de Albuquerque o qual, logo 
que receba carta de Cenáculo, lhe dará a licença; 
que depois se porá à sua disposição. 

Somos, 18 de Setembro de I80S. 
{Em espanhol) 
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Ciría de Jtidas Tatlea Naearro, em qae lhe coraanica 
qíie esíd naíao de .Intdnia do Prado, mas qae a famí¬ 
lia desta e amigosseopdem aque se casem e qae por 
isso tencionam deixar o cidade e ir para qaalqaer 
ponto, onde possam realizar os scas desejos; qae por 
issü se lhe dirigem no sonlido de procararem a sua 
pro!ecç.io. 

Beja, 17 de Agosto de 17S3. 
{Em latim) 

Caria de Jíiüo César Hagaslo de Chermont, em qae 
lhe di;: qae, era face da saa carta de recomendação, 
suspendeu o procedimento contra o soldado desertor, 
José da Costa, do sea regimento de artilharia; qae 
VMS mandar a carta ao flarechal de Campo, Qai- 
llierme I.tn’s Rnlimio de Valeré, que se encontra era 
IJshiM. 

Eivas, 27 de Junho de 1788. 

Carla de Jíüfo de vSaldanha Ferreira Pereira, em 
qiie, conhecedor do sea amor às Letras, lhe pede 
licença para lhe oferecer três peças da sua autoria. 

Porto, lü de Setemhro de 17áü. 
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3371 
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3373 


3374 


Carta de Larcher, em qae acusa Portuga! da maneira 
crael como cá o trataram, a ele, soa malher e sea 
filho; refere-lhe a saa oiagem pelo sul até à entrada 
em Espanha e chegada a fladrlde, onde espera certos 
respostas para poder regressar à França. 

Madride, B de Setembro do 1707, 
(Em francêsi 

Carta de Lázaro José de Brito, em que diz repetir a 
sna carta qae lhe mandou por Fr. Pedro da Costa 
Jlialdonado, na qual pregantana pela saa saddc e lhe 
pedia cartas de recomendação, principalmente para 
0 confessor da Princesa. 

Lisboa, 4 de Fevereiro de ]7í)2, 

Carta-memorial de Leocádio Harla Anderson, em 
qae lhe pormenorizava a invasSo da Catalunha pelas 
tropas francesas, do comando do general Dagomler, 
após a expulsão dos espanhóis do condado do Rossi- 
Ihão. 

Quartel de SljB, 23 de Janeiro de 1785, 

Carta de Leonardo José /*loreira Salgado, em qae 
lhe pede empenho para o lagar de Capitão de Haxl- 
llares, vago pela morte de Laís Claadino, que era 
Tabelião de Notas. 

Évora, 13 de Junho de 1785. 

Carta de Leonardo José Pimenta, professor, em que 
lhe pede providências contra o Reitor do Colégio por 
lhe ter rejeitado am colegial qae está apto n transi¬ 
tar para a aala de francês, 

LiabOfl, 1 de Março de 177B 

Carta de Leonardo José Teixeira de Carvalho, em 
qae lhe comunica ter estado para lhe escrever pelo 
Dr. Oliveira, mas qae foi impedido do sea Intento 
pelas festas anteriores. 

S. I. n. d. 

Carta do mesmo, em qae lhe fala dos trabalhos de 
seu irmão, o Dr. Romão Teixeira de Carvalho, o 
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qiial tesn iim Üiho, ilanae! Sérgio Teixeira de Cer« 
Mlha, pretende segiiír n oida eclesiástica. Pede- 
4f]e praíecç.lo para este sen sobrinho, leoando-o 
para a saa companhia. Pede-lhe também pelo filho 
df ilaria da Inz, antiga criada do Conde de Oeiras. 

1 Lisboa], 11 íie Dezembro de 1770. 




íííiTii 
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ílííSO 


Carta do mesmo, era qne se refere a daas cartas, qae 
lhe escrecera Je Rlíito, movido pela impertinência 
de lhe pedira o favor de Cenáculo. Refere-se a 
vlilígéndas qoe fez para a venda da pinturasj qne 
espera qne Cenáculo lhe envie a sna relação. 

Lisboa, 27 de Maio de 1782. 

Csr!.i di) mesmo, era qoe lhe dá noticia da epidemia 
qije vai par Lisboa; qne dela lhe dará pormenores, o 
portador, í). ikttinio de Jllmelda. Qne tem chá, na 
Casa da ladis, de qne lhe mandará algnm. 

Lisboa, 7 de Ajoslo de 1782. 

Carta da mesma, em qne diz enviar-lhe, jnnta, uma 
on.1 de resposta às suas encomendas; que, logo 
estas venham, lhas remeterá ou lhas levará. Que 
espera, agora reíormado e incapaz, acabar os seus 
dias Janta de Cenáculo. 

Lisboa, 2:1 de Setembro de 1788. 

Carta de Leonor da Fonseca Pimentel, era que diz 
enviar-lhe certos livros, entre os qaals a obra sobre 
Legiilação de Filanzieri. Refere-se à instituição de 
escolas para o povo e a certas obras de engenharia. 
Preganía pelas actividades da Readeinla das Ciências. 

S.l. n. d. 

Carta de D. Leonor de Portugal, em que lhe comu¬ 
nica estar ajustado o casamento de sua filha com o 
Barão de rtossâmedes; pede-lhe aprovação. 

Mateus, 6 de Setembro de 1780. 

Carta da mesma, em que lhe comunica o nascimento 
de um neto, filho da Baronesa. 

Viseu, 12 de Outubro de 1781. 
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3383 
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3383 


3386 


Carta da mesma, eni qae lhe comanlca que sea filho 
casará em breve com a filha de D. José de Noronha; 
pede-lhe aprovação. 

Lisboa, 17 de Novembro de 1785. 

Carta de L’Iuiií, secretário de Estado da Qtierra e 
da llarinha do Reino de Portagal, em qne lhe comiin 
nica ter transmitido ao Duque de Abrantes as expresn 
sões de afeição que lhe enviara; refere-se ao decreto 
relativo a desertores do exército portagnês. Recon 
menda o P.® Francisco Jlanael, Reitor provisório do 
Salvador de Beja. 

Lisboa, 11 de Maio de 1808. 


Carta de Longinos Ralmando Vasqciez, em qae lhe 
pede lhe obtenha do Bispo D. José Waria, confessor 
da Rainha, ama carta de empenho para o Arcebispo 
D. Ildefonso fTarcos de Llanes, afim de qoe o nomeie 
prior da Vila de Sanlacar. 

Saiilucar, 2S de Dezembro de 1701, 
(Bm espanhol) 

Requerimento do mesmo, em qae pretende ser 
nomeado prior da Vila de Sanlacar, l_ „ j 

[Em espanhol) 

Carta de Laarence Barke e Thoraas Coleman, 
irlandeses, em qne lhe lembram asaa visita a Évora 
e a promessa qae Cendeaio lhes fizera de lhes dar 
lOOfOOO réis por ano para os seas estados. Agradecem 
0 favor, mas qae os Carmelitas de Lisboa nfio que¬ 
rem contlnaar a tê-los, por receio dos franceses, 
redem a Cenáculo lhes mande dinheiro para passa¬ 
rem a Sevllha, onde tencionam professar. 

[Lisboa], 4 de Janeiro de 1808. 


era Sejilha, Pede-lhe «toO réis. Peile.lhe responda 
para o seu Provincial Fr. António de Castro. 


Sevllha, 13 de Junho de 1808. 
{Em latim) 
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Caria ile Loíirenço Rntúnio Trino, ein qne diz 
eníiar-lhe cería ceríidUo rtinlivn a (im indivíduo que 
qiier orJenar-se primeiro que um seu irmão, para 
Cunseiiuir deíormitiada capela. 

iiwra, Cartuxa, il de Acosto de 170J, 

Caria do mesmo, de íelicitaçdes por ter sido nomeado 
Bispo de Beja. 

Évora, 14 de Abril de 1770. 

Corta de Loarenço Leite Penteado, eni qae lhe dá 
conta do estado em que se encontra o Bispado de S. 
Paulo, ao tomar conhecimento de que Cenáculo fora 
nomeado Bispo p.ara aquela Província. 

S. Paulo, íO de Março de 1750. 

Cnría de Lotirenço Pereira de Azevedo, em que o 
felicita por ter sido nomeado Ministro Provincial da 
sua Ordem. 

Santarém, .50 de Março de 1763. 

Caria de Fr. Loarenço de Santa Maria, da introdun 
çâí» a várias composições poéticas, que lhe dedica, 
em português e latim. s.i. n. d. 

Caria de Loarenço Saraiva, em que diz enviar-lhe 
ura borrõo n respeito do estado em que se acha o 
arcebispado de Évora, 

Évora, 27 de Março de 1802, 

Carta do mesmo, em que lhe comunica que se podem 
aprontar 20.000 cruzados; que leria muito mais 
dinheiro se a Secretaria do Estado nào tivesse levado 
22.77ü|ía.5 réis do espúüo do P.‘ Joaquim. Que não 
existe tombo de demarcação entre os arcebispados 
de Évora e de Beja. 

Évora, 8 de Abril de ISOQ. 

Carta do mesmo, em que lhe refere os rendimentos 
que a Mitra deve possuir e quais os aetuais, que a 
equiparam a um simples bispado. 

S.i.n. d, 


- 18 - 


339Í5 


3396 


3397 


3398 


«Memória de algum noticia das Bulias por q se tinio 
aos Collegios do Espto S.to e Purificação, Univer-^ 
sidade em Ema, as herdades e bens da Mitra e 
Fabrica*. 

Nota àcerca da fundação e rendas do Colégio da Madre 
de Deus etn Évora, 


Nota àcerca das casas pias existentes em Évora; Colé¬ 
gio de S. Manços, Recolhimento de N.^ S.a da Piedade 
e Recolhimento de SJa Maria Madalena, 


«Conta dos presos (sic) porq forão rematadas as rendas 
da Ex,tna Mittra do Arcebispfo cpEvora nos aiinos de 
1800 e 1802 *. 

(Anexos da correspondência de Lotirenço Saraiva) 

Carta de Loarenço Vasqties da Cunha, em que 
lhe deseja muitas prosperidades por dilatados 
anos. 

Leça, 18 de Dezembro de 1784, 

Carta do mesmo, em que lhe comunica a satisfação 
que sentiu ao receber notícias suas, do seu resH 
tabelecimento. 

Leça, 2 de Abril de 1785. 

Carta de Fr, Lucas de Lara, em que Ihc comunica 
escrever-lhe por Moura, paro sabor da sua sadde. 
Diz ter-lhe escrito da Amareleja, comunicando-lhe 
ter conseguido a liberdade para o cirurgião daquela 
a deia, e pedindo-lhe a remissão dos missas conce¬ 
didas ao seu convento. 

S. 1.11. (1, 

(Em espanhol) 


Carta do mesmo, em que diz escrever-lhe para saber 
da sua chegada h Corte. Que manda o certificado 
das p missas que Cenáculo mandara aplicar 
naquele convento. 


Badajoz, 22 de Agosto de 1768. 
(Etn espanhol) 
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3403 


3404 


Carta do mesmo, em qae se lastima por lhe ter 
escrito, cora esta, 3 cartas, nnma das qaais lhe 
raandaía o certificado das 213 missas de qae o encarn 
regara na saa passagem por Badajoz. 

Badajoz, 16 de Setembro de 1763. 

{Em espanhol) 


3405 Carta do mesmo, em que lhe comunica ter sido eleito 

Prior do Comiento de Santo Agostinho de Sever de 
hs Cavalleros, perto de Oliíença, PedeHlhe a sua 
protecção para aquela comaiiidade. 

Xerez de Ioh Cavalleros, fl de Aáosto da 1772. 
{Em espanhol) 


Carta do mesmo, era qae lhe diz folgar com as suas 
notícias. Pede»lhe qae saspenda o empenho a faoor 
de Fr. Dionísio, e que se interesse pela nomeação de 
Fr. Domingos do Rosário, que pretende o lugar de 
Vigário das i^onjas Claras de Eluas. 

Badajoz, 6 de Outubro de 1768. 
[Em espanhol) 

Carta do mesmo, em qae o felicita por ter sido 
nomeado professor do Príncipe. 

Badajoz, 20 de Janeiro de 1763. 
{Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter regresn 
sado, do Capítnlo, ao seu Conuento, onde fica às 
suas ordens; qae tendo conclaido o seu priorado, 
lhe agradece ama esmola para regularizar algumas 
dividas. 

Badajoz, 16 de Maio de 1760. 
(Em espanhol) 

Carta do mesmo, em qae o felicita pela sua passan 
gem para a Cdria Romana. Qae o seu Intendente 
Geral, Dr. Sebastian de la Torre, lhe mostroa o seu 
famoso (de Cenáculo), Plano de Estudos. 

Badajoz, 17 de Acosto de 1763. 
{Em espanhol) 

Carea do mesmo, era que o felicita por ter sido 
nomeado Bispo de Beja. 

Badajoz, 12 de julho de 1770. 
{Em espanhol) 


3400 


3407 


3408 


3409 


3410 


Carta do mesmo, em que lhe agradece as referências 
que dele fez ao presbítero da Amareleja, António 
Honorato. Comunica-lhe ter-se retirado para o Conn 
vento de Sever de los Cavalleros, logo que terminou 
0 sea priorado em Badajoz. 

Xerez de los Cavalleros, 26 de Maio de 1770. 
{Em espanhol) 

Corta do mesmo, em que lhe pede protecção para 
Josefa Laara, presa cm Évora por ter sido enconn 
trada com um pacote de tabaco espanhol. 

Xerez de los Cavalleroa, 8 do Junho de 1783. 
{Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe pede auxílio. Conta^lhe 
0.8 sofrimentos por qae tem passada desde a sua saída 
de Badajoz, e pede-lhe que o admita na sua Província. 
Xerez de los Cavalleros, 2 de Dezembro de 1786. 
{Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe comanlca encontrar-se 
prègador qoaresmal em Valência dei Jliombucy, 
perto da Amareleja. Pede-lhe protecção para Joa¬ 
quim José Balido, natural de JTonsaraz, desertor do 
exército de Sua /Hagestade, o qual casou em Espa¬ 
nha, tem 3 filhos, vive em grandes dificuldades e 
deseja voltar à Pátria. 

Valêneia de Monibucv, 87 de Peverelro de 1787, 
{Em espanhol) 

Carta do mesmo, de lembranças e de cortesia. 
Espera que o portador o avise dos pedidos que ele, 
autor, lhe havia feito, 

Xerez de los Cavalleros, l.’i do Setembro de 1787. 
{Em espanhol) 
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3411 Carta de Lacas de Seabra da SilM, em qne lhe 

pede protecção para Inocêncio Francisco Borges de 
CastelonBranco, do qaal manda um memorial. 

Lisboa, 5 de Novembro de 1701. 

341,y Carta de Ldcio José de Qoutfeia, em qoe dl 2 enoiarn 

lhe, jontamente, um liorinho e uma carta de Fr. 
Yictorio de Santa ílaria, por encargo deste. Comun 
nica>-lhe ter feito siagem directa de Madride para 
Lisboa. [Lisboa], 5 de Março de 1785. 

3413 Carta do F.® Lugan d'fllblnet, em que lhe comunica 
que, apdsosea asilo em Portugal e regresso à França 
na esperança de ter passado o mau tempo, se »ê de 
noío resolvjido a abandonar a sua Pátria, s, i. n. d. 

{Em francês) 

3414 Carta de Luís de Hlraeida Portugal, em que lhe diz 

ter interrompido os seus trabalhos académicos para 
atender à incumbência de uma tradução, Cita Plínio 
nos conselhos de composição e pede desculpa do 
latinório, s. I. n. d. 

3415 Carta de D. Luís de Almeida Portugal, em que se 
queixa de não receber notícias suas. Falanlbe do 
grande interesse que tem em oer impresso o poema 
sobre a bida de seu pai. 

Malta, 12 de Outubro de 1768. 

3416 Carta de Luís Alvares da Cunha Figueiredo, em que 
diz enviar-lhe, a pedido do ietrado Luís Barbosa, 
uma caixa de estampas e uma carta deste. Que 
entregasse ao seu Procurador, Joaquim Hanael 
Ferrujento, o importe do frete. 

Veneza, 22 de Março de 1800. 

3417 Carta do mesmo, em que lhe agradece a notícia de 
ter mandado entregar ao seu Procurador a Impor- 
tancia do frete das estampas que lhe enviara de 
Veneza, Informa-o de que o dito Luís Barbosa foi all 
um acérrimo jacobino. 

Roma, 10 de Dezembro de 1800. 
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Carta de Luís Antdnio de Azevedo, em que lhe diz 
ter recebido os seus Cuidados Literários, por mão de 
Fr. Vicente Salgado, Refere-se à versão dos Versos 
de Ouro que mandou a Cenáculo. Diz ter na impres¬ 
são ama tradução sua do Tratado de S. Clprlano 
sobre a ÍInidade da Igreja, n que acrescentou notas, 
Envla-lhe um Genethiiado que fez ao Príncipe. Pede- 
«lhe um exemplar das Memórias do Púlpito, para 
obsequiar um amigo. 

Lisboa, 23 dejunbo de 1798. 

Carta de Luís António Fragoso de Barros, em que 
lhe agradece a oferta, que recebeu pela inào de Fr. 
Vicente Salgado, da medalha comemorativa da inau- 
guraçáo da estátua de D. José. 

Évora, 23 de Setembro de 1778. 

3400 Carta do mesmo, cm que lhe agradece as felicitações 

por ele, signatário, e seu sobrinho Aiitonio ÍTanuel 
Fragoso terem sido empregados no serviço de Sua 
ilagestade, 

Lisboa, II de Maio de 1778. 

34yi Carta de Luís António Gonçalves, em que se refere 

ao cargo de Presidente da Real JAesa Censória, 
desempenhado por Cenáculo, h criação de cadeiras 
de Filosofia, de Rètórica e de Gramática Latina, 
para lhe comunicar que espera o seu beneplácito para 
a sua nomeação para professor de Gramática Latina. 

üoa, 13 de Maio de 1716. 

343y Carta do mesmo, era que lhe lembra ter sido nomeado 

professor de Gramática Latina, Interlnamente. JAani- 
festa-lhe a certeza que tem de, sob a orientação de 
Cenáculo, se estender à índia todo o progresso das 
Ciências que ilustram o Reino, 

Goa, 2 de Maio de 1717, 

34^3 Carta de Luís António Inocêncio de iAoura e Lemos, 

era que lastima a sua ida para Beja, visto ser tão 
necessário o seu talento, a sua sabedoria e o seu 
caracter, na Corte. Diz ler e tirar proveito das obras 
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34â4 


3425 


3426 


3427 


3428 


de Cenácalo, pHnclpalmente das soas pastorais. 
Refere«se ao Elogio qoe fez à Rainha em 1734, e 
qae Cenácalo apredoo. Qoe tem om irmão a qoem 
pedia qae traduzisse os Pensamentos Teológicos de 
Nlcolaa Jamin, qae sairão em 1784, para instração 
dos eclesiásticos. Refere-se à Inoasão das Ideias 
modernas, a qae convém pôr travão. 

S.l. n. d. 

Carta do mesmo, em qae lhe pede licença para lhe 
oferecer um exemplar do Elogio qae fez à Rainha. 

Lisboa, 20 de Novembro de Í781. 

Carta do mesmo, em qae diz remeter-lhe o Elogio do 
Príncipe D. José, antes de o confiar à impressão. 

Lisboa, 30 de Agosto de 1785. 

«Elogio No Dia Annlversario dos Antios do Serenissimo 
Principe e Snr, Nosso Em o dia 21 de Agosto de 
/7S5 

(Anexo do número anterior) 

Carta do mesmo, em que lhe comunica que, após o 
haver-lhe escrito remetendo o Elogio de Sua Hlteza, 
lhe faleceu o pai, Que Sua i^agestade já lhe nomeoa 
sacessor para o seu lugar de Sousel (Jalz de Fora) e 
lhe foi permitido ir àquela vila para se despedir. 

Lisboa, 28 de Março de 1786. 

Carta do mesmo, em que lhe refere a dificuldade 
qae encontra para conseguir ler as suas obras, que 
tarde e dificilmente lhe chegam à mão. Elogia ama 
carta Circular de Cenácalo. 

Lisboa, 17 de Fevereiro de 1795. 

Carta do mesmo, de elogio às suas prodações, Las¬ 
tima qae Cenácalo não tenha sido elevado a um 
lagar mais elevado, donde pudesse ser ainda mais 
dtil à Nação. Qae se a Nação ganha com os seas 
escritos, perde em o ter estreitado no seu Bispado, 
Lisboa, 31 de Março de 1795. 
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3435 


Carta de Lais ftntónio Pires, em qoe lhe pede/com 
documentos, o institua, cole e invista no canonicato e 
prebenda magistral, vago na saa Igreja, pois para tal 
foi apresentado por S. Alteza. 

Coimbra, 2 de Agosto de IBOG. 

Carta de Luís Hntónio da Silva e Sousa, em que lhe 
pede 0 queira Iniroduzir por trabalhador da vinha do 
Senhor. 

[Lisboa], s. d, 

Carta de Laís António de Soüsa e Araójo, cm qae 
lhe diz possuir, de Damião António de Lemos Faria e 
Castro, ura papel sohre o Atentado do Sr. D, José; 
Outro, Jaizo Humano a Respeito dos Jesuítas, sendo 
os Diabos os seus Advogados; e outro ainda. Profecia 
Política a Respeito dos Ingleses para comnosco. Que 
já deve ter (Cenáculo) os Pontos que os Holandeses 
propuseram ao sr. D. João o 4.“ o o Diário da JorH 
nadadeCorfu. S.l.n. d. 

Carta de Lais António de Sousa Botelho Hourão, 
sobrinho de Cenáculo, era que lhe comunica o nas¬ 
cimento de um neto, filho de José iAarla do Carmo e 
de Aarla Teresa e Noronha; participa-lhe, também, 
que S. iAagestade concedeu a seu filho o posto de 
Capitão de Cavalaria. 

casa de Mateus, I de Março de 1785. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a procuração 
que lhe deu, bem como as palavras àcerca do seu 
neto, do qual S. /lagestade quis ser padrinho. 

Casa do Mateus, 10 de Agosto de 1786. 

Carta do mesmo, era que lhe comunica que sua 
comadre, D. Catarina vai Incumbida, por ele, de lhe 
manifestar o seu reconhecimento, pela honra que lhe 
tem dispensado. Informa-o da sua carreira militar. 

Casa de Mateus, 21 de Setembro de 1885. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece noticias suas. 

Casa de Mateus, 2 de Fevereiro de 1786. 
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Carta do mesmo, em qae lhe agradece o qaerer 
íavorecê-lo; qae deseja qae se saiba qae ele, signa- 
tárío,'não"desmerecea no Qooerno de S. Paulo, da 
honra qae S. flagestade fez em seroi-lo. 

Casa de Mateus, 5 de Maio de 1786, 

Carta do mesmo, em qae lhe agradece os benefícios 
que lhe tem dispensado e lhe diz acompanhá-lo no 
desgosto pelo falecimento do Aonarca. 

Casa de Mateus, 8 de Junho de 1786 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter andado 
entfobido em demandas, qae lhe têm feito pôr em 
risco grande parte da fazenda. Pede continue a 
dispender-lhe a sua protecção. 

Casa de Mataus, 21 de Novembro de 1787. 

Carta do mesmo, em qae lhe dá parabéns por ter sido 
restitaido à Corte, por reconhecimento dos seus 
méritos. 

Casa de Mateus, 20 de Maio de 1789. 

Requerimento do mesmo, â Rainha, para que lhe 
seja dado algam emprego, alegando os seus servi¬ 
ços no exército e na governação da capitania de 
S. Paulo, 

(Anexo do ndmero anterior) 

Carta de Fr. Laís Ardizzoni de Lodi, missionário 
capuchinho, em que lhe agradece todos os favores 
que lhe tem prestado, e hospitalidade, o qae nanca 
esqaècerá. 

[Beja], 19 de Julho de 1783. 
(Em latim) 

Carta do mesmo, em que lhe agradece todos os bene- 
fícios qae lhe tem prestado e o auxílio para a saa 
jornada, que lhe tem decorrido bem. Diz remeter-lhe 
0 criado e os animais. 

Porto, 22 de Julho de 1783, 
(Em latim) 
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Carta do mesmo, em qae lhe agradece a scia hospita¬ 
lidade e 0 auxílio para a sua viagem, bem como a 
recomendação para o prior de S. Jalião de Setdbal. 
Refere a maneira simpática como foi recebido. 

Setúbal, 24 de Julho de 1785. 
(Em francês] 

Carta do mesmo, era que lhe comunica osea regres,so 
à Pátria. Que se necessitar dele para Bibliotecário, 
professor, impressor, ou qualquer outro serviço, lhe 
escreva e lhe consiga autorização para voltar a 
Portugal. Dá-lhe notícias ãcerca de moedas e de 
quadros. 

Crcinoiia, 26 de Janeiro de 1784, 
(Em latim) 

Carta do mesmo, em que torna a oferecer os seus 
serviços para Bibliotecário; que basta obter-lhe o 
Breve para residir com Cenáculo. 

Cremona, 25 de Agosto de 1785. 
(Em francês) 

Carta de Luls Bugusto dc Chantreau, em que lhe 
comunica ser ura eclesiástico francês, estabelecido 
no Colégio de S. João Evangelista de Évora, e que a 
pouca estabilidade da sua situação o leva a escrever- 
-Ihe, com o fim de lhe pedir que o receba. 

Évora, 29 de Abril de 1798. 

Carta de Luís ftngelo, advogado, em que se queixa 
dc não ter recebido resposta a uma carta que 
lhe escreveu, há seis meses, na qual mandava o 
Decreto original dn Congregação dos Sagrados 
Ritos, referente à concessão do Calendário da sua 
Diocese. Comunica-lhe que Pagliarlnl lhe entregou 
SOfOOO réis. 

Roma, 24 de Maio de 1707. 
(Em latim) 

Carta do mesmo, que é nova via da anterior, 

Ronm, 24 du Maio de 1797. 
(Em latim] 
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Carta do mesmo, em qae toca mais ama oez no 
assanto das anteriores, manifestando o receio de 
qae se tenham extraíiado a carta e o Decreto 
enviados. Comunica ter recebido 52$ooo réis, por 
intermédio de Pagllarini, e que o sea débito estd em 
1901700 réis. 

[Romfi], 7 de Julho de 1791. 

(Em latim] 

Carta do mesmo, em qae diz enviar-lhe am novo - 

invdlucro com 100 exemplares da estampa do Fanteon 
de ftgripa. 

S. 1. n. d. 

(Em latim) 

Carta do mesmo, em qae mais uma vez se qaelxa da 
falta ie resposta à sua carta, relativa à questSo do 
Calendário, Torna a apresentar a saa conta. 

Roma, 6 de Setembro de 1797. 

(Em latim) 

f 

Carta do mesmo, em qae acasa a recepção da res¬ 
posta de Cenácalo, na qaal este anunciava a perda 
do invólucro da Congregação dos Sagrados Ritos. 

Torna a falar da saa conta e da morosidade dos 
pagamentos. 

Roma, 9 de Dezembro de 1797, 

(Em latim) 

Carta do mesmo, era qae diz enviar-lhe 60 exempla¬ 
res da estampa do Fanteon de flgripa. 

Veneza, 14 de Março de 1890. # 

(Em latim) 

Recibo do mesmo, em qae afirma ierem-liie sido entre¬ 
gues 30 escudos romanos pela mda de 60 exemplares 
da estampa do Panteon de Agripa. 

Veneza, 14 de Março de 1800. 

(Em latim) 

(Anexo do uilniero anterior) 


Recibo idêntico ao anterior, em que acrescenta ter rece¬ 
bido a importância por intermédio do sr. Luís Álvares, 
encarregado da Corte Portuguesa Junto da Santa Sé, 
Veneza, 24 de Março de 1800. 

(Em italiano) 

(Anexo do número anterior) 

Recibo do mesmo, da importância de 50 tallari, que 
lhe forão entregues por venda de 100 estampas do 
Panteon de Agripa, enviadas a Fr, Manuel do Cenáculo 
Vilas-Boas, 

8,1„ 2 de Abril de 1800. 

(Em Italiano) 

(Anexo do número anterior) 

3453 Carta do mesmo, em qae' lhe comunica ter sabido 
por Fagllarlnl que Cenácalo tencionava mandar-lhe 
algum dinheiro pelo trabalho que ele tivera na orga¬ 
nização do Calendário da sua' Diocese. Que pode 
enviar-lhe esse dinheiro para Veneza, por João 
António Lovlrelli. 

Veneza, 11 de Abril de ISOÜ. 

(Em latim) 

Recibo do mesmo, da importância de 30 pesos, por 
oüira série de esiatnpas vendidas a Cenáculo. 

Veneza, 18 de Abril de 1800. 

[Em italiano) 

(Anexo d« correspondência de Angelo Lufa) 

3454 Carta do mesmo, em que diz enviar-lhe uma cam¬ 
bial, pagável ao sr. João António Lovlrelli, em Lis¬ 
boa, no valor de 100 escudos. 

Veneza, 9 de Agosto de IHüO. 

(Em Italiano) 

3455 Carta do mesmo, em que lhe comunica ter estado 
era JAilão para defender o Cavaleiro de ílalta 
Caracclolo. Escreve para saber da sua satlde e 
apresentar, uma vez mais, a conta. 

QénoVí, 14 de Dezembro de 1801. 

(Em italiano) 
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Carta de Frei Laís Barbosa, em qae lhe comanica 
ter tido necessidade de ir procciránlo, mas qae foi 
retido por reamatismo em Palmeia; qae foi procurá'^ 
hIo por ter pedido, emprestados, 400^000 réis para 
satisfazer am pedido de aaxílio, que lhe tinham feito 
(refere as dificuldades que tem para pagar a lmpor« 
tância) e para lhe pedir protecção para o requeri¬ 
mento de um clérigo, que foi entregue à Rainha. 

Convento de Palmeia, 19 de Fevereiro de 1785. 

Carta de Fr, Luís Bayas, em que lhe pede lhe mande 
uma Bíblia, on qualquer outro livro dUl. 

Sevilha, 20 de Fevereiro de 1784. 
{Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe agradece as felicitações 
que lhe enviou por ter sido nomeado Bispo de 
Bngola; lastima ir para longe de Cenáculo, mas que 
lhe escreverá, quando tiver as suas ddvidas, para 
que Cenáculo o esclareça na sua missão. 

Lisboa, 8 de Agosto de 179i. 

Carta de Luís Carlos /donlz Barreto, em que lhe 
manifesta o pesar que sente com a partida de Cená¬ 
culo para a sua Diocese. Fede-lhe que o empregue 
na Corte, em qualquer serviço seu. 

Lisboa, 27 de Maio de 1777. 

Carta do mesmo, em que diz enviar-lhe umas Cd/i- 
clitsões, 

Lisboa, 29 de Julho de 1777. 

Carta do mesmo, em que lhe fala das dificuldades 
da sua vida; que resolveu concorrer aos lugares de 
Letras para conseguir algum despacho para o Brasil. 
Pede-lhe dois atestados: um, cm que certifique que 
andava a habilitar-se para ler no Desembargo do 
Paço e opor-se aos lugares de Letras, e o outro, de 
bom comportamento. 

Lisboa, 17 de Março de 1778. 
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Carta do mesmo, era que lhe pede apadrinhe a sua 
candidatura para Provedor da Fazenda da Ilha de 
Santa Catarina, junto do Desembargador José ilas- 
carenhas e do amigo José Seabra, 

Lisboa, 2fl de Janeiro de 1784. 

3463 Carta de Luís Correia de França e Rraaral, árcade 
Lusitano, em que diz enviar-lhe uma Elidia pela 
morte de José Hazza. Chama a Cenáculo protector 
das Letras e daqueles que as cultivam. 

Lisboa, Março de 170S. 

3464 Carta do mesma, em que lhe comunica a sua dor por 

não ter podido assistir à sua chegada. Testemunha- 
-Ihe a sua admiração. S. l, n. d. 

[Em latim) 

3465 Carta do mesmo, era que o felicita por ter sido 

nomeado Arcebispo de Évora e o elogia pelos seus 
méritos. S.l. n. d. 

[Em latim) 

3466 Carta de D. Luís da Cunho, era que lhe comanica que 
Sua JAagestade se encerra por três dias e toma luto 
por dois meses, pela morte de El-Rei Cristianíssimo. 

Palácio da Ajuda, 14 de Junho de 1774, 

3467 Corta de Luís Ferrari, em que lhe comunica a sua 
chegada a Hessejana, onde fôra para a execução da 
causa de espólio, contra Filipe flianael. 

Messejana, 1 de Setembro de 1792, 

3468 Carta de Luís Ferreira do Silva, em que o felicita 
por ter sido nomeado Provincial. 

Lainegn, 3ü de Março de 1793. 

3469 Carta de Luls Francisco Malpica, em que lhe fala das 
dificuldades era que se vê para sustentar os seus filhos, 
e que por isso apresentou requerimento na Real 
Câmara de Castela, para uma das vagas de Alcaide- 
-Mor. Pede protecção. Badajoz, 29 de julho de 1786. 

{Bui espanhol] 
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Carta dfe Laís Freire, em qae II 12 lembra a saa 
nomeação para 0 Bispado, 0 íellcita pela promoção 
para 0 Arcebispado e lhe pede protecção para a saa 
entrada no Hospício de S. João de Deos, de Lisboa. 

Lidboa, 2 de Março de 1802. 
[Em latim) 

3471 Carta de Laís Qarcia Qomes, em qtie lhe comanica 

estar em Cazalla e 0 informa de qae S(j ama sétima 
parte da Armada chegoa, por então, ao Rossilhào, 
em íirtude de um grande temporal. 

Cazalla, 2 de Dezembro de 1703. 

34713 Carta de Laís Gomes Genoez, em qae se refere a 

ama ordem de prorrogação e nooo exame relatioo 
aos ofícios dos Párocos; pede-lhe despacho para 0 
sea seroiço. 

Serpa, 12 de Dezembro de 1771. 

3473 Carta de Laís Inácio Soasa Horonha, em qae ihe 
pede 0 ocape no sea seroiço. 

Goa, 20 de Fevereiro de 1775. 

3474 Carta de Laís José Daarte Freire, em que lhe 
comanica a sna chegada ao Rio de Janeiro, depois 
de 67 dias de viagem. Fala do clima do País. 

Rio de Janeiro, 7 de Setembro de 1776. 

3475 Carta de Fr. Laís José de Torres, na qaal lhe refere, 
pormenorizadamente, 0 cáos em que se encontra a 

administração do sea Convento, por arbitrariedades 

do seu anterior Reitor, qae chegara a desviar trigos 
e oütros géneros. Comanica ter apresentado uma 
representação dos acontecimentos ao P.® Provincial 
e Definitário, da qaal envia cópia a Cenácalo. 

Alvilo, 13 de Março de 1786. 

3476 Carta de Laís Hadeira, em qae lhe deseja boas-festas 
e anos venturosos. Diz enviar-lhe ama elegia e epi« 
gramas, qae fez ao Harqaês de Pombal, para qae as 
entregue a este. 

Évora, 23 de Dezembro de 17íí. 
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Carta de Laís de Helo, em qae se refere à Academia 
celebrada no Convento de Jesas, qaando da inaugan 
ração da Estátaa Eqaestre, da qaal recebeu 2 exem-* 
piares, de mandado de Cenácalo, am para ele e outro 
para sea irmão Pascoal José de i^elo. Diz enviar-lhe 
ama Silva, sobre 0 mesmo assanto, da qaal lhe manda 
cópia, tendo ido oatra para 0 flarqaês de Pombal. 
Diz enviar-lhe a Oração de Sapiência de sea irmão, 
proferida na üniversldade, no dia 1 de Oatabro, pro« 
vàvelraente nesse ano. 

Coimbra, 18 de Outubro de 1775. 

3478 Carta de Luís iligael Coelho de Albernars, em qae 

lhe lembra 0 envio de alguns exemplares do sea 
livrlnho Jubileu do Ano Santo, para lhe oferecer, 
agora, am exemplar da obra qae escreveu e impri« 
mia àcerca de Ritos, para qae lho emende. 

Castelo de Lisboa, 25 de Fevereiro de 1778. 

*^47í> Carta de Laís do Üionte Carmelo, em qae lhe comu¬ 

nica ver-se privado de assistir à Real i*lesa, era vir- 
, tilde de am ferimento numa perna. Pede-lhe autori¬ 

zação paro se imprimir, ou se condenar à inatilização, 
oma composição que fez relativa à Estátua Eqaestre, 
qae ainda não foi inaugurada. 

[Lisboa], Convento dos Remédios, sábado... 

3-480 Carta do mesmo, de elogio à sua obra religiosa e hs 

suas Pastorais. 

Lisboa, Convento dos Remédios, 
12 de Dezembro de 1780. 

3481 Carta do mesmo, em qae lhe comanica não ter dado 

logo andamento ao seu caso, por ter deslocado a 
perna direita e ferido 0 braço esqnerdo, naraa qaeda 
qae den na Caparica, 

Caparica, 20 de Novembro de 1781. 

348í3 Carta de Fr. Luís /*lanoz, em que lhe pede sejam 

conferidas Ordens Sagradas ao portador. 

Jaen, 14 de Fevereiro de 1785. 

{Em espanhol) 
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Carta do mesmo, era que enaltece as grandes qualin 
dades de espírito de Cenáculo, pelo benefício que 
concedeu a uma sua prima (de quem escreve). 

Brnncanes, 23 de Fevereiro de ... 

3484 Carta do mesmo, em que lhe refere as sahdades que 
levou, ao deixá-lo para se instalar em Brancanes. 
Fala do sen Prelado e da Comunidade. Recomenda-se 
ao Definidor Geral. 

Brancanes, 24 de Julho de ... 

3485 Carta do mesmo, em que lhe comunica a soa chegada 
ao Seminário de Brancanes; que tentou enviar-lhe 
cópia da Representação, que o Bispo de Ilialaca 
entregou à Rainha, sobre o que lhe aconteceu em 
Angola. Diz-lhe terem realizado Capítulo no dia 19 
de Julho. Diz-lhe enviar-lhe os papéis do Bispo (de 
rialaca?) para avaliar do que lhe sucedeu. 

Brancanes, 3 de Agosto de ... 

3480 Carta do mesmo, em que tenta consolá-lo pela morte 

do Príncipe. Pede lhe envie os papéis do Bispo, que 
lhe.reraetera, pois este não tem outro exemplar. 

Brancanes, 21 de Setembro de ... 

3487 Carta de Luís de Oliveira da Costa de Almeida Osó¬ 
rio, em que diz oferecer-lhe o seu Tratado de Tactica. 

üuarda, 28 de Maio de 1789. 

3488 Carta de Fr. Luís do Quental, em que lhe agradece 
as suas notícias. Que soube da morte de Fr. Pedro 
de Santa iliaria. Pregunta o que se fará das alfaias 
deste prelado, 

Llâboa, Convento de Nossa Senhora da Oraça, 

25 de Agosto de 1771. 

3489 Carta do mesmo, era que^naltece a caridade, honra, 
beneficência e grandeza, com que Cenáculo tratou 
Fr. Pedro de Santai?larla, na vida e na morte. 

Lisboa, Convento de Nossa Senhora da Graça. 

24 de Agosto de 1778. 
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Carta do me.smo, em que llu? agradece uma saa e ô 
elogia, 

Lisboa, Convento rtti Nossa .Senhorn dii 
6 do Outubro dfi I7?ri. 

3491 Carta do racsmo, cm que o clogln t* lhe pede o 

ndmlta nondmert) dos .seus favoreeídus, pois éiirande 
a sua necessidade (ísplritu.il, 

Lisboa, convento d« Nosm Keiitiririi da tlray*, 
II de janeiro de 1783. 

4ii9íi Carta Fr, Luís Rafael, de grande elogio a Cetiílcíilu. 

Comunlca-Ihe querer entrar paru Frade da Ordem 3.* 
de S. Francisco, mas lastlnw (jue Cenáculo j,1 «11 se 
nílü encontre; pede-lhc, no entanto, que llic dispense 
a scin protecção. Diz ter e.stfi(lado hebraico, nas 
férias. Refcre-sc aos ataques feitos a Cenáculo, em 
determinado período da sua vida. Fala dos exames 
que vai fazer. 

S, 1.11, d. 

34-93 Carta do me.sm(), em que diz enviar-lhe uma 

pequena mininlíira eumn ()//r, que eompÔ,s pelos niios 
de Sua Alteza. Deseja-lhe feslíis felizes. Fm f*. S. 
diz mandar-lhe, inclusa, uma carta do .sr. Ilorgado, 
l.iülioii, 20 de Dezembro de I7ii3, 

3494 Carta de Luí.s Rolz Vilares, em que lhe agradítee as 
felicítnçOes que lhe mandou e lhe pede que o auxilie 
com oa seus ditames e conselhos. 

LI:-.bnH, 2 (li! jiilliti de ITíití, 

3495 Carta de Uiís de .Snldmilin de Oliveira, em que llü* 
comunica a chegada a CdSn de Huno l^erelro de 
Lacerda. Que teve noliciaít, pelo niestrí? de umciiíquf* 
carvoeiro, José l„smpreia, vindo de Cádlz, do movi¬ 
mento das Armada.s Francesa e F.spanhítl.a. 

Menn!», 51 (le julho de 

Csrta do mesmo, em que diz enviar-llie um rtemo- 
rlol, pedindo protecção para o requerente. 

LlHlroii, 51 dtó Janeiro de 1775, 
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Carta do mesmo, em qoe lhe pede as íiUima& ordem, 
para José Félix Falcão. 

Lisboa, 26 de Junho de 1778. 

Carta do mesmo, em qae acosa a recepção de 2 car- 
tas de Cenácalo, por mão de D. João de ftgoilar e de 
Fr. Vicente. Fala>-lhe da nisita qae tenciona fazer-lhe 
em Oatabro, acompanhado, possivelmente, do prl- 
melro. Refere-se à condenação de Pombal. 

Évora, 30 de Agosto de 1781, 

Carta do mesmo, era qae lhe fala da sua mágaa pela 
perda da irmã e da avó. Era P. S. recomenda-se ao 
Definidor Geral, etc. Comunica qoe os irmãos vol¬ 
tam da Corte de Salvaterra, para a Qainta de S. João, 
perto do lagar da Azinhaga. 

Lisboa, 29 de Janeiro de 1782. 

Carta do mesmo, era qae lhe coraanica o falecimento 
do I^arqaês de Pombal e diz enviar-lhe ama Relação 
dos seus dltimos dias. 

Potnbal, 20 de Maio de 1782. 

*Reloção fiel e exacta das Coizas memoráveis cfite se 
observarão no ultimo ataque de q faleceo o insigne e 
incomparável Marques de Pombal q faleceo em 8 de 
Maio de 1782 pelas 6 horas e 10 minutos da tarde.n 

(Anexo do número anterior) 

Carta do mesmo, em que lhe diz supor que esteja 
muito adiantada a Nova Sé. Deseja melhor sadde a 
seu irmão (de Cenácalo) e ao sr. Definidor. Fala de 
um Despacho de Joaquim José da Costa. Que certa- 
mente se magoaria com a morte de João Pereira 
Ramosj que os lugares deste passam a ser desempe¬ 
nhados por Lucas de Seabra; que José de Seabra 
retomou o lugar de Guarda-mor da Torre do Tombo; 
que José Teles ficou com o lugar do Tabaco, etc.; 
que só não foi preenchido o lugar da Secretaria 
da Princesa. 

S. 1.11. d. 
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Carta do mesmo, de pêsames pela morte de seu 
irmão, Fr. António Vilas-Boas. Diz-lhe ser portador 
desta 0 sea sobrinho, iTunuel José Vilas-Boas, para o 
qual lembra se consiga colocação. 

S.l.n. d. 

Carta de Antônio Pires a Liils de Saldanha de Oliveira, 
em que fala da sadde de foão de Almeida) que o Prin¬ 
cipal Castro pregiintoii por ele, bem como D. foão e 0 
senhor Sam Vicente, Que Ana Rosa espera uma esmola, 
Que 0 Abade Avelar está contente com o impulso que 
ele tem dado ao fardiiii Botânico, Refere-se ao Obser¬ 
vatório da Universidade e ao desenvolvimento das Mate¬ 
máticas e da História Natural, Cita o declínio das 
Matemáticas pelo ensino dos Jesuítas e lembra a propó¬ 
sito ima apreciação de Pedro Nunes. Alarga-se em 
considerações cientificas àcerca do terramoto de 1755. 

S. 1., lí de Dezembro de ... 
(Anexo da correspondência de Lufs de Saldanha de Oliveira) 

Carta do mesmo (?), em que lhe refere a partida do 
sr. iTorgado para a Granja; relata o incêndio numas 
casas da Ribeira Velha, prapríedade de um tal 
Crespo. Fala da Iluminação em Lisboa. Que corre 
ter a Rainha mandado recado ao jAarquês, para 
poder deixar Pombal e ir onde quisesse; mas que 
ele não aceitou, s, 8, i, 

Carta de Fr. Luís de Santa Clara Póvoa, em que diz 
enviar-lhe os calendários censurados, qoe podem scr 
impressos; que também lhe foi enviado um Sermão 
de S. Gregórlo, tradução do francês, mas que não 
sabe se deverá dispensar o original para confronto, 
por se tratar de um só sermão. Comunica n chegada 
de Fr. Bernardo, que se lhe recomenda. 

S. Francisco da Cidade, 0 de Maio de 1776. 

Carta do mesmo, em que comunica as grandes sah- 
dades que tem tido de Cenáculo, a quem deseja uma 
perfeita satíde; que soqbe d.a feliz jornada deste. Que 
espera ser deposfo do seu cargo. 

i8. Frniicto da Cidade, 3 de Jnnho de 1777. 
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Carta do mesmo, em qtie se refere a Cenácalo nSo 
ter tapado a tempo a boca dos primeiros qaeixosos. 
Que nunca pensou chegarem as coisas a tão grande 
altura. De\)e tratar-se de desauença com a Corte. 

S. Francisco da Cidade, 50 de Setembro de 1777. 

Carta do mesmo, era que lhe deseja um Natal com 
todas as fellcidaues espirituais e temporais e um 
I\no Noto oenturoso. 

S. Francisco da Cidade, 30 de Dezembro de 1777, 

Carta do mesmo, era que lhe oferece os seus poucos 
préstimos e lhe deseja festas felizes, pela Páscoa. 

S. Francisco da Cidade, 21 de Abril de 1778, 

Carta do mesmo, de boas festas, pelo Natal. 

S. Francisco da Cidade, 20 de Dezembro de 1778. 

Carta do mesmo, de boas festas, pelo Natal, e de 
TOtos de oenturoso Bno Noto. 

S. Francisco da Cidade, 28 de Dezembro de 1770. 

Carta do mesmo, do mesmo assunto que a anterior. 
S, Francisco da Cidade, 2d de Dezembro de 1780. 

Carta do mesmo, em que lhe deseja festas felizes, 
pelo Natal, e lhe comunica que hanerá, dentro de 
pouco tempo, nooldades na Mesa, agradáoels para 
uns e desagradáreis para outros. 

S. Francisco da Cidade, 23 de .[atieiro de 1782. 

Carta do mesmo, em que lhe deseja boas festas e boa 
sadde, pela Páscoa. 

S, Francisco da Cidade, 2 de Abril de 1782. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter estado 
com sezões. Deseja-lhe festas felizes. 

S, Francisco da Cidade, 7 de Janeiro de 1783. 

Carta do mesmo, de boas festas, pela Páscoa. 

S. Francisco da Cidade, 22 de Abril de 1783. 
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Carta do mesmo, de boas festas, pelo Natal. Refere o 
falecimento de Fr. Joaquim. 

S, Francisco da Cidade, 30 de Dezembro de 178,3. 

Carta do mesmo, de boas festas, pela Páscoa; agra-i 
dece a Pastoral que llie mandoui que as coisas da 
Mesa andara mais mexidas, esperando-se a reforma, 
que tanto.tem custado a sair. 

S. Francisco da Cidade, 13 de Abril de 1784. 

Carta do mesmo, era que lhe agradece a oferta das 
suas Pastorais. 

S. Francisco da Cidade, 9 de Agosto de 1785. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece n oferta de 
uma sua Pastoral. 

S. Francisco da Cidade, ]7de Outubro de 178(1, 
Carta do mesmo, de boas festas, pelo Natal. 

S. Francisco da Cidade, 2fl de Dezembro de 1786, 

Carta do mesmo, em que lhe comunica nSo mandara 
lei da noTO Aesa, com a nomeação dos Deputados, 
por saber que o Secretário lha vai mandar. 

S. Francisco da Cidade, 10 de Julho de 1787. 

Carta do mesmo, em que se congratula por Cenácalo 
lhe ter aprovado as suas diligências, relativas h paz 
das corporações. Iníorma-o de que ainda não sairá o 
Regimento da Hesaj que se estão pondo em execução 
algumas coisas pertencentes ao Sabsidio; que ainda 
não chegara o Deputado de Coimbra. 

S, Francisco da Cidade, 14 de Agosto de 1787, 

Carta do mesmo, de boas festas, pelo Natal. 

S. Francisco da Cidade, 25 de Dezembro de 1787. 

Carta do mesmo, de boas festas, pelo Natal. 

S, Francisco da Cidade, 23 de Dezembro de 1788, 
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Carta do raçsmo, em qoe lhe agradece a liberalidade 
dos seas faíores. 

S. Francisco da Cidade, 1 de Março de 1791. 

Carta de Fr. Lciís de S. José Castelbranco, em qae 
lhe dá notícias do sea convento. 

S. 1.de Março de 1769. 

Carta do mesmo, em qae lhe eomanica a sua chen 
gada ao Rio de Janeiro; qae desembarcou com o í 

capltãO"tenente D. Tomás de Aelo; que o Aarquês, , V 

vice-rei, fora buscar a bordo a sr.“ flarquesa; que 
esta dera à luz uma criança. Informa que a viagem 
foi boa; que o Governador e José Sanches lhe man- 
dam recomendações; que os oficiais, que vão partir 
para a índia, se não têm revoltado, mas que o Briga¬ 
deiro Henrique Carlos parece querer destruir essa 
boa paz. Refere pormenores àcerca do referido 
brigadeiro. 

Rio de Janeiro, 23 de Abril de 1774. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter saído do 
Rio, a 7 de Junho, e ter chegado a iloçambique, em 
2 õ do mês seguinte; que partia de Moçambique a 2ó 
de Hgosto e chegou a Mormugão (Goa), a 21 de 
Setembro. Informa que o Governador e família, Arce¬ 
bispo, Ouvidor Geral, e outros, todos tomaram posse 
dos seus novos cargos. Diz-lhe que vai com rumo a 
Bombaim. Que tem havido cuidado por não ter che¬ 
gado ainda a nau de Manuel Caetano. Fala das intri¬ 
gas da índia; que todos se queixam do Brigadeiro 
Henrique Carlos. Que na sua Nau, vão como volun¬ 
tários, para aprenderem o serviço da Marinha, os 
capitães-tenentes, José Francisco Geraldes, Vasco 
Luís Carneiro de Sousa e Faro e D. José Cáscome de 
Melo, os tenentes D. Francisco Cáscome de Melo e 
Agostinho de Melo, os alferes Joaquim José de Vala¬ 
dares, Lourenço António da Costa e Manuel Joaquim, 
e os pretendentes a Guarda-marinhas, Cristóvão da 
Costa e Ataíde e Diogo da Costa e Ataíde. Refere a 
má educação em que o Arcebispo encontrou o clero. 

Refere as quantias levadas pelos antecessores da 


administração na índia. Fala na possível recondução 
do comandante da Província de Condá, Sargento-mor 
José de Lemos. Comunica a chegada da frota portu¬ 
guesa a Bombaim e a partida dn frota Inglesa, deste 
porto, para a conquista da província de Salcete 
e praça principal de Tanar, Que se pensa em retomar 
a Ilha de Caranja, 

Bombaim, 16 de Dezembro de 1774. 

3529 Carta do mesmo, em que lhe dá várias notícias da 

índia: a luta no mar com o Marata; a morte de D, 
António José de Noronha; os enredos do Brigadeiro 
Henrique Carlos; o projecto de Haijderel em casar 
seu filho com a Princesa de Sunda, dando-lhes o 
reino dc Canara, e sua filha com o Príncipe de Sunda, 
dando-lhes o seu próprio reino; refere n correspon¬ 
dência havida entre Haijderel e a Rainha, mãe dos 
príncipes mencionados, e o levantamento daquele, 
em armas, com seu filho, para passar pelas terras do 
Marata; as medidas de impedimento dos portugueses; 
as diligências e ameaças de guerra de Juba Brame; a 
oposição do Brigadeiro ao trabalho do Governador; 
cita vários exemplos do despotismo deste; fala do 
novo Governador de Diu,ÍIlho do referido Brigadeiro, 

0 qual diz ser nuiito novo e pouco culto; que Fran¬ 
cisco Xavier Ribeiro foi fazer sindicâncias aos gover¬ 
nadores de Diu e Damão tendo vindo de lá bastante 
enxovalhado; o trabalho de José Sanches para a cria¬ 
ção da Marinha da índia; as queixas dos moradores 
de Macau contra o governador daquela Província; as 
atitudes dq José Gomes Loureiro; o descontentamento 
da Companhia Inglesa, em Bombaim, por falta de 
socorros europeus; o plano da nova cidade a cons¬ 
truir em Pangim; a vontade do seu companheiro em 
querer ir para Macau; que as senhoras da terra se 
vão civilizando; os exames para professores dos 
Estudos, Diz-lhe que o Ouvidor Geral lhe manda 
um livro que trata dos rllos e costumes gentílicos 
daqueles povos; que espera que a sua Nau vá até 
Lisboa, etc. 

CioB, 2 de MnlD dc 1776, 
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Carta do mesmo, em qcie lhe comanica ter mandado 
0 üowernador a ílacaa o JaÍ 2 de Fora de Qoa, Joâo 
Diogo, para investigar àcerca do Governador daqaela 
Província, Diogo de Saldanha, indo para o lagar 
deste D. Rodrigo de Castro. Refere os negócios a 
qae se tem dado am Jesaita em ílacaa. 

S.l.n. d. 

3531 Carta do mesmo, em qae lhe fala da bondade e froan 

xidão do Governador, do Plano e risco da cidade em 
Pangim, de certos negócios menos decentes, como o do 
Jaiz de Fora, Joâo Diogo Ferreira, que fora mandado 
sindicar o^Qovernador de Jlacaa. Comunica que José 
de Saldanha, Intendente da ííarinha, foi suspenso de 
voto. na Junta. LembraMlhe que tenciona regresn 
sar a Portagal e morrer na companhia dos seus 
religiosos, 

Qoa, 16 de Outubro de 1776. 

353*3 Carta do mesmo, em que lhe fala das suas enfermin 

dades e do desejo de regressar a Lisboa. Comanica 
ter-lhe escrito por todos os navios qae têm partido 
do porto de Goa, e qae por um desses lhe mandara 
carta com a notícia do falecimento de D. Hntónio de 
Noronha. Refere o poaco pulso do Governador, a 
influência da esposa e os radrmdrios àcerca da amin 
zade desta com Fr. João de Santa /\na, do qaal faz 
ara retrato poaco lisongeiroj que Henrique Carlos 
já está era desordem com o Governador; que o 
Governo e nobres não querem deixar Pangim, por 
ser doentia a cidade de Qoa; que a esposa do Gover¬ 
nador tenciona partir para Lisboa, cora os filhos e 
sem 0 marido; qae o Rrceblspo anda em bulha cora 
os Rgostinhos e Franciscanos, qae paseram recurso 
na coroa; qae o hijderel tenciona atacar e que Hen- 
riqae Carlos lhe fará frente; que José Sanches já tem 
poderes para proceder ao alargamento e regalamento 
do Rrsenal e Ribeira das Naus, que tudo estava num 
cáos porqae o Intendente Geral, João de Saldanha, 
tudo embaraçava; louva a integridade do Ouvidor 
Geral; que está de partida para Damão e Dia e que 
José Sanches vai fazer os Regulamentos dos Hrsenais 


destas praças; qae Roguba Brame, tomou terras perto 
de Damão, para as oferecer n Portagal, mas qae os 
habitantes as retomaram fogiiulo aquele para Boih'* 
baím; que Sodtiba foi morto. 

Goa, l(i de Janeiro de 1777. 

3533 Carta do iiíesmo, em que lhe refere n sua viagem ao 
Norío; a chegada n Bombaim; o rulnn do comércio 
desta praça, por enasa do estabelecimento da Feito¬ 
ria francesa de Chadl, em terras do ílarata e pró¬ 
ximo daquela cidade; qae Roguba ainda está acam¬ 
pado, com 2 mil homens, perto dc Bombaim; qae 
Roguba se fez encontrado com José Sanches c lhe 
propôs dar a Goa 200.000 cruzados por .W soldados 
europeus que o ajudassem a tomar u Reino do 
Ílaratíi, e qae dava também todos os portos da costa 
norte e a província de Sopem, perto de Pondá, lUn- 
gala e outros terras; que Rogaba tem um grande 
tesouro na Companhia Inglesa, de Bombaim; que o 
Governador e esposa se visitam com o secretário e 
esposa, de Roguba; que já lhe falara da cspo.sn do 
Governador e de Fr. João de Santa Hnaj que aquela 
já tem meio milhão, Que o Rrcebispo já fez as pazes 
com os Hgostinhos e Franciscanos, Que o Governa¬ 
dor de DUi tem restaurado a fortaleza; que a chalapa 
de guerra desta praça foi apresada por forças mara- 
tas (dá notícia do combate travado); que levarem 
para Qoa a fragata construída em Damão. 

Qoa, ÜÜ de Abril de 1777. 

3534 Carta do mesmo, era que lhe refere o despacho da 
Rainha para José Sanches dar balanço ao Rrsenal de 
Goa, lembrando de novo n deposição de João de 
Saldanha e a nomeação, Interinaraente, de D. Lopo 
ílianuel de Almeida. Enaltece a Inteireza de caracter 
de João Diogo, Juiz de Fora, que foi como sindi¬ 
cante do Governador de iAacau, a esta cidade, e que 
regeitoü todos os presentes que quiseram ofere¬ 
cer-lhe. 

tloB, 0 de Maio de 177 h, 
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Qarta do mesmo, em qae lhe refere a chegada a 

ílormagão, o esgotamento das prooisôes e as medln 

das seíeras para se evitarem motins nas gaarnições; 

qne o Governador foi atacado de sarna; qae este e o 

Vèdor da Fazenda, João de Saldanha qaerlam que a 

Naa dele, subscritor, voltasse para Portagal, por 

ser impossível, econòmicamente, a raanatençâo das 

gaarnições da índia) qae o Comandante da Naa não 

acatou a Ordem, por contrária à que recebera de Saa 

Nagestade; que José Sanches foi encarregado pelo 

Governador, da reforma da marinha, portos e arsen 

liais da Asia, mas qae nada ainda se fizera; qae 0 seu 

Comandante fora encarregado de certo comércio 

pelos portos do Norte; que esta viagem fez supor ao 

Jláratta qae iam reconquistar Baçaim e província de 

Salcete e queimar-lhe a esquadra de flngriera; que 

disto foi 0 iliáratta certificado e, enganado pelos 

ingleses, levados pelo ódio, emulação e inveja qae têm 

aos portugaeses) que ao dirlgirem-se para Bombaim, 

soaberara qae os ingleses haviam deixado esta cidade 

para irem conquistar Tanna, os qaais, para conseri 

varem a esquadra de flngriem, no seu porto, sem 

poder atacar Bombaim desguarnecida, diziam qae os 

portugueses iam auxiliá-los naquela empresa; qae 0 

sea comandante apresentou ura protesto em nome do . •• 

Governador de Goa; qae dali passaram a Damão, 

bom estaleiro, fortaleza, chave das terras do Norte e 

da navegação, bem como Diu; qae era Sorrate os 

ingleses estavam com grande receio de que 0 fláratta 

fôsse expulsá-los de lá; que chegaram depois à Barra 

de ftngoda; que o Brigadeiro, Henrique Carlos, e o 

Secretário José Joaquim Lençóis, embaraçaram D. 

António de Noronha na conquista de Baçaim e têm ' ^ 

trabalhado para o perder, fllarga-se em pormeno- 

res àcerca do baixo estofo moral do Brigadeiro; 

que D. António ainda não entrou na posse das mercês 

de Sua Nagestade, por maquinações do Brigadeiro e 

de José Joaquim LençóIs; que o primeiro, na recruta 

de Salcete, Bardes e ilhas de Goa, recebeu 60,000 

xerafins por livrar os filhos de alguns dos habitantes 

dessas regiões; que este é quem governa a índia; 

que 0 Juiz de Fora, que ia para Goa, morrera em 


Nioçambiqae; qae se fez 0 provimento de íO letrados, 
e outros, noatros lugares; dá noticias breves de Fr. 
Inácio, religioso de S. Domingos, de seu irmão, Fr. 
Eliziárlo, de Fr. Aiguel, religioso da Província da 
Nadre de Deas; diz que os Desembargadores e Inqui- 
sidores, atingidos pelo limite dos serviços, voltavam, 
cheios de dinheiro e haveres; que as leis chegam 
frias h índia; qae o Coronel Rebocho está desgostoso 
pelo estado em que encontrou o Regimento de Artl" 
Iharia; refere outros dados àcerca da flarinha; que 
escreveu ao P.® Provincial a comunicar-lhe ter rece¬ 
bido de Noçambique 211 cruzados do espólio de Fr. 
Teotónio, e 10 arrobas de marfim, de Nanuel Domin- 
gues; dá notícias ainda, em P. S., do Juiz de Fora de 
Bardes e de José Joaquim Lençóis. 

Üoa, 1 de Março de 1779. 

3536 Carta do mesmo, em que lhe comunica qae o porta- 

dor, Fr. NIguel da Província da Nadre de Deus, lhe 
dará notícias daquelas paragens. 

Qoa, 2 de Março de 1770. 

Mapa mfínuscrito e agiiarelado qne abrange a Penlih 
&!ila Hispânica, Medilerrâneo, Itália, Arábia, Pérsia, 
fndia, Brasil e África, Está marcada a rota de Lisboa 
ao Hio, do Rio ao Cabo da Boa Esperança, de aqui à 
ilha de S. Loarenço, e finalmente chegada a Goa, 

(Anexo do número anterior) 

3637 Carta do mesmo, era que lhe comunica ter apresen¬ 

tado a sua recomendação ao coronel José Sanches, e 
que este lhe manda transmitir o desejo qae tem de ir 
visitá-lo. Qae êle, signatário, foi oferecer-se a Nar- 
tlnho de iAelo e Castro para embarcar com José San» 
ches) qae lastima a falta de tempo que não lhe per¬ 
mite ir vê-lo e contar-lhe o que viu pela Asia. 

Lisboa, 17 de Novembro de 1780. 

3639 Carta do mesmo, em qcie lhe comunica ter recebido 

uma saa por Intermédio do prior de Nessejana; que 
nada sabe da partida da armada; qae chegaram 2 
navios, vindos de Nadrasta. Refere es conqalstas do 


régalo Haijderel, qcie está cercando Madrastaj qae o 
régnlo tem recebido socorros da França, Recorda-lhe 
a actioidade dos Ingleses, no tempo da soa estadia 
na fndia. Diz tencionar enciar-lhe algons peqaenos 
bdzlos das praias de /loçambiqoe. Qae intenta am 
requerimento à Rainha para qne ihe dêem remanera- 
ções dos seas seroiços, nas niagens qae tem feito. 

Lisboa, Coiioeiito de Nossa Senhora de Jesuo, 
ir de Abril de 1781. 

arítií» carta de' Fr,;.Lais de S. Tomás, em qae lhe pede pro¬ 

tecção para certa pessoa de iToara, a qaai qaeria 
libertar-se dn díoida de certas reslitaições; e qae, 
por contnr cora o caracter de Cenâcalo, ele sabscri- 
tor, lhe manda o total das dícidas e a relação das 
pessoas qoe deoera ser pagas, para qae mande exe¬ 
cutar n tfontade do decedor. 

Mafra, Convento, 11 de Fevereiro <ie 1795. 

ÍJÍ140 Carta de Laís Saraiva de Carvalho flrtlaga, àcerca 

dü líignr qne pretende na igreja paroquial de Yilalvn. 

IJsboa, 16 de Setembro de 1783, 

;í541 Carta do mesmo, àcerca dos Breves, qae lhe são 

necessários para n pretensão qae expõe na anterior. 

Lisboa, 27 de Janeiro de 1784. 

3ÍS4S Carta de Laís de Torres y Navarro, em qae lhe 

coraanica a stia chegada a Cádiz. 

Cádiz, 24 de Novembro de 1778. 

(Em espanhol} 

3i54íí Carta do mesmo, em qae lhe coraanica a saa chegada 

às Canárias e n grande seca qae atormenta estas 
ilhas; que a procissão e preces à Senhora dei Pino 
ocasionaram muitas chuvas e se esperam, por isso, 
bons colheitas. 
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Grau Canária, 28 de janeiro de 1779. 
(Em espanhol) 


3544 



Carta do mesmo, em qae lhe comunica os grandes 
desgostos qae tem tido desde a saa chegada às Caná¬ 
rias; 0 incêndio de saa casa, a morte de sea Irmão 
em consequência do desastre, e o encargo de I1 pes¬ 
soas de família. Em virtude de tado isto pede-ilie 
auxílio. 

üran Canária, 21 de Abril de 1770. 
(Em espanhol) 

3545 Carta de Luís de Vasconcelos e Soasa, era qae lhe 

transmite a ordem do Príncipe Regente para qae se 
execüte a Caria Rdgia. Circular de 9 de ilarço de 
1801, qae manda arrecadar e remeter ao Real Erá¬ 
rio, 0 Rendimento do flno de ilorto de todos os 
Benefícios. 

Quèlaz, 6 de Agosto de 1805. 

35443 Carta do mesmo, de assunto igual ao da anterior. 

Vila Viçosa, 18 de Março de 1808. 

3547 Carta de Luisa ITargarida Leonor Welnholtz, em que 
lhe refere o graa de decadência a qae chegoa a saa 
casa, as privações por qae tôm passado, e lhe pede 
aaxíllo. 

Lisboa, 24 de Julho de 1783. 

3548 Carta da mesma, em qae lhe pede a saa mediação 
janto do ministro Seabra, para qae se dê Despacho à 
petição de seu marido - carta sastatdria durante a 
saa aasência-, pois ela se vê incomodada com 
penhoras e mais penhoras. Dá notícias de sea marido 
e filho, que lhe escreveram de Rmesterdão e Já 
devera encontrar-se em Petersbargo. 

[Lisboa], casa, 25 de Agosto de 

3549 Carta da mesma, em qae acusa a recepção de nma 
de Ccnácalo e lhe comcinica ter-lhe enviado uma 
lâmina e am bicho da Rmérlca. Iníorma-o da chegada 
de seu marido, a Lisboa, e da saa nova partida, era 
serviço de gaarda-costa. 

Lisboa, 18 de Outubro de 1785. 
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Carta da mesma, em qae acasa a recepção de ama 
de Cenácalo e a esmola de 12 moedas de oiro, qae 
agradece. Coraunlcanllie qae sea marido tornou a 
fazer-se ao mar, desta «ez para ir lesar ao 
Imperador de ílarrocos a importância de 400.000 
crazados. 

Lisboa, 24 de Outubro de ... 

3551 Carta da mesma, era qae lhe comunica a perda de 

sea marido e filho. 

Lisboa, 15 de Fevereiro de 1798, 

3553 Carta de Laisa Xasier Botelho, filha do Conde de 

S. nigael, em qae lhe lembra o pedido de sea pai o 
fasor de Vicente Pereira de Castro, escrisão das 
armas de Hértola, que pretendia o lugar de ileirinho 
dos Clérigos da mesma localidade; que ela renova o 
pedido, por saber o lugar vago, com a morte daquele 
qae o ocupava. 

S. 1. II. d. 

3653 Carta do Dr. Lattrel Wynne, em que lhe agradece os 

livros que lhe enviou pela mão do Provincial. Cita, 
entre os livros, com breves apreciações, as Antigiih 
dades de Resende, Qrarnáticas hebraicas, as Obm 
dos padres de Jesus àcerca da Estátua de D. 
José) os Estatutos do Convento de Jesus, a cora- 
pilação de manuscritos de fllcobaça (talvez algam 
catálogo). Comanica a sna próxima partida para 
Inglaterra. 

Buenos Aires, 18 de Fevereiro de 1776, 
(Em francês) 

35541 Carta do mesmo, em que diz enviar-lhe um 

livro, que considera o melhor produto da imprensa 
inglesa. Oferece«lhe os seas préstimos em Londres 
on Oxford, 

Little Chelsea, perto de Londres, 

6 de Junho de 1776. 

(Etn francês) 
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Carta de Lazla Antonia de S. José Godinlio, Aba- 
dessa, era qae lhe pede ordens para se admitir uma 
Noviça. 

Santa Clara de Beja, 
segunda feira de manhg, de 1794. 

Nota: Do pmho de Cenáculo, à margem, a minuta da 
resposta, em que lhe diz que o assunto não ê brincadeira 
e precisa ser maduramente pensado. 
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Carta de Soror Madalena Caetano do Ltoramento, 
prima de Cenácolo, em qae lhe agradece ama saa e 
lhe lembra o pedido e empenho qne lhe fizera para 
qae Manael Pereira de Sá, sea afilhado, fosse pron 
íido na cadeira uaga por morte do F.« Marcelino. 

Mosteiro de Flamengas, 23 de Janeiro de 1??5. 

3557 Carta da mesma, em qae se refere a melhoras de 
ama saa irmã, por interferência de ama relíqaia de 
soror Marlana, 

Real Mosteiro de Flatnenáas, 5 de Jiinlio de 1798, 

3558 Carla de Manuel Rlexandre de Faria Sotomaior 
Lemos Mascarenhas, em qae lhe comonlca a morte 
de sea Pai, e as dificaldades em qae se encontraj 
qae reqaereu do Desembargador ficasse saa Mãl por 
tutora sna, dos bens herdados, e qae à Janta do 
Sabsídio pedia qae obrigassem o Corregedor da 
Comarca de Torres Vedras a fazer executar os dene- 
dores de seu Pai, qaanto a ans foros. 

Ameixoeira, 28 de Agosto de 1787. 

3550 Carta de Manuel de Almeida Maciel, em que se conn 

sidera satisfeito pela saa nomeação para Bispo de 
Beja e Presidente da Real Mesa Censdria. 

Baía, 18 de Junho de 1770. 

3560 Carta do mesmo, em qae lhe comonlca ter sido elen 

nado h dignidade de Mestre Escola da Sé Metropolin 
tana do Estado da Baía, atribuindo o facto à pron 
tecçâo de Cenáculo. 

Baía, 14 de Novembro de 1776. 

3661 Carta de Manael Âlnares Calheiros, na qual lhe 

manifesta o sea agradecimento por todos os fanores 
e benefícios qae lhe tem dispensado e lhe eferece os 
seas préstimos. Pará, 18 de julho de 1758. 

356^ Carta de Fr. Manael Rntdnlo de flrmas, em qae lhe 

pede Ordens para Fr, Jaan Sanchez, sea dlscípalo. 

Puerto de Santa Maria, 18 de Janeiro de 1784. 

[Sm espanhol) 
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Carta do mesmo, em qae lhe apresenta o portador, 
para o qual pede Ordens de Presbítero. 

Puerto de Santa Maria, 20 de Janeiro de 178>1. 
{Um espanhol) 

3564 Caria de Fr. Manael Rntdnio Gomes Yaz de Macedo, 

em qae lhe expde a sitonçao em qae se encontram as 
recolhidas do Colégio de Yila Viçosa, qae fôra de 
jesuítas. Submete à apreciaçílo de Cenáculo vários 
pontos sobre bênção de moribundos, missas nos dias 
santos c acompanhamento de defuntos depois das 
trindades. Vila Viçosa, 38 du Dezembro de 1805, 

3565 Carta do mesmo, em que lhe fala de novo das reco^i 
Ihidas, das missas e dos enterros, como nn anterior. 

Vtlu viçosa, 0 de Março de 1804, 

3566 Carta de Manuel António Pessoa Osório, cm que se 
queixa do prior da sua Irègueslo, Manuel de Abran« 
ches Coelho Sampaio, o qual ficou com copias dos 
livros paroquiais, mandados recolher, para passar 
certidões, defraudando os direitos de Cenáculo. 

Santiago de Cacátn, 6 de Mnrço de 177Í). 

3567 Carta de Manuel António Ylegas Lobo da Ponte, 
primo de Cenáculo, em que diz remeter-llic a cópia 
de um Decreto, que diz respeito ao signatário. Qae o 
Marquês de Penalva o aconselhou a mandar-lhe esta 
notícia. QaeJ Manuel de Figueiredo e Aires de Sá 
intervieramllno assunto, bem como o Duque de Laíões. 

Lliiboa, 2 de Janeiro de 1786, 

Cópia do Decreto em giie se nomeia Governador da 
Praça de Oitfínela, com a patente de Sargento mor de 
Infantaria, o Sargento-mor do Terço de Infantaria, de 
Viia Viçosa, Mnimet Ántónlo Viegas da Ponte. 

Palácio de Qiièluz, 2;) de Outubro do 1783. 

(Ane.xo do nímiero anterior) 

3568 , Carta de Fr. Manuel da Apresentação, em que lhe dá 

notícias de pontos para os alunos da (Inlversidade, 
Coimbra, 23 de Abril de 1765. 
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Carta do mesmo, em qae se congratala pela saa boa 
jornada para Beja, e pela maneira carinhosa como 
foi recebido ali. 

Lisboa, 10 de Junho de 1777. 

Carta do mesmo, era que lhe agradece as demonstraM 
ções de estima qae lhe tributa. Refere"Se à sua uida 
eclesiástica e dl2 estar a Imprimirnse uma pequena 
obra sua. 

Lisboa, 22 de Julho de 1777. 

Carta do mesmo, em qae diz enular-lhe a sua 
pequena obra por mão do Definidor Geral. Agradecen 
►lhe as Mmârias Hktârlcas do Púlpito, que lhe eníiou. 

Lisboa, 31 de Janeiro de 1778. 

Carta de Fr. Jlianuel da Rue liaria, em que lhe agran 
dece a Pastoral que lhe enoiou por Fr. Hanuel de S. 
Caetano Daraazlo. Fala-^lhe do 2.® e 3.“ tomos da saa 
obra Instrução de im Ordinando, 

Lisboa, 28 de Dezembro de 1779- 

Carta do mesmo, em que lhe deseja felicidades e lhe 
refere as contrariedades da sua \)lda. Rlude ao jcilga« 
mento do cónego Hanuel Joaquim da Siloa. 

Lisboa, Mosteiro do 8.'"“ Sacramento de S. Paulo, 
26 de Dezembro de 1780. 

Carta do P.® ilanuel de flzeoedo, em que lhe comanica 
ter falado ao Geral, e a esperança que tem em fazer 
alguma coisaj que sua Santidade lhe agradece a dedin 
catória; aconselha-o a que publique essa dedicatória 
ms^CoiicliisÕes. 

Roma, 19 de Julho de 1753. 

Carta do mesmo, em que diz enoiarnlhe dois exenon 
piares da Vita de S, Antônio Serita, 

Venesa, 10 de Junho de 1788. 
{Em italiano) 
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3576 Carta do mesmo, era que lhe comunica ternlbe dediu 
cado a obra Vida de Santo Antônio, em oirtude de 
flanuel de Sampaio lhe ter falado no assunto, e uma 
nez que já imprimira algumas obras com dedicatória 
ao Príncipe ílattei, cardeal e Rrcebispo de Ferrara e 
ao Bispo de Faro. Faz referência aos que lhe têm 
elogiado esta obra, e que um espanhol a está tradun 
zindo, e que o P.® Francisco Gomes a quer traduzir 
em português. Que estampou e dedicou ao Doge 
a Descrição de Venesa, era 10 linros de oersos; 
que traduziu para latim ura linro de sonetos Itan 
llanos. Refere uma longa lista das suas obras e 
traduções. 

Venesa, 2 de Setembro de 1788. 

3577 Carta do mesmo, era que se refere h oferta, que lhe 
fêz, da Vida de Santo Antônio. 

Venesa, 12 de Setembro de 1788. 

,3578 Carta do mesmo, em que lhe comunica 0 Prefácio 

para a 2.* edição da sua Vida de Santo Antônio. 
Tronscrece o Prefácio, que é datado de Pádua, a 13 
de Novembro de 1788. 

Venesa, 4 de Dezembro de 1788. 

(Em italiano) 

3579 Carta do mesmo, em que se refere à reimpressão da 
Vida de Santo Antônio, Diz enviarnlhe uma Oração 
Fúnebre que compôs à morte do Doge. Transcreve o 
Decreto do Capítulo de Pádua, que deseja estampar 
na impressão da tradução que se pretende fazer em 
Bolonha, o qual tem a data de IX, Kal. Febritarii 
an, 1789. 

Venesa, 20 de Março de 1789. 

3580 , Carta do mesmo, era que se refere aos Fastos de 

Santo António. Diz enviarnlhe algumas obras suas, 
entre as quais a Oração Fdnebre pela morte do 
Doge; a respeito desta dá uma longa explicação. 

.Acrescenta a lista de. mais 8 obras, que diz 

,, enviar-lhe . . 

Venesa, 27 de Março de 1789, 
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Carta do mesmo, em que diz cnoiar-lhe 100 exenipla«< 
res da Vida de Santo Aiiíôm, para difundir a deooção 
deste Santo, pelo seu clero; que distribua os exem^ 
piares pelos seus seminaristas e que, se lhe sobrarem 
20, os ofereça ao novo Bispo do Rlgaroe. 

Venesa, 30 de Maio de 1789. 

358*3 Carta do mesmo, em que lhe fala de uma nova edln 

çâo da Vida de Santo Bntdnio, que se imprime em 
Bolonha, a qual dedica à Duqueza de Toscana. 

Venesa, 20 de Abril de 1790. 

(Parte em Italiano, parte em português) 

3583 Carta do mesmo, em que lhe fala novaraente da 
2.* edição da sua obra, na qual diz que a i.” edição 
lhe é dedicada. 

Forli, 30 de Setembro de 1700. 

{Em Italiano] 

3584 Carta do mesmo, em que diz enviar-lhe a nova edl-- 
ção da Vida de Santo Antônio, na qual menciona ser a 
primeira dedicada a Cenáculo, por este lhe ter dado 
muitos documentos, que serviram grandemente para 
a perfeição da soa obra. 

Bolonha, 14 de Outubro de 1700. 

[Em Italiano) 

3585 Carta do mesmo, era que fala uma vez mais da 
2.* edição da Vida de Santo António e em que lhe 
comunica não saber se o Bispo do Algarve ainda 
pensa fazer a tradução da sua obra para português; 
que, caso esteja ainda interessado no trabalho, deve 
empregar a dltiraa edição, por ser melhorada. Alude 
mais pormenorizadamente à obra. 

Urbania, 20 de Agosto de 1792. 

{Em italiano) 

3586 Carta de JAanuel de Azevedo e Silva Pinto, capitão do 
Regimento de Vieira Teles, de apelo lancinante à 
sua caridade, pois tem mulher honesta e quatro 
filhos e receia ter de pôr termo à vida. 

Lisboa, 11 de Janeiro de 1806. 
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Carta de ílanuel Caetano da Costa Correia de Paga, 
em que se desculpa de tão tarde dar satisfação ãs 
suas ordens. Diz enviar relação do que se passou 
com 0 sr, Bayer, em Braga; que as notícias são 
dignas de fé por terem sido fornecidas pelo Secretán 
rio de Sua Alteza. 

Viana do Minho, 6 de Fevereiro de 1784. 

3588 Carta de iAanuel Caetano de Aorais, era que lhe 

transmite a gratidão do Conde de Vai de Reis, o 
qual lhe manda dizer que lhe escreverá a respeito 
da Igreja de Píarmelar, de que é Padroeiro. Comu-^ 
nica a nomeação do P.” José Valérlo para Bispo de 
Portalegre, e para o Bispado do Porto, D, António, 
irmão do Principal Castro, reitor da Üniversidade. 
Dá notícia da revolta em Roma contra os franceses e 
seus reflexos em Portugal. Refere as lutas políticas 
da Europa, na época. 

[Lisboa] jmiattelra, 10 de Junho de 1798. 

3689 Carta do mesmo, era que Ilie transmite os agradecí 
mentos do sr, Azambuja, pela relíquia da venerável 
iAariana, e carta sua, que lhe enviou. Dá notícias dos 
acontecimentos da Europa, do conclave para a elei¬ 
ção do Papa, das divergências era Espanha por causa 
do Decreto relativo à disciplina da Igreja. Refere a 
alta de preços em Lisboa; que o Bispo de Coxim, 
vindo preso da índia, se mantém sob custódia; que se 
pensa em que o Bispo de Bragança não voltará à sua 
Diocese, 

[Lisboa] Juiiducira, 6 de Janeiro de 1800. 

3690 Carta de Fr. flanuel de Ia Concepciori, comissário 
da iliissão para Tarifa, em que lhe pede Ordens, 
extra têmpora, para 2 religiosos. 

Puerto de Santa Maria, 29 de Setembro de 1788, 
[Bm espanhol) 

3591 Carta de Fr. flanuel do Coração de fiaria Santíssima, 

em que lhe comunica o falecimento de Fr, Bernardo 
e de Fr. Pedro, flisslonárlos do seu Seminário. 

Setúbal, 2 de Dezembro de 1792. 
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359Í3 Carta de Fr. flanael ,da Costa Ferreira, em qae lhe 

comunica que, por floiso da Secretaria cie Estado dos 
Negócios do Reino, de 30 de Junho desse ano, e de 
comum acordo com Leandro Anastácio Fonseca de 
Caroalho, tem tratado de se transportarem as Lioran 
rias dos Colégios de Braga, Coimbra e Porto, dos 
extintos jesuítas, para Lisboa, à ordem de Cenáculo. 
Que encarregou o Dr. Francisco da Cruz Rebelo da 
Veiga da remesso do resto dos lioros, pertencentes 
ao Colégio de Coimbra, que oilo a bordo do barco de 
Siloestre Duarte. 

Porto, Ifl (ie OatuPro de 1773. 

3593 Carta do mesmo, em que lhe enoin conhecimento 
para mandar receber os Lioros do Colégio do Porto 
e da Residência de Paço de Sousa. 

Porto, 1!) de NovemPro de 1773, 

3594 Carta de Fr. flanuel Cuello, Guardião do Conwento 
de S. Benito, extra"rauros de Znfra, em que lhe 
apresenta o portador, que oai munido das licenças 
necessárias para que lhe confira n Primeira Ton^ 
sura. Ordens flenores, /laiores de Epístola c Eoan« 
gelho. Que lhe agradece esse faoor. 

Zafra, 11 de Dezembro de 17tí7. 

(Em espanhol) 

3595 Carta do mesmo, em que lhe apresenta Fr. Saloador 
da Siba, corista e estudanie do seu colégio, para o 
qual lhe pede a primeira tonsura, quatro graus e 
Epístola. 

Znfra, [) de Março de 1788. 

(Em espanhol) 

3596 Carta do mesmo, de apresentação de dois religiosos 
do seu Conoento para que lhes confira as ordens 
constantes das Letras Paknles de que sâo portadores, 

Zafra, 1 de Dezembro de 1788. 

. (Em espanhol) 
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3r»í>7 Curta de Fr. fl itiuc! do Desterro rtolji, cm que lhe 

refere a íidmiraç.ío que Suíí /‘laiiesíade lhe tributa (a 
Cemícíiii)), pois s i por snber que Cenácolo dissera 
ser Fr, João Eoíiiigelista Pereiro pessoa de oirtudes, 
inimenra este Bispu do firão Poni. Hlogiii o Bispo de 
Ilejí) pelo í!(t(i (iimiule obra de leoantamento da níoel 
mentol e espirlliiíil do Clero, Diz (fimiar-llie relação 
dos religiusos que; o seu Colégio pode sustentar, bem 
como 0 rol dos papéis c Ibros do .seu cnrldrlo. 

Coléillt) de Saiil» CiiUulmi, 2:l de AílOHto d« I77Í1. 

35í>W Ciirín de ílamiel Doniliigues, Prooedor-mor dn 

Fazenda Real, em qfie llie comunica acliar-se nos 
Estados da índia e /'loçambique, há 41 anos, Peden 
-lhe Interceda junto de Sua Àngestade para que seu 
filho, liionísio flniiuel Viegas de Brito, seja confir¬ 
mado nu posto de capitão da 2.” companhia da Expe¬ 
dição que píirtiíi para floinbaça, posto a que ascendeu 
por promoção que lhe concedeu Baltazar /laniiel 
Pereira do Lago, (ioeernador c Capitão daquele 
Estado, Comunioa-llu! que Fr. Jo.sé de Jesus Haría 
Ribeiro lhe falara de certas concha.s e brincos, que 
hneia por aquela costa, c dissera serem para Cená¬ 
culo. (2 oias). 

Moçambluui;, 17 de. Ajlosto do 1708, 

3.599 Carta do mesmo, que é em parte nooa oia da ante¬ 

rior, e em parte aditamento no mesmo assunto. 
(2 eins). Moçiiiiibiuue, 28 de jdiielro do 1778, 

3600 Carta de Fr. nanuel dn Epifania, ProoincinI da Pro- 

wíncta de Santo António do Brasil, era que lhe comu¬ 
nica n grande falta de elementos religiosos para pÔr 
um Iraoão h decadência da sun Prooínela, Pede-lhe 
seja medianeiro na sua pretensão para conseguir 
mais alguns religiosos para os trabalhos da sua 
Prooíncla, 

Recite, dtí Foniíiiiibuco, K de Jniieiro de 1772, 

Carta do mesmo, ein que se refere à pretensão ante¬ 
rior, Oferece os seus préstimos naquelas paragens. 

Periiumbuc‘ 0 ,10 de Fevereiro de 1772 
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Carta do mesmo, era qae diz ter-lhe comunicado já 
as pretensões dos habitantes do Rio de S. Francisco, 
fllagoa e Igarassa, para que fossem colocados ali 
religiosos, que fossem mestres de seus filhos, tal 
como se praticava com a Baía. Que falou no assunto 
ao Ouvidor; que se levantou questão para o mestrado 
de Igarassa, e que por isso recorre a Cenáculo para 
que ele, flanuel da Epifania, seja quem deva dar 
provimento de professores hs referidas vilas. Diz 
mandarnlhe umas pias de coar água, em que lhe 
falara um religioso; que espera sejam do seu agrado. 

Recife, 20 de Abril de 1778, 

Carta do mesmo, em que lhe comunica seguirem, no 
navio Rainha de Nantes, as pias de que lhe falara na 
anterior, bem como um calxotinho. ComunicaHlhe ter 
falecido 0 P.® Governador da Província. 

Recife de Pernambuco, II de Julho de 1773, 

Carta do mesmo, em que diz enviar-lhe a Tábua da 
Congregação; que tudo se fez em paz, embora alguns 
díscolos quisessem levantar escândalo; que lhe manda 
os documentos relativos às atitudes destes, para que 
se publiquem, a-flm de que fique conhecida a sua 
fatuidade. Convento de S. Francisco da Baia, 

6 de Novembro de 1772. 

Papéis relativos às desavenças do meio eclesiástico, 
referidos na carta anterior, 

(Anexo do número anterior) 

Carta do mesmo, em que diz ter-lhe enviado os 
documentos anunciados na anterior. Informa-o de 
que os procuradores lhe entregaram umas lasqainhas 
(sic) de açúcar refinado, que lhe manda. 

Recife de Pernambuco, 12 de Agosto de 1773. 

Caria de Fr. Leandro do Sacramento ao P.® Provincial, 
Fr, Manuel da Epifania sobre a questão dos professo¬ 
res, referida nas anteriores, 

Convento, 4 de Junho de 1773. 
(Anexo da correspondência de Fr, Manuel da Epifania) 
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Requerimento de Fr. Manuel da Epifania a Saa Mages- 
tade, para que os seus religiosos possam ensinar as 
letras, gratuilameiite, aos habitantes de Igarassu, 

(Anexo da correspondência de Fr. Manuel da Epifania) 

Carta de Fr. Hanuel da Epifania, em que lhe coma- 
nica ser o portador, seti sobrinho, e lhe pede o 
atenda na soa pretensão. 

Xabregas, Convento de S. Franciaoo, 23 de Janeiro de im. 

Carta de Fr. íTanuel do Espírito Santo /linde, em 
que lhe agradece duas cartas suas e lhe comunica 
certa questão soa com o P.® Provincial de Xabregas. 

Lisboa, Hospício da Terra Santa, 
10 de Agosto de 1809. 

Carta do Dr. Fr, ÍTanuel de Nossa Senhora da Estrela, 
ou Fr. ÍTanuel da Estrela Costa, em que lhe comu¬ 
nica a alegria que sentiu ao saber que Cenáculo fora 
escolhido para salvar a sua Província. 

Coimbra, Colégio de S. Pedro da 3,® Ordem, 
21 de Março de 176S. 

Carta do mesmo, era que lhe agradece os paternais 
avisos que lhe enviou para se desempenhar bem das 
suas obrigações. Comunica-lhe ter já os 12 tomos de 
Benedito XIV, o íTastene e o Cardeal Bona, que 
encomendou a Cláudio Debu (?) o Bingham e a Disci¬ 
plina da Igreja de Thoraassin. 

Coimbra, 19 de Outubro de 1772. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter sido entre¬ 
gue a carta que lhe enviou; que no dia seguinte se 
trasladará a Sé para o Colégio da Companhia, 

Coimbra, ao de Outubro de 1772, 

Carta do mesmo, era que lhe comunica ter recebido 
notícias soas pelo P.' Fr. António de Santa Rosa; 
que 0 P.®Fr. Domingos de Cristo lhe remeteu a carta 
de Lente. Refere-se à distribuição de cadeiras pelos 
lentes da Universidade. 

Coimbra, 1 de Fevereiro de 1773, 
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Carta do mesmo, em qae lhe comunica ter recebido 
do P.® Secretário da Província a incumbência de lhe 
mandar (a Cenáculo) os linros que se publicassem 
para uso da (Inlíersidadei que os liíros ainda estão a 
imprimir. Diz terem sido feitos a 21 desse mês os 
exames dos estudantes do 1.® ano de Teologia, 

Coimbra, 28 de Julho de 177Í. 

3613 Carta do mesmo, em que lhe participa terem chegado 

ali, a 20 desse mês, os Religiosos da Província de 
Bndaluziaj que a 2.1 foram apresentados ao Bispo 
Reformador e Reitor da Qniüersidade; que a 22 os foi 
apresentar aos lentes referidos na sua carta (de Cenán 
colo); que a 27 começam as soas aulas de Geometria 
com 0 Dr, Ciera. Que foi encarregado de substituir o 
Dr. Bernardo António Carneiro na cadeira de Teolon 
gia Dogmática. Dá notícias de, outras substituições. 

Coimbra, 22 de Novembro de 1773. 

«Aío/íV/fl da Ordem pela qual o S/ Reformador da Uni" 
verslM mandou acetikr os Lentes Catedráticos e Siibs" 
titatos de Theologia nas funções publicas da mesma 
Universidade», 

(Anexo do número anterior) 

3814 Carta do mesmo, era que diz remeter«lhe o elenco 
dos Autores que escreverão de Religião Revelada» bem 
como um trabalho que teve entre mãos, quando lhe 
deram a substituição da cadeira de Liturgia. Refere 
outras substituições que lhe têm sido impostas, 

0 que 0 leoa a não poder continuar os seus tran 
balhos. 

Coimbra, 10 de Janeiro de 1774, 

3815 Carta do mesmo, em que lhe agradece o presente de 
uma obra. Que foi com o P,® Fr. João Espanhol oisin 
tar 0 Reitor da ílnloersidade; que aquele retardara a 
sua visita por esperar que melhorasse o seu compa. 
“hsíto, doente, Fr. Domingos, com o qual tencionava 

apresentar-se na referida visita. Envia cumprimentos 

dos doutores Della-Bella, Franziiii e Ciera. 

Coimbra, 23 do Novembro de 1774. 
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Carta do mesmo, em qtie Hw comfiniefl ter husldo 
Claustro Pleno, por convocação do Rellor, no qnal se 
leu 0 Decreto pelo qual Sna Íisgestndí* doara, à ílnl-^ 
versldade de Coimbra, todos os bens dos extiníai 
lesíiitasj qoe seguídamente o Dr. Ctm tcf» urna Ora* 
ção latina; depois houve Te Dem kivimus, na Capeta,- 
seguiram-se 3 dias de luminárias, e em dia de .S, Jmé 
houve prêgação do P,* Cieral dos Paulistas, 

Colríibra, 90 de Março de 1770. 

3017 Carta do mesmo, em que diz remeter-ihe os pontos 
dos exames dos Estudantes de Teologia e o Relação 
das vezes que tem substituído os cadeiras da ünl- 
vcrsldade. 

Coimbra, W de Setembro de 177S. 

^Poulos em qiieforão exatiiiimdôs os Esiiidanks llm* 
logos da Universidade de Coimbra no seo 3A anno do 
Curso TheologicOK 

«Lembrança das vem queienho subsiiiuhla as cadeiras 
de Theologia desde que fui InslHiiido Lente SésütnioK 
(Anexos do miiner» fliiteritir) 

3018 Carla do mesmo, cm que lhe comunica que o P." Fr. 
Blexandre de (iouvela íoi muito bem recebido pelo 
Bispo Reformador, e que este manifestou o desejo de 
ver 0 hábito deles (de S. Francisco), nas Bulas das 
Ciências Matemáticas c nas de Teologia. 

Coimbra, 18 de Outubro de 1775. 

3818 Carta do mesmo, para o Definidor Qeral, em que llie 

comunica ter recebido a sua carta pelo Dr. Vandelll, 
e que logo tratou do assunto, maiulondo chamar 
Vicente Pedro, que está pelo contrato, e que já par- 
tiu para Oliveira de Bzemeis para tratar da condii- 
ção (i*); que entregou a c,ste as lO moeda.s de oiro, 
dizendo-lhc que Cenáculo lhe daria as restantes em 
Lisboa» Informa que Fr, Francisco estivera ausente; 
que 0 procurara, ele slgnatarlo, e lhe transmitira as 
ordens de Cenáculo, prontiflcwido-se ele logo a par¬ 
tir para Oliveira de Bzcmels. Que tratou do neiiiklo 
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com 0 cdnego Laís de Mo, o qaal lhe disse quC' 
sobre a dííida procarasse João Henriqaes Seco qae o 
informaria de ans aatos em qae se proíaoa ter a 
Rosa recebido 600.000 réis de sea irmão Fr. José da 
Encarnação. Diz ter recebido as folhinhas e os 3 
tomos da Rcademia. Coimbra, 30 de Outubro de 1775. 

30*40 Carta do mesmo, em qae lhe comanica qae tendo, o 

Rntdnio Calado, de prègar, ele, signatário, 
tene de o sabstitair na cadeira de Histdria Ecleslásn 
tica. Qae Fr. Rlexandre de Qoaneia também fez ama 
Dissertação em Física Experimental. 

Coimbra, 25 de Dezembro de 1775. 

3001 Carta do mesmo, em qae se refere a am amigo comum, 

cajo nome não cita. Coraanlca^he que fílexandre de 
Qoaueia já fez o sea Reto de Geometria. 

Coimbra, 20 de Maio de 1778. 

3000 Carta do mesmo, em qae se congratula pelo sea reco** 

Ihlmento à Côrte. ComanicaHlhe qae Rlexandre de Qouh 
« eia já fez os seas Retos de Geometria e de Cálcalo e 
«ai fazer o de Física Experimental. Qae procara enconn 
trar as Conclusões de ílninersidade antiga, de qae lhe 
faloa 0 P.“ Pronincial, para as mandar a Cenáculo. 
Que, segando deseja saber, o P.' IR.' Esteues sabstltala 
na Qnibersidade antiga as cadeiras de Gabriel, Escri- 
tara oa Conceitos e Darando. ífanda-lhe am ilemorlal, 
a pedido Dr. Rntónio Soares, Lente de Filosofia, e de 
sea irmão, Jerdnimo Soares, Lente de Rètórica, qae 
é de ura irmão destes. Lente de Filosofia, pela Real 
J^esa Censória, em Castelo-Branco. 

Coimbra, 3 de Junho de 1778. 

3003 Carta do mesmo, em qae lhe comunica qae Rlexandre 

de Qoaoeia fez o sea 3,° Reto de Física Experimental; 
foram argaentes os Drs, Della-Bella e Vandelli. 
Qae acaboa já, por esse ano, os trabalhos da Teologia, 
e está ocapado nam Sermão do Prhtito da Rainha 
Santa Isabel, deoendo tratar ainda do Sermão do 
Préstito do Patrocínio de S, José. 

Coimbra, 10 de Junho de 1770. 
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Carta do mesmo, em qae o informa, a seo pedido, de 
qae os gastos de Rlexandre de Goaaela foram apenas 
3.200 réis para compra de ans lioros; mas que lhos 
pagou antes de se ausentar. Que prègoa o soa Sermão 
no préstito de Santa Isabel. Qae nai caidar no Sermão 
do Préstito do Patrocínio de S, José, Qae se fizeram, 
com grande brilho, as Conclusões Mainas, em Filo¬ 
sofia, de Lüís António de Castro do Rio Fartado 
de riendonça. 

Coimbra, 8 de Julho de 1770. 

3605 Carta do mesmo, em qae diz en\?iar»lhe, para satis¬ 
fazer a sna ordem, ao P.® M Provincial, o sea Sermão 
do Patrocínio de S. José. Qae está substitaindo a 
Cadeira de Litargia, por enfermidade do lente, e 
porqae o Dr. António José de Soasa está ocupado 
cora 0 Sermão da Conceição. 

Coimbra, 25 de Novembro de 1770. 

3606 Carta do mesmo, era que lhe comanica ter feito e 
prègado, por incambência do Reitor, o Sermão da 
Cinza, na (Inlversidade. Qae no sea colégio não há 
Zodiucõs Soberanos, mas qae tem notícias de os haver 
era Caria e na Pesqaeirn. Qae não há notícia do caixote 
de papéis do Saborosa. Que de Esteves não acha 
nada. Qae lhe disseram terem-lhe sido enviados 
Papeis e Postilas pelo P.® Fr. Francisco da Piedade. 
Qae 0 sea Compêndio de Litargia se acha maito 
atrazado. 

Coimbra, 2Í de Fevereiro de 1777. 

3607 Carta do mesmo, era qae lhe comunica qae propôs a 
saa comanldade à dependência da capela de Lavar- 
rabos. Qae já renancioa à Prelazia. 

Coimbra, 31 de Março de 1777. 

3608 Carta do mesmo, em qae se refere a uma dívida, de 
500.000 réis, de Cenáculo às tias do signatário. 

Coimbra, 19 de Agosto de 1777. 

3609 Carta do mesmo, referente à matéria da anterior. 

Lisboa, 23 de Setembro de 1777. 
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Carta do mesmo, em qae Ilie comunica que ainda se 
encontra era Lisboa, por não ter recebido ainda a 
importância do débito a snas tiaS; que iicou de leuar 
0 dinheiro, para Coimbra, onde tem que se apresentar 
para o juramento da ílniaersidade, em 1 de Oatabro. 

Lisboa, 30 de Setembro de 1777. 

Carta de D. Fr. flaiiuel Eoangelista de Olioelra 
Jlascarenhas e Siloa, freire de i^alta, era que pede 
0 proteja das caoilações de inimigos e possa regressar 
ao Reino. Diz envlar-llie ara soneto, que imprimia 
era Nápoles, no qual mostra ter sido sempre afecto 
ao Jlarquês de Pombal, e um lioro em qne se deíende 
da calúnia que lhe imputou o Qrão flestre de J^alta, 
Xiraenes. Malaga, II de Novembro de 1778. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter passado a 
Gibraltar, onde tem de pagar 150.000 réis, que gastou 
para comer e se vestir. Que confia em Cenáculo 
para voltar à Pátria; que espera lhe mande a referida 
quantia, da qual pode dar notícia a seu irmão, o 
Desembargador Luís ilanuel de Oliveira, ao qual 
não escreve para não o tornar delinquente. 

Gibraltar, 10 de Dezembro de 1776. 

Rêcibo de 150.000 réis de Fr. Manuel Evangelista de 
Oliveira Mascarenlm e Silva, para que Cenáculo lhe 
mande aquela iniportâiicia. É uma cambialpara seu irmão, 
Gibraltar, 10 de Dezembro de 1776. 
(Anexo do námero anterior) 

Carta do mesmo, em que se queixa da falta de 
resposta às suas cartas. Pedenlhe solução para o que 
nelas lhe comunicava. 

Gibraltar, 20 de Janeiro de 1777. 

Carta do mesmo, era que lhe comunica estar na posse 
dos 48.000 réis que lhe enviou; que tenciona regressar 
ao Reino e apresentar o seu breve de Conventual da 
Sagrada Ordem Hlerosomolitana (slc) de ]1.alta. Diz 
remeterHlhe um soneto, que lhe oferece. 

‘ • Gibraltar, 10 de Abril de 1777. 



3635 Carta do mesmo, em que lhe agradece os benefícios 

que lhe dispensou; que ainda não foi nfirndecer-lhe 
pesso.ilraífiUe, por esperar a publicação do Decreto 
que 0 rc.slitíie à fátrin. Espera que Cenáculo lhe dé 
qualquer lugar da sun jurisdição, para deixnr u 
lúnla cm que se encontra. 

LIsboH, 16 de Aponto de 1777. 
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Carta do mesmo, em que lhe comunica ter resolvido 
dar no prelo o .Soneto, que lhe envia, e que foi bem 
recebido em Queluz, Transmltc^lhe os seus agrndeci« 
mentos c os de seu irmão, por tudo quanto por ele.s 
tem feito. Llnboíi, 86 de A^oslo de 1777, 

Carta do mesmo, em que lhe comunica que lhe tinham 
destinado o lugar de flestre dos Casos do Convento 
de Palmeia. Que deseja recollier-se ao seu cortiço, 
mas que tem de pagar nove moedas pela casa que 
comprou. Pede a Cenáculo o empréstimo de dez ou 
quinze moedas, Diz ter ido ao beijaninrio doFrincIpe, 
no dia dos seus anos, e que levou o soneto, de que 
lhe mando cópia com a estampa da Virgem ílarin. 

l.iHban, 31 de Apiisto de 1770. 

Carta do mesmo, em que lhe pede não dé ouvidos 
aos seus inimigos, os quais procuravam (lesacredltíí« 
»lo; que está pronto a servLlo em qualquer parte do 
seu Bispado. 

Llsboii, II) de Oiiliibisi ritt 1770. 

Carla do mesmo, em que o felicita pelos seus nnos; 
pede-lhc desculpa de não ter apa-seeiitado os que lhe 
confiou, de .Santa Vitória, nlegando enconlrar»se 
enfermo, LPilma, % (!« Ueziaubri) de 1770 . 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter pregado n 
Quaresmn na Chamusca, regressando a Lisboa ainda 
convalescente da enfermidade por que passara. Comin 
nicn»lhe que o Provísor reside em casa do Prior de 
Santa Vitória, como ílcadémico oculto, aguardando o 
dia da sua ostentação, 

Lisboa, i6 de Abril de 17st). 
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3041 Carta do mesmo, em qae lhe comunica congratalarnse 

pela sua feliz campanha em Sines. Diz oferecerí-lhe e 
en\!iar*lhe um escrito seu (produção literária, certa- 
mente). 

Beja, 17 de Jullio de 1794. 

3043 Carta do mesmo, em que lhe comunica ter recebido 

a sua carta por mão do Definidor Geral. Que uma 
chaga na perna esquerda o impossibilita de regressar 
à sua Faróqaie. 

Lisboa, 9 de Novembro de ... 

3G43 Carta dp mesmo, em que lhe comunica ter estado 

enfermo, bem como a sua família; que os três cléri- 
gos estão também enfermos; que por esta razão não 
há quem uá dizer ilissa a S. Brissos, e ele não pode 
pagar a clérigo qae o faça. 

s. 1. n. d. 

3644 Carta do mesmo, era que diz enoiar-lhe um papel, 

pedindo licença para responder ao'mesmo. 

S. 1.11. d. 

Mandato do Provisor e Vigário Geral, Francisco Gue¬ 
des Cardoso de Meneses, para que averigue a verdade 
àcerca de calánias levantadas contra D, Manuel Evan¬ 
gelista. 

Beja, 8 de Junho de 1779. 

(Anexo do número anterior) 

3045 Carta do mesmo, em que lhe comunica ser digno o 

P.® José Caetano de ser bom cara. Que está disposto 
a perdoar as falsas acusações dos de Vilaba, se estes 
as declararem a Cenáculo. 

S. 1. n. d. 

Petição do mesmo, a Cenáculo, para que se proceda 
contra os de Vilalva que faltaram ao respeito ao Duque 
de Cadavãl e a ele, pároco daquela vila. Refere os 
nomes dos cabecilhas. 

(Anexo do número anterior) 
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Carta do mesmo, àcerca da questão dos de Yilaba e 
dos insultos à sua honra. 

S. 1.11. d, 

3647 Carta do mesmo, em que lhe manifesta o seu df;s« 
gosto pelo meio em que nine. Que tem dito Alssa 
sem acólito, por estar sacramentado o seu sacristão. 

S. Brlasos, (i de Novembro de ... 

3648 Carta do mesmo, em que lhe comunica ter ido h 
quinta do ilarquês de Hngeja, por indicação do seu 
P.® Pronlsor, com o fim de descobrir campo e referir 
0 sucedido (?). Que no dia seguinte chegou uma carta, 
que lhe manda. Dene tratar-se de qualquer questão 
em que estana enoobidü o P.®Pronisor, o qual laser 
esclarecida por Cenáculo junto do Rei. 

Lisboa, 2 de Maio de ,,, 

3649 Carta do mesmo, em que se lastima da falta das suas 
notícias, diz nunca ter procedido de molde a cair no 
seu desagrado, e afirma a amizade que lhe tributa. 

Liaboa, 13 do Jiiiilio de ... 

3650 Carta do mesmo, em que lhe mostra o seu jdbllo |.)or 
ter saído triunfante (Cenáculo) da sua causa. 

Lisboa, 6 de Jiiiitu) de ... 

3651 Carta do mesmo, eni que lhe comunica a sua gratidão 
por fazê-lo certo das palavras dn Bula (?), Que reprcn 
sentou a sua indigência n Sua flagestade e o seu ser¬ 
viço na Corte, como confessor da famflia, senii que 
tenha recebido retribuição. Que pretende imprimir 
um soneto aos anos do Príncipe; manda-lho para que 
lhe diga do seu valor. 

Qiiéliiz, 10 de Agosto de ... 

365S Carta do F.® flanuel Fernandes Presumido, em que 

declara dever ao seu patrocínio ter cobrado todo 
0 seu ordenado. Envia-llie uma obra (uma poesia 
em latira e um soneto era português, de elogio n 
D. José). 

Castelo de Vide, 14 de Junho de 1778. 
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Carta de Fr. Hanael de Figaeiredo, sea primo, em 
que lhe comunica saber notícias suas pelo ProoinH 
ciai, seu primo. Confessa"Se grato por todos os bene¬ 
fícios que lhe tem dispensado. 

Real Mnsteiro do Desterro, 16 de Fevereiro de 1772. 

Carta do mesmo, era que lhe comunica saber notí¬ 
cias suas pelo Definidor Geral, seu primo. Diz enviar- 
-lhe ura Aemorial de ura afilhado seu, para o qual 
pede protecção. 

Real Mosteiro do Desterro, 9 de Aâosto de 1777. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter estado 
enfermo no flosteiro de Ceiça. Informa-o de que anda 
empenhado em escrever a História do Monarca Car- 
deal^ e que, como este foi doas vezes Arcebispo de 
Évora, pode ser que haja no seu Bispado muitos 
documentos dteis para o seu fira. Diz-lhe não ter na 
sua livraria de Alcobaça o Tratado de Álgebra e o 
Traindo De Creptmilis de Pedro Nunes, as Aniigiieda- 
des de Espanha, de Yaseo, a Arte de Grego de Nicolau 
Clenardo, nas quais obras se fazem grandes Elogios 
ao Cardeal Rei. Pede-lhe a cúpia daquelas dedica¬ 
tórias. 

Alcobaça, 20 de Jiniho de 1778. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece os auxílios 

que lhe promete para a sua fraqueza (o trabalho refe- 

ridoina anterior ?). Que vai fazer, como lhe manda o 

exame ao Laimnndo, para nele descobrir tudo quanto 

respeite à História Antiga da sua Diocese. Comunica- 

-lhe que a Vila de Berlngel pertenceu ao Aosteiro de l 

Alcobaça e que os seus Prelados fundaram a Igreja 

cora licença do Bispo de Évora. 

Alcobaça, 1 de Aãosto de 1778. 

Carta do mesmo, em que lhe refere as enfermidades 
de que tem padecido, para lhe dizer que estas foram 
as causas que retardaram os seus agradecimentos 
pelos socorros que dispensou ao seu projecto da His» 
iôriíi do Monarca Cardeal, 

Alcobaça, 10 de Dezembro de 1779. 
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Nota de algumas obras que se referem ao Cardeal Rei, 
(Anexo do número anterior) 

Carta do mesmo, em que lhe comunica que a Livra¬ 
ria daquela casa (Alcobaça), é falha de obras relati¬ 
vas h História de Espanha c de Portugal; que ten¬ 
ciona provê-la de algumas dessas obras; pede-lhe 
uma lista para não errar na aquisição. 

Alcobaça, 2 de Setembro de 1780. 

Carla do mesmo, em que lhe comunica ter concluído 
a Dissertação relativa a Rodrigo, rei dos Godos, e 
acções de D, Fuas Roupinho. Comunica-lhe que um 
Honge do seu Aosteiro intentou escrever um Dicio¬ 
nário Fluvial Português; raanda-lhe, a pedido de 
aquele, ura plano de preguntas para que as faça res¬ 
ponder pelos Párocos da sua íròguesia. 

Alcobaça, 18 de Setembro de 1784, 

Carla do mesmo, em que se refere ao erro de André 
de Resende àcerea da origem do Sado. Refere-se ao 
Dicionário Fluvial Português, Informa-o de que a sua 
obra Fuas Roupinliada está na imprensa. 

Alcobaça, 18 de Março de 1786. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica a chegada 
de seu sobrinho (de Cenáculo), António Bernardo. 
Iníorma-o de que lhe mandará os seus folhetos, que 
faz empenho em possuir. 

Alcobaça, 10 de Novembro dc 1792. 

Carta de Aanuel de Figaeiredo, em que lhe comunica 
que 0 Definidor lhe mandou remetesse a Cenáculo 
cópia do Decreto que o reconduzia como Confessor de 
Sua Alteza; diz não lha ter remetido, por ser apenas 
um Decreto de confirmação. Comunica-lhe ter sabido 
que 0 instituiu seu procurador junto do sr. Ainistro. 

Bülôiii, 12 de Maio dc 1777. 

Carta do mesmo, cm que lhe agradece m Pastorais e 
0 livro que lhe enviou. Comuriica-lhc ter passado 
3 meses em Belas, acompanhando Aires dc Sá, Que, 
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presentemente, se encontra em Vila Viçosa, e qne 
aqni se apresentou a saa prima flariana, a qaem 
pedia notícias scias. Informa«o de que a Rainha Mi 
partiu para o Escoriai, a 27 do mês anterior. Comu-^ 
nica4he ter chegado ali um Tratado Preliminar entre 
as duas cortes, pelo qual nos cedera a Ilha de Santa 
Catarina e as margens do Rio Grande de S. Pedro, 
conseroando nós o que possuíamos na Rmérica, retln 
rando-se daquelas paragens as Esquadras e Tropas, 
que em tempos de paz não costumam permanecer 
por ali. Que nessa tarde chegaram os Príncipes. Que 
se espera em Lisboa ura embaixador de ílarrocos. 
Fala-lhe das suas composições poéticas. 

Vila Viçosa, 4 de Novembro de 1777. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter sabido 
encontrarnse naquela terra o Provisor do Bispado de 
Beja; que o encontrou em casa do Dr. Henrique de 
JTenesesj que sua irmã, D. Mariana iria procurá'-lo 
para saber notícias suas. Que o Diogo Lobo lhe dirá, 
que ele (Cenáculo) era esperado naquela Corte; mas 
que não esquece o que lhe disse no Paço da Ajuda, 
quando se retirou para a'sua Província. Que espera 
assista à chegada da Rainha íTãi. 

Vila Viçoso, 6 de Dezembro de 1777. 

Carta do mesmo, era que lhe diz mandarnlbe um 
pacote (de livros), chegado, havia dias, de Amesterdão. 

Alcolenfl, 18 de Outubro de 1791. 

Carta do mesmo, em que lhe oíerece os seus préstl-i 
mos. Em P. S. diz remeter-lhe uma carta do seu 
compadre ITartinelli e preguntanlhe se recebeu 0 
pacote, que lhe enviou, e lhe fora remetido de Amesn 
terdão para o sr. Bispo de Beja. 

Aloolena, 27 de Dezembro de 1791, 

Carta de flanuel Francisco ílonteiro de Brito, em 
que diz enviar-lhe um livro, por parte de seu cunhado 
Francisco José Tlaria de Brito, pedindo-lhe acuse a 
recepção. 

Lisboa, 23 de Janeiro de 1707. 
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Carta do Dr. Tlanuel Francisco da Silva e Veiga 
ílagro de iToura, em que se lastima da falta de 
resposta às suas cartas, nas quais pedia informa- 
ções da sua sadde e dos progressos literários da 
Universidade. Exprime-lhe o seu desejo em ver 
obra sua, de fôlego, sobre a disciplina verdadeira 
da Igreja. 

Andrahj), o Grande, 9 de Janeiro de 1758. 

Carta do mesmo, em que lhe fala da sua enfermi¬ 
dade; que foi para Coimbra, mas que não se sente 
bem naquele meio, que deixaria, se não fosse a neces- 
sidade da sua submissão aos Físicos. Comunica-lhe 
que receberá com esta ura livrinho seu, que conse¬ 
guiu imprimir com algum trabalho; que não lhe tinha 
sido possível desenvolver a ideia inicial de prosse¬ 
guir a História da Restauração das Letras, depois da 
tomada de Constantinopla até aos seus tempos. 
Refere-se a uma Dissertação sobre a Origem e Pro- 
gressos da Eloijiiência, que recitou, depois da Oração 
Latina, no 1.“ dia de aulas, aos seus alunos. 

Quinta do Bom Retiro, 2 de Agosto de 1762. 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter-se infor¬ 
mado sempre da sua sadde, pelos padres da sua 
Ordem. Pede-lhe informações àcerca dos progressos 
das Belas Letras, era Portugal, e na Europa. Que leu 
ali a Oração do Prefeito do Real Co%'v, que lhe 
pareceu latina, nada mais, Refere ter recebido notí¬ 
cias, por embarcação da Baía, àcerca das novidades 
por Portugal, das quais dá sumário. Dá algumas 
notícias políticas daquele continente. Conta o caso 
curioso de aparecerem certos sinais escritos dentro 
de ovos, de árvores e de ananazes, os quais foram 
interpretadospelosSebastianistasporavisodoregresso 
de D. Sebastião. É curiosa a descrição que faz dos 
ananazes. Diz-lhe que em breve verá a Nau S. Sebas¬ 
tião, que ali se fabricou, que tem sido elogiada por 
franceses, holandeses e ingleses. 

Rio de Janeiro, 20 de Fevereiro de 1787. 







&G71 Carta do mesmo, em qne o loaoa pela brilhantíssima 

Oração, em latim, qae proferia no Capítulo Qcral, 
de onde saía eleito hinistro Proolnclal. Qae soabe, 
também, cora grande satisfação, qae tinha sido 
nomeado confessor do Príncipe. 

Rio de Janeiro, 28 de Jiinlio de 1709. 

Carta do mesmo, em qae se lastima de não receber 
notícias Síias; rendedhe os mais ardentes elogios, 
confessasse devedor das saas lazcs, qae pretende 
segair o exemplo e lastima não ter aproveitado mais 
da saa sabedoria. Pede«]he qae lhe abrevie o sea 
desterro, para regressar a Portagal. 

Rio de Janeiro, 8 de Fevereiro de 1770. 

Carta do mesmo, escrita em arrebatamento pelas 
saas grandes qualidades. Lastima a saa partida 
para Beja; qae fica na confasão da corte, mas qae 
0 sea coração foi com ele. DIz4he ter lido com 
raaito agrado as primeiras folhas dos Cuidados 
lUerArios, 

Lisboa, 21 de Setembro de 1790. 

3G'y4 Carta do mesmo, em qae justifica o atraso do agra¬ 

decimento da saa carta, com a morte de sea filho, o 
perigo em qae sua filha esteve, por contágio, e a 
grande inflamação de olhos, qae lhe resaltoa do 
ataqae ao incêndio, q«e lhe ia destruindo a saa casa. 

Lisboa, 4 de Janeiro de 1731. 

SiWS Carta do mesmo, em que lhe manifesta a saa admi¬ 

ração, que tem sido sempre crescente, desde os seas 
primeiros anos. Diz-lhe ter lido e respondido a certo 
Recarso. 

Lisboa, 28 de Junho de 1791. 

30'?'6 Carta do mesmo, em qae lhe agradece o favor com 

qae 0 tem tratado e lhe manifesta, ama vez mais, 
toda a admiração qae por ele sente. 

Lisboa, 25 de Junho de 1793. 





Carta de f r. l^anuel de la Faente, em que lhe mani¬ 
festa 0 agradecimento da saa comanidade pelos 
benefícios que lhe tem dispensado. 

Pnerto de Santa Maria, 20 de Abrii de 1782, 
[Em espanhol} 

3078 Carta de Fr, i^anael üarrovilla, em qae lhe diz qae, 

achando-se cora o caracter de Diácono, pretende ser 
ordenado exira ieinponi; pede-lhe empenho para con¬ 
seguir as demissórlas necessárias. 

Rocoraador, 14 de Setembro de 1782. 
[Em espanhol) 

3670 Carta de Planuel Gomes Ferreira, em que lhe agra¬ 

dece 0 aplauso ao Despacho que Sua flagestade lhe 
deu para o Desembargo do Paço. 

Lisboa, 10 de Setembro de 1778, 

3(580 Carta de Planuel Gomes cie Lima Bezerra, em qae 

lembra o eco das virtudes de Cenácalo, junto dos 
padres ilobeclanos, e a sua categoria de sócio da 
Rcademia das Ciências, de que ele, subscritor é sócio 
correspondente, para tomar a ousadia de lhe escre¬ 
ver. Pede-lhe mande vulgarizar pela sua Província 
uma folha de assinatura da sua obra Os Estrangeiros 
no Lima, 

Porto, 23 de Abril de 1783. 

Prospecto de Os Estrangeiros no Lima de Manuel 
Qomes de Lima Bezerra, com visias à assinatura do 
I iomo, pelo preço de 1.200 réis. (Impresso), 

(Anexo do número anterior) 

3681 Carta de Manuel Gonçalves de Carvalho, era que 

lhe comunica- estar fora do segredo, com os seus 
companheiros. Pede-lhe o aconselhe nos meios a 
empregar para se ver livre da cadeia. Informa-o 
de que o Ministro, que foi para Cabo Verde, é seu 
inimigo. 

Limoeiro, 10 de Setembro de 1770. 
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Carta de /^anael Gonçaloes de Jliiranda, em qae lhe 
comanica qcie mandou^ ao Corregedor da saa comarca, 
ordem para serem presos José da Costa ridnica e a 
saa cdmplíce, e qae »á cada am para a saa cadeiaj 
qcie sd saiam qaando Cenácalo o entender; e qae se 
íOltarem a jantarnse, ela í)á para «ma casa de 
corrapção e ele para os trabalhos das obras páblicas. 
Qae 0 mesmo se deita fazer com o P.® José Joan 
qalm de Vasconcelos; mas por ele ser religioso 
e ela malher casada, está fora da saa alçada. Acoom 
selha Cenácalo a separánlos. 

Lisboa, 29 de Março de 1779. 

Carta de f^anaei Inácio Nogueira, era qae diz enoiarn 
►•lhe ama Elegia, qae se lembroa de lhe dirigir, 
lerabrando-se da memória de Bocage, recomendável 
na classe de poeta, 

Lisboa, 3 de Abril de 1806. 

Carta de Jlanael de Jesus Laraego, Desembargador da 
Relação Eclesiástica, em que lhe dá informação do 
culto e Igreja à Senhora do Carmo, no ermo de Val^ 
Kde-Fornalhas, na herdade de ílzaraja, frèguesla de 
S, Bento do Jlato, termo de Eioramonte. Refere 
tudo até à fundação e institaição do padroado 
daquela igreja. 

Évora, 6 de Dezembro de 1802. 

Carta do mesmo, em que lhe dá notícia das esmo« 
las, rendimentos e despesas da Igreja referida na 
anterior. 

Évora, 6 de Dezembro de 1802. 

Carta do mesmo, em que diz eniiarnlhe os depoin 
mentos de 8 das 52 freiras de Viana, para dar cum¬ 
primento ao exame qae lhe mandou fazer naquele 
Recolhimento. Diz enoiar-lhe também os mapas dos 
Rendimentos anuais, e a cópia do Rescrito Apostó¬ 
lico sobre a matéria dos hábitos e o traslado da 
Reforma. Dá notícia do estado de coisas qae 
encontrou. 

Évora, 17 de Agosto de 1803. 




368/^ Carta do mesmo, em qae lhe dá notícia da sua 

incumbência de oisitar o Recolhimento das Religio¬ 
sas de Viana. Refere as relações entre as freiras e 
as receitas e despesas, etc, 

Évora, 17 de Agosto de 1803, 

Apresentação e Provisão do Arcebispo de Évora para a 
visita do Recolhimento das Religiosas de Viana, come¬ 
tida a Manuel de Jesus Laineio, Desembargador da 
Relação Eclesiástica, e depoimentos de 8 freiras ouvi¬ 
das sobre a motéria, 

«Mappa do RendimJ^ do ConvP de Jesus de Viana - 
Receita, e Despeza dos últimos 4 trienios'>i. 

Certificado do Livro da Receita dos dinlmos do Mos¬ 
teiro das Relij^iosas de 5, Jerônimo de Viana do Alen¬ 
tejo, passado por Joaquim de Almeida Rosa, Presbítero 
do hábito de S. Pedro, Bacharel na Santa Sê de 
Évara, Secretário da visita àquele Mosteiro. 

«Copia do Rescripto Appostolico de S, SantidA Bene¬ 
dito XIJI anno de 1754. pfl as Religiosas do Conv.to 
de Viana poderem uzar de hábitos de sarjas». 

14 de Janeiro de 175L 
(Anexos do nümero anterior) 

3688 Carta de ilanuel Joaquim de Soasa (l.“), como procura¬ 

dor do Jlarqaês do Loariçal, sobre a apresentação do 
Priorada da Igreja de N.» Senhora da Assunção, da 
Vila de Aguiar. Lisboa, 10 de Fevereiro da 1783. 

308í> Carta do mesmo, era qae, a propósito da matéria da 

anterior, lhe manda, por incumbência do Marquês, 
daas cartas vindas de Roma, com direcção para 
Cenácalo. Lisboa, 95 de Fevereiro de 1783. 

3600 Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua e lhe 

comunica ter mandado a dirigida ao Marqaês, para 
Madride, onde este se encontra. Qae nesse correio 
apenas viera, de Pagliarini, uma carta para o Bispo 
de Coimbra. Lisboa, 18 de Março de 1783. 
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Discurso de Elogio a Cenáculo, por Mamtel Joaquim de 
Sousa (2.V), com várias referências biográficas àcerca 
daquele. 

Carta de Manuel Joaquim Teixeira, em que lhe pede 
auxílio, S. 1. n. d. 

[Em latim) 

(Anexos do número anterior) 

Carta do P.° ilamiel José Correia da Serra, em qae 
lhe pede elementos para a análise de ama moeda de 
Diocleclano, sobre a qcial tem certas ddnldas. 

Serpa, 14 de Janeiro de 1781, 

Carta do mesmo, em qae lhe comanlea ter ido a Mér« 
tola, por incambéncia de sea irmão, para aíerigaar 
da ponte romana ail existente, atribuída a Trajano. 
Qne não se trata de ponte mas de passadiço para as 
armas. Que encontroa ali muitas coisas romanas, 
como flras, Cypos e Baixos Relenos, Capiteis e Cola» 
nas lacradas. Diz enciar"lhe cópia de uma das 15 
sepulturas, ali existentes, da ilãi de Sertórlo Nnrclano. 

Serpa, 18 de Abril de 1782. 

Cópia da sepultura e inscrição, da Mãi de Sertôrio, 

Outra cópia, com inscrição semelhante à da sepultura 
anterior, acompanhada das seguintes indicações: «Mer- 
tola pa Torre de Vai de Redondo defronte de N, Sti.ra 
das Meves, - He huina Barrica, q esta dentro da Mura¬ 
lha entre quatro outras Barricas das quaes se não podem 
ver as Inscripções», (Anexos do número anterior) 



Carta do mesmo, em que lhe tala da discórdia entre | 

José ftntónio Fagundes o sua mulher flntónia Bern | 

narda Braca de hiraiida, que pretendem scparar-sc, | 

Diz remeter-lhe um soneto do Poeta Lobo, àcerca da | 

prisão do General de Qracl pelo General Roder. | 

Comunica-lhe ter encontrado em Duarte Nanes de | 

Leão a sequência dos Bispos de Sllces e da antiga | 

Osonoba, que cai remeter a Fr. Vicente Salgado. | 

Serpa, 24 de Setenibrò dc 1782. | 
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Carta do mesmo, em qne lhe encia a transcrição da 
pedra, que se acha na parede da Porta do .Sol, daquela 
clln, paro satisfazer o seu mandado, que lhe íoi 
transmitido pelo l)r. Fonseca. Diz remeter-lhe uma 
inscrição romana que se encontra no palacio dc 
Rntónlo de Aelo, a qual csticera primeiramente na 
Quinta da Retorta. 

Serpa, 4 de Fevereiro de 1780, 

Carta do mesmo, àcerca da sagração da ainbiila vk' 
toria, qne comprou para a sua Igreja. 

Moura, [) de Jiillio de líiOO, 

Corta dc ilantiel José Ferrelrn, cm que lhe comunica 
ter sabido, em Pombal, do seu retiro para Beja. Fala 
Inrgamente doaíastamento do Harquês, mostrando-se 
peia sua causa, censurando todos que o abandonaram 
e louvando o línico discípulo que o não carregou, nem 
dele duvidou - Cenáculo. 

Juiiíiiieira, 50 de Abril de 1778, 

Carta de Nnnuel José Gonçalves, Juiz do povo, cm 
que diz remeter-lhe certos papéis, 

8,1.11, d, 

Carta dc rtanuel José da Guerra, em que lhe comu¬ 
nica que, a inslâncias de um religioso, publicou um 
livrinho de que lhe manda 2 exemplares. Pede-lhe 
que lhe compre, para espalhar pelo seu bispado, como 
0 têm feito outros Bispos, 50 exemplares; que o preço 
não escandaliza: 50 réis, cncndernndos em papel pin¬ 
tado; e em papel, 40, s. i, n. d. 

Cnrto de Fr. rtanucl José de flesquita, àcerca de 
uma eleição no Jlostciro de Belém. 

Belém, 27 dü Murço de 1782, 

Memorial ilcerca da legislação por que se tem regido o 
Mosteiro de Belém, para se .saber se è válida ou não a 
eleição feita naquele Mosteiro, pura que Cenáculo escla¬ 
reça a dúvida, 

(Anexo do número nnterior) 
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Carta de Fr. Waaael Laso, em qae lhe pede as 
Ordens de Didcono para Fr. Rlonso Hidalgo, por 
pedido do Prior do Conoento do Hospital de S. Jaan 
de Dios de Cádiz. 

Câdiz, 1 de Março de 1784. 
{Em espanhol) 

3701 Carta de Fr. Jlanoel de Nossa Senhora da Laz, oa 

Fr. Flanael da Laz Figcielredo, em qoe lhe comanlca 
qae 0 sea Padre tinha dito em capítalo nâo estar 
contente com os seas religiosos, e qae receia oenha 
a pôr algons fora do Colégio. 

Coimbra, Colégio de S. Pedro, 
16 de Março de 1760. 

3703 Carta do mesmo, era qae lhe comunica os passos 

dados para pÔr era praça as herdades da Comanidade, 
como lhe mandara em Salbaterra; que tratou do 
assunto logo que chegara a Éuora. Fala dos aforan 
mentos das referidas herdades. 

Viatia, 30 de Março de 1770. 

3703 Carta do mesmo, em qae lhe dá mais notícias àcerca 
da venda das herdades, referidas na anterior. 

Viana, 20 de Abril de 1770. 

3704 Carta do mesmo, em que lhe comanica as desintelin 
gênclas que tem tido com o Convento das Religiosas, 
onde os seus padres costumavam ir dizer missa, con« 
fessar e prègar, e lhe fala das regalias que ali tinham 
e lhe foram cerceadas. 

Viana, 11 de Maio de 1770. 

3705 Carta do mesmo, era que o previne da vida pouco 
correcta que levam, na sua ausência, era Beja, 
0 sea Provisor, Escrivão e ileirinho; e fá^lo, 
antes que venha a sofrer alguma queixa do povo 
daquela cidade. 

Viana, 9 de Março de 1777. 
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Carta do mesmo, em qae lhe expõe as suas preocapan 
çôes por se achar devedor de 48.000 réis, importância 
que dispendeu no funeral da Mi e em pôr era condi¬ 
ção de arrendamento uma pequena propriedade. 

Viana, 21 de Março de 1781. 

3707 Carta do mesmo, em que lhe refere as afirmações 

pdbiicas de ilestre hndré àcerca de certa atitude dos 
gracianos. s, i.n. d. 

3708 Carta do mesmo, em que lhe dá notícia dos aforan 
mentos das herdades da comanidade. Diz enviar-lhe 
0 rol do leilão dos bens do sr. Fr. José. 

S. 1. n, d. 

iiJlõl dos trastes q se acharão por morte do sr. Fr, José 
da Conceição =ie do 5 renderão. ^ 

(Anexo do número anterior) 

3700 Carta do P.® Hanuel Flarçal da Silveira, em que lhe 

pede admita no ndmero dos seas protegidos Haria de 
S. Bernardo, filha de um primo irmão. 

S. 1.11, d. 

3710 Carta de Fr. ílanuel Naria Traglllo, comissário 
geral da índia, em que lhe agradece os seus bons 
ofícios para com os religiosos da sua Província, que 
se lhe têm apresentado para receber Ordens. Diz 
enviar-lhe, por um religioso, am Plano e o Modo 
pradico de unir los mievos coii los antigiios, por saber 
que projecla um novo método de estudos. 

Vaeiia, Convento de S. Francisco, 
10 de Fevereiro de 1784. 

{Em espanhol) 

3711 Carta do mesmo, em qae diz ter recebido ama sua 
por intermédio do sea amigo P.° Hohedano, e agra¬ 
decer os elogios que dispensa ao Plano que lhe 
enviou. Informa-o de qae lhe enviará os cadernos de 
exercícios literários de exames. 

ürnnada, 23 dc Julho de 1784, 
(Em espanhol) 
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CnrÈa do mesmo, em qae diz en»iar"lhe 5 ordinann 
dos. Comcinicfl-lhe ter concluido o sea prooincialato, 
ter celebrado Capítulo e ter sido eleito o sea suces¬ 
sor. Que lhe enoia um caderno de exercícios literá¬ 
rios para exames, que compôs antes de celebrar-se 
0 referido Capítulo. 

S. Francisco de üranada, 12 de Novembro de 1784. 

{Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua 
e lhe comunica encontrar-se no Convento de S. Luís 
el Kcal de J^álaga, onde determinou fixar resi- 
dêneia, Diz rnuiar-lhe Francisco Rodriguez, reli¬ 
gioso agostinho, para que lhe confira Ordens. Em 
P. S., e de seu punho, os agradecimentos de Fr, 
José Qonzalez, pela caridade que dispensa aos filhos 
da sua província 

Málaga, 4 de Março de 1785, 

[Em espanhol) 
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Carta do mesmo, era que lhe comunica ter tomado 
a Direcção do Comissariado Geral das índias e IhC 
oferece os seus serviços. Rgradece-lhe a oferta de 
uma sua Pastoral, Pede-lhe ordene os religiosos 
que lhe mandar, que se destinam às Províncias 
das índias, mesmo que não tenham ainda os 24 
anos completos, por serem estes muito necessários 
naquelas partes. 

Madride, S. Francisco, 20 de Janeiro de 1788. 

{Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe comunica conhecer 
a desgraça de Fr. Rafael e de seu irmão, e que 
fèz 0 que lhe foi possível para os levantar. Que 
para lhe ser prestável, nesse mesmo correio escreve 
no Comissário Geral Salinas, que está na Endalozia, 
para que Fr. António Xiraenez de Cisneros seja 
Custodio. 

Madride, 2 de Maio de 17S6. 

{Em espanhol] 
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Carta do P.® flanuel Alartinez y Pingarron, era qae 
Ihejcomunica ter recebido de Carreno o Compêndio 
Histórico sobre a Universidade de Coimbra, e que, no 
mesmo dia, Pecei lhe entregou o pacote com os 
livros para D, Qregório ilayans. Diz enviar-lhe 
3 volumes de uma tradução, que fez, de uma obra 
para^spanhol, pedindo-lhe a corrija nos seus roomen- 
tos de diversão. Madride, 8 de Novembro de 1771 , 
[Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe comunica ter recebido, 
por mão do ordinário Carreno, os livros que são des¬ 
tinados a D. Qregório Alayans, ao qual vai dar aviso 
para os receber, Madride, lo de julho de 1772 

{Em espanhol) 

Carta do mesmo, era que lhe comunica ter recebido 
pelo ordinário Carreno, o Compêndio Histórico da 
Universidade de Coimbra e os três tomos dos Estatu¬ 
tos da mesma Qniversidade. 

Madride, 18 de Junho de 1775, 
[Em espanhol) 

Carta de Fr. Alanuel de Alendoça, em que lhe comu¬ 
nica que os progressos literários e as felicidades da 
soa Congregação são puros efeitos da protecção de 
Cenáculo. 

Desterro, 21 de Fevereiro de 1775. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece todos os bene¬ 
fícios dispensados à sua Congregação. 

Desterro, 25 de Fevereiro de 1776. 

Carta do mesmo, era que lhe diz reconhecer que os 
estudantes de AlcobaçO) muito progredirão com o 
Plano e Direcção de Cenáculo e cora o i^estre que 
lhes indicou. 

Desterro, 30 de Abril de 1770, 

nAssuntos de Manuel Caetano Pinto». (São cópias de 
certidões de exames). 

(Anexo do número anterior) 


I 
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Carta de Manael Mexia, clérigo menor, em qae lhe 
comanlca os seas achaqaes e a oonlade de o seroir. 

Santiliana, 12 de Agosto de 1785. 
[Em espanhol) 

3733 Carta de Fr. Manoel de Nossa Senhora do Carmo, 

em qoe lhe pede o descalpe por tão tarde o felicitar 
pela eleição a Rrcebispo de Étfora, alegando a soa 
enfermidade e os seos trabalhos para o Capítolo pró« 
ximo; diz eníiarnlhe os papéis, onde tem esses traba¬ 
lhos, para qoe lhos emende e lhos remeta, a tempo de 
os poder apresentar no referido Capítolo. 
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Carta do Dr. Fr, Manoel de Olineira Ferreira, em 
qoe lhe diz da soa satisfação em estar sob a soa obe¬ 
diência e, a este propósito, lhe tece om elogio. 

, Oliveira de Azetiieis, 23 de Maio de 1776, 

3735 Carta do mesmo, em qcie lhe diz qoe, logo ao chegar 

ao Porto, entregoo a soa carta ao Prelado, mas qoe 
esta,'apesar disso, não satisfez a soa pretensão. 

Oliveira de Azetneis, 2de Setembro de 1776. 

Notícia da vida do'autor, escrita por ele próprio. 

Cópia do seu testamento, s. I., ,30 de Dezembro de I77fl, 
(Anexos da correspond. de Fr. Manuel de Oliveira Ferreira) 

Carta de Fr. Manuel de Oliveira Ferreira a Fr, Autó" 
niü Martins da Soledade, etn que lhe pede solução para 
0 seu caso e lhe diz que peça a Cenáculo o seu voto para 
maior brevidade do negócio, 

Oliveira de Azomei.s, 18 de Fevereiro de 1775, 

Carta do mesmo a Fr, António Martins da Soledade, 
em que lhe diz que recebeu a sua carta;] dâdhe o seu 
parecer àcerca das insinuaçõe.s por ele feitas, 

Oliveira de Azemeis, 1 de Abril de 1776. 

Carta do mesmo a Fr, António Martins da Soledade, 
em que lhe dá a sua opinião sobre o modo de transpor¬ 
tar alguns livros para Lisboa; que consultará o seu Pre¬ 
lado àcerca do assunto. 

Oliveira de Azemeis, 23 de Maio de 1776, 

Carta do mesmo a Fr. António Martins da Soledade, 
sobre o assunto da anterior. 

Oliveira de Azemeis, 27 de Maio de 1775, 

Cario do mesmo a Fr, António Martins da Soledade, 
em que lhe comunica a sua chegada a Coimbra e o bom 
acolhimento que teve por parte do Reitor do Colégio 
de S, Pedro; qne está ancioso por poder vlsità lo e, 
igitaimenie, ao Bispo de Beja, 

Colégio de S. Pedro, 17 de Julho de 1776, 
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Carta do mesmo a Fr, Antônio Martins da Soledade, 
em que lhe diz que entregou a carta dele ao Prelado, 
mas que, por ele estar ausente, ainda não obteve res¬ 
posta; que já recebeu o mandado Régio, por intermédio 
do Mestre Mayne. 

Porto, 28 de Agosto de 1773. 

Carta do mesmo a Fr. Antônio Martins da Soledade, 
em que lhe participa que o seu Prelado não consentiu 
que reuanciasse ao seu beneficio; que mandou vir 
Vicente Pedro para empacotar os livros, Em P, S. diz- 
■lhe que, por intermédio de Fr. Cipriano, recebeu a 
licença da Real Mesa Censória. 

Oliveira de Azemeis, 2 de Setembro de 1776. 

Carta do mesmo a Fr. Antônio Martins da Soledade, 
em que lhe [diz que pode enviar a letra dos 2001000 
para satisfazer a sua divida e, juntamsnte, aviso a 
Vicente Pedro para o transporte dos livros. 

Oliveira de Azemeis, 17 de Setembro de 1776. 

Carta do mesmo a Fr. Antônio Martins da Soledade, 
em que responde a várias pregiintas que este lhe faz, 
numa sua carta, a respeito do seu beneficio de S, 
Miguel, de Oliveira de Azemeis. 

Oliveira de Azemeis, 24 de Setembro de 1776. 

Carta do mesmo a Pr. Antônio Martins da Soledade, 
sobre o assunto da anterior. 

Oliveira de Azemeis, 16 de Outubro de 1776. 

Carta do mesmo a Fr. Manuel da Estrada, em que 
lhe participa que o P.^ Vicente de Lacerda chegou 
ali e lhe pedia lhe entregasse a Livraria, ao que 
se recusou, com receio de que os livros se estragas¬ 
sem com a chuva; que, em o tempo segurando, ele 
próprio os trará; que fez uma lista dos livros, num 
total de sete mil. 

Oliveira de Azemeis, 2 de Novembro de 1776. 
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Carta do mesmo a Fr. Antônio Marlins da Soledade, 
em que lhe diz que recebeu a sua caria, ordem e letra; 
que Vicente Pedro reclamou, porque afiistura o trans¬ 
porte de 5.000 livros e, contando-os agora, achara 
serem 7,000; que, logo que o tempo o permita, serão 
transportados. 

Oliveira de Azemeis, 5 de Novembro de 1776. 

Carta do mesmo a Fr. Antônio Martins da Soledade, 
em que lhe deseja festas alegres. Diz-lhe que o eitcai- 
xotamento dos livros se está fazendo com grande deli- 
gencia; que Vícente Pedro tem fatiado no ajustado; que 
partirá depois dos Reis; que vê muitos inconveiiienles 
em mandar alguns dos livros, por mar, 

üllvülra do Azemeis, 10 de Dezembro de 1776. 
(Anexos da correapoiidCnela 
de Fr. Aíitútiio Miirtiiia dn Soledade) 

Carífi de i^anael de Oliveira Pedrosa, em qae lhe 
faz (iin relato clrcdiistnnciado de (iinn Injastlça de 
qtie está sendo vítima. Pcde^llie protecçfio para este 
caso. 

Viana, 3ü de Maio de 1776, 

Carta do mesmo, sobre o assfiiito da anterior. Hgra- 
dece^lhe a scia valiosa protecçüo e eloulano. 

VIaim, 2? de Jiiniio de 1?10. 

Carta do Padre flanoel da Palma e Recreo, em qíie 
lhe conta qne ama mnllier, depois de ter tido rela« 
çOes cora «m hoincm, st? eosoti com tim filho deste, 
opesarnde ter sido advertida de qne o nâo fizesse. 
Pede^lhe que re.solva, o qtie lhe parecer sobre ocaso, 
Noüamente lhe pede qtie o nomeie para o altar de 
N.‘ S." da Conceitíüü. Particlpn-Ihe qoe já cíimprla 
ns soas ordens àcerca de íima exoríaçdo qtie devia 
fazer aos clérigos da soo frègacsla. 

AlcBrlti Rulvfl, l.) de Agmito de 1778, 

Carta do Dr. Hantiel Pereira Cidade, em qne o felin 
cita pelos bons Despachos qoe teve, pelos seos serviços. 

Llíibna, 26 de Fevereiro de IHíl, 
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Carta^de J^atiuel Pereira de Faria, em qae ihe parti- 
cipa qae recebea a sua carta e os 238$000, qae abo- 
noa na conta. Eiogia-o a propósito de amas soas 
Pastorais, qae está iendo. 

Lisboa, 21 de Outubro de 1777. 

3731 Carta do mesmo, era que lhe conSirraa ama 

notícia qae já lhe dera noutra carta, àcerca do 
Erário. 

Lisboa, 23 de Abril de 1781. 

3733 Carta do mesmo, em qae lhe agradece os parabéns, 

qae Cenáculo lhe enaioa pela sua nomeação para um 
cargo na Tesoararia-raór. 

Lisboa, 12 de Junho de 1781. 

3733 Carta do mesmo, era qae, nouamente, lhe agra¬ 
dece os parabéns e lhe diz qae Joaquim Filipe 
ílartins Vilas Boas lhe entregou 84f000, resto da 
conta. 

Lisboa, 20 de Outubro de 1781. 

3734 Carta do mesmo, em qae lhe pede descalpa de, na, 
passada Festa, não ter ido receber a saa bênção; 
qae esta falta foi raotinada pelo falecimento de sea 
sogro. 

Lisboa, 16 de Abril de 1782. 

3735 Carta de flanael Pereira dos Santos, em qae lhe 
agradece a protecção que se tem dignado dispensar 
a sea filho. Participa-lhe qae ueio na companhia do 
Aarqaês, para de mais perto se informar do anda¬ 
mento dos seas requerimentos qae, apesar das boas 
diligências, ainda estão por decidir. Oferece-lhe os 
seas serbiços. 

N." S.* da Ajuda, 20 de Maio de 1783. 

3730 Carta de rtanael Pereira Viana de Lima, era qae 

lhe deseja qae tioesse feito boa niagera e lhe 
pede desculpa de o não ter feito há mais tempo, 
porqae esteie doente. 

Lisboa, 29 de Abril de 1777. 
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Carta do mesmo, em qae lhe pede desculpa da 
mágoa que lhe deu cora a narraíioa da saa aflição e 
lhe agradece a saa consoladora carta, 

Lisboa, 17 de junho de 1777 , 

3738 Carta do mesmo, em qae lhe agradece 0 prometi¬ 
mento de lhe enuiar a importância de qae ele neces¬ 
sitar para sair da saa grande aflição, enquanto ihe 
não vierem os fundos qoe tem no Rio de Janeiro. 
Pede-lhe que lhe envie para Alcácer do Sal, endere¬ 
çados a João Coelho Carneiro, 6 moios de trigo para 
gasto ^da saa casa. Em P. S. diz-lhe qae Alexandre 
Ferreira tem em seu poder 0 seguimento da Enciclo¬ 
pédia e 2 tomos, que servirão para modelo da enca¬ 
dernação, os qaais lhe vai enviar. 

Lisboa, 12 de ASosto de 1777, 

3739 Carta do mesmo, em qoe Ihe diz qae António José 

Correia lhe entregoa, por saa ordem, 240|000 dos 
quais passoa recibo, Participa-lhe qae recebeu 350|00, 
da mão de Leonardo José dos Santos e iliranda, a 
qaem sacou uma letra sobre Cenácalo; pede-lhe que 
a aceite e pagae. Lisboa, ib de Outubro de 1777 . 

3740 Carta do mesmo, em qae lhe diz qae 0 F.« Baía lhe 

pedia que desse vistas às contas do Definidor üeral. 
Dá-lhe a sua opinião àcerca das referidas contas. 
Diz-lhe a saa opinião sobre vários membros do Defi- 
nitórloj que estes não se entendem, uns com os 
outros, /landa-lhe a cópia de uma carta qae 0 Baía 
lhe escrevea. Lisboa, 9 de junho de 1778 , 

3741 Carta do mesmo, em que lhe dá informaçóes àcerca 
da condüta de ilanuel Joaquim Feio, a quem Cená¬ 
culo qaer terão sea serviço; qae no próximo correio 
lhe dará mais informes, 

Lisboa, í de Aâosto de 1778, 

3743 Carta do mesmo, em qae Ihe pede um empréstimo de 

350$000, até Janeiro, pois tem absolata necessidade 
deles, como demonstra pelos .papéis que junto envia. 

Lisboa, 10 de Novembro de 1778, 
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Carta do mesmo, em que lhe envia, inclasa, ama 
carta de D. F. e a cópia de òutra, do mesmo senhor, 
cora duas relações de livros. Dá-lhe vários informes 
sobre a maneira como lhe deve enviar uns livros. 
Iníorma-o sobre a guerra de França e que, segando 
consta, Robespierre já foi guilhotinado. Em P. S. 
diz-lhe que a Princesa partia das Caldas para Rana, 
donde voltará dentro de cinco dias. 

Galdaa, 10 de Setembro de 1794. 

Carta do mesmo, a Fr. Vicente Salgado, em cfne, larga- 
mente, lhe fala da morte do Príncipe D. José e da 
consternação que esse facto causou em todo o País. 
Fala-lhe do grande desgosto que Cenáculo e o Marquês 
de Pombal devem sentir com a morte do Príncipe. 
Pede-lhe que, em seu nome, procure consolar Cenáculo, 
por esta tão grande perda. 

Lisboa, 16 de Setembro de 1788. 

Memorial das contas da administração do Mosteiro de 
Alcobaça. 

Requerimento dos Religiosos da Província da 3V ordem 
de S. Francisco a Sua Magestade para que um Breve 
antiquíssimo, concedido à sua Província, seja respeitado. 

Carta do mesmo, a destinatário não referido, em que 
lhe fala da doença do Príncipe D, José. 

Carta do mesmo, a destinatário não referido, em que 
lhe participa a morte do Príncipe D. José; inclusas, lhe 
envia uma carta do Morgado de Oliveira e outra do 
Marquês de Pombal, 

Carta do mesmo, a destinatário não referido, em que 
lhe deseja as melhoras e lhe fala àcerca das cousas de 
Évora, 

Carta do mesmo, a Alexandre Ferreira de Faria Manuel, 
em que lhe deseja as melhoras e a saúde de D. Maria e 
do menino. Envia-lhe uns livros para que lhos mande 
encadernar, conforme o modelo que junto envia. 


- 88 - 


Carta do niesno, a destinatário não referido, etn que 
lhe conta o que se tem passado por motivo do Defi¬ 
nidor Qeral pretender mudar a fazenda dos hábitos 
dos frades. 

Carta do mesmo, a destinatário não referido, em que 
lhe conta, ininiiclosamente, as manobras que os frades 
têm feito para atacarem o seu Definidor Qeral, Em 
P. S. transcreve uni aviso do Nâncio, em italiano, para 
0 P.® Maç^ne. 

Carta do mesmo, a destinatário não referido, em que 
lhe envia uma cópia fiel dos Livros dos Accionistas 
da Companhia de Pernambuco, na parte que se 
refere ao accioiusta Manuel Peixoto da Silva, já 
falecido. 

Cópia a que alude o anexo anterior. 

Carta do mesmo, a destinatário não referido, em que 
lhe diz que recebeu, por intermédio do Provisor, uma 
carta sua; dá-lhe os parabéns pelo bom resultado de um 
negkio seu; deseja que tivesse chegado bem da sua 
visita; fala-lhe de uma questão entre alguns frades 
e Majine; refere um ataque de que foi vítima tm 
navio sueco. 

Carta do mesmo, a deslmtário não referido, em que 
lhe conta, porinenorizadamenle, o que se lein passado 
àcerca da questão entee alguns frades e Meiyne, 

Carta do mesmo, a desimiârio não referido, em que 
lhe agradece 40 moedas, que lhe enviou. Fala-lhe 
das pe/seguições que os frades têm movido ao Definidor 
Qeral, 

Carta do mesmo, a destinatário não referido, em que 
lhe fala do mesmo assunto da anterior. 

Carla do mesmo, a destinatário não referido, sobre o 
assunto da anterior. 


Catta do ttiêsno, a destínatâfio não refetido, em qnê 
lhe dá várias notícias àcerca do Marquês e do Bispo de 
Coimbra, Diz-lhe que Rodney venceu os franceses e que 
0 Conde de Orasse ficou prisioneiro. 

Carta do mesmo, a destinatário não referido, em que 
lhe agradece a oferta de 5 moios de trigo e de um 
Quadro do Qalio. Diz-íhe que, na Côrte, tem grassado 
uma grave moléstia. 

Curta do mesmo, a destinatário não referido, em que 
lhe dá várias notícias sobre a guerra entre franceses e 
ingleses e das consequências que dela podem advir para 
a paz do mundo. Fala-lhe de moedas antigas, 

Caria do mesmo, a destinatário não referido, em que 
lhe deseja festas felizes e lhe envia as Qazetas de 
Amesterdam, 

Carta do mesmo, a destinatário não referido, em qne 
lhe agradece os favores que tem dispensado a Manuel 
Mestre Nogueira. Fala-lhe da questão entre Mayne e 
alguns frades. 

Carta do mesmo, a destinatário não referido, em que 
lhe fala da guerra franco-inglesa. Refere-se a venda de 
livros e de moedas antigas. 

Carla do mesmo, a destinatário não referido, em que 
lhe dá noticias da Corte. Diz-lhe que não há nada de 
novo sobre pintura. 

Carta do mesmo, a destinatário não referido, em que 
lhe participa que, por intermédio de Mano, recebeu 
as pinturas que lhe enviou, das quais manda relação, 
dizendo faltar um painel. Diz-lhe que, no dia 3 
de Outubro, os Padres Terceiros vão aparecer com os 
novos hábitos. 

Carta do mesmo, a destinatário não referido, em que 
lhe agradece os seus conselhos, que aceita e seguirá à 
risca, 
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Carla do inesiiio, a dcsUnatário não referido, em qne 
lhe participa a morte repenlha de Malías José de Cas¬ 
tro; que lhe escreveu ima caria por mão de Patríiio 
Kincaid, negociante inglês, o qual deseja falar com eli; 
que, segundo noticias fidedignas, José Seaèm está dese¬ 
jando fazer as pazes com ele. 

Carta do mesmo, a destmiário não referido, em que, 
por intermédio de Ganiito, diz enviar-lhe uma peça de 
Cassa Tangebs snperfina e uma de lenços e uma caLva 
com três leques, que lhe havia encomendado, no custo 
total de 4ã$800. ParÜcipa-lhe que Cifuentes tem estado 
atacado de gota, 

Carta do mesmo, a destinatário não referido, em que 
lhe diz qne há 2 aim qne espera remessas do Brasil e 
que, até esse dia, nada recebera. 

Carta do mesmo, a destinatário não referido, em que, 
porineaorizadaincnte, lhe dá notícias da doença (be.xigas) 
do Príncipe-, que o Marquês não tem saído da cabeceira 
do Príncipe. 6,» a tiinlcj, í de Setemliro dc IW. 

Carta do mesmo, a destinatário não referido, em qne 
diz da aflição em qne ficou poi ter corrido a notícia da 
sua morte e o modo como se tinha espalhado. Informa-o 
de que Fr, Vicente cumpria iniediiitamente as ordens, 
após a recepção da sua carta, com respeito a Baper, 

Caria do mesmo, a dcstlnalário não referido, em que 
lhe participa que tem estado iiuiito doente; que a lei qne 
proíbe as fábricas na Ainéricii pode ter funestas conse¬ 
quências, e.Kplicniido-lhe os porquês. 

Carta do mesmo, a destinatário não referido, em qne, 
iiovainente, lhefala da questão de Mupiiecom algunsfrudes. 


Carta do mesmo, a destinatário não referido, etn que 
lhe deseja que regresse com saúde, da sua visitu, Diz-lhe 
que tr, Vicente está em Lisboa; que, segundo consta, a 
Rainha mandará fazer, á sitacusla, o Palácio do lii,spo 
dc Pinitel, 


Carta do mesmo, a desthatârio não referido, em giie 
agradece a hcnra com gae, ele e o Definidor Geral, o 
tratam, fala da questão com Mapie, 

Caria do mesmo, a destinatário não referido, em que 
lhe fala da côtna de uma petição que Baía fez à Rainha, 
para que haja de remover o Breve que ele, o destinatá¬ 
rio, alcançara para o bem da Religião. 

Carta do mesmo, a destinatário não referido, em que 
lhe diz que o Marquês Já chegou e foi muito bem rece¬ 
bido por Suas Magestades; que Brion lhe contou tudo ó 
que se passou durante a viagem do Marquês; que foi 
visitar 0 Conde, o qual se recomenda, enqimlo lhe não 
escreve pessoalmente, 

Carta do mesmo, a destinatário não referido, em que 
lhe conta várias coisas que soube da bka de Bata, 
Conta-lhe algumas peripécias que se têm passado com 
Mayne, 

Caria do mesmo, a destinatário não referido, em que 
tenta consolá-lo pela morte de um velho amigo. 

Carta do mesmo, o destinatário não referido, em que 
lhe conta uma questão que teve com Anselmo, motivada 
pela morte de um ial Monteiro. 

Carta do mesmo, a destinatário não referido, em que 
lhe deseja se encontre restabelecido de todo. Participa-, 
-lhe a morte do Marquês de Pombal, as exéquias que se 
fizeram e onde, provisòrkmente. Jazem os seus restos 
mortais, 

Carta do mesmo, a destinatário não rejerido, em que 
lhe faz um rasgado elogio das suas qualidades de 
carácter e inteligência. 

Carta do mesmo, a destinatário não referido, em que 
lhe participa o nascimento de um filho, e o convida para 
padrinho. (Anexos da coi^espondôncia de Manuel 

Peneira Viana de Lima que parecera dirigidos a Cenáculo) 


3744 


3745 

3746 

3747 

3748 

3740 

3750 

3751 

375Í3 


Carta de Fr. ilanael de Pina Cabral, em qae lhe 
agradece os íooores qae lhe Icm dispensado. Refere 
os seas trabalhos filoliígicos sobre Flauto e Terênclo. 

S. I., Janeiro de 1770, 
[Em latim) 

Carta do mesmo, em que lhe comanlca tê-lo mann 
dado sea Pai estudar na CInioersidade de Coimbra. 
Informa-o de que se encontra em casa dos pais. 
Espera que o faporeça. S. i. n, d, 

[Em latim) 

Carta do mesmo, em que lhe manifesta a mágua que 
sentia pela sua partida. S, i,d. 

(Em latim) 

Carta do mesmo, em que lhe ennia umas Conclusões 
e lhe pede desculpa da ousadia. s. i. n, d, 

Carta do mesmo, era que lhe oferece os seus seroiços 
no Colégio de Coimbra, onde acaba de chegar. 

Cülrabra, 8 de Junho de 1777. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece uma carta 
soa, e as obrigações que lhe dene. 

Coimbra, 28 de Julho de 1777. 

Carta do mesmo, em que lhe deseja Festas felizes, 
lhe dá conta dos seus estudos e lhe comunica que foi 
encarregado de acabar um Dicionário Latino-Portu¬ 
guês, que um jesuíta havia começado. 

Lisboa, 28 de Dezembro de 1779. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece as suas cartas 
e lhe deseja boas festas. 

Lisboa, 2B de Março de 1780. 

Corta do mesmo, era que lhe comunica que elegeu 
para o Colégio de Évora, o P.® fí.“ Fr. Custódio dos 
Jlártires de /áarrocos, mas que, contudo, espera a 
sua opiniáo àcerca do assunto. 

Lisboa, 23 de Maio de 1804. 
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Carta do mesmo, em qae lhe agradece os ÕOOSOOO 
qoe lhe eníloa, como preço de ama rica Bíblia 
flogantina, e os vários donativos qae tem dispensado 
à Biblioteca do Convento de Nossa Senhora de Jesas, 
de Lisboa. 

Convento de Nossa Senhora de Jesus de Lisboa, 
23 de Abril de 1807. 

Carta de Fr, llanael Pinto, sobrinho de Cenácalo, 
em qae lhe pede desculpa de o não ter ido visitar, 
pessoalmente, como era seu desejo; qae o nâo pode 
íazer agora, por motivos imprevistos. Pede4he auxÍH 
lio para sea irmão, Jorge de Goavela, vítima de ama 
injastiça. 

S. João de Tarouca, 20 de Abril de 1775. 

Carta do mesmo, em qae lhe pede que proteja seu 
sobrinho, Jorge de Gouveia Pinto, que tenciona ir 
para a Qnlversldade de Coimbra. 

S. JoSo de Tarouca, 19 de Novembro de 1777. 

Carta de ?lanael Pires Lavado, em qae lhe pede 
protecção para seu filho, o P.“ Inácio Pires Lavado, 
que foi vítima de uma injária. 

Moura, 20 de Fevereiro de 1784. 

Carta de Fr. ílanuel da Parlflcação, era qae diz 
remeterHlhe uma lista de livros e lhe oferece os seas 
serviços. Elogiado. 

Eatarreja, 4 de Agosto de 1769. 

Carta do P.® ílanael dos Reis Tavares, Professor de 
Gramática, em qae lhe pede protecção para um 
assanto, que lhe expõe. 

Marvâo,j4 de Abril de 1775. 

Carta de Fr. mnuel Rodrigaez de Oliva, era que o 
felicita pela sua eleição para Presidente da Real 
ITesa Censória, e lhe oferece os seus serviços. 

Piasenoia de Estremadura, 21 de Julho de 1770. 
{Em espanhol) 
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Carta de Fr. J^anuel Raiz, era que lhe pede, em seu 
nome e de seus Irmãos, missionários na índia, qae 
os proteja numa saa pretensão. 

Hospício dei Puerto de Santa Maria, s, d. 
{Em espanhol) 

Carta do Padre fíanael de la Raa e Figueroa, era 
que, devido à morte repentina do seu Prelado, lhe 
diz encontrarem-se, ele e mais 13 Diáconos e Sub« 
-Diáconos, em grandes dificuldades para tomarem 
Ordens. Pede-lhe que os proteja, confiado na saa 
alma bondosa. Santiago de Qalicia, 15 de Outubro de 1795, 
{Em espanhol) 

Carta de Manael de Sá Braga, era qae lhe pede a saa 
opinião sobre ara livro qae pablicoa há anos, e do 
qoal pensa fazer ama seganda edição. 

Lisboa, 25 de Dezembro de 1794, 

Carta de Fr. ITanael de SanfRna, em qae lhe fala de 
ama obra Intitulada Medicina Tkeologica, escrita em 
desabono do Sacramento da Penitência; envia-lhe 
ama obra era 2 tomos, em que combate aquela, 
pedindo-lhe a sua opinião, 

Lisboa, Convento de S, Pedro de Alcântara, 
27 de Outubro de 1800. 

Carta de Fr. JTanuel de Sanfftna Braga, em que lhe 
envia uma Dissertação saa, e o elogia. 

Convento de S. Francisco da Cidade, 
17 de Setembro de 1784. 

Carta do mesmo, em qae lhe pede protecção con¬ 
tra ama injusta persegaiçâo de qae está sendo 
vítima. Santarém, 24 de Maio de 1788, 

Carta do mesmo, em qae lhe envia a Oração Fdnebre 
que fez nas exéquias do Príncipe D. José, na Sé de 
Braga, Fede-lhe qae lhe ofereça a qae Cenácalo fez, 
na saa Diocese. Envia-lhe também as Conclusões a 
qae presidia nesse ano. 

Santarém, 22 de Julho de 1789. 
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Carta de Fr. Wanael de Santa Cecília Campos, era qae 
lhe pede protecção para tim caso qae, nos docatnen-- 
tos qae jantaraente enoia, lhe serão manifestos. 

Limoeiro, a de Agosto de 1774, 

Requerimiiiõ ao Juiz da Ittmfidência, 

Certidão do Comissário Provincial da Província da 
Imaculada Conceição do Rio de Janeiro, 

Rio de Janeiro, 6 de Fevereiro de 1770. 

Carta do Procurador Qeral, Fr. Manuel de Santa 
Maria dos Anjos, em que lhe transcreve um documento 
pedido pelo autor, para se justificar perante as autori¬ 
dades. 

S, Pedro de Alcântara, 28 de Agosto de 1774. 

(Anexos do número anterior) 


Carta de Fr. flanael de Santa Rosa Henriqnes, em 
qoe, em sea nome pessoal e no do seu Secretário, 
ihe agradece os favores recebidos. 

Lisboa, 18 de Abril de 1788. 

Carta de Fr. Hanuel de Santo fliípio, em que lhe 
pede protecção para am caso qae, pormenorÍ 2 ada« 
mente, lhe expõe. 

Convento de Nossa Senhorn da Oraça de Qoa, 
7 de Setembro de 1770. 

Carta do mesmo, sobre o assanto da anterior. 

Convento de Nossa Senhora da Graça de Goa, 
6 de Março de 1777. 

Carta de Fr. l^anuel de S, Caetano Damásio, de simn 
pies cortesia. Lisboa, 28 de Dezembro de 177D. 

Carta do mesmo, em qae lhe envia os parabéns por 
ama mercê feita a Cenáculo. 

Lisboa, 7 de Março de 1780. 

Carta do mesmo, de simples cortesia. 

Lisboa, 24 de Março de 1780. 
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Carta do mesmo, em que lhe agradece uma carta saa 
e lhe manifesta o desejo de o ir visitar. DiZnlhe que 
a Riiinha mãi faleceu às. 7,30. Era P. S. diz-lhe que a 
Rainha é sepultada em S, Francisco de Paala; qae 
Hayne vai pior da sua moléstia. 

Lisboa, 18 de Janeiro de 1781. 

Carta do mesmo, em que lhe deseja regresse com 
saííde da saa visita. Dá-lhe várias novidades e, dentre 
elas, as seguintes! o falecimento de Joaquim Inácio 
da Cruz Sobral) n cartn que S, Santidade mandou ao 
Ri formador da Província do Carmo, era qae reprova 
os abusos que tem cometido; que El-Rei foi para a 
sua casa de campo e não quer vir para a Praça do 
Comércio, etc. Linboa, 29 do Maio de 1781. 

Corta do mesmo, em que ihe dá os parabéns pela 
maneira como terminou os sufrágios pelo ilarquês e 
que, a este respeito, Suas Jliagestades tiveram pala¬ 
vras de aprovação, e os fidalgos, de elogio, Bgradece- 
-lhe 0 auxílio prestado ao P.®Manuel íliestre. Diz-lhe 
que Suas Hagestades nào estão muito satisfeitos cora 
0 Bispo de Coimbra. Era P. S. diz-lhe que João 
(iomcs de Arailjo levou uma vergalhada de um 
arrieiro; que está-em execução n Pauta da flifândega; 
que foi deitada ao mar a nova fragata. 

Llnboa, 2 dâ Julho do 1782. 

Carta do mesmo, em que lhe diz qual 0 melhor itlne- 
rárlo para Vila Viçosa, visto que Cenáculo tenciona 
ir ali; mas que lhe diga que caminho tenciona levar, 
puis deseja ir ao seu encontro. 

Lisboa, 12 de Abril de 1785. 


3778 Carta do mesmo, em que lhe diz que continuam as 

prisões, tendo sido presos um oficial do Erário e 
outro dn Casa da iAoeda. Dá-lhe conta do estado dos 
seus estudos. Parlicipn-lhe os passos que tem dado 
para obter despacho para uma sua pretensão e as 
intrigas e contrariedades por que tem passado; pede- 
-lhe protecção para este assunto. 

Lisboa, 81 de Março de 1780. 
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Carta do mesmo, em qae lhe deseja esteja melhor 
das sezSes e se recomenda ao Deíinldor Qeral. Diz 
enoiar-lhe metade de um liwo, de qae já envlon a 
oatra metade. 

Hsbofl, 22 de Janeiro de 1783, 

Carta de Fr. Hanuel de S. Carlos, em que lhe agran 
dece os fawres receWdos. 

Hospício, 21 de Fevereiro de 17Í2. 

Carta do mesmo, era que lhe deseja hoa sadde e lhe 
di 2 enviar, por intermédio do seu Frocarador, um 
caixotinho com contas de Jerasalém. 

Lisboa, 9 de Novembro de 1777. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece os parabéns 
pela sua eleição a Provincial. 0ferece4he os seus 
serviços. 

S. Francisco da Cidade, B de Setembro de 1780. 

Carta de Fr, /lanuel de S. Dâmaso, em que lhe agra^ 
dece a sua Dissertação Teológica sobre a definibili- 
dade do Mistério Imaculado e, n este propdslto, lhe 
tece am rasgado elogio, 

S, Francisco da Cidade, 1 de Aãcsto de 1768. 

Carta do mesmo, em que lhe deseja qae se encontre 
•melhor do defluxo que o atacou. Fala-lhe de uma 
Patente que proíbe as cadeiras de Noa. Pede4he 
qae recomende ao P.“ Vicente Salgado o catálogo 
dos livros duplicados. 

S. Francisco da Cidade, 17 de Dezembro de 1758. 

Carta do mesmo, em que, respondendo a uma pre^ 
gunta que Cenáculo lhe fizera sobre o estilo que praH 
ticam os Secretários dos flinistros Provinciais, a resn 
peito das licenças para sairem dos Conventos, lhe 
envia uma espécie de Estatuto, respeitante a este 
assunto. 

S. Francisco da Cidade, 20 de Julho de 1790, 


3783 


3787 


3788 


3?89 


3790 


Carta do mesmo, em que, a seu pedido, o Informa do 
que se tem passado, era Roma, àcerca das revela" 
ções da Venerável Pt,® de ftgreda, na obra Mística 
Cidade, 

S, Francisco da Cidade, 27 de Novembro de 1702, 

Carta do mesmo, a {?], em (ine faz um grande elogio 
de Cenáculo, a propósito da Oração Rcadémica que 
fez na primeira sessão da Academia Mariana, insti¬ 
tuída no ano de 1756. 

S. Francisco da Cidade, 17 de Janeiro de 1758. 
(Anexo da correspondência 
de Fr. Manuel de S. Dâmaso 
a Fr. Manuel do Cenáculo Vilas Boas) 

Carta de Fr. ilanuel de S. Joaquim Cabral, em que, 
cunfessandO"Se grato pelos favores recebidos, o 
convida para ir passar uma temporada à Serra 
de Ossa. 

Serra de Ossa, 11 de Março de 1798. 

Carta de Fr. Manuel de S. José, em que, a pedido de 
Cenáculo, lhe dá notícia minciclosa das pessoas que 
morreram e das que ficaram feridas no desabamento 
dos Conventos de Lagos. Infornia "0 de que o Rei 
mandou, por intermédio do Bispo do Rlgarve, se 
fizesse uma relação dos efeitos do terramoto. 

Silves, 8 de Março de 1766. 

Carta do mesmo, em que diz enviar-lhe uma de 
Fr. José de Santa Coleta, o qual se encontra em 
Portimão. 

Convento de Silves, 21 de Fevereiro do 1769. 

Carta do mesmo, em que lhe diz ter recebido duas 
cartas suas, uma para o Padre Qeral e outra para ser 
lida na Comunidade, e que da primeira não remete 
certidão, por não haver quem a passe. Diz-lhe que o 
seu convento tem multa falta de sacerdotes e 
pede4he resolva e.ste caso. Informa-o de que ainda 
não chegou o Ouvidor do seu distrito, 

Convento de Silves, 13 de Aíosto de 1779. 
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Carta de Pr. i^anael de S. José, Vigário Castódio 
Frooincial, que lhe conta o estado em que se enconn 
tra a Custódia do Funchal, por falta de religiosos, e 
lhe pede protecção para este assunto, fiado na soa 
sempre comprooada benevolência. 

Convento de S. Francisco do Funchal, 
11 de Agosto de 1776. 


Carta de Fr. flanuel de S. Vendncio Lima, era 
que lhe diz estar cativo em Argel e lhe pede pron 


tecção. 


Argel, 29 de Setembro de 1788. 


{Em espanhol) 


Carta do mesmo, sobre o assunto da anterior. 

Hoxe, 1 de Agosto de 1789. 


Carta do mesmo, sobre o assunto da anterior. 

Argel, 14 de Janeiro de 1772. 


Carta do mesmo, a Ft. José de Santa Rosa Teixeira, 
em qiie lhe pede lhe envie algum dinheiro para se vestir 
e comer; que, caso o não possa fazer, lhe envie uma 
procuração para poder vender umas fazendas, que her¬ 
dou por morte de sua mãe, 

Argel, 29 de Setembro de 1763. 

(Em espanhol] 


Carta do mesmo, a Fr, José de Santa Rosa Teixeira, 
sôbre 0 assunto da anterior, 

Argel, 13 de Novembro de 1788, 
(Anexos da correspondência de Fr. Manuel 
de S. Venâncio Lima a Cenáculo) 


Carta de Fr. nanuel da Silveira Rradjo, ern qne o 
felicita pela sua eleição para Arcebispo de Évora e 
lhe pede que o proteja na sua pretensão detransfe- 
rir-se para o Colégio de Coimbra. 

Angra, 4 de Setembro de 1802. 




3796 Cartá de Fr. ?lanael da Soledade, em que lhe deseja 
sadde e o informa de que professou. Pede-lhe que 
consiga que o seu Prelado lhe mande as Ordens, 
para assim poder sair da Hoviciaria. 

Alcobaça, 22 de Março de 1777. 

3797 Carta do mesmo, em que lhe pede desculpa de não 
ter escrito há mais tempo. Elogia-o. Informa-o de 
que vai defender umas Conclusões, De re sacramenta¬ 
ria, e pede-lhe licença para as honrar com o seu 
nome. 

Alcobaça, 29 de Janeiro de 1780. 

3798 Carta do mesmo, em que lhe pede perdão de não 
lhe ter dedicado as Conclusões, conforme lhe 
prometera, contando-lhe os porquês; que, logo 
lhe seja possível, procurará remediar essa falta 
Involuntária. 

Alcobaça, 8 de Abril de 1780. 

3799 Carta de Fr. Manuel da Soledade'Melo de Vasconce¬ 
los, em que o felicita pelo seu aniversário natalício e 
lhe pede licença para lhe dedicar um Panegírico, 
que junto envia. 

Lisboa, 26 de Fevereiro de 1808. 

3800 Carta de Fr. rianuel Teixeira, ein que lhe agradece 
os favores recebidos eo felicita pela,sua eleição para 
Arcebispo de Évora. 

Mosteiro Real de LorvSo, 28.de Março de 1802. 

3801 Carta de Manuel Teixeira Pimentel, em que lhe 
agradece os favores recebidos e o elogia. Pede-lhe 
que 0 proteja no seu casamento com uma fidalga, 
cuja tia tem levantado dificuldades a esse respeito. 

Lamego, 4 de Novembro de 1767. 

3803 Carta de fianuel Vicente Carrillo de Albornoz, em 

que lhe agradece os favores recebidos. Em P. S. 
pede-lhe que o recomende ao Senhor Provisor. 

S. 1. n. d. 


[Em espanhol) 
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Cartft do mesmo, em qae lhe oferece os seas seroi- 
ços em Espanha, para onde tenciona partir em 
breoe. 

Lisboa, IB de Fevereiro de 1801. 

{Etn etpanhol) 

Carta do mesmo, era qae nooaraente lhe oferece os 

seas serulços. | 

Mflddde, 7 de Abrii de 1801. | 

[Em espanhol) 4 

Carta do mesmo, era qae, com receio de que nâo 
tivesse recehldo as suas cartas, lhe renova os seus 
oferecimentos, bem como ao Senhor Proolsor e 
Familiares. 

Madride, i de Afiosto de 1801. 

{Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe participa a morte de 
D. José Cornlde, ocorrida em 23 de Fevereiro de 
1803, causado por ama pneamonla. Pede«llie qae 
comanlque a notícia ao Provlsor e Familiares. 

Madride, 1 de Março de 1803. 

{Em espanhol) 

Carta de ílanael de Vllhena Moaslnho, em que lhe 
participa a san chegada a Porto de El-Rei e lhe 
agradece os favores recebidos. Envia cumprimentos 
para o P.» n. Salgado, a qaem muito estima. 

Porto de EI-Rel. 2 de Março de 1780, 

Carta do mesmo, em qae lhe participa a sua che¬ 
gada 8 Lisboa e a maneira amabilíssima como tem 
sido tratado pelo Marqaês de Pombal, Morgado da 
Olloeira, etc, Diz-lhe qae o P.“ Filipe Selo lhe pro¬ 
meteu ama carta de recomendação de Sua Rlteza 
para os Reis Católlcosj qae tem 417 medalhas para 
oferecer o Saa ftlteza, 

Lisboa, 14 de Março de 1780. ; 
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Carta do mesmo, em qae lhe participa a saa chegada 
a Madride e lhe refere as terras por onde passoas era 
Eivas foi recebido por João Antinlo de Sequeira; 
daqui passoü a Badajoz; em Mérida procaroa o antl- 
qiiário a qaem comprou várias peças antigas por 900 
mUs, peças qae enamera, dizendo qae lhas enviará 
em breve. Conta-lhe o qae lhe aconteceu no porto 
de Miranete com nns ladrões delicados. Envia cam- 
primentos para o irmão de Cenáculo. 

Madride, 14 de Abril de 1789. 

Cnrta'do mesmo, era qae lhe diz qae já visitou Saas 
Magestades, a qaem beijoa as mãos pela Princesa 
do ,Brasil; qae está um pouco fraco devido a ama 
pneumonia; qae lhe enviará, era breve, a lista dos 
ídolos e Medalhas, Madride, 2 de Junho de 1789. 

Carta do mesmo, em qae lhe diz qae faloa com o 
Conde de Cnmpomanes, amigo de Cenáculo, 0 qaal 
lhe pedia qae o recomendasse e lhe oferecesse os 
seas serviços; qne Suas Magestades e Hltezas tinham 
Ido no dia anterior a Nossa Senhora de hlmodena, 
com grande Inzlraento e aparato, e que nesse dia 
assistiriam a uma tourada; qne, no próximo correio, 
lhe enviará Hsta mais explícita das encomendas. 
Pede-lhe qae dô cumprimentos ao Morgado de Oli¬ 
veira, Marquês de Pombal, etc. 

' Madride, 22 de Setembro de 1789. 

Carta do mesmo, era qae lhe diz qae tem andado, 
secretamente, a Inspecdonar, por ordem de Sua 
Magcstade, os caminhos, pontes e canais; qoe agora 
foi encarregado de reconhecer as preciosidades anti¬ 
gas de Mérida e seas arredores, e de outros traba¬ 
lhos arqueologlcos; que D. Marcos, depois de Ir parar 
0 ama prisão, morrera nam Terramoto, segundo 
consta, Mérida, 7 de Novembro de 1700. 

Carta do mesmo, em qae lhe remete o deboxo. em 
tamanho nataral, de ama medalha de bronze. Inédita, 
cujo original lhe entregará, em breve, por mão pró¬ 
pria, quando fôr basear saa filha n Estremoz, a casa 


de sda prlíuâ D. ilaria Gciadalape ilosifío. DÍ2-lhe 
que continua nas suas investigações arqueológicas 
emAérida. 

Méfida, 22 de Maio de 1791. 

{Eni espanhol] 

3814 Carta do mesmo, em que lhe agradece ama saa, Dízh 
4he que nunca duvidou,que a medalha, cujo debuxo 
lhe envioa, pertencesse h. colónia de Beja. Rgradeceu 
nlhe a maneira carinhosa como tem tratado sua filha. 
Pede^lhe que escreva a Fr. Filipe Seio para que este 
lhe consiga uma carta de recomendação de S. ftlteza, 
para os Reis Católicos. Elogiado, Coraunica-lhe que 
em breve lhe remeterá ura debuxo de um capitei 
coríntio, quadrado, de 5 pés de alto, 

Mérlda, 10 de Agosto de 1791. 

[Em espanhol) 

3815 Carta do mesmo, em que lhe deseja que tivesse 
encontrado, entre os chineses, algo que lhe agran 
dassè. Fala-lhe, novamente, na carta de recomendan 
ção de Sua hlteza. Envia cumprimentos para o 
Definidor Geral. 

S.l,,n,d. 

{Em espanhol) 

3810 Carta do mesmo, em que lhe deseja tivesse sido 

feliz na sua viagem h Espanha. Dá-lhe notícias dos 
seus trabalhos arqueológicos. Diz-lhe que sua filha 
agradece muito a sua lembrança. 

Mérida, 17 de Novembro de 1791. 

{Em espanhol) 

3817 Carta do mesmo, em que o elogia. Diz-lhe que gos¬ 

tava de vir a Portugal para que a Princesa lhe desse 
uma carta de recomendação para os reis de Espanha 
0 receberem e, assim, poder contar-lhes a triste 
situação em que se encontra. Partiçipa-lhe que tem 
quatro ídolos para lhe oferecer, os quais mandará 
por Carreno, logo que a ocasião se proporcione. 

Mérida, 8 de Abril de 1792. 

{Etn espanhol) 
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Carta do'mesmo,‘effl que lhe diz que, por intermédio 
de Fr. João de Sousa, soube que estivera muito mal, 
mas que, felizmente, já estava restabelecido; que, em 
terminando os Planos da Corte, tenciona passar a 
Lisboa, onde terá o gosto de o cumprimentar. Envia- 
-lhe os 4 ídolos, que lhe prometera na carta anterior, 
e a cópia de uma lápide. 

Mérida, 30 de Setembro de 1792, 
{Em espanhol) 

Cópia de iima lápide. Na mesma folha tem ama tiola 
dizendo como a obteve; pede-lhe a tradução. 

(Anexo do número anterior) 

3819 Carta do mesmo, em que lhe apresenta D. Pedro 

Luxan Dalbinet, professor de Humanidades e Cate¬ 
drático em Paris, donde saiu perseguido pelos Tira¬ 
nos, Diz-lhe que está desejando obter licença da 
Corte para ir passar alguns dias na sua com¬ 
panhia. 

Mérida, 12 de Dezembro de 1793, 
{Ein espanhol) 

S8?20 Carta do mesmo, em que pede lhe diga se recebeu 

um caixote que lhe enviou por intermédio de Car¬ 
reno. Diz-lhe que esteve doente mas que, graças a 
Deus, se encontra restabelecido. Comunica-lhe o 
conteddo do caixote atrás citado. Pede-lhe que o 
recomende h Tertdlia e, era especial, ao Fro- 
vlsor. 

Madride, 6 de Julho de 1796, 
{Em espanhol) 

3831 Carta do mesmo, em que lhe diz que lhe envioa, por 

Carreilo, ura caixãozinho cora várias antiguidades, 
mas que receia não tivesse sido entregue, visto não 
ter tido ainda a sua confirmação. Dá-lhe conta do 
estado dos seus trabalhos, 

Madride, 16 de Agosto de 1798, 
{Parte em espanhol 
t parte em português) 



Carta do mesmo, etii qae lhe en\)in am extracto de 
ama carta, impressa, de Aantiel Ximeno de la Rioa 
ao secretério do Bispo de Beja. Pariicipa-lhe que 
tetje notícias saas por intermédio de ans oficiais 
espanhóis, qae lhe contaram a maneira afáoel como 
haoiam sido recebidos por Cenácnlo e qae haviam 
elogiado as saas grandes qualidades. 

Madride, IG de Outubro de 1801. 

[Em espanhol) 

Carta de Fr. flanuel de Vinhais Sarmento, em que 
0 felicita pela sua nomeação para Bispo de Beja. 
Fede-lhe qae proteja 5 presos caboverdianos, que 
foram levados para Lisboa, favor qae maito agra¬ 
dece. Roga-lhe o obséquio de mandar entregar as 
cartas inclusas, por desconhecer as residências dos 
destinatários. 

Convento de Cabo Verde, 12 de Julho de 1770. 

Carta do mesmo, em que lhe pede protecção para 
Fr. Pedro de Valongo, Guardião do Convento de 
Cabo Verde, e para João da Costa, Administrador 
Geral da Companhia do Gram Pará e i^aranhào que, 
segando notícias que teve de Cabo Verde, vâo ser 
presos e mandados para Lisboa, por ordem do Gover¬ 
nador daqaela colónia. 

Cacheu, 18 de Abril de 1774. 

Carta de flarcelino José Jorge Henriques, Gover¬ 
nador da Ilha do Fogo, em que lhe pede qae o pro¬ 
teja no sentido de ser nomeado governador da ilha 
de S. Tiago de Cabo Verde ou, caso não consiga este 
governo, lhe seja possível obter o governo de outra 
qualquer ilha com maior rendimento do que a do 
Fogo. Envia-lhe, pelo portador, am pano de algodão 
e seda. 

Vila de S, Filipe, 50 de Junho de 1773, 

Requernmto de Marcelino JosêJor^e Henriques, a Sua 
Mogestade, para que lhe seja concedido o governo da 
Ilha de 5. Tiago de Cabo Verde, 


Requerimento do mesmo aos Oficiais da Câmara, 
pedindo que lhe seja atestado o modo como se tem 
comportado no governo da Ilha do Fogo. 

No verso tem, passado, o atestado. 

4 de Junho de 1773, 
{Ane«os do número anterior) 

3836 Carta de Fr. Marco de Sinigaglia, capuchinho, em 
qae lhe comunica que, não tendo encontrado barco 
em Porto de Rei, se dirigia a pé a oatro lado. Diz 
qae lhe dará novas notícias da viagem, em Lisboa. 

Barca (?), 13 de Janeiro de ... 

(Em italiano) 

3837 Carta de Fr. Marco delia Tomba, missionário apos¬ 
tólico capuchinho, em que lhe dá notícia da sua che¬ 
gada a Lisboa, de regresso da saa missão. Refere as 
atenções que recebeu durante a sua viagem, por 
parte do vigário de Alfundào, Religiosas do Torrão, 
Guardião de Brancanes, etc. 

Lisboa, 12 de Fevereiro de 1782. 

[Em Italiano) 

3828 Carta de Maria Ana de Guzman, em que lhe agra¬ 

dece os favores prestados a seu irmão, Fr. Francisco 
de Guzman, que esteve era Beja a iratar-sei por 
ignorar o sea paradeiro, lhe pede noticias dele. 

Santa Cruz, 16 de Junho de 1786. 

[Em espanhol) 

3889 Carta de Soror Maria do Céu, era que lhe agradece 

os favores recebidos. Pede-lhe que nomeie mais uns 
religiosos, para a Vila do Torrão, visto que os exis¬ 
tentes all sao muito idosos e doentes e, por tal, não 
são suficientes para as necessidades. 

Santa Clara do Torrão, 28 de Agosto de 1778, 

3830 Carta de D. Alaria Clara Francisca Xavier de Albu¬ 

querque Castelo Branco, em que lhe pede protecção 
para sea afilhado, José Joaquim, noviço, que íol 
expalso do Convento de Eivas, no sentido de qae 
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3833 


3834 


3835 


seja admitido segcinda vez no mesmo Convento; 
conta-lhe o motivo qae originou a sua expulsão. 

Portalegre, 7 de Junho de 178i. 

Carta de D. Olaria da Conceição Henriques de Cas« 
tro e Noronha, em que lhe pede protecção no sentido 
de facilitar o seu casamento com seu primo, José 
Inácio de Airanda Henriques. 

Aguiar, 5 de Setembro de 1778. 


Cariã de José Inácio de Miranda Henriques a D. Mana 
da Conceição Henriques de Castro e Noronha, em qtie 
lhe diz os motivos por que não tem casado já com ela. 

S. 1,, 15 de Agosto de 1778. 

Carta de D, Maria da Conceição Hennques de Castro 
e Noronha a /osé Inácio de Miranda Henriques, em que 
se quem do abandono a que a votoii, depois de ter abu¬ 
sado dela, 

S.l.iti.d, 

(Anexos da correspondência de Maria 
da Conceigao Henriques de Castro e Noronha) 

Carta de D. fiaria Francisca Xavier Daun, em que 
lhe pede protecção para Joáo Baptlsta flangas, 
marido de uma sua ex-criada. 

S,l.,n.d, 

Carta de D. fiaria Joaqnina fliscarenhas, era que 
lhe agradece uma esmola, que lhe enviou, para seu 
marido se poder tratar. 

S.I., 2 de Fevereiro de 1778. 

Carta da mesma, em que lhe fala da triste situação 
era que se encontra com seu filho, afilhado de CenáM 
calo, motivada pela morte de, seu marido. 

S. 1„ 26 de Agosto de 1788. 

Carta de D, fiaria José da Costa, em que lhe agran 
dece um mimo que recebeu. Diz-lhe que seu pai irá 
a Beja dar4he cabal satisfação do seu pedido, 

Moura, 25 de Julho de 1770. 
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3840 
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Carta de fiaria Josefa Rodrignez floedano, em qcie 
lhe pede protecção para D. Joaquin Orzades, que 
pretende ocupar uma vaga que se vai dar na AlíânH 
dega de Granada. 

Granada, S de Outubro de 1783. 
{Sm espanhol) 

Carta da mesma, em que lhe lamenta o facto de 
ainda mio ter recebido qualquer resposta a duas 
que lhe escrevera. Fala-lhe no assunto da ante« 
rlor. 

Granada, 16 de Novembro de 1703. 
{Em espanhol) 

Carta da mesma, sobre o assunto das anteriores, 

S. 1,13 de.,, de 1770. 
{Em espanhol) 

Carta de fiaria Josefa de Vilhena y Salamanca, em 
que llie participa o íiileciniento de seu pai e lhe pede 
reze pela paz da sua alma. Oferece-lhe os seus 
serviços. 

Mtidríde, 2,7 de Novembro de líj02. 
{Em espanhol) 

Carta de fiaria de flarcos, em que lhe participa o 
falecimento de seu marido, D. Jouo de Bullrago, e a 
triste situação eni que se encontra. Conta-lhe os 
passos que tem dado para conseguir, do fliiiislro da 
Fazenda, uma esmola para pagar as dívidas que foi 
obrigada a contrair, durante a prolongada doença de 
seu defunto marido. 

Madride, 12 de Juiibo de 1787. 
{Em espanhol) 

Carta d.a mesma, em que lhe agradece a sua esti¬ 
mada carta e lhe participa qoe lhe foi negada a 
esmola que pedira ao fllnísiro da Fazenda. 

Mndrlfle, ii ae Agosto de 1787. 
\Em espanhol) 


384í4 


Carta de Aaria iladeros, em qae lhe pede dma 
esmola para poder pagar a soa estadia no Conuento 
de Santa Clara de Ryamonte, onde se encontra por 
caridade do Saperlor, oisto ser pobre e orfã de mài. 
Em P. S. traz a confirmação das saas afirmações 
assinada pela abadessa do Consento, Soror iHaria de 
S, José Riidrade. 

Ayamonte, 19 de Janeiro de 1785. 
{Em espanhol) 

3843 Carta de liaria Teresa Xasier Teles, Portelraninár. 

em qae lhe pede ama esmola para poder Ir tratar-se 
nas Caldas, 

Quinta do3 XavSes, 21 de Abril de 1782. 

384^1 Carta de D. Hariana Qertrades Saasan Viana, em 

qae lhe participa qae recebeu 5931340 resto da 
dícida de Cenácalo a sea defunto marido. 

Lisboa, 28 de Julho de 1804. 

3845 Carta de D. flariano da Rssampção, em qae lhe 
conta a ignorância do pooo de Cuba, quanto a matén 
ria religiosa. Pede^-lhe auxílio para levar aqaele 
povo ao bom caminho das práticas religiosas. 

Cuba, 22 de Março de 1702, 

3846 Carta de D. ííariano da Conceição Roncally, em que 
se queixa do cáos em que se encontra a sua Congren 
gação e as desordens que Fr. Joaquim de Guadalupe 
tem provocado na- Casa de flafra. Hanifesta-lhe o 
desejo de ir para uma igreja do Bispado de Beja. 

Mafra, 10 de Janeiro de 1776. 
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3861 


3853 


Carta do Jlarquês d'í\Iorna, em que lhe participa 
que foi nomeado Governador das flrmas do Rlentejo, 
e se encontra em Vila Viçosa com Sua Alteza. 
Oferece-lhe os seus serviços. 

Vila Viçosa, 21 de Janeiro de 1808, 

Carta do"mesmo, em que lhe participa que, a bem da 
Humanidade, resolveu generalizar o uso da vacina 
na Província. Pede-lhe que determine aos Párocos 
de Évora, Estremoz e Vila Viçosa, que persuadam os 
pais a deixar vacinar os filhos, como medida pre« 
ventlva. 

Borba, 18 de Setembro de 1806. 

Carta do mesmo, em que lhe diz que recebeu ordem 
para recrutar alguns regimentos mas que, devido ao 
excesso que tem havido em outras ocasiões, os povos 
se assustam} solicita-lhe que determine aos Párocos 
que façam entrar no espírito do povo a necessidade 
de tal recrutamento, dando-lhe instruções sobre o 
modo como vai ser feito, o resultado que pode 
advir para a frèguesla, no caso de se nusenía« 
rera, etc, 

Vila Viçosa, 13 de Outubro de 1807. 

Lista do recrutamento de cada uma das frè^iiesias do 
Arcebispado de Évora, 

(Anexo do número anterior) 

Carta do (l.“?) ilarquôs de Alvito, de simples corn 
tesia, 

Alvito, 12 de Fevereiro de 1778, 

Carta do mesmo, em que lhe agradece a honra que 
fez a seu afilhado. Oferece-lhe os seus serviços na 
Corte. 

Alvito, 1 de Maio de 1778 

Carta do mesmo, em que lhe pede'qae proteja o porn 
tadorrdesta, que pretende o Curato^de Vila Nova da 
Baronia, que sa encontra vago. 

s.L.n.d, 
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Carta do (2.®?) Warqaês de Rlíito, era que lhe 
agradece os obséquios que fez à rtarquesa e lhe pede 
console soa mãi. 

Aldeia Qalega, 26 de Abril (le... 

3864 Cartanauiso do 3.® Warqaês de Angeja, em que lhe 

manda a cópia de um Decreto que baixou ao Erái- 
rio Régio, pedindo-lhe que cumpra o qoe nele se 
contém. 

Junqueira, 16 de Julho de 1778. 

Câpla do Decreto (lue, em 20 de Junho de 1778, baixou 
ao Erário Résio. 

(Anexo do número anterior) 

3855 Carta do mesmo, de simples cortesia. 

Junqueira, 8 de Novembro de 1780. 

3856 Carta-aolso do mesmo, em que lhe participa que, 

apesar-de já ter recebido um, lhe envia, por ordem 
de Sua Hagestade, outro exemplar do Breve do Papa 
Pio VI, que concede ^ Rainha o privilégio de, 
durante toda a sua vida, poder receber os rendimen-i 
tos de todos os Benefícios vagos; pede-lhe que, em 
conformidade cora o referido Breve, faça ajustar as 
contas de todos os Benefícios. 

Junqueira, 6 de Janeiro de 1784. 

3857 Carta-aviso do mesmo, em que lhe comunica que 
os Caídos da Igreja de Yilalva do Bispado de Beja, 
sejam considerados isentos, conforme o requereu o 
Pároco daquela Igreja.' 

Ltimiar, 29 de Outubro de 1784. 

3858 Carta do mesmo, em qoe lhe agradece uma carta 
sua; fala-lhe de uma mercê qoe a Rainha fez a seu 
filho. Oferece-lhe os seus serviços. 

Lumiar, 30 de Janeiro de 1786. 

3850 Carta do 4." i^arquês de Engeja, D. José, de simples 

cortesja, . 

Paço da Ajuda, 12 de Janeiro de 1786. 
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Carta do Marquês de flrandlga, era que lhe diz que 
não lhe tem escrito porque, desde que chegou à 
Corte, se encontra de cama; conta-lhe a triste situa- 
ção em que se encontra. Fede-lhe qne o proteja 
junto de seu pai. 

Lisboa, 6 da Abril de 1786. 

3861 Carta do Marquês Estrlbeiro-mor, em que lhe pede 

qne proteja um seu criado, José Entónio Pereira. 

Belém, 4 de Março do 1781. 

3S6^2 Carta do Marquês de Esquille, em qoe lhe conta o 

estado deplorável em qoe se vê o Marquês de 
Charritte, vítima da Revolução Francesa, que sé 
encontra em Benavente, pedindo-lhe que o pro¬ 
teja. 

Porto, 16 de Julho de 1708. 

(Em francês] 

3803 Carta do mesmo, sobre o assunto da anterior. Em 

P. S. diz-lhe que tem cm seu poder um certificado 
redigido c assinado pelo Bispo de Dacqs, actu&lraente 
era Espanha, atestando as virtudes eminentes do 
Marquês de Charritte. 

Perto, 6 de Outubro de 17í)6, 

\Eni francês) 

3864 Carta do ó.” Marquês de Fronteira, em que lhe pede 

, que atenda a sdpllca contida no memorial, que junto 

envia. 

Beiifica, 18 de Julho de 1802, 

386.5 Carta do Marquês de Louriçal, cm que lhe diz 

não ter que agradecer qualquer obséquio qiic ele lhe 
faça, pois tem multo prazer em o servir, 

Madrklo, 28 de Março de 17B3. 

3866 Carta do Marquês de Marialva (Condo de Canta- 

nhede), em que lhe pede qne nâo^cmbarace o casa¬ 
mento de Francisco Caetano de flmorlm com Maria 
Qertrudes de Brito, 

Marvilo, 16 de Abril de mo. 
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Carta do mesmo, em qae lhe pede que facilite a 
sccularização de Fr. Francisco das Chagas, da Ordem 
da Santíssima Trindade. 

Belém, 18 de Maio da 1794. 

3SGS Carta do 5.“ ílarquês das Ainas, de simples cortesia. 

Lisboa, 20 de Fevereii'o de 1787. 

3869 Carta do mesmo, era que lhe diz que o portador 
desta, 0 P.® Caetano José Pires de florais Pegado, 
lhe entregará a Rpresentação do Benefício da Igreja 
flatriz de Beringel. 

Liabca, 10 de Abril de 1788, 

3870 Carta do mesmo, era que ihe agradece uma carta 

sua, que recebeu por intermédio do Beneficiado 
Caetano José. Lisboa, 21 de Abril de 178S. 

3871 Carta do mesmo, em que lhe agradece uma carta sua. 

Lisboa, 5 de Janeiro de 1797. 

387S Carta-abiso do flarquês flordoraO"mor, em que, por 

ordem de Sua flagestade, lhe manda passar as 
Ordens necessárias à Regente do Recolhimento do 
Espírito Santo, para nele receber Teresa Hntónia de 
Rguiar, mulher de Domingos Dias Cachopo, o qual 
•fica obrigado a pagar as respectioas mesadas. 

Palácio da Ajuda, 5 de Agosto de 1777, 

3873 Carta^aciso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
flagestade, lhe manda passar as Ordens necessárias 
à Rbadessa do flosteiro de Hossa Senhora do Torrão, 
para que deixe sair Soror Eufrásia flargarida para o 
flosteiro de Santa Clara de Beja, ao qual pertence. 

Palácio de Queluz, 25 de Agosto de 1777. 

3874 Cartanabiso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
flagestade, lhe manda passar as ordens necessárias 
à Rbadessa do flosteiro de Nossa Senhora da Graça 
do Torrão, para que deixe sair D, Catarina Luisa, 
mulher de Vasco José de Rguiar. 

Palácio da Ajuda, 9 de Setembro de 1777. 
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Carta-ablso do mesmo, em que lhe participa que Sua 
flagestade obtebe Brebe da Sé Apostólica, para pos« 
sair os Caídos dn Igreja e Benéficos bagos, dos seus 
Reinos; mandonllie, por ordem de Sua flagestade, 
que conserbc, era depósito, os ditos Caídos c Benefín 
cios, até noba ordem. 

Vila Vivosa, 10 de Novembro de 1777. 

3876 Carta-abiso do mesmo, em que, por ordem de Saa 
flagestade, lhe manda que lhe enbie uma relação da 
importância de todos os rendimentos das Igrejas 
bagas, descriminando a quantia de cada uma delas. 

Salvaterra de Mfigos, 31 de Janeiro de 1778. 

3877 Cartanobiso do mesmo, em que. por ordem de Sua 
flagestade, lhe manda passar as Ordens necessárias 
à Rbadessa do flosteiro de Santa Clara do Torrão, 
para que D. Teresa Catarina possa sair dele. 

Palácio da Ajuda, 14 de Maio de 1778, 

3878 Carta^abiso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
flagestade, lhe eiibia oni exemplar dn Concordata, 
celebrada entre Pio VI c Sua flagestade, sobre o 
probimento das primeiras Dignidades, Igrejas e Bene« 
flcios; pede»lhe que remeta a relação dos Cadeiras, 
Igrejas e Benefícios que se acham bagos no seu Bísh 
pado, com a indicação da data em que bagarara. 

Vila Viçosa, 2 de Dezembro de 1778. 

3879 Cartanabiso do mesmo, em que, por mandado de Sua 
flagestade, lhe manda que na Catedral de Beja se 
façam trés dias de preces sucessibas, para desagravo 
do desacato cometido na Igreja de S, João Baptista, 
da blla de Palmeia, 

Palácio da Ajuda, 1!) de Maio de 1771). 

3880 Carta>*nbiso do mesmo, cm que, por ordem de Sua 
flagestade, lhe comunica a solução de um ranl enteiiH 
dido entre Cenáculo e a Regente do Consernatório 
da Vldigueira. 

Palácio da Ajuda, 30 de Março de 17B0. 
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Carta-aíiso do roesmo, em qtie, por ordem de Soa 
flagestade, lhe remete ora exemplar, impresso, de 
um Breíe de Benedicto XIV, o qual concede Indul« 
gências aos que, nas sextas-feiras, fizerem piedosa 
memória da Paixão e Rgonia do Redentor, 

Palácio da Ajudo, G de Junho de 1780. 

388S Carta-aoiso do mesmo, em que, por ordem ds Sua 

flagestade, lhe comunica que pode seroir-se dos seus 
Proíisor e Promotor do Juizo Eclesiástico, e restin 
tuí-los aos seus lugares, adoertindo-os de que, nos 
assuntos que lhes disserem respeito, se hajam com 
muita prudência, para eDitarera nonos dissabores. 

Palácio de Qtièhiz, 11 de Aâojto de 1730. 

3883 Carta-aniso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
Nagestade, lhe remete a Petição do Bacharel José 
da Gama Pereira e Silna e a Informação do Juiz dos 
Órfãos, para que fiaria Josefa seja internada num 
Recolhimento do Bispado de Beja; diz-lhe que mande 
passar as Ordens necessárias à Rbadessa do Reco¬ 
lhimento que Cenáculo destinar para esse fira. 

Palácio da Ajuda, 29 de Novembro de 1780. 

Petição do Bacharel José dü Qaina Pereira e Silva, a 
Sna Magesiade. 

informação do Juiz dos Órfãos. 

(Anexos do inimero anterior) 

3884 : Carta-aniso do mesmo, em que, por ordem de Sua 

flagestade, lhe participa o falecimento da Rainha 
raâi e lhe pede mande fazer sufrágios por suo 
alma. 

Palácio da Ajuda, 15 de Janeiro de 1781. 

3885 Carta-aniso do mesmo, era que, por ordem de Sua 
ilagestade, lhe dá conhecimento de uma sdplica que 
a Rainha fez a Pio VI, sobre a extensão dos Ofícios 
e ílissas próprias da Beata Rita de Cácia e Beato 
Qonçalo de Lagos. 

Palácio da Ajuda, 10 de Abril de 1781, 
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Carta-aoiso do mesmo, em que, por ordem de Sna 
flagestade, lhe remete uma Representação da Rba- 
dessa o Religiosas do ilosteiro de Nossa Senhora da 
Graça do Torrão, para que dê o seu parecer àcerca 
da mesma. Palácio da Ajiula, 5 de Julho de 1781. 

Relação das Religiosas do Convento de Nossa Senhora 
da Qraça do Torrão, 

(Anexo do nániero anterior) 

3887 Carta-aoiso do mesmo, era que, por ordem de Sua 
flagestade, lhe manda remeter, à Secretaria do 
Estado dos Negócios do Reino, a conta exacta do 
dinheiro dos Caídos das Igrejas nogas, pertencentes 
ao Bispado de Beja. 

Palácio de Queluz, 3 de Outubro de 1781, 

3888 Carta-aoiso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
Wagestade, lhe remete dois exemplares de uma 
sdplica que Sua flagestade fez a Pio VI, para que a 
execute na parte que lhe diz respeito. 

Palácio de (tjuèhiz, 28 de Outubro de 1781, 

3880 Carta-abiso do mesmo, em que, por ordem de Sua 

flagestade, lhe remete ora exemplar de um Breoe de 
Pio VI, para que ordene a sua publicação e execução. 

Salvaterra de Magos, 12 de Fevereiro de 1782. 

3890 Carta-abiso do mesmo, em que, por ordem de Sua 

flagestade, lhe remete uma Petição das Religiosas 
do Convento de Nossa Senhora da Rssunção da vila 
de floura; pede-lhe que o informe àcerca do conteúdo 
da mesma. Palácio da Ajuda, 10 de Abril de 1782. 

3891 Carta-aviso do mesmo, era que, por ordem de Sua 
flagestade, lhe remete uma Petição de Teresa Antú- 
nia de Rgular; que dê o seu parecer. 

Palácio de Quèluz, 1 de Julho de 1782. 

389Ô Carta-aviso do mesmo, em que, por ordem de Sua 

flagestade, lhe remete um Breve para que o mande 
executar, Palácio da AjiiJa, 7 de janeiro de WíS. 
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Carta-aviso do mesmo, em qae, por ordem de Soa 
Jlagestade, lhe remete om Breve sobre os bens víoh 
calados, para que o faça executar. 

Palácio de Quèluz, 2J de Outubro de 1783. 

Carta-aviso do mesmo, em qae, por ordem de Saa 
ilagestade, lhe remete um Breve Apostólico qae 
concede a Sua iAagestade todos os rendimentos dos 
Benefícios vagos. Pede-lhe qae o mande executar e 
lhe remeta ama relação de todos os Benefícios vagos, 
no sea Bispado. 

Palácio de Quèluz, 30 de Outubro de 1783. 

Carta-aviso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
Hagestade, lhe manda passar, caso nno veja nisso 
inconveniente, as ordens necessárias à Abadessa do 
Mosteiro de Nossa Senhora da Graça do Torrão, 
para qae receba, como Pupila, Ana Arsénia do Impé¬ 
rio, ficando esta cora obrigação de se sustentar à 
sua custa e de usar a modéstia, no vestir, que é 
hábito nas casas religiosas. 

Palácio de Quèluz, fí de Novembro de 1783. 

Carta de Rita Custódia Peregrina e Sonsa a Cenáculo, 
em que lhe pede protecção para sua sobrinha Ana 
Arsénia. 

Évora, 19 de Novembro de,,, 
(Anexo do numero anterior) 

Carta-aviso do mesmo, em qae, por ordem de Saa 
Magestade, lhe remete, para qae o mande execatar, 
am Breve de Pio VI, que concede a transferência 
da Festividade do Mistério da Eacarlstia para a 
5.’ feira a segair ao dia de Páscoa, sempre qae se 
não possa celebrar no dia 2S de Março. 

•Palácio da Ajuda, 22 de Dezembro de 1783. 

Carta-aviso do mesmo, em qae, por ordem de Saa 
Magestade, lhe manda passar, caso não haja incon¬ 
veniente, as ordens necessárias à Abadessa do Con¬ 
vento da Esperança de Beja, para que seja conser¬ 
vada nele, como educanda, Águeda Tomásia Angélica 
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do Céu, com a obrigação de sustentar-se à saa casta 
e usar de modéstia no vestuário, 

Palácio da Ajuda, 21 de Dezembro de 1785. 

Carta-aviso do mesmo, em qne, por ordem de Saa 
Magestade, lhe remete uma Circular Real àcerca 
dos abasos cometidos na prática das Renáncias 
des Dignidades, Canonicatos e mais Benefícios das 
Catedrais destes Reinos, indicando os meios de os 
evitar. 

Palácio da Ajuda, 28 de Abril ds 1781, 

Carta-aviso do mesmo, em qae, por ordem de Saa 
Magestade, lhe comunica os abusos praticados no 
Convento de Santa Clara de Beja e lhe manda 
repreender, severamente, o procedlmeno da Abadessa 
do dito Convento e lhe proiba, para o faturo e sob 
penas canónicas, semelhantes abusos. 

Palácio do Quèluz, 17 de Agosto de 1784. 

Carta-aviso do mesmo, em qae, por ordem de Sua 
Magestade, lhe manda passnr as Ordens necessárias 
á Abadessa Regente do Recolhimento da Yidigueira, 
para qae receba nele D. Maria Isabel Ribeiro, a qual 
deverá ficar sob vigilância e ser obrigada a pagar 
0 sea sustento e a guardar os costumes das reco¬ 
lhidos. 

Palácio de Quèluz, í de Outubro de 1784. 

Carta-aviso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
Magestade, lhe manda informações àcerca de, um 
desacato praticado por algumas religiosas do Mos¬ 
teiro de Santa Clara de Beja, dando-lhe conhe¬ 
cimento das daterminações de Sun Magestade, para 
os castigos a aplicar. 

Palácio de Quèluz, 18 de Outubro de 1784. 

Ordem dc Sun Magestade para qiic sejam castiga¬ 
das duas religiosas do Convento de Santa Clara de 
Beja e transferidas para o Convento da Conceição, 
da tiima cidade. 

Palácio de Quèluz, IB de Outubro de 17íil, 
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» Relação das Religiozas do Mosteiro de Santa Clara 
de Beja, Que devem ser castigadas com Peniten¬ 
cias severas na forma do Avizo de 18 de Outubro 
de 1784, dirigido ao Snr. Ministro Provincial dos 
Religiosos Menores Observantes da Provinda dos 
Algarves,^ 

Palácio de Qiièliiz, 18 de Outubro de 1784, 
(Anexos do iiütnero anterior) 

Carta^-abiso do mesmo, em qtie, por ordem de Soa 
ilagestade, lhe pede o informe do raotiuo por qae 
conferia as Ordens Sacras de Diácono e Presbítero, 
a Frei Aartinho de São Jeronirao Saldanha, de 
Éíora, sem que este lhe tioesse apresentado as 
Letras Demissárias do sea Arcebispo Diocesano. 

Palácio da Ajuda, 4 de Janeiro de 1835. 

Carta-abiso do mesmo, em qae, por ordem de Saa 
flagestade, lhe envia ama Representação da Câmara 
da vila de Oderalra, queixando-se do Prior da Igreja 
da dita vila; pede-lhe que tome as providências 
necessárias e o informe acerca do assunto. 

Palácio da Ajuda, 8 de Março de 1785. 

Carta-aviso do mesmo, em que, por ordem de‘Sua 
i^agestade, Ilie envia um Aviso e lhe manda que 
responda cora a possível brevidade, visto ser já 
segunda cdpia, que lhe dirige, 

Palácio da Ajuda, 8 de Março de 1786. 

Cópia do aviso enviado em 4 de Janeiro de 1785, 

(Anexo do nümero anterior) 

Carta-aviso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
i^agestade, lhe manda passar as Ordens necessá¬ 
rias à Abadessa do Real Aosteiro de Nossa Senhora 
de Beja, para que receba como educanda Dionísia de 
Jesus, com obrigação de sustentar-se à sua custa e 
usar de modéstia no vestir. 

Vila Viçosa, 2 de Maio de 1785. 
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Carta-aviso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
ilagestade, lhe manda passar, caso não veja nisso 
inconveniente, as Ordens necessárias à Abadessa do 
ílosteiro de Nossa Senhora da Graça do Torrão, 
para que a educanda, D. ilatlide Jooquina Rosa, 
seja ali conservada como secular, com a obrigação 
de siístentar-se à sua custa e usar de modéstia 
no vestir. 

Palácio de Queluz, 27 de Outubro de 1786, 

300'7 Carta-aviso do mesmo, om que, por ordem de Sua 

ilagcstadc, lhe envia uma Petição de D. iAarla 
Inácia, para que dê o seu parecer. 

Salvaterra dc Mtigoa, 2 do Março de 1780, 

3008 Carta-aviso do mesmo, em que, por ordem de Sua 

flagestade, lhe cnvin uma representação do ílinistro 
Provincial da (Drdem da Santíssima Trindade, para 
que dê o seu parecer, 

Palácio da Ajuda, 22 de Mulo de 1780 . 

3000 Carta-aviso do mesmo, em que, por ordem de Sua 

ilagestade, lhe participa o falecimento do Rei D, 
Pedro III, ordenando se façam os devidos sufrágios 
pela sua alma; que Sun ilagestade se encerra, por 
oito dias, c toma luto por um ano. 

Piiláclo da Ajuda, 25 de Maiu de 17SG. 

3010 Carta-aviso do mesmo, em que, por ordem de Sua 

ilagestade, lhe envia um Breve, para que o faça 
executar. 

LiíibtJii. 8 de Aítosto de 1786, 

Copia do Breve do Níitich Apostólico, 

Niiuclatura Aposttílicn, 5 de Abril de 17ia. 

(Ane,N() do miiiiero (interior) 

*^*^^^* Carta-nvLso do mesmo, em que, por ordem de Sua 

/lage.stadc, lhe envia uma petição do Desembar¬ 
gador flaiuiel de I.,ob,’io Telo, para que dê o seu 
parecer. 


Clabnu, 21) de Ailoalo d« 1780, 




Petição do Desembargador Manuel de Lobão Telo, a 
Sita Magestade. 

Atestado médico da Mfi Teresa Maria, passado pelo 
Dr.José António Qomes, 

Vidijiieira, 26 de Outubro de 1788. 

«Cópia do escripto de obrigação, qne fez a Cumunid,^ 
do Recolhimjo do EspJ° SJo desta da Vidigrfi 
a Jose Bernardo de Morais Páy de Maria Jose do 
CarmoJ Vidigueifu, 5 de Julho de 1784. 

Carta do P.^José Fialho Prego a Cenãcalo, em que lhe 
dá conhecimento de vários assuntos respeitantes ao 
Comento do Espirito Santo da Vidigiieira. 

Vidigiieira, 20 de Novembro de 1786. 
(Anexos do míniero anterior) 

Carta-aüiso do mesmo, eni qae, por ordem de Sna 
i^agestade, lhe manda passar as Ordens necessárias 
à Regente do Conservatório do Espírito Santo da 
Yidigaeira, para qae a recolhida Teresa Hntónia de 
flgaiar, seja entregue a seu marido, Domingos Dias 
Cachopo. 

Palácio da Ajuda, 6 de Novembro de 1786. 

Cartanaviso do mesmo, em qae, por ordem de Saa 
TIagesíade, lhe manda passar as Ordens necessárias 
à Regente do Conservatório da Yidigaeira, para que 
deixe sair a recolhida D. Aaria Isabel Ribeiro e 
Gama. 

Palácio da Ajuda, 23 de Novembro de 1786. 

Carta-aviso do mesmo, em qae, por ordem de Sua 
TIagestade, lhe manda passar, caso não veja nisso 
inconveniente, as Ordens necessárias à Prelada do 
Convento de Nossa Senhora da Graça do Torrão, 
para que receba nele D. Leonor ilariana Falraer é 
Dl ílna Ladovina do Carmo Palmer, com a obrigação 
de se sustentarem à sua casta e de asarem de 
modéstia no vestuário, 

Palácio da Ajuda, 9 de Março de 1787. 
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Carta-aviso do mesmo, era que lhe pede que mande 
uma relação circunstanciada dos dinheiros proce- 
dentes dos Caídos das Igrejas e dos Benefícios vagos 
na sua Diocese, visto, até h data, não ter sido rece- 
bida no Real Erário. 

Lisboa, 28 de Março de 1787. 

Carta-aviso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
iTagestade, lhe envia ama. Petição de Nuno Pereira 
de Lacerda Freire da Costa, para que dê o seu 
parecer. 

Lisboa, 17 de Agosto de 1787. 

Carta-aviso do mesmo, em que, por ordem de Saa 
iTagestade, lhe manda passar, caso não haja incoiiM 
veniente, as Ordens necessárias à Abadessa do iTos- 
teiro de Santa Clara do Torrão, para qae nele seja 
conservada, como secalar recolhida, D. ITaria Feli¬ 
zarda Galvão, cora a obrigação de sastentar-se à sua 
custa e de usar de modéstia no vestuário. 

Lisboa, 23 de Agosto de 1787. 

Carta-aviso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
iTagestade, lhe envia uma Petição de D. Jerónlma 
Clemência de Faria Plmentel e suas sobrinhas, para 
que dê o seu parecer, depois de ouvir a Abadessa do 
Convento da Conceição de Beja, 

Lisboa, 50 de Agosto de 1787. 

Carta-aviso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
iTagestade, lhe manda expedir as Ordens necessárias 
à Regente do Recolhimento da Yidigaeira, para que 
dele deixe sair Joaqaina Tibdrcia Yaleriana de Sá, 
logo que conste, por forma legal, que está casada 
com João de Yila Nova Yasconcelos e Almeida. 

Lisboa, 51 de Agosto de 1787. 

Carta-aviso do mesmo, em que, por ordem de Saa 
iTagestade, lhe pede o informe acerca de vários 
assuntos respeitantes aos Aosteiros da saa Diocese, 
sujeitos à obediência de Sua Aagestade. 

Sintra, 17 de Outubro de 1787. 




39^31 Cartanaíiso do mesmo, em qtre, pot* oi'dcm de Soa 

ilagestüde, llie enoia ama Pelição de António Benn 
nardo Palma, para qae dê o sea parecer, depois de 
OíiDir a Abadessa do flosteiro de Santa Claro de Beja. 

Lisboü, 8 de Novembro de 1787. 

CartaHaolso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
Sua Hagestade, lhe remete uma petição de António 
de Soasa Guerreiro, sargentonraor de iAoura, para 
qae dê o seu parecer. 

Palácio da Ajuda, 5 de Janeiro de 1788, 

Carta de Jaime Pedro Gomes Palma a Cenáculo, em 
qiie defende D. Paula Eugênia Oliveira, das calhias 
de que ê vitima, Moura, 4 de Janeiro de 1788. 

Caria de Antônio de Sousa Guerreiro a Cenáculo, ein 
que justifica a sua atitude. 

Moura, 22 de Janeiro de 1787. 

Caria de D. Paula Eugênia Oliveira Bonina a Cená¬ 
culo, em que lhe pede autorização para recolher a um 
Convento. S.l.,n.d. 

(Anexos do mimero anterior) 

3í)í33 Carta^aoiso do mesmo, em que, por ordem de Sua 

l^agestade, lhe remete a cópia da Sdplica dos Eleln 
tos, Juiz e Fabriqueiros da Frèguesia de Santa Ana 
da Serra, Termo de Ourique, Arcebispado de Beja, 
em que pedem Leonardo José Aaria para seu pároco; 
pedenllie o seu parecer. 

Palácio da Ajuda, 10 de Março de 1738. 

393:4 Carta«abiso do mesmo, em que, por ordem de Sua 

flagestade, lhe manda passar, caso não haja inconn 
oenlente, as Ordens necessárias à Prioreza do Conn 
oento do Castelo de IToura, para que sejam consern 
nadas como seculares recolhidas D. Ana da Siloeira 
Andrezon e D. flariana ITáxima Andrezon, com uma 
criada, com a obrigação de se sustentarem à sua 
custa e de usarem de modéstia no nestir. 

Vila das Caldas, 17 de Juniio de 1733. 
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Carta-aniso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
JTagestade, lhe participa a morte do Príncipe do 
Brasil, D. José, e lhe manda se façam os sufrágios 
por sua alma; que Sua lliagestade se encerra por 
oito dias e toma luto por seis meses, três carregado 
e três aliviado. 

Lisboa, 11 de Setembro de 1788. 

392ÍÍ Carta-aniso do mesmo, em que, por ordem de Sua 

flagestade, lhe remete uma Petição de flargarida 
Clara de Oliveira, fiaria Bárbara de Oliveira e 
flariana de Jesus, recolhidas no flosteiro de Nossa 
Senhora da Graça do Torrão, para que dê o seu 
parecer, depois de ouvir a Abadessa do dito Coiih 
vento. 

Palácio de Queluz, 26 de Setembro de 1788. 

392'y Carta»aviso do mesmo, em que, por ordem de Sua 

flagestade, lhe envia uma Petição do Desembarn 
gador José António de Oliveira Damásio, para que 
dê 0 sea parecer. 

Palácio de Qiièluz, 24 de Outubro de 1788, 

3928 Cartonaviso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
flagestade, lhe comunica a sua resolução àcerca da 
Petição de flargarida Clnra de Oliveira, fiaria BárH 
bara de Oliveira e flariana de Jesus. 

SalViiterra de Maáos, 17 de Fevereiro de 1780, 

3929 Carta^oviso do mesmo, era que, por ordem de Sua 
flagestade, lhe manda passar as Ordens necessárias 
à Abadessa do flosteiro de Santa Clara de Beja, 
para que entregue a D. Brites Josefa Qarini, as reco^ 
Ihldas D. Ana Bárbara de flenezes e D. Francisco 
Tomásia Josefa de flenezes. 

Paço, 20 do AgoMo de 178:). 

3030 Cartanavlso do mesmo, era que, por ordem de Sua 

flagestade, o manda comparecer, nesse dia, pelas 
quatro horas, no sítio da Roso, para tratar do negó¬ 
cio Real, 

Sitio da Rosa, 21 de Outubro de 1781). 
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Carta-a\jiso do mesmo, em qae, por ordem de Soa 
i^agestade, lhe eiiíia ama Petição de D. Rosa Joa« 
qaina da Gama; para qae dê o seu parecer, depois do 
Oüvir a íibadessa do Hosteiro de Santa Clara de Beja. 

Salvaterra de Magos, 5 de Fevereiro de 1700. 

Carta^auiso do mesmo, era qae, por ordem de Saa 
Aagestade, lhe comunica qae, nos ?losteiros e Conn 
íentos que estão sob a sua obediência, não sejam 
recebidas nooiças, até ordens era contrário. 

Salvaterra de Magos, 10 de Fevereiro de 1700. 

Cartai-auiso do mesmo, em qae, por ordem de Sua 
flagestade, lhe recomenda qae preste todo o auxílio 
aos flinistros qae estão procedendo ao estado do 
estado em que se encontram os Aosteiros sob a sua 
obediência. 

Paço, 24 de Abril de 1790. 

Carta-aoiso do mesmo, em qae, por ordem de Sua 
Aagestade, lhe manda proceder, como melhor lhe 
parecer, para que as díoidas do Aosteiro de Santa 
Clara de Beja sejam pagas, cisto qae a Abadessa se 
recusa a pagá-las. 

Palácio de Qiiéhiz, 29 de Outubro de 1790. 

Cartanaciso do mesmo, em qae, por ordem de Sua 
Aagestade, lhe ordena qae faça entrar no Real Erán 
rio todo 0 dinheiro dos Benefícios e Igrejas cagos do 
Padroado Real, em conformidade com o Brece do 
Santo Padre Pio VI. 

Lisboa, 2 de Abril de 1704. 

Carta-aciso do mesmo, em qae, por ordem de Sua 
Aageslade, lhe manda passar, caso nisso não ceja 
inconceniente, as Ordens necessárias à Abadessa do 
Concento de Santa Clara de Beja, para que nele 
receba, como recolhida secular, Aaria José Alber« 
tina, com a obrigação de sustentar-se à saa casta e 
de asar de modéstia no cestaário. 

Palácio de Quèluz, 1 de Jullio de 1706, 



73938 


3939 


39ííO 


3941 


CartaMaciso do mesmo, em qae lhe encio ama carta, 
assinada pela Rainha, para que dô execução ao 
assunto qae nela consta, 

Palácio de Quèluz, 16 de Outubro de 17SB. 

Cépla de uma caria, do mesmo, a Cenáculo, em gne 
lhe fala de assunto respeitante aos Conventos do sen 
Bispado, Palácio de Quèluz, 15 de Outubro de 1706. 

(Anexo do iiiliuero anterior) 

Carta^-aciso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
Aagestade, o informa de que, na arrecadação das 
Décimas dos Rendimentos dos Bens dos Regulares, 
não incluía as Rendas das Igrejas de Cubo e Vila de 
Frades, por pertencerem aos Cónegos Regentes de 
Santo Agostinho do Real Aosteiro de S, Vicente de 
Fdra, de Lisboa, os quais deram delas conhecimento 
ao Arcebispo deLacedemónia, delegado do Patriarca. 

Palácio de Quèluz, 12 de Janeiro de 1707. 

Carta»a»iso do mesmo, em qae, por ordem de Sua 
Aagestade, o informa de qae ordene que nas Igrejas 
do seu Bispado se façam preces páblicns pelo bem da 
Igreja (Inioersal e do Reino, mas de modo que se 
julgue que foi idéia sua e não camprimento de iima 
ordem Real. 

Palácio de Quèluz, 14 de Março de 1797. 

Carta«aoiso do mesmo, era qae, por ordem de Saa 
Aagestade, lhe pede que faça remeter, o mais 
breoe possível, a Contribuição Eclesiástica do seu 
Bispado e uma relação completa das Rendas de que 
se dedax a dita Contribuição, com a declaração dos 
respectivos vencimentos, 

Liabca, 26 de Juiiho de 1797, 

Carta^aviso do mesmo, em qae, por ordem do PríiiH 
clpe, lhe agradece a oferta da sua Livraria e da saa 
preciosa colecção de Aedalhas. 

Palácio de Quèluz, 15 de JulIio de 1797. 

(Cópia do Original. 3 erVeiiiplares.) 
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3943 Cartanaílso do mesmo, cm qcie, por ordem de Saa 
nagestade, lhe participa qoe na Colecta Eclesiástica 
do sea Bispado não são compreendidas as Terças 
Patriarcais, sobre as qaais já foram tomadas as 
necessárias providências para a saa arrkadaçào. 

Lisboa, 50 de Agosto de 1707. 

3043 Carta-aviso do mesmo, era qae, por ordem de Saa 

l^agestade, lhe ordena qae empregae a brevidade 
possível na cobrança do Sabsídio Eclesiástico, pois 
as despesas do Estado não têm diminaido. 

Paliicio de Quéliiz, 5 de Março de 1708, 

vCopia da Aáurkncia qne se escreveo no principio do 
Lançamento da Decima Ecckziastica deste Bispado 
- anno de 1797, i> 

«Resnino £ml do Lançamento da Decima Ecclezias- 
tica deste Bispado de Beja pertencente a este anno 
de 1797,^ (Anexos do ntimero anterior) 

3944 Carta-aviso do mesmo, em qae, por ordem de Sua 
Aagestade, lhe remete ama Provisão para qae a faça 
cumprir na parte qae lhe toca. 

Palácio de Quèliiz, 16 de Março de 1708. 

3945 Carta-aviso do mesmo, em qae, por ordem de Saa 

ITagestade, lhe remete ama Petição de D. Joana 
Iliessia de íklo e Benevides, para qae dê o sea 
parecer. Palácio de Qtiéluz, 5 de Março de 1709, 

3946 Carta-aviso do mesmo, em que, por ordem de Saa 
Wagestade, o informa de assuntos respeitantes ao 
ingresso e admissão nas Ordens Regalares. 

Palácio de Qiièltiz, 50 de Abril de 1799. 

3947 Carta-aviso do mesmo, em qae, por ordem do Prín¬ 
cipe, 0 informa de qae este tomará lato darante am 
mês, pela morte de Pio YI; que faça, em todas as 
igrejas da sua jurisdição, fervorosos votos pelo des¬ 
canso da alma do mesmo Papa. 

Palácio de Quèluz, 2Í de Setembro de 1709, 
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Carta-aviso do mesmo, era qae, por ordem do Prín- * 
cipe, lhe envia ama Petição de António Joaquim de 
Oliveira Alfar, Prior de Alçaria Raiva, para qae dê 
0 sea parecer. 

Palácio de Quèluz, 16 de Fevereiro de 1800. 

Carta-aviso do mesmo, em qae, por ordem do Prín¬ 
cipe, lhe remete ama Petição de Palqaéria Rosa 
Leoniza Benedicta, para qae dê o sea parecer. 

Palácio de Quèluz, 7 de Março de 1800. 

Carta-aviso do mesmo, em qae, por ordem do Prín¬ 
cipe, 0 informa de qae pode admitir a todas as 
Ordens i^enores e Sacras, Domingos António Piçarro 
e António Correia. 

Palácio de Quèluz, 28 da Abril de 1800. 

Carta-aviso do mesmo, em qae, por ordem do Prín¬ 
cipe, 0 informa de que foi eleito Papa, tomando o 
nome de Pio VII, o Cardeal Chiaramonte; que faça 
observar, no sea Bispado, as demonstrações asadas 
em semelhantes ocasiões, 

Palácio dc Quèluz, 17 de Maio de 1800. 

Carta-avlso do mesmo, em que, por ordem do Prín¬ 
cipe, 0 informa de que pode admitir a todas as 
Ordens Aenores e Sacras, José António Nanes, não 
havendo outro embaraço qae oão seja o das Reais 
Ordens cm contrário. 

Palácio de Quèluz, 29 de Maio de 1800. 

Carta-aviso do mesmo, em que, por ordem do Prín¬ 
cipe, lhe remete am requerimento do Padre íTanael 
Joaqaim de Soasa, para qae dê 0 sea parecer. 

Palácio de Quèluz, 21 de Setembro de 1800. 
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Cfcrta do Harqoês de iliortara, em qae lhe pede qae 
facilite 0 sea casamento. 

Sevillia, 18 de Jiiiilio de 1704. 
{Em espanhol) 

Carta do (5.®?) ilarqciês de Nisa, em qae lhe pede as 
Ordens Sacras para Joaqaim Jorge. 

Lisboa, 84 de Agosto de I7SI. 

Carta do mesmo, era qae lhe pede qae desista da 
qaeixa que fez ao General, contra João Raposo, aju¬ 
dante do Regimento de Caoalaria de ?ioara. 

Lisboa, 51 de Março de 1784, 

Carta do l.° flarqaís de Pcnalva, era que lhe agra¬ 
dece os facores recebidos, Diz-lhe qae teoe festas 
alegres, pelo facto de a Rainha fazer mercê, a seu 
filho, do título de ilarquês de Penaloa; que, do mesmo 
modo, fez Sargento-mór de Infantaria, flanuel Rntó- 
nio-Viegas, sobrinho de Cenáculo. 

Lisboa, 27 de Dezembro de 1785, 

Carla do mesmo, em que o elogia, a propósito de 
uma Pastoral que lhe ofereceu. Diz-lhe que a sua 
informação ãcerca da irmã de Ilanuel Rntónio Vie- 
gas foi bem aceite pelo Visconde, o qual se encarre¬ 
gou de a apresentar à Rainha, esperando uma reso¬ 
lução fanoránel, 

Lisboa, 8 de Maio de 1786. 

Carta do mesmo, era que lhe agradece as mercês que 
fez a seu afilhado, José Teles de fleneses Faro e 
Albuquerque, Freire de Roiz. 

Lisboa, 15 de Jiiiilio de 1786. 

Carta do mesmo, era que lhe deseja melhoras e elo¬ 
gia as soas excelentes qualidades. 

Lisboa, 22 de Agosto de 1786. 

Carta do mesmo, era que lhe agradece bários favo¬ 
res recebidos. 

Lisboa, 1 de Janeiro de 1788. 
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Carta do mesino, era que lhe agradece uma sua 
carta, que muito consolou a sua mágna, 

Lisboa, 18 de Novembro de 1768, 

Carta do V ÍTarquês de Penalva (Conde de Tarouca), 
em que, em nome de sua mài e próprio, lhe pede 
protecção para a petição, que junto envia. 

Lisboa, 25 de Novembro de 1779, 

Carta do mesmo, era que lhe pede mande entregar 
ao Capitão Luis Rntónio de Brito, morador na Rua 
da Rangalaça, 7E moedas, pelas quais lhe passa a 
obrigação inclusa, que satisfará no prazo de seis 
meses. 

Lisboa, 10 de Outubro de 1781, 

Carta do mesmo, em que lhe pede mande entregar 
ao Capitão Ltils flntdnlo de Brito, 23 moedas, resto 
da sua dívida. 

Lisboa, 18 de Dezembro de 1781. 

Carta do mesmo, em que lhe pede protecção para o 
filho de iTanuel Ferreira dos Santos, 

Lisboa, 5 de Fevereiro de 1784. 

Carta do mesmo, em que lhe pede protecção para 
Francisco da Cosia Rço e para seu filho, Inocêncio 
Pereira da Costa, Presbítero Secular. 

Lisboa, 29 de Junho de 1786. 

Carta do mesmo, em que lhe pede protecção para 
José Rraâncio, no sentido de poder ocupar o lugar de 
Escrivão dos Resíduos, por morte ou desistência de 
Manuel Cardoso. 

Lisboa, 17 de Julho de 17,88. 

Carla do mesmo, em que lhe agradece a parte que 
to.ma na sua dôr, pela morte de seu pai. 

Lisboa, 17 de Março de 1789, 

Carta do mesmo, de simples cortesia, 

Lisboa, 18 de Novembro de,,, 
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30ri 


Carta do mesmo, era qae lhe pede protecção para o 
imemorial, que junto enola. 

Lisboa, ãO de Outubro de ... 

Carta do (3.o?) Jlarquês de Penaba, cm que lhe ofe« 
rece uma Dissertação, que compôs em benefício do 
Estado e do socego pdblico. 

Lisboa, 8 de Junho de 1799. 

3973 Carta do mesmo, em que lhe pede que proteja o P.“ 
Fr. Joaquim ?laria Santíssima Roquete, numa sua 
pretensão. 

Lisboa, 2 de Julho de 1799. 

3974 Carta do mesmo, em que lhe pede protecção para o 
Requerimento que enoia junto, do Padre Francisco 
Valente. 

S. L,n.d, 

3975 Carla do mesmo, em que lhe pede protecção para 
seu afilhado, Tomás José da Rosa e Lemos, para 
que seja colocado num dos Benefícios da Sé de 
Beja. 

S.l.iii.d. 

3976 Carta do mesmo, em que lhe pede protecção para o 
seu afilhado, Francisco Pinto de Barros, que deseja 

^ ser padre. 

S, l,,n. d. 

3977 Carta do mesmo, em que lhe pede protecção para o 
riemorial que, junto, envia. 

Lisboa, 2t de Julho de... 

3978 Carta do l.“ /Tarquês de Pombal (Conde de Oein 
ras), era que lhe comunica que Sua iliagestade, 
em vista das Patentes inclusas, o autoriza a dar 
execução às mesmas, não obstante os Editais em 
contrário. 
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Paço, 1 de Agosto da 1768. 


3979 Carta do mesmo, em que lhe comunica que Sua 
ilagestade aprovou a carta do Comissário Qeral da 
Ordem Seráfica Cismontana, na qual concede a 
Cenáculo todos os poderes necessários para que, 
junto com o Definitorio da sua Província possa 
anular e abolir todas as flclas Capitulares feitas 
desde 1743 até I7â3, inclusivé, e perdoar e receber 
todos os seus Religiosos Rpdstatas. 

Paço, 1 de Agosto de I76J, 

3980 Carta do mesmo, em que lhe comunica que Sua 
iTagestade lhe concedeu o pedido expresso na sua 
carta de 21 do corrente. 

Paço, 27 de Setenihro de 1769, 

3981 Carta do mesmo, em que, por ordem de Sua i^ages. 
lacle, remete um flviso à Real Tíesa Censdria, 
àcerco dos sdbditos, dos Prelados JTaiores das 
Religiões, que se achara condecorados com o emn 
prego de Deputados. 

Paço, 27 de Agosto de 1769. 

398M' Carta do mesmo, em que, por ordem de Sua Tlages- 

tade, lhe envia 2 Breves do Papa Clemente XIV; 
0 primeiro, sobre a divisão e desmembramento das 
comarcas de Beja e Campo de Ourique; o segundo, 
de confirmação da nomeação de Cenáculo para 
Bispo de Beja. Envia, também, sete Breves de conn 
cessões, faculdades espirituais e indulgências. 

Paço, 4 de Setembro da 1703, 

3983 Carta do mesmo, era que lhe comunica o que Sua 
ilagestade resolveu sobre os cinco pontos da sua 
Proposta sobre a remoção de todos os obstáculos 
de paz, na sua Diocese. 

Paço, 17 de Janeiro de 1772. 

3984 Cópia da carta anterior acrescida da confirmação 
régia, 

Palácio da Ajuda, 17 de Janeiro de 1772. 







EÍ9S5 


Carta do mesmo, em qae, em nome de Sua rtages- 
tade, lhe comunica que pode admitir a todas as 
Ordens, Francisco Quedes Cardoso de Aeneses, Pron 
pisor do Bispado de Beja. 

Paço, 17 de Dezembro de 1772. 

3986 Carta do mesmo, em que, por ordem de Sua rtages« 

tade, lhe manda passar as Ordens necessárias à 
Rbadessa do Hosteiro de Nossa Senhora da Graça 
do Tarrão, para que nele receba, como secular, 
Hntónia Joaquina, com obrigação de se sustentar à 
sua casta e usar a modéstia habitual no nestir. 

Ajuda, 26 de Janeiro de 1773. 

,3987 Carta do mesmo, em que, por ordem de Sua rtages-< 

tade, lhe manda passar as Ordens necessárias à 
Abadessa do Hosteiro de Nossa Senhora da Graça 
do Torrão, para nele receber, como secular, D. Cata-^ 
rlna Luísa, com obrigação de se sustentar à sua 
casta e usar a habitual modéstia no vestuário. 

Paço, 24 de Fevereiro de 1775, 

3988 Carta do mesmo, era que, por ordem de Sua ílagesn 

tade, lhe manda passar as Ordens necessárias à 
Abadessa do JAosteiro de Nossa Senhora da Graça 
do Torrão, para nele receber, como secular, Ricarda 
Joaquina Benedicta, com obrigação de se sustentar à 
soa custa e usar a modéstia habitual no vestir. 

Paço, 28 de Abril de 1774. 

8989 Carta do mesmo, em que, por ordem de Soa Hagesn 

tade, lhe comunica que pode admitir a todas as 
Ordens Sacras, Silvestre Santos Chaves, clérigo de 
Ordens ilenores, atendendo aos justos motivos aprcH 
sentados pelo mesmo. 

Paço, 12 de Dezembro de 1774. 

3990 Carta do mesmo, em que lhe comunica que a 

Aesa Censória precisa da sua opinião àcerca de um 
Edital. 

Salvaterra de Magos, 8 de Janeiro de 1775. 


3991 


Carta do mesmo, em que lhe pede que proteja o 
portador desta. Frei José ilariano do Amor Divino, 
da Província Reformada de Santo António do 
Rio de Janeiro, que quer aplicar"Se a estados 
maiores. 

Ajuda, 3 de Fevereiro de 1776. 

399Í5 Carta do mesmo, em que lhe pede que agradeça ao 

Príncipe uma mercê que lhe fe 2 . Agradece«lhe os 
Elementos de Filosofia e Moral, de líeinecio e comuH 
nica-llie que os vai mandar copiar e enviá-los para a 
tlniversidade de Coimbra para que, conforme ao 
Espírito e Letras nele ponderados, se faça a nova 
edição que se pretende para usos académicos. 

Ajuda, 4 de Fevereiro de 1775. 

Reflexões sobre os Compêndios de Lógica, e de Ethka 
de Heineccio para tinia Nova Edição. 

(Anexo do lulniero anterior) 

3993 Carta do mesmo, em que lhe agradece duas cartas 
suas. Diz que acha conveniente que se conserve 
retido 0 Sermão do Bispo de Senes, até que Cenáculo 
volte à Corte) que a consulta sobre os fidalgos 
Cunhas do Grilo fica em suspenso, na sua mão. 

Ajuda, 22 de Fevereiro ae 1776. 

3994 Carta do mesmo, era que, por ordem de Soa flages- 
tade, lhe manda passar as Ordens necessárias à 
Abadessa do Convento de Santa Ciara do Torrão, 
para que receba nele, D. Rita Francisco Xavier Gue¬ 
des Pereira, por secular, cora uma criada para a 
servir, com obrigação de sustentar-se à sua custa e 
usar de modéstia no vestir* 

Oeiras, II de Julho de 1776, 

3995 Carta do mesmo, em que, por ordem de Sua Alages- 
tade, lhe manda estabelecer um cofre com três cha¬ 
ves para arrecadar os rendimentos dos Benefícios 
vagos, sendo uma chave para o Provisor do Bispado, 
outra para o Pároco que Cenáculo nomear e a ter¬ 
ceira para ura Beneficiado, que servirá de escrivão 
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do referido cofre; qae todos estes Clavários ficarão 
sob a Inspecçào de Cenácalo. 

Oeiras, 12 de A^cisto do 17?5, 

í-?9S>6 Carta do mesmo, em qae acasa recebidas as cartas 

de Cenácalo. Diz-lhe que não se esquecerá da sua 
Representação mas que fale ao sr. ílartinho deflelo, 
sobre o assunto. Oferece-lhe os seus seruiços. 

Ajuda, 6 de Janeiro de 1776. , 

309^ Certa do mesmo, em que, por ordem de Sua flages- 

tade, lhe manda passar as Ordens necessárias à 
Rbadessa do Jlosteiro de Santa Clara da uila do 
Torrão, para que receba nele, como secular, D. 
Tomásia Joaquina, com duas criadas para a sen?ÍH 
rem e com obrigação de se sustentar à sua custa e 
usar de modéstia no vestir; que não poderá sair dele 
sem ordem de Sua rtagestade. 

Paço, 5 de jiiiilio de 1770, 

3998 Carta do mesmo, em que o informa de que, em resposta 
a um pedido de Cenéculo, pode admitir a todas 
as Ordens, durante quatro anos, 80 pessoas que 
tenham merecimentos para serem providas no 
Estado Clerical. 

Paço, 28 de Acosto de 17(6, 

3999 Carta-aviso do mesmo, em que o Informa de que, 
olhando aos seus raros predicados, Sua Magestade 
foi servido nomeá-lo Bispo da nova diocese de Beja; 
que mande tratar da expedição da sua Bula Conflr- 
matória, porque a Secretaria de Estado Já expediu a 
Carta Régia de Rpresentação. (Cápia). 

Paço, 5 de Março de 1770. 

4,000 Carta-avlso do mesmo, em que, por ordem de Sua 

Hagestade, lhe diz que acomp.anha o Príncipe D, 
José na sua viagem a Salvaterra de iTagos; que o 
Arcebispo da Lacedemdnia o fique substituindo na 
Presidência da Real Jliesa Censória. 

Paço, 19 de Dezembro de 1770. 


4001 


Carta-aviso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
/lagestade, lhe participa que foi determinado que os 
Livros de Teologia e Escritura que se acham na 
Livraria do Real Colégio dos Nobres sejam transfe¬ 
ridos para a Biblioteca da Real l\m Censória, 

Paço, 8 de Julho de 1771. 

Aviso do mesnio^ a Caetano Peccl^ em (jue, por ordem 
de Sua Magestade, lhe manda entregar ao Bispo de 
Beja iodos os livros de Teologia e Escritura qtie se 
acharem na Livraria do I{eal Colégio dos Nobres, 

Paço, 8 de Julho da 1771. 
(Aiiejio do mtniero anterior) 

4003 Carta-aviso do mesmo, em que, por ordem de Sua 

Aagestode, o informa de que todos os livros que vierem 
da Casa da índia, sejam entregues aos contínuos da 
Real flesa Censória. (Cópia). 

Paço, 8 de Julho do 1771. 

Aviso do mesmo a D. José Joaquim Lobo da Silveira, 
em que, por ordem de Sua Magestade, lhe manda 
passar as Ordens necessárias para que iodos os livros 
que vierem da Casa da índia sejam eitiregiies aos 
coniinuos da Real Mesa Censória, (Cópia), 

Paço, 8 de Julho de 1771. 
(Anexo do nfiinero anterior) 

4003 Carta-aviso do mesmo, em que, por ordem de Sua 

ilagestade, o informa de que deve enviar para o 
Arquivo da Torre do Tombo todos os Editais publi- 
cados, e a publicar pela Real ilesa Censória. 
(Cópia). 

Paço, 8 de Jnllio de 1771, 

Aviso do mesmo a José Seabra da Silva, em que, por 
ordem de Sua Mageslade, lhe manda receba no 
Arquivo da Torre do Tombo, todos os Editais publi’ 
cados e a publicar pela Real Mesa Censória, (Cópia), 
paço, 8 de Julho de 1771. 
(Anexo do número anterior) 
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4004 


Carta-aulso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
flagestade, lhe remete uma Representação de Joa« 
quim t^anuel de Sequeira e José dos Santos, profesn 
sores de primeiras letras, para que a Real l\m 
Censória dê o seu parecer. 

Paço, a de Setembro de 1771. 

4005 Carta"a\?Íso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
J^agesíade, o informa de que, dado o zelo cora que tem 
seroido o cargo de Presidente da Real flesa Censón 
ria, lhe prorroga, por mais três anos, o desempenho 
do dito cargo. (Cópia), 

Paço, 15 de Março de 1773. 

4006 Cartanauiso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
Jlagestade, o informa de que, enquanto se demorar 
na jornada a Sabaterra de ilagos, em companhia 
do Príncipe D. José, denerá ficar a substituí-lo, no 
cargo de Presidente da Real flesa Censória, o 
Arcebispo de Lacedemónia. (2 cópias). 

Paço, 1 de Janeiro de 1774. 

4007 Carta-auiso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
Alagestade, lhe comunica que a chaoe do Secreto da 
Real ilesa Censória se conseroe sempre em poder 
do Presidente. (Cópia). 

Palácio de Oeiras, 8 de Setembro de 1775. 

4008 Curta^aniso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
üagestade, lhe comunica que, dadas as suas fre¬ 
quentes deslocações a Sabatcrra de Aagos para 
onde a Corte se transfere por alguns meses, escolha 
3 ou 4 Deputados da ilesa para que as sessões da 
mesma se realizem naquela vila, nas casas do 
Almoxarifado e que, ao mesmo tempo, a parte res¬ 
tante dos Deputados da ilesa efectue as suas 
sessões em Lisboa, sob a presidência do Arcebispo 
de Lacedemónia. (Cópia), 

Paço, 5 de Dezembro de 1775, 
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4009 


Carta-aviso do mesmo, em que, por ordem de Sua 
flagestade, lhe comunica que é reconduzido no cargo 
de Presidente da Junta,do Subsídio Literário e que, 
na sua ausência, seja substituído pelo Deputado 
Frei Joaquim de Santa Ana e Silva. (Cópia). 

Paço, 5 de Dezembro de 1775, 

4010 Carta-aviso do mesmo, em que, por ordem de Sua 

ilagestade, lhe comunica que, olhando à sua sempre 
comprovada competência e zelo, é prorrogado, 
por mais três anos, no cargo de Presidente da Real 
ilesa Censória. (Cópia). 

Palácio da Ajuda, 14 de Março de 1776, 

Cartã aviso do mesmo, ao Correio-Mot, eni qiie, por 
ordem de Sua Magesiade, lhe cotnnníca que nomeie 
correios para levarem as Bolsas dos Despachos da Real 
Mesa Censória para a Corte e vice-versa. 

Paço, 5 de Dezembro de 1775, 

Carla-aviso do mesmo, a João Pereira Ramos de Ase- 
vedo Coiitinho, em que, por ordem de Sna Magestade, 
lhe comunica que deve dar iodas as facilidades a Cená¬ 
culo para que ele consulte e mande copiar iodos os 
papéis, que lhe forem necessários, na Torre do Tombo. 

Paço, 30 de Outubro de 1776. 

(Anexos da correspondência do Marquês de Pombal) 

4011, Carta do 2.» ilarquês de Pombal (Conde de Oeiras), 

em que lhe diz que o Conde de S. Paio está muito 
desgostoso por ter seu filho no Colégio, era virtude 
das intrigas e desunião que nele lavrara. Pede-lhe 
remédio para o caso. 

Ajuda, 9 de Fevereiro de 1776, 

Carta do mesmo, em que lhe agradece uma sua 
carta e lhe comunica que tem passado incomodado. 

S. 1., 4 de Julho de 1777. 

4013 Carta do mesmo, era que lhe pede desculpa de não 

lhe escrever há muito tempo, alegando os seus mui¬ 
tos afazeres e as suas contínuas demandas; que tem 
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sabido notícias saas por intermédio do Morgado, o 
qnal lhe tem mostrado todas as cartas que recebe de 
Cenáculo; que ainda não lhe pode mandar os papéis 
porque ainda não foram copiados; que passou IS dias 
na companhia do pai. 

Lisboa, 2? de Fevereiro de 1778. 

Carta do mesmo, em que pede desculpa de não 
escrever por sua própria mão, alegando encontrarnse 
doente. Dlz»lhe que não lhe é possível mandar ainda 
os papéis, mas que o fará brevemente. Em P. S. 
comunicai-lhe que o secretário desta é o Capitão 
Leonardo José Teixeira, seu admirador. 

Lisboa, G de Maio de 1778. 

Carta do mesmo, em que faz um rasgado elogio às 
soas exceisas qualidades de caracter. Diz-ihe que 
faiou, a seu respeito, com o Príncipe, que o aprecia 
muito; que tem passado mal; fala-lhe de seu pai. 

Lisboa, 31 de Janeiro de 1780. 

Carta do mesmo, era que ihe diz não precisar pedir 
descuipa do seu silêncio, pois sabe dos mditiplos 
trabaihos que o atormentam. Faia-lhe de seu pai, 
que tem 82 anos de idade, e dos trabalhos por que 
tem passado, e diz-lhe que há um ano que o não vê; 
que tem muito gosto em saber que está traba- 
ihando nas Constituições do seu Bispado. 

Lisboa, 1 de Maio de 1781. 

Carta do mesmo, em que ihe comunica que, depois 
de 2 anos e 9 meses de ausência, regressou a Portu¬ 
gal tendo a alegria de encontrar toda a família de 
sadde.iDiz-lhe que em Paris, e por toda a parte, onde 
andou, teve sempre notícias suas; que recebeu a sua 
carta de 27 de Janeiro; que lhe manda esta por inter¬ 
médio de Frei João Silvério; que a Condessa de 
Oeiras lhe agradece a sua memória. 

Lisboa, 11 de Fevereiro de 1736, 


4018 


Carta do mesmo, em que lhe agradece os parabéns 
enviados pelo Despacho que a Rainha lhe deu. 
Diz-lhe que sente muito que se veja atacado de 
gôta e que, com os ares da Corte, espera e faz 
votos para que sinta algum alívio. Fala-lhe nos anos 
da Rainha. Envio-lhe cumprimentos de sua mãi, 
esposa e ilorgados. Diz-lhe que os Príncipes par¬ 
tem, dentro em breve, para as Caldas; que o Prín¬ 
cipe estimou multo a sua ilemórla e ihe deseja 
ura perfeito restabelecimento. Ofcrece-lhe os seus 
serviços. 

Oeiras, 10 de Acosto de 1780. 

4010 Carta do mesmo, era que lhe participa que o 

Príncipe está há sete dias com bexigas, mas que 
não é nada de gravidade e que o doente tem supor¬ 
tado 0 mal com resignação. Diz-lhe que não escreve 
mais, porque tem dificuldade em fazê-lo, em virtude 
de andar cora a vista multo inflamada. 

Lisboa, 0 do Setembro de 1788, 

4020 Carta do mesmo, em que lhe comunica andar 
muito combalido pelo funesto acontecimento (morte 
dc?) e que, cm seu nome, já beijou a mão 
aos Príncipes; que se encontra em Quòluz, para 
onde a Corte partiu; que o Príncipe lhe perguntou 
pela sadde dele, acrescentando: 4enho por certo que 
0 há de sentir igualmente como nós.« Em P. S. 
comunica-lhe que Luís Pinto chegou no dltirao 
paquete. 

Qiiòltiz, 2i de Setembro de 1788, 

4021 Carta do mesmo, em que lhe diz que tem andado 
muito mal, razão por que lhe não tem escrito; 
que entregou a sua carta ao Príncipe, que manda 
agradecer a /lemórla que lhe ofereceu e que o mesmo 
faz a Princesa; que D. naiiucl de Vilhena nousinho 
partiu satisfeito; que, de combinação com o Padre 
Filipe, acha que é boa ocasião para a sua vinda a 
Lisboa. Oferece-lhe as casas de sua falecida mãi, 
para a sua estadia na Corte. 

Lisboa, 23 dc Março do 1780, 
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40S3 


40Í24 


40SÍ5 


Carta do mesmo, em qac pede descalpa de nào 
escreoer há mais tempo e o elogia. Diz^ilie que se 
encontra doente; que os negócios da sua casa cami« 
nham mai; que a Princesa D. iHaria neio melhor de 
Saloaterra, EnciaHlhe, junto com esta, dois exem¬ 
plares das Noites Jitzefinas. Informa-o de que as coi¬ 
sas de França continuam na mesma desordem e 
que, ultimamente, a sida do Rei tem corrido sérios 
riscos. Enoia-lhe uma obra de flr. de CuHonne; que 
0 Duque de Cada\?ai vai casar com a fiiha do Duque 
do Luxemburgo. 

Lisboa, 25 de Março de 1701. 

Carta do mesmo, em que lhe diz andar adoentado. 
Envia-lhe um requerimento e pede protecção para o 
assunto. 

Lisboa, 0 de Abril de 1791. 

Carta do mesmo, em que lhe pede protecção para 
Fr. Pedro Alexandre, religioso Franciscano, que 
pretende ser provido no lugar de Guardião do Con¬ 
vento de Setdbal. 

Lisboa, 9 de Maio de 1791. 

Carta do mesmo, em que lhe pede protecção para o 
flemorial que junto envia. 

Lisboa, 16 de Junho de 1701. 


40«8 


4039 




4030 




4031 



Carta do mesmo, cm que llie diz que continua 
muito mal. Elogio-o. Informa-o de que o Padre 
ilanuel Damásio lhe entregou a sua encomenda e a 
carta, que muito agradece. 

Casa das Janelas Verdes, 23 de Fevereiro de 1705. 

Carta do mesmo, em que lhe participa que tem 
passado melhor de sadde. Remete-lhe as cópias 
do Requerimento, Decreto e Provisões àccrca do 
administração da sua casa, para que lhe dê o seu 
parecer. Envia-lhe cumprimentos da flarquesa de 
Pombal. 

Lisboa, 15 de Julho de 1705. 

Carta do'mesmo, em que o informa de que Sun 
Aagestade lhe fez mercê dos cargos de Conselheiro 
de Estado c de Embaixador Extraordinário, em 
Londres. 

Lisboa, lí) do Julho do 1794. 

Carta do mesmo, em que o elogia. Diz-lhe que o 
portador desta é afilhado de Cenáculo e que lhe dirá 
0 que tem feito; que as coisas do mundo andam 
muito baralhadas, mas que a Alemanha e a Itália, 
segundo se espera, mudarão de opinião. Envia-lhe 
cumprimentos da Marquesa de Pombal. 

Lisboa, IS de Maio de 1799. 


4033 


4037 
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Carta do mesmo, em que lhe pede proteção para 
Frei José António Ferreira de Matos, Prior de Santa 
Cruz, que pretende ser provido na Eiicomendação da 
mesma igreja. 

Lisboa, 14 de Setembro de 1791. 

Carta do mesmo, era que lhe pede desculpa de não 
ter escrito há mais tempo, alegando a sua falta de 
sadde. Diz-lhe que esteve nas Caldas, em trata¬ 
mento. Pede-lhe protecção para José da Costa 
Bravo, numa sua pretensão. 

Lisboa, 18 de Novembro de 1792. 



4033 


4033 


4034 


Carta do mesmo, em que o elogia c lhe agradece os 
parabéns por uma mercê que Suo Magestade lhe 
acaba de fazer. Envia-lhe a cópia do Aviso em que o 
Príncipe o nomeia para o Tribunal do Senado. 

Lisboa, 28 de Outubro de 1801. 

Carta do mesmo, cm que lhe pede protecção para o 
Memorial que junto envia. 

Lisboa, 10 de Julho dc I8t0, 

Carta do mesmo, era que lhe participa o falecimento 
do Príncipe, facto ocorrido pelas quatro e três quar¬ 
tos da tarde. 

S.l,,n. d, 
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Carta do mesrao, em qae lhe remete cim escrito para 
qae regale o assunto como lhe parecer. 

S, 1,, 11. d. 

Carta do mesmo, em que lhe pede desculpa de não 
escreoer mais amiudadamente, mas que, de futuro, 
espera poder fazê-lo. DiZHlhe que tem falado multo 
com 0 florgado, a seu respeito; que tem passado bem 
de saáde; qcie breoemente lhe mandará os papéis que 
seu pai tem feito, para que faça deles o que melhor 
lhe parecer; e que são os scguintesi Petição de seu 
pai a Rainha Hàl, pedindo a demissão dos seus lugan 
res; Petição para se retirar para Pombal, etc. 

S. I,, n. d. 

Carta do mesrao, em que lhe pede protecção para o 
Aemorial que junto enüia, 

S, I,,n. d. 

Carta do i^arquês Regedor (l.® flarquês de Belas), 
em que diz enwiar-lhe ura exemplar de uma obra que 
traduziu paro português, para que lhe dê a sua 

opinião. S.l.,n.d. 

Carta do 2 ." Marquês de Tancos (7.® Conde da fltan 
laia), em que lhe pede protecção para o Padre Frann 
cisco de ilatos Franes, do hábito de S. Pedro, que 
pretende ser prooido Coadjutor no Colégio dos Nobres. 

Bom Sucesso, 5 de Fevereiro de 1777, 

Carta do mesmo, era que lhe pede protecção para o 
Padre Bento Pereira Barreto de hleneses, que prcH 
tende ser colocado na Igreja de S. Bartolomeu, na 
vila de Nértola, Oferece-lhe os seus serviços, 

Lisboa, 10 de Junho de 1781, 

Carta do mesmo, em que lhe pede protecção para 
Soror Aariana Iláxima Baptista, religiosa do Con- 
vento de S, Domingos de líoura, para que lhe seja 
dada licença para sair do dito Convento, em virtude 
de necessitar de tomar banhos, 

Lisboa, 28 de Julho de 1788. 
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40ií3 Carta do mesmo, era que lhe pede que proteja João 

ftntónio Pinto, casado com uma sua criada e resl« 
dente em Beja, 

Lisboa, 8 de Outubro de 1793, 

40 í3 Carta da 1." Jlarquesa de fllvito, em que lhe pede 

protecção para uma petição, que junto envia. 

Alvito, 31 de Maio de 1780. 

4044 Carta da mesma, em que lhe pede protecção para o 
portador desta, que deseja dedicar-se h vida ecle¬ 
siástica. 

Alvito, lí) de Janeiro de 1781 , 

4045 Carta da mesma, em que o elogia a propósito de 
vários favores recebidos, 

Alvito, I do Março pe 1781. 

4046 Carta da mesma, em que lhe pede proteja o porta- 
dor desta, seu Ouvidor, que pretende casar com uma 
pessoa de sua família. 

Alvito, 9 de Abril de 1781. 

4047 Carta da mesma, em que lhe pede protecção para o 
portador desta, seu afilhado, no sentido de ser pro¬ 
vido no lugar de nelrinho dos Clérigos, pois é o 
(Inico amparo de sua família; pede-lhe, também, que 
facilite 0 casamento a dois criados seus. 

Alvito, 20 de Maio de 1781. 

4048 Carta da mesma, era que lhe dá conhecimento de 
uma conversa que teve com o Corregedor de Évora, 
sobre a demora de uns livros, de urans Beatas da 
Yidigueira. 

Alvito, 27 de Maio de 1782. 

4049 Carta da mesma, cm que lhe diz que não sabe o 
motivo por que lhe envia os parabéns. Fala-lhe dos 
seus trabalhos com a educaçao dos filhos e a admi¬ 
nistração da sua casa. Pede-lhe que lhe arranje um 
clérigo de confiança, o quem entregue a edacaçâo de 
seus filhos, qae os encaminhe na vida, podendo 




4050 


4051 


4053 


4053 


4054 


4055 

4050 
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estabelecernllie am ordenado de cem mil réis por 
ano, médico, casa, mesa, etc.; qae siroa ao mesmo 
tempo de capelão da soa casa. 

Bom Sucesso, 15 de Mafço de 1786. 

Carta da mesma, em que lhe diz ter escrito uma 
carta há muitos dias e, até à data, nào ter obtido 
qualquer resposta, pelo que, receando tinesse hacldo 
extrauio, lhe remete cópia dela, visto o assunto ser 
de muita importância. 

Bom Sucesso, 12 de Abril de 1786. 

Carta da mesma, em que lhe agradece o favor de lhe 
ter arranjado um clérigo para tomar conta da educa'’ 
ção de seus filhos, Participa^-lhe que um dos seus 
filhos defendeu, com boa aceitação, as Conclusões de 
Lógica, em flafra, Desejanllie melhoras. 

Bom Sucesso, 6 de Setembro de 1786. 

Carta da mesma, em que lhe participa que comemo-. 
rará o dia seguinte, em virtude de Cenáculo fazer 
anos; que teria bastante prazer em o felicitar 
pessoalmente, mas que o não pode fazer, por andar 
multo preocupada com as disposições do casamento 
de sua filha. 

Lisboa, 28 de Fevereiro de 178fl. 

Carta da mesma, em que lhe pede protecção para o 
Reitor de fllvlto. 

Bom Sucesso, 6 de Novembro de 1780. 

Carta da mesma, em que lhe fala da triste situação 
era que se encontra o Reitor de fllvito e das diligênH 
cias que tem feito pora o ajudar. Pedenllie protecção 
para o assunto. 

Bom Sucesso, 28 de Novembro de 1786. 

Carta da mesma, sobre o assunto da anterior. 

Bom Sucesso, 6 de Dezembro de 1786. 

Carta da mesma, sobre o assunto da anterior. 

Som Sucesso, 6 de Dezembro de 1786, 
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Carta da mesma, em que lhe participa que a 
Rainha fez a mercê de ílarquês de íilvito a seu 
filho. Pedenllie que venha h sua Capela abençoar o 
despacho; que tem a soa carruagem à disposição para 
quando quiser ir. 

Alvito, 7 de Junho de 1788, 

Carta da mesma, em que lhe agradece a honra que 
lhe faz era aceitar o seu convite para abençoar a 
mercê que a Rainha fez a seu filho. Fala^-lhe da sua 
alegria por esse facto. 

Alvito, 8 de Junho de 1788. 

Carta da mesma, em que lhe fala da consternação 
eni que ficou todo o povo cora a notícia da morte do 
Príncipe D, José, ocorrida no dia il de Setembro de 
1788, pelas 5 horas da tarde. 

Bom Sucesso, 16 de Setembro de 1788, 

Carta da Marquesa de Hlvito, D. Isabel, em que lhe 
pede que dê uma courela a Vasco, Almocreve, 
visto ser muito necessitado. 

Lisboa, 9 de Maio de I70t. 

Carta da Marquesa de Alvito, D, Maria, em que lhe 
agradece uma carta sua; que recebeu a carta para 
Inês Antónia, a qual lha enviará, junto com as 10 
moedas, logo que tenha portador seguro. 

S.L.ii.d. 

Carla de Itiês Antónia a Cenáculo, eni que lhe agradece 
os favores recebidos! que Já sabe que a Marquesa de 
Alvilo tem em seu poder as 10 moedas para ela, Agra¬ 
dece reconhecida, 

Pedrouços, 16 de Dezembro de 1796. 
(Anexo do número anterior) 

Carta da l.“ Marquesa de Pombal, em que lhe agra» 
dece ura Benefício. 

S.l.,n, d. 

{Em francês) 
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Carta da flarqaesa de S. Tiago, em qae lhe agradece 
ama carta saa. Oferece^he o sea préstimo. 

Madridc, 9 de Abril de 17S6, 
[Em espanhol] 

4064 Carta de Frei Hartin de Torres, em que llie agra¬ 
dece os favores prestados a um sdbdito seu, que 
havia fugido do Convento, pedindo-lhe que o mande 
para outro. Oferece-lhe os seus serviços, 

Madride, 28 de Setembro de 1770. 

{Bm espanhol] 

4065 Carta de ITartinho ilntónio de Castro Guimarães, em 
que lhe deseja boas festas e um Rno Feliz. Particlpa- 
-Ihe que em breve tomará posse do lugar de Escri¬ 
vão das Justificações do Reino, por mercê de Sua 
JTagestade. Dá-lhe conta do estado das pessoas da 
sua família. Oferece-lhe os seus serviços. 

Lisboa, 3 de Janeiro de 1796. 

4066 Carta do Padre flartinho Correia do Sá Castro 
ITorais, era que lhe conta as injustiças de que tem 
sido vítima, devidas, talvez, ao esquecimento da 
recomendação que fizera a Cenáculo, de que não 
falasse nem ao Rrcebispo de Lacedemónia, nem ao 
Intendente Geral da Polícia, sobre a sua dili¬ 
gência. 

Cadeia da Cidade, 3 de Abril de 1776. 

4067 Carta de D, iTartinho Lourenço de Rlmeida?, em 
que lhe participa que, caso não se melindre, irá 
dormir a casa do capitão Jacinto Pais e comer à de 
Cenáculo, quando for a Beja, o que tenciona fazer 
dentro de breves dias. 

Moura, 25 de Maio de 17SS. 

4068 Carla do mesmo, em que lhe comunica as suas 
mágoas pelas medidas que tem de tomar em relação 
a um processo contra um eclesiástico. 

Moura, 30 de Janeiro de 1791. 
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Carta do mesmo, em que lhe comunica que o capitão 
Luís Francisco lhe apresentará um requerimento 
falho de verdade, decência e Religião; que pelo que 
tem feito merecia ser deportado para a índia, por 
muitos anos, Que estimará que Cenáculo e o Gene¬ 
ral consigam o que desejara. 

Moura, 22 de Fevereiro de 1701, 

4070 Carta do mesmo, era que, pormenorlzadamente, lhe 

conta uma questão que houve entre o Padre flarcos 
ITiranda e o Sargento-miir de JTourn. Pede-lhe que o 
ajude a solucionar o caso, que já se está tornando 
muito conhecido. Moura, 3 de Janeiro de 1792. 

4071 Carta do mesmo, em que lhe fala no assunto da 

anterior. Moura, 9 de Fevereiro de 1702, 

407S Carta do mesmo, em que lhe narro as intrigas de 

que tem sido vítima por parte da família dos Peni- 
zes, de IToura, que, segundo o avisaram à sua che¬ 
gado, era a família mais intrlguista daquela vila. 

Moura, 28 de Abril de 1702. 

4073 Carta do mesmo, era que lhe diz que tenciona ir a 

Lisboa, mas que passará por Beja para receber as 
suas ordens; que espera partir no dia 29 do corrente. 
Elogia-o. Moura, 25 de Julho de 1792, 

4074 Carta do mesmo, em que o elogia. 

Moura, 2 de Juulio de 

4075 Carta do mesmo, em que lhe agradece os favores 

recebidos. Diz-lhe que já partiram Francisco flanuel 
e seus priraos;que levam ordem para lhe obedecerem 
<^mtudo. , ■ s,!.,ll,d. 

4076 Carta de iTartjnho de fíelo e Castro, em que lhe 
participa que o Cardeal da Cunha chega á Corte, no 
dia 14 do corrente, e terá a primeira audiência com 
Sua flagestade; que este lhe manda qae esteja na 
Corte nesse dia, às lo horas c 30 minutos, para lhe 

Paço, 1,3 dc Dezembro de 1770, 





4077 


Carta do mesmo, em qae lhe participa qae íalecea a 
Infanta D. fiaria Francisca Doroteia, no dia 14 do 
corrente, às 5 horas e 15 minutos; que Sua fíagesi 
tade tomará luto durante seis meses, três carregado 
e três aliciado, como é costume; que faça sufrágios 
pela alma da dita Senhora. 

Paço, 15 de Janeiro de 1771. 

4078 Carta do mesmo, era que lhe participa que Sua 

flagestade, decido à morte da Infanta D. fiaria, 
se encerra por 8 dias e toma luto por 6 meses. 

Paço, 15 de Janeiro de 1771. 

4070 Carta do mesmo, em qae, por ordem da Rainha, 

lhe diz que comunique a Francisco Quedes Cardoso 
de fleneses. Vigário Geral do Bispado de Beja, que 
cá sercir o seu Benefício de Arcediago da Sé de 
Pernambuco, ou que desista deie para poder ser 
nomeada outra pessoa. 

Palácio de Quéluz, 5 de Setembro de 1777. 

4080 Carta do mesmo, era que, por ordem de Sua flages-i 
tade, lhe manda passar as Ordens necessárias à 
Prelada do flosteiro de Nossa Senhora da Conceição 
de Beja, para que receba nele, como seculares, 
D. Ana Teresa da Fonseca e Lima e D. Qertrudes 
Josefa Joaquina de Lima, com obrigação de se sush 
tentarem à soa custa e de asarem da habitual modésn 
tia no cestoário. 

Palácio da Ajuda, 18 de Maio de 1778, 

4081 Carta do mesmo, em que lhe comunica ter Sua 
flagestade ordenado aos Prelados do Qltramar 
lhe enciassem relação do estado em que se encon¬ 
trasse a Religião nessas paragens. Informa ter che¬ 
gado a de Angola, da qual consta hacer deficiências, 
pelo que Sua flagestade determinou acudir àquela 
Procíncia. Pede-lhe persuada os seus sdbditos ecle¬ 
siásticos a que se ofereçam para ir trabalhar no 
lecantamento da Religião daquele Reino. 

Palácio da Ajuda, 17 de Junho de 1778. 
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Carta do mesmo, em que, por ordem de Sua flages¬ 
tade, lhe manda examinar as igrejas do seu Bis¬ 
pado, pertencentes à Sereníssima Casa de Bragança, 
fazendo uma relação do rendimento de cada uma 
delas e das que estão nagas. 

Palácio da Ajuda, 25 de Novembro de 1780. 

Carta de Martiiiho Mlíurovics ao Prior do Milagre de 
Santarém, em qae lhe comunica qite a saa vocação ê o 
estado da furisprudêticla, mas qae não o pode fazer 
aeste reino, pelo qae tenciona regressar à saa terra; 
pede-lhe auxílio para a viagem. 

(Em iiota)i S, 1., 7 de Maio de 1776, 
{Em laiitn) 

(Anexo da correspondência do autor a Cenáculo) 

Carta do mesmo, em que se refere ao que sofreu na 
sua Pátria, por ser nono, entre aquelas multidões de 
hereges, Que chegou a Lisboa inscrevendo-se no 
námero do Fiéis de Deus. Que tenciona seguir os 
seus estudos e necessita de flecenas, 

(Em nota): Lisboa, <1 de Julho de 1776. 

Carta do niearao, em que lhe manifesta o seu ânimo 
grato, e em que alude a qualquer contenda em que 
se viu envolvido. 

S. I,, n, d. 

(Em lati/n) 

Carta do mesmo, em que lhe lembra, grato, a sua 
colocação no Colégio Real, o favor de um ano de 
pagamento de pensão, e lhe diz ter escrito para que 
lhe enviasse novo socorro, não tendo recebido res¬ 
posta. 

Lisboa, 30 de Janeiro de 1781. 
{Em latim] 

Carta do mesmo, em que se queixa da falta de ali¬ 
mentos no Colégio, em que se encontra. Comonica- 
-Ihe ter escrito ao Dr. Lemos, 

Lisboa, M de Março de 1781. 
{Em latim) 




4080 




4087 Carta do mesmo, em qae lhe comanica as saas 
impressões àcerca do Dr. Lemos. 

Lisboa, 12 de Abril de 1784, 
{Em latim) 

4088 Carta do mesmo, em qae lhe conta o estado desespen 
rado em qae se encontra, Pede«lhe qae campra a 
promessa qae lhe fez, em Beja, de o socorrer em 
todas as saas necessidades e arranjar-lhe am emprego. 
Oferece-lhe os seas seroiços. 

Lisboa, 21 de Setembro de 1784, 

4089 Carta do mesmo, em que lhe pinta, com as mais 
negras cores, a uida desbragada de cortesãos, aitos 
eclesiásticos e população do Real Colégio dos 
Nobres. 

S. 1 ,, 6 de Dezembro de 1785. 

4090 Carta do mesmo, em que lhe agradece uma esmola. 
Fala-lhe da grande diferença qae existe entre a 

, maneira como se praticaua a Religião antigamente e 
0 modo como hoje se pratica. 

S. 1,, 10 de Janeiro de 1786, 

4091 Carta do mesmo, em qae responde a várias pregan- 
tas qae lhe faz na sua áltima carta. Informa-o de qae 
faloa com o padre i^anuel de Abreu, seu conhecido, 

0 qaal lhe pedia lhe desse ama explicação sobre 
amas dáoidas que tinha àcerca da etimologia de 
algumas palavras hebraicas; qae o dito Padre o 
aconselhara a falar com o Príncipe; qae ofereceu 
ao Príncipe ama oração escrita em oito llngaas: 
Hebraica, Etiõpica, Qermanica, Rabinica, Caldaica, 
Samaritana, Grega e Latina, com letras todas 
iluminadas a cores; qae o Príncipe lhe pregantoü 
por Cenáculo qaando lhe dea audiência. Em P. S, 
manda-lhe recomendações do ílarqaês de Penalva 
e de José António. 


152 -- 


s. 1., 18 de Abril de 1786. 


409S 


Carta do mesmo, em que lhe fala das desilusões 
qae tem tldo^ e da miséria era qae tem vivido 
acabando por lhe pedir que o auxilie. Diz-lhe que 
será a dltlma vez qae lhe dará noticias suas. 

S. 1., 25 de Abril de 1786. 

4093 Carta do mesmo, cm qae lhe conta os passos qae 
tem dado para conseguir que o Príncipe lhe faça 
mercê de um emprego sem que, até agora, tivesse 
conseguido o sea objectivo; qae se vê na dltlma 
miséria pois que há dias em qae não tem qae comer. 
Pede-lhe, mais uma vez, que se interesse pela saa 
pretensão. Em P. S. pede-lhe, caso não o incomode, 
lhe responda na volta do correio. 

S. I., 2 de Mflio de 1786, 

4094 Carta do mesmo, cm que lhe comunica que recebeu 
a saa carta e espera que lhe envie o dinheiro qae 
lhe promete; qae foi ao Paço pela dltiraa vez, 
pois já não tem esperança de conseguir o qae preten¬ 
dia; que já não diz mais missa. 

S. 1., 16 de Maio de 1786. 

4005 Carta do mesmo, era que lhe diz qae tem falado 

com 0 Príncipe rnas qae julga a sua pretensão escu¬ 
sada; que diz duas ou três missas cm diferentes 
lagares, para acadir às suas necessidades; que está 
fazendo uma composição poética dedicada aos anos 
do,Príncipe. 

S. 1., 11 de Jiillio de 1788, 

4096 Carta do mesmo, em qae lhe pede que mande 
passar as Demissórias para poder continuar a dizer 
missas em qaalqaer Diocese, pois que sem elas o 
não poderá fazer, Diz-lhe qae é com o dinheiro das 
missas que ocorre ao sea sustento. 

S. I., 14 de Outubro de 1786, 

4097 Carta do mesmo, em que lhe conta os trabalhos que 
passou até chegar a Aranjaez, na Espanha, onde 
teve que dormir sobre ama pedra, na raa, por não 
ter dinheiro para pagar pousada; qae o Governador, 
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Conde 4e Florida Blanca, amigo de Cenácalo, o 
tratara maito bem e qcie espera arranjaram emprego 
certo nama das Qnioersidades oa na Corte de 
íladride. Pede"llie qae dé boas informações saas, no 
caso de lhe serem pedidas. Em P. S. pede-lhe qae 
lhe escreua para Jladride, onde espera ir na compan 
nhia do Governador de ílranjaez. 

Aranjuez, 14 de Junho de 1790. 

Carta de Jlatteo Roselli, em qae lhe deseja um Mo 
Novo repleto de felicidades, Egradece-lhe os favores 
recebidos e oferece-lhe os seas serviços, 

Lisboa, 1 de Janeiro de 1788. 
(Em italiano) 

Carta do mesmo, de simples cortesia. 

Lisboa, 29 de Setembro de 1783. 
(Em italiano) 

Carta do Padre ilateo Rrias Vela y Qarfias, em 
qae lhe pede protecção para am assunto que, larga¬ 
mente, lhe expõe. 

Aianioiite, 16 de Setembro de 1785. 
(Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe pede que entregue uns 
documentos, que lhe envia, a dois frades Capuchinhos 
que estão sob a sua obediência. 

Aiamonte, 25 de Setembro de 1783, 
(Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe pede que entregue, ao 
portador desta, uma Justificação que há tempo lhe 
havia mandado, por, nesta altura, lhe ser muito 
necessária. Aiamonte, 3 de Novembro de 1783, 

(Em espanhol] 

Carta do mesmo, era que lhe agradece uma sua carta 
e, a propósito, o elogia. Rgradece-lhe os favores 
recebidos e oferece-lhe os seus serviços. 

Aiamonte, 5 de Dezembro de 1783 
■ (Em espanhol) 
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Carta do mesmo, em que lhe diz qae ficou multo 
satisfeito por saber que ele preguntara por nm Cura 
Jubilado, de fliamontei que, em face disso, lhe man- 
dava uma relação dos seus méritos. Pede-llie que 
lhe mande uma carta de recomendação para o seu 
Rei, que nunca se esqueça dele e qae lhe conceda 
licença para confessar e celebrar no Bispado de 
Beja. 

Aiamonte, 5 de Jullio de 1785, 
(Em espanhol) 

Relacion de los iitalos, méritos y exercidos lite¬ 
rários de Doii Matheo Ãrias Vela, Presblleto,,,, 
(Impresso). 

Madride, 27 de Novembro de 1784. 
(Em espanhol) 

(Anexo do nfimero anterior) 

Carta do mesmo, em qae, era nome dos portadores 
desta, lhe pede para abreviar as Ordens deles. 
Elogia-o. 

Aiamonte, 20 de Jiillio de 1785, 
(Em espanhol) 

Carta do mesmo, em qae, fiado na sua compro¬ 
vada benevolência, lhe pede protecção para os por¬ 
tadores desta. 

Aiamonte, 11 de Agosto de 1785. 
(Em espanhol) 

Carta do mesmo, em que lhe deseja as maiores feli¬ 
cidades na sua importante viagem. 

Aiamonte, 21 de Março de 1786, 
(Em espanhol) 

Carta do mesmo, era que lhe pede protecção para Fr. 
António, secretário do Conde de Orely, 

Aiamonte, 20 de Maio de 1786. 
(Em espanhol) 
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Carta do mesmo, em qae lhe pede protecção para o 
portador desta, sea afilhado, qae mí tomar Ordens, e 
para o Imemorial, qae junto enoia. Informano de qae está 
à espera da Gala Eclesiástica desse ano, para lha 
enoiar; qae traooa conhecimento com o Dr, Fran*^ 
cisco de Gasmão, amigo de Cenácalo. 

Aiamoiite, 20 de Abril de 1787. 
{Em espanhol) 

4110 Carta do mesmo, era qae ihe agradece os maitos 
favores prestados ao Conde de Vai de Reis, Capitão 
Geral do Reino do Elgarvej qae este senhor o convln 
doa a vlsitá-lo amiadadas vezes. 

Aiamonte, 22 de Julho de 1787, 
[Em espanhol) 

Carta ão mesmo, ao Bispo do Ãlptarve, ein que lhe 
requer um Beneficio no Bispado do Algarve, visto 
ter Licença pm celebrar, confessar e pregar naquele 
Bispado e ter nele várias pessoas de sua família. 

Aiamonte, 21 de Setembro de 1787. 
(Em espanhol) 

1 Anexo da correspondência do autor a Cenáculo 

4111 Carta do mesmo, em qae lhe pede qae entregae o 
riemorial, janto, ao Bispo do Rlgarve; o qual, segando 
notícias qae teve, depe estar a chegar a Beja,- qae 
se interesse pelo assunto do mesmo. Qae ama tia 

. do dito Bispo já se interessoa por ele, no mesmo 
sentido. 

. Aiamonte, 11 de Outubro de 1787. 

[Em espanhol) 

4:112 Carta do mesmo, em que lhe participa que o Bispo 

do Algarve, passando por Castro ílarim, a caminho 
de Tavlra, lhe falara e lhe dissera qae Cenácalo lhe 
havia falado em si, em termos muito elogiosos, facto 
, , qae bastante lhe agradece; qae acompanhou o Bispo 

.atéTavira. 

Aiamonte, 13 de Novembro de 1787. 
{Em espanhol) 
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Carta do mesmo, em que lhe pede protecção para 
Fr. José Posai Diez, religioso Agostinho de Cádiz, 
que vai a Beja receber a sagrada Ordem Sacerdotal. 
Diz qae lhe tem escrito várias cartas, das quais nâo tem 
recebido resposta. 

Aiamonte, 13 de Janeiro de 1788. 
(Em espanhol] 

Carta do mesmo, em qae, largaraente, lhe expõe as 
dificuldades materiais em que se encontra, pois que 
tem a seu cargo nove pessoas e o seu ordenado é 
muito escasso. Pede-lhe protecção e qae lhe res- 
ponda com brevidade. 

Aiamonte, 18 de Agosto de 1788, 
(Em espanhol] 

Carta do mesmo, em que lhe diz não saber o motivo 
por qae não tem respondido hs suas cartas. 

S,l,,ii.d, 

(Em espanhol) 

Certificado de doença, passado pelo Di, Manuel Domiif 
giiez Matamoros, a favor de D. Matheo Alva Vela. 

Aiamonte, 27 de Outubro de 1787. 
(Em espanhol] 

(Anexo da correspondência do autor a Cenáculo) 

Carta do Padre Mateos Correia de Castro, em qae 
lhe envia um papel (composição poética) dedicado à 
sua eleição a Bispo de Beja. 

Beja, 3 de Agosto de 1770, 

Carta do mesmo, em que lhe envia outra composi¬ 
ção, pedindo desculpa da sua ousadia. 

Beja, 17 de Agosto de 1770. 

Carta de flatias José de Castro, era que lhe agra¬ 
dece 0 favor que dispensoa a seu sobrinho, Fran¬ 
cisco António de Castro, qae deseja entrar na 
vida eclesiástica; qae, era iHaio, sea sobrinho irá 
visitá-lo. 

LIsbofl, 30 de Dezembro de 1777. 
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Carta de Frei fatias de Nossa Senhora do Rosário, 
em qae lhe diz não ter escrito há mais tempo, deoido 
a uma grane doença de que foi nítima. Pede-lhe qae 
0 proteja, junto do Príncipe, numa saa pretensão. 
Elogia-o. i^anda-lhe orna exposição sobre o assanto 
da saa pretensão. 

Convento de S. Domingos de Santarém, 
4 de Outubro de 1802. 

Exposição do outox o, CsitãciilOi sobfs os motivos dã 
sua pretensão, 

S. 1., II. d. 
(Anexo do número anterior) 

Carta de Fr. ilatias de Velasco, Comissário Geral 
da índia, em que lhe participa que lea com todo o 
gosto um trabalho impresso, de Cenáculo, dedicado 
à Religião Seráfica, que lhe enniou. Agradece a 
oferta. 

S. Francisco de Madride, 

8 de Setembro de 1768. 

{Em espanhol) 

Carta de Fr. Aaurício de Nossa Senhora, em qae 
lhe participa que, tendo examinado a índole, cara¬ 
cter e fortuna de Inenin, acha que não tem nada 
de censuráuel para que se não possa ler nas 
aulas, 

Lisboa, 3 de Fevereiro de 1770. 

Carta do mesmo, em que lhe participa a saa eleição 
a Ainistro Geral. Pede-lhe continue a dispensar-lhe 
os seus benignos conselhos. 

Lisboa, 26 de Maio de 1795. 

Carta do mesmo, em que lhe agradece ani donatlbo 
para a Livraria da sua Congregação. Diz-lhe que 
tenciona ir a Beja vlsltá-lo e expôr-lhe o que ten¬ 
ciona fazer na dita Livraria, 

Lisboa, 14 de Julho de 1795. 
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41*-34 Carta do mesmo, em que lhe diz que ainda não foi 

visitá-lo, por motivo das suas muitas visitas; que 
conta fazê-lo em breve, depois de proceder ao Capítulo 
da Congregação; que náo está esquecido do que 
trataram àcerca da Livraria e do iluseu da Con¬ 
gregação. 

Lisboa, 1! de Outubro de 1796. 

41?35 Carta do mesmo, em que o elogia e o felicita pela 

sua nomeação para Brcebispo de Évora. 

Lisboa, 15 de Março de 1802. 
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Carta de I^elchíor Gabão de Jlelo Rauasco, em qae 
lhe dá os parabéns por ama eleição de qae Soa 
ilagestade lhe iez mercê. 

Santarém, 22 de Março de 1768, 

Carta de Aelchior de Prado y ilarino, em qae lhe 
agradece ama carta saa, qae lhe foi entregae por mão 
de D. José Cornide. Santiago, 19 de Junho de 1800. 

(Em espanhol} 

Carta de fligael ftntdnio Clera, era qae lhe comu¬ 
nica qae recebea, por intermédio de Fr, Rntdnio 
ílártir da Soledade, a importância de 29|030 réis, 
para pagamento de ans lioros qae Nicolaa Pagliarini 
enoiara a Cenácaio. s.i,,ii,d. 

Carta do mesmo, em qae lhe comanica que Paglian 
rini se demorou na saa viagem a Paris, por ter estado 
com sezões. Lisboa, 6 de Outubro de 1778. 

Carta do mesmo, em qae lhe participa qae lhe envia 
as gazetas, era daplicado; qae no dia segainte, parte 
para Coimbra, para presidir aos exames de Aate- 
máticaj qae o Papa foi sangrado seis vezes e se 
encontra maito mal. Lisboa, 8 de Maio de 1779. 

Carta do mesmo, era que lhe deseja amas Festas 
felizes. Envia-lhe recomendações de Nicolau Paglia- 
1‘bi Lisboa, 23 de Março de 1780. 

Carta do mesmo, em qae lhe comanica qae Paglia¬ 
rini partia com a patente de Agente de Portagal; 
qae tera o Cracas em sea poder, esperando qae Cená- 
calo lhe Indiqae o melo de o enviar. 

Lisboa, 15 de Agosto de 1780. 

Carta do mesmo, em qae lhe deseja Festas felizes. 

Lisboa, 15 de Dezembro de 1781, 

Casta do mesmo, em qae lhe deseja ura Natal 
repleto de felicidades. Oferece-lhe os seus serviços, 
Lisboa, 2 de Abril de 1782. 
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SELECÇÃO DE CARTAS 


9 



111."'“ y Rçv)çr."'° S/ Oblspo de Beja 


ilny S.'‘mio y de mi mayor \?ener.'' y respeto: Desde el 
instante qae teme cl honor de conocer, y tratar à V. S. 1. en 
esta R.' Bibliotheca, qaando viajaba al Capitülo Gral à Valenn 
cia, formè la mas alta idea de sa gran bondad, sinceridad c 
intcncion, candor de corazon, y anmerwSal litcratcira; cayos 
poderosos alicientes me arrastraron à profesarle an cariíio 
tan singülar, qcie aanqae no se le haia manifestado con mis 
obras, para qae me colocase en el naraero de sos parciales, 
sin embargo laten y ballen en mi pecho \)missimas centellas, 
qae lo raismo es oir sa respetable nombre, al ponto excitan 
en mi corazon crecidas llamas de on amoroso carino à so 
venerable Persona. 

Excitado de este no paedo tolerar con indiferencia se 
critiqaen con severidad \)arios pasages de lo eraditissima 
Obra dei Compendio Historico Critico do Estado da (Inipern 
sidade de Coimbra d" parto feliz de la sapientissima lanta 
formada por esse Fidelíssimo Aonarca para establecer on 
acertado ?lethodo de Estádios; en cayo abono coloca Y. S. 1. 
sa firma en segando lagar, g. em mi estimacion debiera ser 
primera sin seganda, ô en términos mas cathegoricos, anica. 

En afecto me han presentado (dispensandome la 
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honrra, q. diga mi dictamen) ana Satyra sammamçnte mordad 
y critica contra vários /inacronismos, q.“ se dexan ver en el 
citado Compendio, y van apontados en la Esgitela adjonta. 
Hasta haora he podido trampear qoe no llegoe la Satyra h la 
Loz poblica, teniendo pendolo al Aotor con el frívolo engano 
de qoe necesito consoltar varias Historias p.'' la lostificacion 
dc ser ciertos los Anacronismos.- Pero h la verdad la caosa es 
dar coenta a V. S. I. para qoe con las agigantadas loces de q. 
le ba dotado el todo Omnipotente, se sirva desterrar qoalesw 
qoiera espeses nieblas, qoe poedan ser tosco velo para ocüIh 
tar los brillos, y fondos dei dicho Compend.® comonicandome 
parte de sos resplendores, con los q poeda lisongearme y 
sofocar qoantos densos vapores poedan levantar los fastidion 
sos Críticos para empanarle, ô afearle. 

Reciva V. S. I. este aviso por prenda, y expresion dei 
amor tan excesivo qoe le professo, y qoe no qoisiera, (poes 
me caosa gran pena) qoe en donde campea la sombra de so 
gran nombre tenga q.“ roer diente canino. Hahogoese esta 
Hydra en la cona p.® q.® no llegoe a vomitar so ponzona crin 
tica. Este es mi onico deseo, y assimismo, q.“ me nomere V. 
S. I. por ono de sos devotos, q.® lo apreciare por onico favor, 
como q.® me dispense sos preceptos, p.” darle proebas consH 
tantes de mi rendida obediência, y fina volontad, con la q.® 
pido a N. S.*" G.'*® a Y. S. I. m.® a.® S.“ Lorenzo d Real dei 
Escoriai, y lolio 23 de 1775. 

Ulmo y Rmo S/ Obispo de Beja 

B. L. ÍA. de Y, S. I. so apasionado 
at.‘° Homilde Serv.'" y Capp." 

Fr. Jim Num 
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3350 Eqoivocaciones qoe se notan en d Compendio 
Anexo Hlstorico do Estado da Universidade de Coimbra 


(1) Parte primera, Prdodio III. nom.® 34 dice: Havendo falen 
eido el Rey Dom Phdipe II. en 17 de Setembro do mesmo 
anno 

(2) E havendo soccedido na Coroa de Portogaí el Rey D.“ 
Phelipe III. na tenra idade de sinco annos 

(3) Prdodio4 nom.35 dice assi:Segondo Paso. Depois:: foran 
oütra vez boscar novo socorro à Roma para se reforçan 
rem emqoanto à menor edade dei Rei Dom Felipe 3 lhes 
dava tempo otil para seos intentos. 

(4) En el nom. 37 sigoe: Aproveitandose pois i: ficeram expedir 
na Coria Romana com á data de (8 de Octobro de era 
dc 1600 oütro Brebe ordenado á ô mesmo fin do de Xisto 
5, e referido á instancia do dito iAonarca, qoando apenas 
contava sete annos, 

(5) En el nom. 40 dd mismo Prdodio qae dice de este modo: 
Terceiro Passo. Desde qoe E em orden á este fin 
negoci(a)ran na Corte de iAadrid e ficieram passar no 
Nome do dito Rei menor de sete annos, o doloso Alvará 
de 7 de Fevereiro de 1604. 


(1) Phdipe 2.® marlo an Domingo 13 de Sep.^""® dd ano 
de 1598. 

(2) Qoando socedio en la Corona Phdipe 3 tenia 20 anos y 
5 meses menos on dia. Nacio â 14 dc Abril de 1578. En 
1.® de Febrero de 1583 le jararon en Lisboa por Príncipe 
Heredero todos los Estados dc Portogaí. 

(3) No hai tal menor edade poes nacio qoando llevo dicho; 
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y anado, q.® la Aadre de Phelipe 3. mario en Badajoz d 
dia 26 de Octabre dd afio de 1380. 

(4) hm haciendo la grada de qae le era se entienda por 
ano, (q.® es macha grada, no solo entre Críticos, sino 
entre Grammaticos) contaha Phelipe 3 à 18 de Octün 
hre de 1600, la edad de 22 anos, 6 meses, y 4 dias. 

(5) Si en d ano de 1600 apenas contaba sete annos el S.' 

Phelipe 3.° deherà decirse, q.® en d de 1604 no era 

menor de sete annos, sino qae qaasi tenia 11 anos. } 


3370 


mo ç Rçy mo 


i^ea Snr.: Tenho a honrra de sigarar a V. Ex.“, qae os 
infelizes acontecimentos da gaerra, qae experimentamos 
depois de 17 de Novembro, assim como o escrapalo de roa^ 
barlhe ham tempo predozo, consagrado por V. Ex.‘‘ á sabedo*^ 
ria, e á Virtade, tem feito com qae Ea não entretenha a V. 
Ex.“ com as minhas noticias; agora porem qae a bondade de 
V. Ex." me faedita esta lisença, e qae o faror de Aartc me 
dá ülgam lagar; Ea poa instrair a V. Ex.“ dos sacesos, e das 
particalaridades do mizeraiid destino deste Exercito. 

Depois qae o General Dagomier completoa a restaaran 
ção do Paiz conqaistado pdlos Espanhoes no Condado do 
Rossilhon, apoderandose da inportante Fortaleza de Belgard 
(hoje chamada Sur librej elle intentoa tomar a re^anja, em 
honrra das fatais Armas regicidias, invadindo, e devastando 
0 Principado da Catalanha. Para este fim pedio com instann 
cia na Convenção, qae se aamentase o Exercito do sea 
Comando. 

Bem qaerião os convencionistas, qae a fatal arvore da 


- 166 -- 






Libardade estendese as saas íanestas raizes nesta püpoloza, 
e fertii Provinda, em qaanto as baonetas do lacobinismo se 
abrião, pello centro do teror pânico, franca passagem em a 
Navarra, e Biscaia. Porem a vantajoza pozição do Exercito 
Espanhol, comandado pello Conde da Onião, composto de 
50$ homens, e qae só a inpradensia podia atacar pella frente; 
0 prodigiozo namero de qaaze 70 baterias, cora qae a arte 
aamentava o dificil da irigalaridade do local; o fogo de mais 
de 300 canhoens, morteiros e obazes das Praças de S. Fern 
nando, e Rozas, qae protegia a altima linha; a Esqaadra do 
Almeirante Qravina, prompta a segandar o fogo desta altima 
Praça, a fazer ham dezembarque, oa hama otil diverção; todo 
isto erão obstacalos, qae maito ariscavão huma batalha, e 
qae inpedião, qae o socoro pedido fosse decretado. 

Dagomier, General activo, atrevido, emprehendedor, e 
qae já havia oofrecido em penhor a Vida se não alcançase o 
gloriozo fim dos seas projectos em a acção do 1.® de iAayo 
antecedente, seganda vez votoa a cabeça á gailhotina, como 
em refens da Victoria, qae prometia. Os Convencionistas com 
esta condição o acreditarão, c das goarniçoens do Rossilhon, 
e Langdoc fizerão extrahir ham reforso, com qae o Exercito 
chegoa ao n." de 40| homens. 

h 16 de Novembro expedio pois Dagomier ao Conde da 
Onião ham Trombeta, em qae lhe partecipava, qae no dia 
seguinte o atacaria; e como este o não davidase, se dispoz a 
recebelo. 

Era 0 projecto de Dagomier aceoraeter em força pello 
centro, romper o linha, e depois atacar de flanco á direita, e 
esqaerda as baterias, ao mesmo tempo, qae nos dois lados 
formava dois oatros assaltos. 

Para isto fes aparecer na madrugada do dia 17, e 
defronte da bateria principal do centro, hama bateria volante 
de 12 canhoens, qae romperão hum vivo fogo contra o ponto 
principal do ataqae. Porem o emerazaraento dos nossos 
fogos, a pozição da cavallaria, o grande namero de Iníantan 


-167 ■- 






ria, íes não só qae os Francezes fossem trez vezes rexassQH 
dos com perda concideravel, mas qae Dagomier perdesse 
hama vida, qae contanta inpradencia comprometia. 

Na direita, onde o Inimigo forraoa ham ataqac íalço, 
não hoave coaza notável. Apenas morerião ans 200 homens 
de hama, e oatra parte, sem qae os contrários íivesem 
vantagem. 

Contarei por extenço o infeliz acontecimento da nossa 
esqaerda, donde procedeu a fatal perda da batalha do dia 20, 
cujos efeitos, e lembrança, serão sempre terríveis á Espanha. 

Este interesante Posto, ás iAargens do caadalozo ilaga, 
qae lhe servia de fosso, e forte qaanto era possível pella 
natureza, e inaccessibilidade do tereno, era gnarnecldo nos 
sitios da demolida fabrica, e nossa Senhora da Saude com os 
4 Regimentos Portuguezes 1.° e 2.° do Porto, Penixe, e l.“ de 
Ollvença: hum Corpo de 1$ Wallonas, o batalhão de EmÍH 
grantes de Vai Espir, tres batalhoens do Regimento de Espa^ 
nha, os Voluntários de Reas, e l| Sumatenes. Toda esta 
Tropa se achava comandada pello Tenente General D. João 
de Coarten, de Nasção Sulssa. 

Era pois a nossa pozição fortíssima de frente, tanto 
pelos obstáculos do Rio, desfiladeiros, barancos, e alturas 
inaccessiveis, como por ser defendida arteficialmente com as 
baterias do Pastor, da Saude, dos Emigrantes,, da Fita, e mais 
peças ligeiras, que se achavão na direcção de todas aS' 
avenidas. 

0 Inimigo se havia apoderado na vespora dos lugares 
de iAasçanete, Faun, e São lorze. Com isto ficava InteiraH 
mente descoberto o nosso franco esquerdo entre São Louh 
renço de la Tluga, e a Fabrica das bombas; c por concequenn 
cia dezembaraçada a estrada Real de Terradas, para sermos 
atacados de revez, e cortados nos disfiladeiros da Saude. 

Perguntace agora: Hum corpo de Tropas he quaze 
inpenetravel pela Frente: he atacavel pelo flanco, e rectan 
guarda: quais são os pontos, que se devem guarnecer? Venha 


responderme o barbaro mais rústico dos certoens da Mk» 
rica, e ele sera de opinião contraria ao pedante, ou traidor 
Coarten, que (em desprezo das reprezentaçoens, que lhe 
fizerão) quiz por força que viesse o ataque por onde o não 
devia esperar. 

Portanto dispoz dois batalhoens de Espanha, com o i.° 
do Porto, na bateria da fita: hum batalhão do dito Regimento, 
com Penixe, em corpo de rezerva: os Regimentos l." de OIíh 
vença, e 2.® do Porto deitados a dormir nas tendas: os Vallon 
nas divididos em Piquetes, e guarnecendo baterias: os Volann 
tarios de Reus nos Postos avançados em companhia dos 
Sumatenes; e Vai Espir na frente do seu campo, exposto a 
ser logo agarado: Exaqui as Tropas postas á mão pela IgnoH 
rancia, ou pela perfídia. 

Os Francezes, ainda na sua ignorância, ou barbarismo, 
flestres em Tática na prezença de hama Nasção, que tem 
tanto de fanfarona, e orgulhoza, como de inertil, e descain 
dada, dispuzerão tudo de modo, que ao romper do dia 17 
principiarão o fogo do alto da Sera, contra o Posto da Ermida 
da iAagdalena, e contra o flanco do 1.® batalhão de Espanha 
e Penixe; emquanto com hama columna de 3$ homens nos 
vinhão cortar o passo. Estes dois batalhoens, que estavão 
sacraficados, se puzerão prudentemente em retirado; pois que 
sofrião hum fogo, a que não podião conresponder, ao mesmo 
tempo que se expunhão a ficar prizioneiros; o que infaliveln 
mente succederia, se os Francezes desem hum pouco mais 
tarde o signal do ataque, afim de deixarem adiantar mais a 
referida columna de Terradas. 

0 iAarechal Vasco, 2." General da Linha, deo ordem 
para que Penixe grimpasse á Aagdalena, emquanto reunia 
algumas Tropas, com que se opuzese ás que se adiantavão 
por detraz da Serra; o que não teve efeito, porque no mesmo 
tempo oLvivissimo fogo dos Francezes poz tudo em dezor^ 
dem. Os Espanhoes debandarão desde o V instante. Os Suma^ 
tenes se escaparão.ÜVal Espir se poz em salvo. Olivença, 
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tendo Qlgans mortos mesmo dentro das barracas, não chegoa 
a emtrar em formatara. O 2." Regimento do Porto, liindo 
socorrer a i^agdalena, e \?endo o Posto perdido, rctroccden, 
e sabio à Serra calva para ali se fazer forte, c proteger a 
retirada, em cazo de preclzâo. O Regimento de Penixe, tendo 
os soldados debandado na frente do sen campo para salvarem 
as maxilas, sem qae ningacm os padese ter mão, entroa 
depois a gaarneser o redacto do Pastor. Em hama palavra, 
todo sofreo deplorável confazão. 

Enfim, tendo Penixe por ham movimento voluntário 
sabido em debandada do referido redacto, para a planice em 
qae acampava o Esquadrão da Raynha Âaria Laiza, e ahi 
reunidos, atacoa este Regimento valerozamente a montanha, 
levando as bandeiras na sua frente; porem tiverão qae ceder 
á superioridade de forças, e retirarse, deixando sobre o 
campo de batalha l capitara, e 5 soldados mortos; teve S conn 
tuzos, 6 extraviados, e 30 feridos, de que já algans morerão. 

Mm perderão as Tropas do lado esquerdo, álem de 
ham Posto inportantissimo, 22 canhoens, os repostos das 
baterias, todo o abarracamento, e bagagens, dois batalhoens 
prizioneiros, comandados pelo Daqae de Aahon, o l." Regln 
mento do Porto comandado pelo Coronel Werna, e maitos 
mortos, feridos, e contuzos. 

A colümna do Campo da Salva, comandada pelo PlarcH 
chal de Campo D. Francisco de Noronha, c composta dos 
Regimentos de Freire, e Cascaes, se retirou na melhor ordem 
com duas peças de Artilharia, tomando sempre vantajozas 
poziçoens, destinguindo os seus conhecimentos neste dia os 
dois bravos Comandantes destes corpos, e ficando ferido de 
hama bala em hum pé o Capitam D. Lais ilachado; e o 
Cadete D. Joze de Alarcão, cora hama perna quebrada de 
hum tiro de Pedreiro. 

Fizemos a nossa retirada para os Postos antigos de 
Lhers, aonde estivemos sem abrigo, sem barracas, sem 
roapa, e sem comer athe ao dia 19, em que recebemos o 


abarracamento Espanhol, que perdemos no dia segainte. O 
frio era tão excessivo, qae aumentou em extremo o nosso 
insuportável trabalho. 

O General Perignon, Comandante na falta de Dugo^ 
mier, vendo que com o feliz saccesso das Armas Francezas 
ficava ainda a linha Espanhola, por ter o centro muito avanH 
çado, descoberto de flanco na frente de AontnRoxe, deterrain 
nou dar hama batalha formal no dia 20. O Conde da Onião 
foi disto avlzado pelos espias. 

O projecto do General Francez era atacar em força 
pela esquerda, o flanco das baterias avançadas, que depois 
da perda dos Campos da Saude, e Salva, priclpiava, como 
dice, na frente de AontnRoxe: depois penetrar por Aolins 
athe á Praça de S. Fernando, em qaanto outro corpo de 
Tropas se hia adiantando de flanco de bateria em bateria 
athé Espolha. Ao mesmo tempo hama groça Columna devia 
atacar Leudõ para nos cortar a retirada para Girona, no 
disfiladeiro de Col d’Oriol. 

O Conde da Onião embuscou 8| homens, afim de 
guardar a passagem para Leudõ, com o que nos segurou a 
retirada; mas esta Tropa não entrou em acção, porque o 
General Francez, que devia atacar aquelle Posto, faltando 
aos seus deveres, não ouzou avançar; pelo que fes no dia 
segainte salto mortal na guilhotina. Dispoz tudo para a 
defença, c escolheu a bateria dei Reure para ponto central, 
donde elle expedise todas as ordens. 

O ataque principiou ao romper do dia, e havendo o 
Inimigo acometido pela frente, e flanco a l.*" bateria, não só 
a levou de viva força, mas ganhou todas as baterias athe 
ao Reure. 

O Conde da Onião vendo o importante Posto em que 
se achava perseguido com todo o vigor, e reflectindo^ nas 
çoncequcnciüs da sua perda, fez todo o possível por animar 
as Tropos, as quacs sendo quoze todas mortas, e pondonse o 
resto em fuga, o fez gritar "Este hé o dia da minha total 
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rruinaf morro por não verlhe o funesto fim!» e com eífcito 
SC ícz matar, accabando dc daas balas. 

i^ssira expiroa este General, qae nascido de ham sanH 
gae íllastre, tinha hama alma inteiramente grande. Os perH 
jaizos da Nasção Espanhola, qae elle não possahia, lhe erão 
bem conhecidos. Não ignoraüa a fraqaeza, impericia, falta de 
disciplina, c ordem dos actaaes officiacs, e soldados, qoe 
comandada: por isto, e pelas Ordens da Corte, não atacoa 
elle mesmo o Inimigo, pois só lhe podia inpor com o apan 
rato. Os scüs costames erão Virtaozos. K saa prezença de 
espirito imença. O sca \?alor incompara\?el. Rígido cm castin 
gar delictos, e possohindo o fawr do /lonarca, não ademira 
qae ganhase Inimigos, e qae fizese inwejozos. Tinha bastantes 
conhecimentos i^ilitares, e grande propenção para as /irraas, 
mas falta\?alhe a pratica da Arte da gaerro; rezão por que se 
não flanqueou melhor na esquerda do Exercito, confiado na 
escabrozidade dos Perineos, e tabez por conhecer pouco a 
Historia se não empenhou em tomar i^onÍHRoxe, Posto da 
maior vantagem para quem o possuhise, como se mostrou na 
guerra da grande aliança em que os Corpos Portuguezes 
forão naquelle lugar victima do furor Francez. Dizgostozo 
da fraqueza das Tropas nos ataques ulteriores, por trez 
vezes pedio cora instancia a sua dimissão, que lhe foi por 
fim conferida, chegandolhe na vespora da sua morte a nomeaH 
ção para i^enistro da guerra. Hum Século inteiro não hé 
bastante para dar á Espanha hum igual Vassallol Perlgnon, 
sendo o seu corpo por tera, não poude deixar de dizer, 
itBrave homme! il meritoit iVêtre Republicam!» 

Com a morte do Conde da Onião os Qeneraes dezamn 
pararão o Exercito, não derão huma só Ordem, e se recolhcw 
rão a Figueiras a gastar hum tempo precizo em formar hum 
concelho de guerra. O Comando recahia no Tenente General 
Príncipe de i^ontnForte, que se recuzou a tomar este encargo; 
e depois de algumas duvidas a este respeito, se encaregou do 
Governo o Aarquez de las Araarilhas, General de limitadiSH 


simos conhecimentos, e Inimigo inplacavel da Nasção PortuH 
gueza. Este propoz o estado das couzas, (que ele não conhen 
cia), e recolheo os votos sobre o partido, que se deveria 
tomar. Todos asentarão na retirada para Girona, pa-ssarão 
para isto ordens confuzas, e se puzerão sem seriraonia em 
caminho, não lhe inportando mais nada. 

Entre tanto o Exercito Espanhol, sofria completa derota. 
As baterias se perdião sucessivamente, não sem grande 
mortandade dos Francezes, que inteiraraente desprezavão a 
morte, atacando contra tiros de metralha, e o peito descoberto. 
As 4 horas da tarde os Francezes, senhores da bateria da 
Canteira, mandavão granadas à Praça, depois de chegarem 
ao alto da esplanada a fuzilarem para os fossos. 

Na Praça se recolherão perto de 8f homens, que íicaH 
rão fazendo a sua guarnição. Das Tropas de Espolha entrou 
guarnição em Rozas. O resto da Tropa Espanhola quaze todo 
debandou a roubar sobre a marcha todos as Yillas, Povoaw 
çoens, e Cozaes, retirando-^se por Turruelhas de Aongri, e 
Baseara aos lugares que mais lhe comvinha, hindo para suas 
cozas a maior parte das recrutas, e Sumatenes. Por este modo 
perdemos mizcravelmentc cm hum dia todo o Jlmpocirdã, à 
excepção das duas Praças de Figueiras, e Rozas, deixando 
no campo de batalha, nas Villas, e lugares, despojos Immensos 
de Artilharia, os Armazéns geraes dc provizoens de boca, e 
guerra, muitas outras riquezas, e hum grande numero dc 
mortos, e prizioneiros. 

A Colnmna Portogueza, seguida de hum resto de guar^ 
das Vallonas, dos Emigrantes de Yal Espir, e dos Carovinci" 
ros Reaes, se retirou em formatura, c na melhor Ordem athó 
Baseara. As particularidades do que pa.ssoa neste dia esta 
infeliz Tropa, Y. Ex." as verá, magistralmente explicadas, na 
carta que sobre este assumpto mandou o meu Coronel Gomes 
Freire ao General Forb.s, (de que remeto a copea), para se 
purcfícar do oprobio com que o quiz cobrir, e á Tropa que 
comandava, acuzando as dc froxidão, c fraqueza naquele dia 
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fatal, ftqai me limito a dizer, qae chegamos áqaela Pouoação 
às 11 horas da noote; ha\jendo atra\?essado a Vaa o Rio FIqh 
\? ial. M ficamos a Bio\)ac, e às 10 horas do dia 21 nos pazcH 
mos era marcha. As 4 da tarde chegamos á Praça de Qirona, 
depois de ha\)crmos passado na Ponte de Sãrlat o Rio Ter. 
h cidade se rccazoa a darnos qaarteis, estando nós cança^ 
dissimos, e sem comer desde o meio dia de 19. Comtado 
atravessamos a Praça, e nos fomos essa noate accomodar 
na distancia de poüco mais oa menos huma legoa, nas Villas 
de Blareche, nonHPoalhã, Santa Eagenia, Salt, e mais cazaes 
das saas imcdiaçoens, dormindo nos seas palheiros como no 
melhor sofá de Lisboa. 

Foi então qae o mea Coronel Gomes Freire com o sea 
zello do serviço, qaiz pôr em pratica os seas conhecimentos 
Militares, fazendo hama marcha noctarna cm a noate segainte 
athd ao Castello de Figaeiras, para retirar as Armas, e efíeL 
tos Portagaezes, qae ali ficarão. Para isto pedio ao Snr. 
General Forbs 600 Granadeiros, e 50 Caravineiros Reaes 
tomando sobre si toda a responsabilidade. Porem falando 
este cora Amarilhas sobre este assampto, o General Espa« 
nhol não qaiz, qae hara panhado de Tropos Estrangeiras, 
íizese ama acção glorioza, qae aamentase a vergonha de 
ham namerozo Exercito. Aas daqai lhe nasceo a ideia de 
fazer elle oatro tanto, para retirar algumas Tropas de Figoein 
ras, as Caxas nilitares, &L Porem este golpe de mão, nem 
tinha lagar passados dias, em qae o Inimigo devia já ter estan 
belecido hama cadeia de Postos, nem se podia efeituar com 
grande numero de Tropas. 

Não obstante isto no dia 26 marcharão todas as Comn 
panhias de Granadeiros para Baseara, qae íarião 6| homens, 
e cavallos, ás Ordens de Courten, Comandante desta 
expedição; sendo o referido mea Coronel Gomes Freire o 
Comandante dos Portagaezes, destingaindome com a honrH 
roza nomeação de sea Ajudante de Ordens. Porem ficoa 
tado frustrado com a noticia, de que no dia 28, depois de 
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hama intimação do General Francez, e varias conferencias 
de Parlamentarios, o fraco, e pérfido Governador o Briga¬ 
deiro Coronel de Saganto fez abrir as Portas sem dar ham 
só tiro, e entregou ao Inimigo hama Praça da primeira 
ordem, qae aceabava de custar tantos milhoens à Espanha, 
com todas as obres, cazamatadas, (sic) com ham sistema de 
demolição, com mais de 200 bocas de fogo, com 50| tiros 
para cada hama, com mantimentos para maitos mezes. 
com armazéns de rezervas inportanticimos, com as caxas 
lAilitares dos Regimentos de todo o Exercito Espanhol, 
e com perto de 8| homens de gaarnição, em que entra- 
vão mais de 100 Portagaezes, qae entregarão vergonhoza- 
mente as Armas, ficando prizioneiros de guerra. Este golpe 
hé tão gloriozo á França, como funesto á Espanhai , 

O Inimigo cahio logo sobre a Praça de Rozas, qae á 
vista de Figaeiras parecia se renderia em 2 horas; porem o 
General Esquerdo sea Governador, ajudado pellas baicas 
Artilheiras da Esqaadra de Gravina, tem feito athé ao dia de 
hoje ama tal deíença, que em diferentes sortidas tem encra- 
vado a Artilharia Inimiga; e nestas, e com o estrago dos 
canhoens, lhe tem morto mais de 3| homens. Não obstante, 
no dia 6 deste mez os Espanhoes evacuarão o forte da Trin- 
dade, qae fica á entrada do Porto, por se achar já de todo 
demolido; e saibão todos, em honrra da gaarnição da Praça, 

^ qae ella ananimemente não consentio em ser rendida, e 
continua a fazer proezas; o qae mostra qae o soldado Espa¬ 
nhol tem valor, e brio quando encontra officiaes honrrados, 

qae os comandem. . / > t 

No dia \P de Dezembro se passou revista as iropas, 

qae se havião jantado en Girona, e me afirmoa ham officlal 
General, que asestio depois a ham Concelho de guerra, que 
Amarilhas lhe tinha segurado, que não contando as Tropas, 
qae se recolherão a Rozas, e 3 oa 4 batalhoens qae estavao 
em PalamÕs, se havião achado nas planices de Sarriat, 
infantes, i| homens de Tropas ligeiras, qae gaardavão as 
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a\jançadas, e 3| ca\)allos. Por aqd se pode fazer ideia do 
mizeravel estrago, qae sofreo o Exercito Espanhol. 

Neste dia se elegerão Postos, e se lhe destinarão Tron 
pas. caíallaria se aqaarteloa nas Povoaçoens, qae nós larH 
gamos, c cm oatras sircam\?ezinhas. Os Cara\?ineiros Reaes, 
com algans hatalhoens de Infantaria se accomodarão na 
Villa de Sãrriat. Oatros hatalhoens se acantonarão na Cidade, 
e fortalezas; e os Portagaezes, como gente mais desprezada, 
com 0 resto das Tropas Estrangeiras, e coaza de 4 hatalhoens 
Espanhoes, qoc ahsolatamente não ti\Jerão comodo nas 
Aldeias, accamparão nas Altaras de PontCHmaior, entre Sãr*- 
riat, e Qirona, ficando por 48 horas ao tempo, sofrendo athé 
2 de laneiro todas as inclemências de hama Estação rigoroza. 
Se não chovia os frios erão insoportaveis. Se chovia a nossa 
poaca roopa se enxagava no corpo, e os harros não deixavão 
formar ham só passo; de maneira, qae qaantos se davão, quanH 
tas qaedas se cahião, podendo ser algamas de comceqacncia. 

Foi então, qae o General Forhs teve ham ataqae de 
cabeço, qae o ohrigoa a demetir o Comando do Exercito, e a 
passar a Ares dei Kar, para caidar do sea restabelecimento. 
O iAarechal D. Antonio de Noronha, se escazava de tomar as 
redeas do Governo, preteixtando com as saas continuadas 
moléstias, e com a licença, qae tinha da Corte para o sea 
retiro. O Aarechal D. Francisco de Noronha, qae hé na saa 
avançada idade, todo espirito, e viveza, e tem servido cora a 
maior honrra, dice claramente, qae não qaeria tomar conta 
do defanto. O Flarechal D. João Correia se deo por doente. 
O Coronel Flestral o imitoa. O Coronel Franco partio para 
Barcelona, logo qae receheo avizo para se recolher a Lisboa. 
O Coronel Werna havia ficado prizioneiro. Emfim andámos 
pedindo pellas portas ham official, qae nos comandase, e se 
convencionou então, qae D. Antonio de Noronha governái^se 
no gabinete, emqaanto Gomes Freire governava no campo, 
porque este acertadamente não qaiz tomar o Comando em 
Chefe, enqaanto se lhe não entregasem as instraeçoens, e 
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Ordens da Corte, qae marcharão de companhia com o Snr. 
Forhs. Qüinze dias depois, recebendo D. Antonio a noticia da 
morte de saa lAãy se poz em caminho para Barcelona, e D. 
Francisco sahio então da cama para servir mesmo doente a 
Saa iAag.® 

Neste tempo chegando o novo General era Chefe do 
Exercito da Catalunha, Joze Grritia, Biscainho de Nasção, e 
official de grandes créditos, adqaeridos na guerra da Kassia, 
qae oltimamente fez com a graduação de iAarechal de Campo, 
e mesmo na Biscaia, onde commandava em segando. 

Logo depois veio Ordem da Corte para o desterro do 
Priíicipc de iAont-Forte, Flarqaez de ias Amarilhas, Coarten, 
Aolina, Floria, e Vasco, todos officiais Generaes, qae prezedL 
rão ao Concelho de gaerra de Figueiras, e qae aconcelharao a 
retirada, á excepção de Forhs, qae escapou por estrangeiro, e 
de Escoféte, General Catalão, qae se opoz ao avizo dos mais. 

. (Jrritia mandou logo reforçar a guarnição de Rozas. 
Poz ham campo volante no passo de Turroelhas de iAongri, 
para sigarar a nossa retirado, no cazo qae se entregue aqoella 
Praça. Flandou Fortificar com toda a força a Praça de 
Girona, que se achava disposta para a defenço, tendo viveres, 
maniçoens, e por Governador o Conde de Santa Clara, 
Entrou logo a aplicar hama riglda justiça, mandando enforcar, 
e passar pellas armas ladroens, e dezertores. Por altimo, deo 
providencias adquadas ao estado da nossa mizetia, e fraqueza, 
fazendo tudo quanto estava da parte das suas obrigaçoens. 

Entretanto se reunio em Rozas com a Esquadra de 
Gravina a de LAngra, que çontinuão a auxiliar aquclla 
Praça, c a ameaçar hum bombardiamento, c dezembarque 
em Coliavre, Port de Venders, Elna, c mais lugares maritiH 
mos do Rossilhon, no Golfo dc [.,eão; cujo projecto dizem 
mesmo se poz já cm pratica, ficando Gravina em Rozas com 
huma pequena Esquadra, e dando á vela LTlngra para o 
referido efeito. 

Tem havido algumas escaramuças, e surprezas, cm 
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qcie QS vantagens são poacas de parte a parte, h acção mais 
concideravel foi, qae 400 voluntários de Rens, entrando pellas 
alteras de Leudõ se avançarão por Lhers athé !\o\m, onde 
sarprenderão ham Campo inimigo, matarão 100 Francezes, 
prizionarão 50, e incravarão il conhoens. Isto den hcim 
alarme geral no Exercito Francez, que chegou a deitar abaxo 
as barracas, julgando que lhe cahia em sima o poder do 
Aundo: 0 que mostra, que elles nada faiião de vantajozo, se 
0 nosso Exercito fosse composto dc Tropas ligeiras, e tão 
rezokitas como as do referido batalhão de Rcas, Perignon 
dice a hum official Parlamentario, que lhe mandou ürrutia, 
que este golpe de mão foi muito bem combinado, mas que 
lhe parecia que já haveria tomado a revanja. Com efeito os 
seus Aiquiletes íinhão cahido sobre Leudo, violado as i^ulheH 
res, e asasignado estas, homens, c crianças, sem perdoarem 
a nada, e guilhotinarão 8 paizanos, que suspeitarão serem os 
guias daquella empreza. Perignon tem dado cincas no citio 
de Rozas, e largará o Comendo do Exercito logo que chegar 
0 General em Chefe Dumás, official de grandes créditos, e 
que já em o tempo do infeliz Rey era official do Estado maior. 

/12 de lanelro decampámos, e nos viemos aquartelar 
em Salt, Santa Eugenia, e nos seus Cazaes. O tempo se poz 
tão rigurozo, que as chuvas chegarão a inborasar por 4 dias, 
que se pudese entrar mesmo a cavallo pelos rastilhos das 
Portas de Girona. As agoas agora se achão todas geladas, e 
há muitos dias chove tanta neve, que os campos, e estradas 
a tem de altura de tantos palmos, que as bestas sc enterrão 
nella, e morrem otascadas. Fazer eu huma pintura a V. Ex." 
do quanto isto augmenta os nossos trabalhos, hé impossin 
vel; porque só vistos, e experimentados sc pode formar 
ideia dclles. 

Passo agora a intreter a V. Ex.'^ da impreção, que 
fizerão as nossas perdas nos Povos descontentes da Catalun 
nha. Tanto que nos retiramos a Girona, nesta Provinda 
houve hum choque unlvcrçal em todos os ânimos. Sc os 


imp os Francezes não pizasem aos pez a Religião, a que elles 
são de tal sorte aferrados, que chegão por excesso a incorrer 
no crime de fanatismo, e não tratasem estes Povos com hum 
cspii ito destruhidor, c sanguinário, toda a Catalunha unanÍH 
memente haveria adoptado o seu partido, tendo os fragmenn 
tos do Exercito sido viçtimas da indignação. 

A Qdade de Barcelona fexou as suas portas aos Espa« 
nhoes, não quiz receber a Thezouraria, alistou 20$ homens 
para a sua defença, e escreveo a Amarilhas, segurandolhc 
que elles tinhão valor, e gente para repulsarem os lA-ancezes, 
800 peças de Artilharia para guarnecerem a Cidade, raani« 
çoens, armas, e provimentos; e se a desgraça quizese que os 
Tropas do seu Comando ainda recuazem, pedião a Sua Ex." 
passase distante dos seus muros, por lhe evitarem algum dis« 
sabor. Ao mesmo tempo oferecião receber os Portuguezes, 
Vallonas, Suissos, Italianos, Iriandczes, c Legioens de EmC 
grantes, pello conceito que fazião do dezembaraço, e discC 
plina das Tropas Estrangeiras. 

Emediütamente expedirão 4 Commissarios a /'ladrid, 
pedindo humildemente ao Rey, que retirace da Catalunha as 
inúteis, e devastadoras Tropas Espanholas; que desc Armas 
para 2001 homens, que elles qcieiião levantar á sua custa; e 
que se oferecião, não só a reconquistar o terreno perdido, 
mas a invadirem o Rossilhon. 

A política do Gabinete de JAadrid não foi de opinião de 
armar huma Província, que tem 700$ homens capazes de 
pegar em armas, costumada a rebelioens, inimiga inplacavel 
dos Castilhanos, e que na prezente occazião podia formar 
buma Republica independente. 

Portanto os Commissarios não tem athé agora alcançado 
huma reposta satisfatória. Comtudo todas as Cidades, e 
Yillas, aceabão cada huma de mandar dois Deputados a 
Girona, para formar hum concelho, e deliberarem com üitüh 
tia sobre os meios convinientes para a defença na actual 
Campanha, ürrutia propoz aregimentar 50$ homens. Os 
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Dcpütados se rcccizarão a isto, respondendo, qae antes qaerião 
armar ama maça de 300t homens, mas qae esta não seria 
aregimentada, e*ficaria comandada pellosseas Bailes, e Regin 
dores, e qae se o Rey não consentia nisto, depois não os 
íizesem responsaneis dos fataros, e sinistros acontecimentos. 

Êxaqai os termos em qae as coazas se achão, e nós 
podemos afirmar, qae por este modo estamos entre Scila, e 
Caribidis, e não sei em qae incontraremos maior perigo, se em 
atacarmos brascamente os Francezes, se em nos retirarmos. 

Concluo dizendo, que o descontentamento aninersal se 
\)ai apoderando das Tropas, que fazem as reliqaios do nosso 
Exercito; por hama parte conciderandonos o vil desprezo de 
hama Nasção que auxiliamos, e tão ingrata; por outra vendo 
0 credito dos benemeritos denegrido na Prezença do nosso 
Principe, e compatriotas; por outra cmfim vendonos aqui 

comandados peito pedantismo, e ignorância. e sem 

sabermos era que parará este negocioi 

Remeto a V. Ex.“ a correspondência do Conde da Onião 
com Dagomicr, sobre a Capitulação de Caliuvre, qae há 
tempo lhe havia prometido. As duvidas destes dois Qeneracs 
acabarão com a sua morte, qae socedeu qaaze no mesmo 
tempo. 

Agradeço a V. Ex.“ os testemanhos da sua bondade; 
dezejandolhe todas as possíveis felicidades, rogandolhe a sua 
benção, e tendo a honrra de sigarar a V. Ex.“ do incomparan 
vel respeito, com qae sou 

De Y. Ex.** 

gx.mo ç mo ;gjj;pQ gçjQ 

O mais atento venerador, reconhecido Am.^ e Cr. 

0 mais obgd.‘"° 

Leocadio Maria Anderson 
Quartel de Sijã 23 de laneiro de 1795. 
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Ex.-"" e R.”® Snr. 


Não pude logo responder a Y. Ex,'" por ter tido ro.‘° 
que lidar. Com immenso gosto tive a honra de receber a carta 
de V. Ex.'\ por me tirar do grande caid.®, que tinha com a 
noticia que nesta Corte correu da moléstia de Y. Ex.\ Alem 
da obrig.“"’ q tenho sempre de saber da saude de Y. Ex.“, esta 
foi a cauza mais principal, qae me animou a importunar a 
Y. Ex.“. Fiquei consolado, e quieto.. 

V. Ex." não pode ser atrazado em couza alguma; o que 
se ve, que ainda cercado das iidas do seo iAinisterio, a tudo 
acode, e a tudo providenceia, aindaa couzas distantes, sem se 
afastar da aturada lição, dos livros, e compoziçoens: caracter 
de hü genio raro, e na verd.® singular: e que os bons.Patrion 
tas, e Imparciaes lamentão metido nessas brenhas; q.‘’° devia 
estar no centro da Corte, no centro da necessid.®; donde todos 
podessem tirar continuadas liçoens, tanto do exemplo de V. 
Ex.‘'q como da saa sizuda, antiga, e solida sabedoria. Se bem, 
que dahi mesmo está destilando saborozo mel, que os mesn 
mos de longe aproveitão. 

7\as certas necessid.®* Políticas, e Patrióticas, pedem, 
que dentro das cortes estejão homens do caracter, da honra, 
e da sciencia de Y. Ex.'', o que tem provado por tantos annos, 
e em tantos Escritos. Ea aqui mesmo, não me farto de ler o 
que Y. Ex." me fez favor. E tanto as cartas de V. Ex.^ como 
os seos Escritos tem ham condão tal, q lendonse todos os 
dias; todos os dias parecem novos. Não minto; se dicer a V, 
Ex.“, q em todos os dias destino hora p.® a lição das Obras 
de Y. Ex.®. 

Tem sido felecid.® p.’ esse Bispado estar Y. Ex.® edun 
cando esses Povos, morm.‘® no século prezente, em que se 
necessita de Prelados de peito, e de peito constante; p.® sufo« 
car com sagacid.®, e por principios as infernaes doutrinas q 


1:81 - 




tem empcchonado m.*^ gente. O gne V. Ex.“ já tinha tanto 
antes prevenido, e seja me licito dixelo assim, advinhado, 
confütando estas mesmas revoltozas doatrinas, e ensinando 
0 verdadeiro caminho de as desmascarar, nas soas sabias, e 
santas Pastoraes, desde o seu Despacho. Isto he olho de nesn 
tre, e de flestre atilado. Para terras pequenas, pouco bastai 
porq essas gentes não se endeozeão com o Espirito de íHuh 
minação. fias nas grandes cortes, e nas grandes Cid.®^ he 
aonde o estrago he maior. E a disgraça dos tempos, oa o 
castigo da i^lão de Deos lie tal, que aquelles mesmos, q por 
m.t«' íitulos devião ser os mais seguros nos seos velhos, e 
verd.''®'' sistemas, são os mais tocados da corrução. 

Não sei porq Política, ou idea em alguma.s portes, 
esqueceu a continuação da publicação dc Livro.s, Escritos, e 
Pastoraes, era que se sustentava, se provava, e se persuadia a 
Autorid.'' Regia; se arruinava o inquieto Trono do republR 
canismo, da Liberd." e do quimérico contrato sociall h 
mocid.“ avezada ãqucllas boas persuazoens, os Ecleziasíicos, 
lendo aquelles livros, e ouvindo aquelias Pastoraes, não davão 
entrada o vozes fantaslicas, e sem substancia; como o são as 
que inundão agora o mundo todo; e sabiao como havião de 
educar aquelles, q tinhOo obrig.®"' de aconcelhar, 

Lembrado eu, ou desconfiado dc que este sistema, que 
ja começava a caminhar, ainda que com passos assustados, 
tomaria animo, e valor; teci o Elogio da Rainha N, Snr.'‘ era 
1781, q tive a honra de remeter a Y. Ex.E aonde tratei a quesn 
tão, e outras debaixo daquelle di,sfarcc p.'‘ assim interessar o 
lernscí não digo q bera, basta ser meo, (ainda que tão honrado 
foi por V. Ex.“) eomtudo mostrei zelo. Taohera dice a meo 
Irmão, q mais tempo, do que eu tinha, então, q traduzisse 
os Pensam.*"® Teologicos de Nicoláo íamln, os quaes sahirão 
em 1784, Não abono a tradução, que seja boai tem alguns 
erros da Impreção; porq meo Irmão deu a Tradução ao 
Reissend: este lá fez tudo; e obras sem as rever q."' as fez 
fez perdem m.*°. Não houve outra idea senão de ver sc se 


espalhava aquelle bom sistema, e maximasi p.“ ^ os Eclezlasn 
ticos q tivessem poucas luzes, e poucos livros, ali podessem 
alcançar as armas com que se prevenissem, c ensinasem 
aos outros o que era verd.*'", e solido, e a conta, em 
que devião ter toda esta solta quadrilha de filozofos livres. 
Porem creio, que poucos sc comprarão, e nenhum se 
mandou azar. Por isso torno a repetir são felices os Díocch 
zanosdeBeja. 

No Elogio Fúnebre do Sereníssimo Principe Snr. D. 
Joze, sempre p.^ mim de Eterna Tlemoria, e saudade, q taon 
bem remeti a V. Ex.“, a q.™ o devia fazer por todos os motin 
vos, toquei a mesma doutrina. E agora em varias Oraçoens 
manuscritas, q tenho dado a S. R. R. por occazioens dos Nasn 
cim.*"® dos Príncipes seos Filhos, e era outros Papeis, não 
perco 0 lugar de tratar a mesma questão, e mostrar a má 
cara, c piores obras das dezinquietas máximas da moda. TaL 
vez não seja bemquisto d'alguns, e que olhem p.“ mim com 
rancor, por me não moldar aos seos sentim.*"®. iTas como eu 
rae persuadi, q tanto na elevação, como no abatim.*" sempre 
devo dizer o que entendo, nada me pode torcer, nem arredar 
do caminho começado. Taobem como vejo que tão denodan 
dam.*° grassão aquelias doutrinas p." convencerem, persuadia 
rem, c arrastarem a si m.*"® proselites, me parece justo, e 
necessário, q todo o homem de letras, que se lembrar de ser 
bom cidadão, tem obrig.®"’ de estancar a sua torrente, e 
estorvar o seu aura,*" e aclarar a Verd.E Do mesmo modo, q 
0 Ecleziastico no Púlpito, no confecionario, e os A,®® nas 
cadeiras. R falta de obreiros capazes, e condecorados com o 
procedlm.*", com a sciencia, e com a gravid.® interior, e exten 
rior foi a cauza de vermos nos no’ssos dias a mais sabia, a 
mais christan. Igreja do Christianismo abatida, oprimida, e 
despojada de toda a sua graça. Como V. Êx.“ maravilhoza, 
christan, e sabiam.*" descreve na Eloquente Pastoral ultima 
acerca deste mesmo assumpto. R mesma falta se achou nos 
Homens públicos, e de letras seculares, que cegam.*" abraça^ 
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rão as acrias opinioens. Falando nestas coazas, corre a pena 
de vontade, e o animo está dezabaíado. 

Y. Ex.“ me perdoe por q” he, este descüido q ti\)e de 
falar cora V. Ex.*' em llteratara, e Politica, mas o amor da 
m.“ Patria, me faz esqaecer diante, de q™ falo, e athe se 
tenho, oü não talentos p." ajaizar. As preciozidades de V. Ex.* 
q concer \50 me abrem o animo pA estes atrcüim.^'’®. Porq 
hama boa espada na mão de ham máo jogador, o anima, e 
lhe faz esqaecer o perigo a qae se arrisca. 

iAeo Irmão criado de V. Ex.“ agradece a V. Ex.® saa 
honroza lembrança. E D.® dilate a \?ida a V. Ex." q ainda nos 
he mister, e ea soa 

De V. Ex." 

Ven.®*' obrig."’° criado 
üiis Antonio Itiocmclo áe Moura e Lemos 

mo ç jq mo s; Bispo de Beja. 



mo ç mo Snr. 


iAeo amigo e i^eo Snr. da minha maior \}eneração; 
sinto m.*° \?erme precizado a ser tal\)ez o primeiro q. comon 
niqae a V. Ex.’' a triste noticia do falecim.*° do Snr. Aarqaez 
de Pombal; mas como me pareceo não de\?ia retardar os sofran 
gios q. sei certam.^® V. Ex.“ ade fazer pela Alma do dito Snr.; 
e por oatra p.*® querendo dar a V. Ex.® hama noção do q. tem 
pasado nesta Caza, desde q. S. Ex.“ comesoa a sentirce mais 
opremido da cançada moléstia de tantos, e tão costozos traw 
balhos, e afllcoens de espirito, me rezolwo a enüiarlhe inclaza 
nesta, a relação inclaza, em q. V. Ex.® achara m.^° socinH 
tam.*® algamas noticias, q. estimará ler; sabendo asim com 
toda a certeza o q. aqai esta grasando, e rezervando p.® oatra 
ocazião remeter a Y. Ex.® cora mais dezafogo, e comodidade 




hama fiel, e metódica informação de m.*®® interesantes Anew 
dotas, e de tado o mais de q. de\?a instrair a V. Ex.“ p.“ o 
consolar nesta tristíssima, e magoadissima ocazião p.® Y. Ex.® 
p.® mim, e p.® todos os q. conhecerão, e respeitarão como 
de\)ião as esclarecidas \)lrtades do Grande Heroe da nossa 
Nação. Y. Ex." pode sopor o estado de aflição, e dor em q. se 
acha a lAarqacza Minha Senhora, o excelente, e Digníssimo 
Conde de Oeyras, e todos os mais senhores q. aqai se achão 
e como ea tãobem me acharei, íalendonos anicam.‘® a 
conformida, (slc) e a concidração de devermos por todos 
os modos ceder aos decretos da Providencia Devina. Ea 
mandei logo fazer os sofragios de misas na minha Igreja 
Collegiada por tres dias socessivos, emqaanto se despoem a 
fanção das Exzeqaias q. se andem selebrar na mesma Inssin 
gne e Real Collegiada. 

Qaeira V. Ex." lancarme a saa Santa Benção, e presoQn 
dirse da minha fiel escravidão, e verdadeira amizade. D.® G.^® 
a Y. Ex.® m.® a.® 

Pombal 10 de Maio de 1782. 

De Y. Ex.“ 

amigo e fiel cativo obrigd."'® 
Lüls de Sald. de Olivr,’' 

Em P. S.-Ex.'®°Bem pode V.Ex.“ sapor comoea estarei 
acabando de perder ham Pay semilhante, também jalgo a sensin 
bllidade qae V. Ex.* ade sentir na perda de ham amigo qae 
soabe apreciar as Virtades, e o raro tallento de Y. êx.“. 
como 0 D. Prior informa a V. Ex.® do qae aqai se tem 
pasado, rezervo fazer esta dilligencia com mais vagar, no 
intanto slgaro a V. Ex.® o mea Respeito, e a m.“ fiel amizade, 
a qaal conservarei athe a morte. D.® G.**® a V. Ex.® m.‘°® ann.® 
Pombal 11 de Mayo de 1782. 

De Y. Ex.® 

Am.® m.^° ob.‘‘® e fiel v.®' 
Conde de Oej/ras 
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35001 , ,, 

hmo\ RelQção fiel e exacta das Coizas 

memorareis qae se observarão no 
altimo ataqac de q. falecco o insigne 
c incomparavei ilarqaes de Pombal 
q. faleceo em 8 de M\o de 1782 
pelas 6 horas e 10 ininotos da tarde. 


Depois das continuas preparações com q. se prevenira 
p.“ a oltiina pasagem, conhecendo ja a sarna debiiidade em q. 
ria 0 seo cansado corpo, e q não se dilataria por 
dias 0 sea fira, se dispôs com a mais ferroroza, e constante 
rezolüção para receber este golpe na mais resignada conforn 
midade com as determinações do Sea Creador. Não obstante 
estar, haria hom ano, no piisimo costume de comungar era 
todas as festas de Christo e da S.'"'’ Virgem, c outros dias de 
deroção sua particular; onze dias antes de soa morte mandou 
chamar o Pároco da sua freg.“ e lhe dise, q. via ciaram.^® q. 
estara mui proxirao a findar a sua rida e q. infalirelm.^® 
morreria brevem.^® e q, asim, queria confesarse por ultimo: 
ourio 0 seu Pároco e confesor, com toda a satisfação: man^ 
dou também chamar o Comisario da Ordem terceira de S. 
Fran.“ e lhe disse; q, sesenta anos haria q. profesara a d." 
ordem e q. tempo fora i^inistro dela, q. lhe pedia, lhe 
lansase as absolvições costumadas nesta ocazião: deuOhas o 
P. Comisario: tres dias depois aumentandose a moléstia rece^ 
beo 0 S.™® Yiatico, e por ultimo o Sacram.^® da (Inção. Foi 
era üuin.^° sempre a debilid.® permanecendo em húa especie 
de letargo, e nas rezes q. despertava conservou sempre o 
seu exemplarisimo modo de pensar, tanto a respeito das 
coizas de piedade próprias daqueles momentos, como também, 
na protestação da sua sujeição a Divina ront.": dizendo qae 
estara disposto as ordens da Providencia Divina lanlo a 
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respeito da rida como de tudo o maiS: Em hua destas ocai^ 
ziões q. despertou do seu costumado sono, olhou p.“ seus 
Filhos q. estarão ao pe do Leito, e dise para o Conde da 
Redinha-tu pediste licensa para rires?-respondeo q. a 
tinha pedido á Rainha por via do seu Camarista, e q. lha 
concedera de boa roní.L ao q. ajuntou o Conde d'Oeiras, q. 
também fizera a mesma diligencia e q. S. i^ag.“ se mostrara 
magoada, concedendolhe q. riese asistir a seu Pai como 
devia: dise ele então—Estimo m.*° q. a Rainha os tenha a 
Vosês em conta de bons filhos, e sinto q. me tenha a mim 
em conta de mao Pai; o q. poso asegurar he, q. nem mais 
lerem.'^® me acuza a consciência de pecado algum cometido 
em todos os oficios de q. seu Pai me encarregou: e a Deos 
N. S.' peço quotidianamente me não perdoe pecado algum q. 
cometese nc1es.-a natureza se foi exaurindo, e por fim tendose 
lhe feito todas as preces prescritas pelos rituaes p." a recomenn 
dação da alma- oficio da agonia, Psalmos, e Santas aspirações, 
q. de quando em quando os ministros da Igreja lhe repetião, 
acabou na maior tranquilid.® a sua duração. O Bispo Diocezano 
apenas soube o perigozo estado em q. se achara esta sua 
exemplarisima orelha, veio logo com toda a dilig." a rêlo, e 
se demorou alguns dias, vindo sempre de manhara e de tarde 
saber como pasara; na respera do seu falecim.‘° veio tamn 
bera 0 Bispo de Leiria, e juntos ambos os Prelados forão 
fazer a sua rizita ao ilustre Enfermo, despedindose contentes 
por aparecer que prometia melhoras. i\penas faleceo, cuidou 
logo seu filho o Conde de Oeiras no funeral, e como a ront.® 
de seu Pai era irse a sepultar na Igreja de N. S.**® das merces 
cm Lisboa por ser o jazigo de seus Pais e igreja Sua; detern 
minou seu filho q. fose enbalsamado, mandando q. riesem 
os aromas precizos da Cid.“ de Coimbra e tudo o mais 
necesr.® p." o funeral fazendo também avizo ao Bispo Dioce^ 
zano, do íolecÍm.‘L Ordenou este logo q. na Sé, e em todas 
as Igrejas da Cidade, Comunidades, e Colégios se tocasem os 
sinos a luto; e deu as providencias p.® fazeremse as exequias 
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eom toda a pompa pasando ordens aos Clérigos e mazica 
para virem a celebrar o d.“ faneral; p.''^ o q. partio ele sem 
demora Pombal; onde chegando veio fazer os obzeqaios 
ao Cadüver, e camprimentar os seus Filhos e a flarqueza 
acompanhando os nos seus sentimtP® o Bispo de Leiria ape^ 
nas 0 soube veio também prontarad® a cumprir, com o 
mesmo obzequio; e virá asistir á função no sétimo dia do 
seu fülecirad® q. para ele se tem destinado por não poder 
vercerse cm menos tempo o q. Bispo Diocezano quiz se 
íizese, e não haver em Pombal quazi nada do q. se precizava 
p," ela: exposnsc o Cadaver na Sala maior das Gazas em q. 
asistia, e lendo chegado os Clérigos e muzica, vierão no 
sabado de manham cantarlhe o responsorio - Libera me Dfie: 
de tarde veio so a muzica cantarlhe o Elemento, e o Mestre 
das Ceremonias do Bispo cantou a oração-absolve etc. 
Concorreo neste mesmo dia húa grande multidão de povo, a 
vizitar 0 Cadaver exposto, e rezar pela sua alma, o q fizerão 
todos com nid'' devoção. O Cadaver vai a depozitarse na 
Igreja do Convento desta Vila amanham Dom.“ de tarde: na 
segunda feira havera misa com asisíencia do Bispo Díocch 
zano: de tarde Matinas e Laudes Solenes: no Terça fr.“ misa 
de Pontifical, e depois os costumados responsorios cora q. se 
completara a função. O Bispo Diocezano tem feito armar a 
Igreja, á qual vai depozitarse o Cadaver, com toda a magnin 
licencia, e da mesma sorte a ésa em q. hade estar exposto: 
e como se tem mostrado tam zeloso e empenhado em tudo, 
julgou prudentem.^® o Conde de Oeiras renderse inteiram.^® 
ás suas determinações, e seguir as intensões deste digno 
Prelado. 


Ex mo e R mo snr. 

D. Fr. Manoel de Cenaclo Yillas Boas 


Logo q. a esta Corte chegão navios dessa, procuro 
notiçias de Y. Ex.'^'' todos mas tem dado como eu dezeio e 
estimo q. a Y. Ex.“® continue saude perfeita com repetidas 
felecid.®h eu tenho logrado saude, sem moléstia graça; Em 
Dezembro chigou o Navio, tive o gosto de ler a carta, q, V. 
Ex.®'' escreveo ao Brigd.''° D. Bntonio de Noronha, em il de 
Ianr.° fui com armada, p.*^ as Terras do Norte e por hirmos 
tarde gastamos mais dias, q. nos recolhemos nesta Corte era 
20 do corrente; quando hiamos perto da Barra de Engriam, 
hü dia de madrugada, humas galvetas do Maratta, de noite se 
meterão na armada, e o amanheçer leuarão a reboque sinco 
paramgues, dois de Goa, tres do melumdi, e hu batelão nosso 
q. era da prasa de Daraam, sem q. da náo se podecem res^ 
gatar, por estarmos contra vento, e elles debaixo da Terra; 
porem forão as imbarcaçoins miúdas lancha escaller, catreyo 
com oíeçiaes e goarnição, não poderão alcançallas, e o 
mesmo tempo, q. nos ficaua pella poupa em dlstançia de duas 
legoas, o pataxo de guerra da prassa de Damam, mas de 
pouca rezistençia, andavão ja junto dclle Ima paca e Ima 
galveta, voltou a náo a procuralo, q, a não ser asim o 
maratta o leuaria q. deste modo he q. são as pazes do 
Maratta, porej. quando fomos, sendo costume hirem com 
armada tres, ou coatro manchuas de guerra, q. por serem 
embarcaçoins miúdas são, as q. andão era os lados da frota 
da parte da Terra, q. se podem chegar mais ella; o Snr. 
Qouernador diçe a Joze Sanches, q. não herão preçizas, q. elle 
estaua em negociaçoins com o Maratta; isto Ex."’® Snr. com 
estes vezinhos não se deue tratar com elles políticas; porq. 
elles as não praticão; com esta casta dc gentes, so com pan^ 
cadas, he se vençem, e vluem homildes: Dou a V. Ex,‘=® a 
triste notiçia q. morreo D. Ant.® Joze de Noronha emq.‘“ cu 



andei no norte, e de repemte, tendo jantado cm palaçio, 
dipois sahio no sea carrinho a paçeio p." caza dos seus parenn 
tes, no mesmo carrinho morreo em tal dezemparo dos mesn 
mos parentes, q. morando perto nenhü caidoci nelle, a q. logo 
0 Snr. Gonernador, q. t5ohem mora perto, foi a soa caza, e 
lhe mandou apelicar todos os remedios, e o mandou p.‘" o 
Cono^ de S, Fran.'^" p.“ a çidade, mandoulhe fazer o interro, 
a q. foi acestir, tem eido cenciuel a morte delle, eu mais q. 
todos, porq. lhe deuia hüa grande amizade, elle me coraduzia 
m.^"" \)ezes p.“ sua caza, elle me lecia\)a p.' a sua Ilha de 
Darzo; foi mostrarrae parte da Pro\)inçia de Pomdd, enifim 
commigo desahafaua os seus centira.^"”; porem a major perda 
he a falta q. fas ó estado da índia perdeo Sua i^ag."*® o 
üassallo mais fiel, mais \?allerozo a q."' todos estes podrozos 
enemigos nossos \?czinhos, temião e respeito\5ão. elle sabia 
todas as maximas e ardilezas destas castas de gentes, não o 
podião enganar, como bem se esprimenta\?a. 

Ja 0 Brigadeiro Henrrique Carlos, viue conçulado, q. 
era q.” lhe fazia sombra, e respeito, cuidou sempre este 
sugeito, em ver como o a\?ia de malquistar com o goucrno'^ 
dor, armandolhe estórias, fazendolhe enrredos, sugerindo os 
gentios de Pomda, q. íizeçem queixos delle o Snr. Goíiernon 
dor; padeceo D. MV' grandes disgostos, esteue ocazions 
precepitado algumas vezes dizia elle, os concelhos, q, me deo 
0 Snr. Bispo de Beja, me fazem sofrer todos estas inculenM 
çias. Como elle morreo ja se não queixa nem eu deuo mor^ 
teficar a V.“ em dizerlhe os motivos; nellc tudo 
dezeiaua, era afim do aagm.^" do estado: Contarei algumas 
couzas, como foi, não ser elle de pareçer, q. deçem a prinn 
ceza do Rey Sumda, q. estaua com sua /la^, na Provinçia de 
Pomda, na iildcia de Bamdura, o Hojídeveli não obstante 
elle oporce a esta detreminação, dizendo os motivos q. alguns 
delles são os seguintes, esta priraçeza he fiadora do primçepe 
seu Irmão q. ainda he piquenno: O Haydcvcli, q. está Senhor 
do Rej/no de Sumda, e so a provinçia de Pomda q. he parte 
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do mesmo, temos nos, está Senhor do Reyno de Canara, elle 
tem hü filho, e filhas; porem não pode coroar os filhos sem 
serem cruados pella Caza de Sumda, q. he Icy entre os tais 
Reynos, emfim vençeo Henrrique Carlos, com o Snr. D, Joze 
fazer a tal negoçiação de hir a tal primçeza, e se mermuroo 
bastante de tal negociação. Haydeveli dis q. quer entregar o 
Rejno de Sumda o primçepe, D. Ant.“ me espeücaua com 
miudeza estas couzas dizendo, q. o progeto de Haydeveli he 
cazar o filho com a primçeza, e dar lhe o Reyno de Canara, 
0 primçepe Sumda cazallo com a filha, e darlhe o seu Reyno, 
e por comsequençla, deue tãobem ficar com a Provinçia de 
Pomda, espos mais D. Hntonio, q. Sua estaua dando 
doze mil xerafins a esta Rainha e seus filhos, e acistindolhe 
com todo 0 sustento, e q. não deuia hir esta primçeza sem 
rezulção da Corte de Lx.“ não bastarão estas alegaçoins foi, 
Agora pouco tempo antes de eu hir p.” o Norte em o nies de 
Dezembro, avia notiçia, q. Haydeveli mandaua cartas a 
Rainha, o ofecial Joze felis q. esta destacado em Bamdura, 
com hüa goarda acistindo a mesma Rainha, deu porte a D. 
Ant.® q. era precizo dar prouidençia, q. ella Rainha estaua 
Rccebemdo correios de Haydeveli. D. Aní.® deu parte o Snr. 
Qoaernador, eu estaua nesta ocazião em Darzo, vi e li tudo, 
e 0 mesmo escrito da parte q. de o oofecial Joze felis tenho cu; 
neste tempo Haydeveli veio marchando com secenta mil 
homens. Comandando, elle quarenta seu filho os mais, estaua 
des dias de caminho deste estado, e com o veziiiho Hey 
podrozo i^orirão tem batalha, q. tomou a este por engano e 
traição hüa prasse, e destroilhe parte do seu exzerçito, esta 
marcha de Haydevelli dizem q. era p.“ passar as Terras do 
J^iaratta mas esta paçage, pedio licença o nosso vezinho 
Bomsolló, motivo p.' se desconfiar desta passage, q. estando 
elle nas Terras de Bomsolló, sem trabalho estaria Senhor da 
Provinçia de Pomda mouerãoçe os soldados do Regirn.‘" 
Voluntários reaes sipais, a c[. D. Antonio de q. hera Briga^-' 
deiro, a tomar os postos dos Qattes, e mais fronteiras da 
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Proüinçia, o Brigadeiro Henrriqcie Carlos vendo isto, marH 
cliOQ com 0 scü Regim.‘“ p.“ Rachol, Provinçia de Salçete, c| 
he hÜQ prassa; ca ja a füi ver vezlnha a Poinda, nestes monÍH 
tenho oavido, cj. o mesmo Brigd.° fas estas embralhan 
das, afim de aver algama negoçiaçSo, em q. elle entre, 
Ha^lercli dipois q. D. Antonio morreo, tomoa pretestos Mh 
hallos, e em Aangalor, premdeo premdeo (sic) o nossoJeitor, 
reprezoü os nossos paramgues, q. liião basear o arros, q. dela 
se paga a este estado, mandou o nosso Cioaernador la o 
Cappitão de iAar e guerra Nicolóo Delgado, elle o não aden 
metio como o mesmo me contou, agora ontem oavi dizer o 
lingoa do estado, q. deo porte o ouvidor g."' q. he Secretario 
de estado, q. ja dera licença p/ vir o arros, c podcreni os 
mercadores hir coraprallo, mas n outra parte; porem i o 
feitor ainda estaua prezo, poderia contar a Y.“ Ex.™ 
mais miudezas a este respeito. 

lüba Brame c]. aciste nas Terras de Bomsollo, com 
partido, homem mais ardilozo desta Azia, cm o tempo do 
Snr. Conde da Ega, tendo elle amizade com o Sacretario de 
estado, q. então era intentou lilr a Provinçia de Pomda, 
namea o concegoio, este Brame, he de particular amizade de 
Henrriciue Carlos tem trabalhado p.” q. o Snr. Cioaernador o 
trate, afim de o por Sacretario do corte de Bomsollo donde o 
não querem p.'^ o tal imprego; porem o mes de oatabro do anno 
passado, o Brigd.” Henrrique concegoio do Snr. Cioaernador 
licença p.“ elle vir a Pomda vezitar o pagode de qneolla, 
estando eu era Darzo, chigou a D. Antonio ordem do Snr. 
(ioaernador, em q. lhe dizia, passaçe ordem, p.'"* se ospedar 
em qaealla a jabar, q. vinha o vezitar o pagode, respondeo 1). 
Ant.” na maneira segainte, ponho em exzecuçcão a ordem de 
Y.” Ex.‘=" e mando o Tencmte Coronel Í ponha com prontin 
dão a exzccação da ordem de Y.“ Ex.^” porem eu lembro a 
V." Ex.'^” c], este Brame he o mais ardilozo da Azia, mais 
infiel a este estado, nunca no tempo do Conde da Ega pode 
conceguir vir o esta Provinçia, porq. sempre teae dezeio de 
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ser Snr. delia ofereçeo a este estado tantas mil rapias, de 
feudo se lha desem, este he o Brame, q. nas Conferençias, 
em Lisboa eu falei vezes, e do mea liuro constara, porem 
VP Ex.‘=^ tera dado todas as providençias nececarias. 

Veio lüba, e quis vezitar D. Ant." não lhe aceitou a 
vezita, caidou D. Ant,” a trazer com elle tres espias, de modo 
q. D. Ant.“ sabia de manha o q. elle passaua na noite, e a 
noite, 0 q. eiiç passaua e dizia no dia, tanto cp hindo HenrrL 
que Carlos disfarçado vezitallo, o porto de (Irbatta, levando 
comeigo, a loze pacheco, chigou as onze oras do dia, e as 
coatro da tarde se auzentou, a tempo q. q.‘'° elle passaua 
estaua no porto de Bamdura p.” embarcar, e a noite q. cbL 
guei a Da^zo, contei a D. Antonio este encontro, porem pella 
manhã hüa das espias lhe veio dar parte, athe da conuerça, 
q. ellcs tinhão tido, tornou D. Ant.'’ a esereuer o Snr. D. loze 
a demora de luba, era prejudicial o estado, as preçuazoins 
delle se retirou laba e foi Henrriqae Carlos despedillo hindo 
laba ver o regim.^“ de Yolamtarios q. o Tencmte Coronel lhe 
aprezou as armas e fez exzerçiçio, elle o gavoa, e diçe hade 
ser precizo breaem.*®, e passou p.” Terra de Bomsollo, a 
dois sargentos, q. o acompanharão, dicelhe, breom.*® ade aver 
guerra, por terra e mar: podia contar a este respeito mais 
miudezas, D. Antonio passaua disgostozo, vendo estas, e 
oatras dispoziçoins, e se desprezauão os seas pareceres 
não era atendido, antes m.*“ vezes ofendido, como não posso 
estar discreuendo, tudo maquinado pello Henrrique Carlos, 
q. na verdade ninguém pode discorrer, com acerto, como o 
Snr. D. loze viue com elle, ora se ve o tal Brigd." em separan 
ção do Qouernador, a poucos passos metido com elle o 
mesmo tempo, q. o tem injuriado tão publicam.^® q. se não 
podem ocultar mas tudo he nacido de ser o Snr. Qouernador 
dotado de hüa suma bondade q. todo o seu cuidado he ver 
como hade trazer em socego a terra, temlhe conheçido o 
animo da sua bomdade, porisso se atreaem, Contarei a V.® 
Ex.®« ha aqüi hüa caza de gentios, a q. chamão Coromdas, 
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caza rica, ente sl, hú ]a \)elho com filhos e sobrinhos, oa^oe 
desordem, qaizerão de\)edir os bens, coüza contra a lei e 
costümes dos gentios, tomoa a saa conta Henrriqae patrões 
nar hüa parte, com ajoste de lhe darem 15 mil pardaos, e logo 
Recebeo sete mil sigoroa o Snr. Qonernador, com as soas 
informaçoins; a oatra parte foi tendo ocazião de prepor o 
Snr. Gooernador a saa jüstiça, rezaltoa o goaernador dar os 
papeis e reqaerira.^«^ o oa\)idor G.“‘ p.‘^ decedir, tanto q. o 
Briqd,° \)io isto, entrou a belasfemar, e chigou a tanto a saa 
peruerça lingoa e máo coração, q. escreuco hua carta o ajan 
dante das ordens, loze de naçedo, q. he criado do 
Goaernador, em q. lhe dizia coozas injanozas,^ nao 
menos, cj. dizer, q. a Snra. D. Anna hera hua ladra, e q.por 
dinheiro tinha feito i se faltaçe a jastissa, esta estória se 
pablicoa tanto da parte do Brigd." como de palacio, ella aflita 
foi a Dangim a caza do oupidor em ocazião q. ea la estacia, 
outra tarde entrou ella fazer queixas do despotismo do Brigd. 
cu respondi m.*' Snra., o Snr. D. loze asim o concemte. 
podendo elle ePictar tudo, porem dipois continuou o mesmo 
Brigd.'^ a íreqaentar a caza do palaçio, agora como tem estado 
na prassa de Raxol, tem apido menos embrulhadas, e a tres 
dias q. chigou, m.**' cociza miada poderia eu contar a V. 
Êx.°“ mas não sei se cera do agrado de V.“ Ex.'^‘* querer 
sabellas, e juntam.^'^ como a mim me não importa o gociernar 
0 estado, conto estas a V.“ Ex.=« p.“ ter q. lhe escreueri mas 
como a todos moue compaixão vermos Sua i^ag,"® e seus 
menistros de estado impinhados, a i Goa seia^augmentada,^c 
q.**® asim se esperaua, com as dispoziçoins, q. Sua i^ag.^® 
mandou, e pello contrario he cm mais decadençia, sem q. 
tínhamos visto hüa ação q. cirua de adiantam.^® o estado, e o 
bem comum, porq. se estauão no costume os senhores desta 
Terra de fazerem o que querião ainda se ue o mesmo, porq. 
0 Snr, Goaernador não tem animo de castigar, e a Snra. he 
medianeira, p." toda a pas c socego. 

Conto mais este dispotismo do Brigd." Felipe de VallaH 
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dares, q. mandou vir o sobrinho, filho de D. Thareza de 
ftlpiassa, p." lhe dar a sua caza e bens. Felipe de Valladares, 
querendo cazallo em m.*®' partes, nunca completaua ajustes, 
cazou 0 sobrinho com hüa Senhora, das primeipais aparemn 
tada com os grandes de Portugal, Sobrinha do Bispo D. 
Ent."; Felipe de Valladares tomou tal odio o sobrinho, q. 
tendo noventa annos ou mais cheio de achaques, estoporesq. 
tinha tido em revendita cazou com hüa filha de Fernamdo 
Leite, de ^ não podia ter soçeção, pello impedim>° delle, q. a 
vinte annos, q. era viuvo, ou mais annos, elle não tinha tido 
filhos, e sua mollier declaraua, elle não tinha o vigor de 
homem, emfim morreo Felipe de Valladares a hü anno fez 
Testam.‘« não deixou nada o sobrinho, deixou ametade dos 
bens a raolher, e a terça o Pay delia e a outra ametade chan 
mou hüns paremtes, q. dis tinha no algarue, entrou o Vallada^ 
res sobrinho em demanda com a viuva, q. esta logo cazou 
com Henrriqae Carlos e dizem ainda era viuo Felipe de 
Valladares, ja estaua justo o cazam.^" pello pouca duração q. 
mostraua de vida; como digo pos lhe tres cauzas, hüa anu^ 
lamdo 0 matrimonio com os fundam.^"® delle não poder coabin 
tar cora ella, outra anullamdo o Testam.^" por este ser feito 
induzido, e não o fichar morreo com elle aberto, e mostramdo 
pello Testam.t® i elle tinha feito avia hü anno, em q. o dein 
xaua por seu erdeiro por não ter outro paremte, entra no 
inventario das partilhas, o Brigad." q. logo cazou com ella, 
entrou cora o seu poder abesuluto, a massar a todos os letra^ 
dos e procuradores, p." q. não defendeçem as cauzas por 
parte de Valladares, amiassandos com os mandar matar, ame 
0 mesmo Valladares lhe foi dada a mesma notiçia, foi preH 
cizo 0 nenistro obrigar letrado p." ser do Va ladares nean 
asim querião. Com medo do Brig." athe o Valladares tirou hu 
seguro Real de Segurança de vida p.“ si, e seus Procuradores^ 
qual foi 0 ouvidor G.«' cora o luiz de fora intimarlho teue duas 
centenças a favor do Brigad." o matrimonio ficou vai ido, o 
Testam.^® vallido, e a das partilhas, manda q. ametade dos 
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bens fiqaem a Yalladarcs, ficando a molher com oatra omcn 
tade, e a Tcrca a Fernamdo Leite, Vão apelladas p." Lx.* 
Fomos p." 0 Norte, e leaamos Goaernador p.” Dio, o 
filho de Henrriqae Carlos, q. ja o anno passado se dizia, 
porem asentaaase o Snr. D. loze não compriria a palaara d^e 
0 fazer, por se conheçer a poaca capacid." dellc, e pello q. 
tinha dicto o mesmo BrigdN a este respeito, como en mandei 
dizer a V.^ ExF®' o anno passado, nimgaem sc prcsciade elle 
seia capas de fazer bom goaerno, q. tem 22 annos de idade, 
poQca instrução oa nenhuma, logo no primeiro dia q. tomou 
posse pedio imprestado a híi gentio de Dio sete mil xeraíins 
q. he \)erdüde, este primcipio em hú gouernador esta síigeito 
0 q. quizerem, o anno passado dice a V. bxF'' o q. aqaella 
prasa era, e a de Damam, e o q.‘“ Sua Aag/'® intereçaua, ter 
ncllas Gouernadores circonspetos, p.“ Damam^lcuamos p*" 
Gouernador Sabastião de hzmáo e Britto, q. hera aqui 
Tenemte Coronel, este esperace fazer bom gouerno, por ter 
qualidades precizas, mas a terra he pobre, c a fazenda 
real não tem ali rendimd®® q. a prassa de Dio a sccorrc com 
algâ dinheiro porq. nesta sobeia, tanto q. o goaernador, q. 
acabou de Damam, o qual morreo a pouco tempo linha gosto 
do dinheiro, q. o anno passado tínhamos leuado, p.“ a factura 
das fragatas, e o tanto chigou o desmazcllo q. nem hú páo 
de madeira, ainda agora a\?ia em Damam para a factura 
delias, so dipois de chigarmos, he q. tinha \?indo alguma, q. 
ja estaua distante duas legoas. 

Foi 0 Juiz de fora da Pro\)inçia de Salccte Fran^-* X.®*" 
Ribeiro, q. he Irmão dos dois Inquezidores, q. forão o anno 
passado, q. são filhos de Thoma digo de Ferreira asiraa de 
Thomar foi este Menistro sindicar dos Gouernadores de Dio 
e Damam, e mais justiças, não me ocupo em contar destas 
sindicançias, \?eio o i^enistro bem, ensoüalhado da diiigençia, 
dizião os pre\5ercos, elle seguira os passos dos Irmaons, q. hü 
tãobem tinha hido a Dio, a húa semdicançia. 

loze Sanches tem trabalhado qJ° pode p." a criaçao da 




marinha deste estado, porem he pouco todo o seu dÍs\?elIo, 
porq. estes senhores desprezão todas estas nouas ordens e 
estabeliçiffl,'='’^ não querem tirarçe dos seus costumes, como 
aqui reina húa continuada entriga, e mermuração tudo são 
ditos desprezos, mostrarem q. não percizão de mestres elles 
tem embarcado, o anno passado huns, este anno outros, na 
ra." Ndo nenhú delles sabe o nome a hú cabo, nem couza 
alguma, porem loze Sanches exzecuta o p." q. Sua flag/'® o 
mandou, fas o plano p.‘'‘ a aulla da marinha oferesso a Y. 
ExF" a copia delles p.® o ver, q. o mandei copiar, esta traban 
lhando, no regulam.*" do /Ircenal, e Ribeira de Naos, areca^ 
dação da fazenda pertemcemte a esta repartição, construn 
çoins, dos navios p.“ o ccruisso do mesmo Rei; mas como isto 
he obra major, e de mais trabalho, ainda não esta completa, 
mas duvido q. se lhe de inteira exzccução, porq. loão de Saln 
danha Lobo Intemdemte da marinha, a tudo sc opoem, como 
0 anno passado ja contei a V."' Ex,“: porq. obeçcrvandoce o 
novo Regulam.*" evictaçe no arcenal, e Ribejra gastar Sua 
i^agN" cada anno, o menos sem mil xerafins porq. o q. cosh 
tuma agora dispenderçe he cada mes, huns quarenta mil 
xerafins outro sincoenta mil, e alguns mais, pello grande des« 
mazello, e pouco ceruisso, q. se fas, e prassas sepostas, q. 
tem a ribeira, compras de generos p.“ o arcenal escuzados, e 
por preços extraordinários, procede isto, de ioão de Salde^ 
nha, não ser homem de talemtos, nem instruçoins, por^. a 
sua major apelicação he o negocio, q. p.” toda esta hm 
commerçeya, e na mesma Terra tem cazas de venda q. se 
sabe serem delie, e deste modo manda vir generos q. vende 
a ElRej p.''‘ o arcenal, com diferente modo, c estillo he o 
segundo regullo desta Terra, o nosso ouvidor G,"' falamdo 
commigo, em converça, discreue por este modo Henrriqae 
Carlos, he regullo de Rayua braua e Ioão de Saldenha de 
Rayua mança, estes dois homens tirados deste estado, tudo 
tudo ficaua em soçego. 

De i^acéo vierão m.*"" queixas do Goaernador, q. he 
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Irmão de loão de Saldenha, feitas pelíos moradores, e Camera 
da Terra, o goaernador de todos elles, ea algans dos papeis 
de i^acáo derão a mesma conta a Lisboa, o Bispo fas qaeixa 
do goaernador, sem q. de Lx.*^ não ^?a goaerno capas, e q. 
leae tropa e taistro de Vara, e tirarem dela algons orgon 
lhozos, não tera a terra soçego, estes mercadores, q. costamão 
\))r a Mm t mais Terras desta Azia, q/*'’ são chamados 
pellos Tlenistros de estado dessa Corte, p.“ estes lhe darem 
notiçias e instraçoins; Creame V.“ Ex,“ q. todos elles dizem 
comforme os seas intereçes e abonão os sageitos, q. nestas 
partes milhor os ceraem, ea tenho oawido a bastantes negon 
çiamtes cada hü falia diferente, tanto os q. tem aqai vindo 
nos mesmos na\)ios de /Tacão, como os q. vem de Lisboa a 
/Tacão, e mais terras, porq.^° como se qaeimoa no porto da 
Talaxejra, 0 Navio S. Fran.^^*^ de paalla de loaqaim MV 
nelle vem caixa loze gomes Loarejro e oütros mais da Comn 
panhia, estesToze Sanches osrecollieo neste qaartel, e forão 
p.*^ 0 Norte continaar algama coaza de commerçio com o 
dinhejro, q, ainda aporarão do q. poderão salaar, tenho oavido 
pratica a este fim, e veio a incerteza com q. tem falado, loze 
Gomes Loarejro, sendo m.‘“ coriozo de notiçias, e tera por ca 
andado mais vezes, por esta costa do /Talaaar conta mV 
porem não so a mim, mas a oatras pessoas, não dem paro 
conçelto, fala m.‘° argamenta era tado, fala com soltara, por 
qaerer tão bem ser jarista, e Theologo nesta armada em q. 
andoa comnosco, intredazio, o ler elle todas as obras de 
Voltér prohibidas, e como falaaa com abeselata, na Igreia, 
não se fazia aceite dos pradentes chigoa a dizer, q. dipois q. 
os Jezaitas sahirão do /Talaaar, caazaaa grande prejaizo a 
Christandade q. naqaellas terras acistem a falta delles, e 
tãobem não dea aprovação o edlctal da meza Sencoria, sobre 
0 /Talagrida, he m/° falador, deste modo tenho oavido, estes 
negociantes, q. falão comforme os seas centim.^°®. 

Em Bombaim não avia contentana Companhia 
Engleza, por não lhe ter vindo sacorro de gente da Earopa, 



estaaa a terra mV opremida deminata no comercio, esprin 
mentaçe grande falta de dinhejro, q. os gastos da gaerra tem 
sido grandes, desde o anno passado, e estando nos em Sorn 
rate, se püblicoa a pax, esta foi feita pelio Concelho de Bcn^ 
galla q. he soprior o de Bombaim, q. estes de ca não ficarão 
satisfeitos, q. não mostrarão contentam.‘° não satisfazem as 
letras, q. se lhe aprezentão esta a dieta Companhia, em raim 
repatação. 

Constame q. vai hü engeneiro, q. aqai ha no nome 
leaar a Saa /TagN® o pelano da cidade nova, q. a qaerem 
fazer em Pamgim, citio donde mora o Snr. Goaernador, he 
certo he o milhor çitio, e mais perto da Barra, porem he 
certo, q. se perca a memória da cidade, q. foi donde tem 
magnificos Conaentos, Igrejas o mesmo, e hü grande templo 
de Seé, com palaçio pegado pP acestir o prellado, o palaçio 
antigo dos Vis, Reis, e podião logo o anno passado qN“ vien 
mos, se esta avia de ser a rezalção, evictar o gasto, 4. se fes 
em primeepiar, a Intalhar ou a esgotar a lagoa q. esta perto 
delia, e a incanarçe os cannos de figoa, de Baragalim, p." vir 
a cidade, q. nisto gastarão seponho q. sem mil xerafins, e 
como ea vi q. nas cazas donde aciste o goaernador se tem 
feito obras de Trinta mil xerafins presaadime, q. em rcteín 
cassão de cidade, se não caidaaa mais, na verdade donde a 
qaerem fazer fica milhor, he bom plano, perto da Barra, maes 
conveniemtc p.“ o Commerçio, porq. hoje a Alfandega esta 
duas legoas distante da barra. 

O Snr. /\rçebispo logra saade, mV cheio de trabalhos 
com os seas clérigos, elle me falia m.^° em Ex.®L não se 
commonica com os fidalgos, da Terra m.^° poaco, por^. dis q. 
0 Primas do Oriente, he maes q. o Frimas de Braga, ora Ex.™® 
Snr. m.‘® estória ha deste Snr. q. todas caazão Rizo ea me tem 
socedido oavirlhe dictos as vezes q. voa vezitallo, são p.'' 
rir, ontem me diçe o Prov.®' da Graça q. escrcüia o N. R."’" 
P.® Prov,'" c q. lhe contaaa as estórias delle, q. se lhas contar 
todas m.‘° escreuera. 





0 anno passado dei parte a V;"' Ex.®” da rezalção, de 
meo companhejro, querer hir p." i^aeáo, e prezestia nesta 
tenção, eu me rezolui, a falar o Snr. D. loze espondolhç as 
minhas rezoins, q. herão Sua nos mandara cerair 
nesta Náo nomiados por Ex,“® como Cappellão mor, e q, 
emq.‘° o esperitual, o meu prellado major, nos dctreininaua 
so 0 destrito desta náo p.® donde elle for q. cu não conçentia 
nesta ação, so se Sua Êx5 o raandaua dc seu propio poder, 
q. então hia elle em boa conçlençia, elle me respoiideo, q. o 
não mandaua, q. elle tinha ni.‘" clérigo, c frades no estado, 
mas q. elle pedira a Ex."’“ Snra. I). i^nno, cu com rezoins 
somissas, e atentas o pressuadia, q. não era justo, q, elle se 
apartacc do ceruisso da náo, p." auer prccizão de \)ir p.“ a 
náo algü clérigo, ou Religiozo de outra Religião p." meu comn 
panhejro, e q. em Lx." V." Ex.®^ não permetia, q. embarcan 
çem, cora os seus Rclegiozos na mesma Náo outros, ficou 
nisto porem como Fr. i^anoel incestia, não chigou a hir porq. 
0 Snr. Arcebispo não lhe quis dar liçença p.'‘ comfcssar, nem 
lhe quis falar prepunhalhe mais, q. poderia a Náo ter algü 
imcidente, a q. não \jieçe a tempo, q. a nos tiueçe vindo 
ordem p." nos hirmos embora, e q. deste modo he q. nos 
ficauão pella Azia, e américa alguns Rclegiozos: Se nisto 
obrei mal V.® Ex.‘=® o dirá, Fr. iA.®' tem passado bem tem 
ingordado m.*° elle fasme boa companhia, elle ainda está a 
bordo, da náo eu vim p.“ Terra cora o Commandante, p.“ 
escreuer as minhas cartas. 

As Senhoras desta Terra com açistençia da Snra. D. 
Anna, vãoçe sevelizando q. o Snr. D. loze, e elia a todos, e 
todas tratão com m.^® agrado, sem altivés, nem soberba, athe 
0 Snr. D. loze, fes em soa caza ha Tiaíro de opera, cora aseio, 
e grandeza dos de Lx.Ve o fes na Salta das embaixadas, 
donde estão os painéis de todos os gouernadorcs q, tem 
avido na índia, pimtados do mesmo modo, q. erSo donde se 
ve D. João de Castro, o Albuquerque e todos os mais, ouve 
hú q. fes satira por se fazer opera e tabelado na tal Salla, 


^200 - 


temce reprezentado, opera, os dias de annos das iAag.'^®®, os 
delle, da Snra. e seus filhos, como ja diçe a V.“ Ex.®® q. nesta 
Terra tudo he mormuração, intrigas, emulaçoins de todos 
íaião, c se V.'"' Ex.®® ouvir fazer queixas do gouernador não 
dá credito; nem da Snra., e q. leuantãolhe Testemunhos, 
tudo nacido de Suas bomdades, por este motivo, neste estado, 
precizaçe de gouernador com animo forte hii Snr. Conde da 
Cunha, outro I). Franc.““ Ignoçençio, pois como se fião em q. 
0 Snr. D. loze não castiga ja o não temem, o ouvidor Q.''' se 
não pode obrar, he o unico de q.'" se não falia, porcp a ninn 
guem tem aceitado prczentes, e m.^° menos sua molher, não 
tem haa ora de descanço, sempre a trabalhar de dia e de 
noite, q.sc deita a meia noite, leuantaçe o amanhecer, a todos 
atende, não falta a justisso, nem respeitos o vemçem, o 
mesmo he o luls de fora, q. vinha juis p.‘ Bardes, e como 
raorreo o outro q. p.“ aqui vinha, ficou este, q. he filho do 
Campo dc Ourlquc, chamaçe loão Diogo Guerreiro Chamarn 
cho, 0 anno passado não daua ainda mostras, do q. avia de 
ser, sem afectoção Digo a Ex.®" q, cerue com bem intein 
reza, e izenção, fas bem as vezes de Procurador da Croa, 
se Sua flag.''® o continuar no lugar fará bõa utilidade a 
fazenda Real: 

Fizeraraçe os exzaracs p." os prefessores dos estudos 
cmq.*® cu andei no Norte, o (iracianno q. ficou Lente de FIIoh 
zofla he o niaLs capas, e não he menos ha Capucho, Fr. Luis 
de N. Snra. de Ribamdar, não posso estar contando o mais q. 
ouuc com raludezai porem a provinçia dc Salçete preciza de 
ter mestres de todas as faculdades, c outras partes, q. não he 
pocluel, os c.studontes poderem hir a cidade o estudo, são dlsn 
tançias de legoas, donde morão, todos, o ouvidor g.'" ha de 
dar conta a V." Ex “c dira q.o sobçiclio, chega p.'^ aver mais 
mestres, so o q. não dene ser, vSerem os mestrc.s os naturais 
da Terra, porq, estes não largão nem podem deixar, o falar 
llngoa canarina, nem podem ter o açento da lingoa portun 
gueza por milhores latinos q. sclão. Sempre o tom da fala, e 
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prenamçia se inclina a lingoa da Terra; por^. creia Y.'‘ Êk.“® 
estes natürais, não tem no coração amor a portagaçzes, ç 
ficarão mestres hnns natarais, o tempo mostrara a continaaH 

ção do mesmo viçio da lingoa. 

coaza poderá contar do q. tenho yisto nestas 
Terras, ritos gentilicos, costaraes destas naçoins, manda a Y." 
Ex.°® 0 oamdor g.»‘ ha liciro q. V/ Ex.‘=« ha de estimar, eu a 
m.*° tempo q. fazia delegençia, mas não tinha forças p.'^ o poder 
comeegair, so elle e mais nimgaem.em Sorrate o anno passado 
deixei recomendado, o nosso director me tiaeçe algans liaros 
arahios, e ootros semilhantes, e a mesma recommendação tinha 
elle de D. Antonio nem ha so tinha, elle tãohem he tal, q, esta 
cernindo de ladibrio a nação portagaeza, sageito de poaco 
respeito, não fazem delle estimação os inglezes, nem os mais 
directores estrangeiros, tem lhe feito desprezos, não posso 
estar infandando a Y. Ex.'*' aqaelle lagar deaeçe dar a hü 
sageito de qaalidade, respeito, e q. fosse mellitar, elle este 
anno tera tido de iacro, mais de Trinta mil Rapias. 

Se D.® me der \?ida, e q. \Jenha ordem, p.® hir esta náo 
p.® Lx.® e q. ea tenha a felecld.® de \?er a Y.“ Ex.°® então conn 
tarei com miadeza, o q. isto por ca he: esperamos q. este anno 
em ?bro. íenha ordem soposta a conta, q. o anno passado deo 
0 goaernador da pobreza do estado, e despeza q. aqai fazem 
as naos, se bem q. este anno, e ja o anno passado, cilas tem 
trazido a carga das fazendas do norte, e não aparllharem 
mais naos, uem o estado a não fazer major despeza, q as 
mesmas naos não lacrem nestas viages. Agora este anno em 
Janr.® foi p.® iAocambiqae a Náo S. Franc.“ X.®'' ceraindo de 
barco de viage ganhamdo fretes, foi commandalla o Cappitão 
de Aar e gaerra, foi com o progeto de hir a Ilha de S. Loan 
renço, \}er se la estaria as intennas, e artilharia do Náo iAonte 
do Carmo, q la se perdeo, por calpa dos pilotos, e de a 
goaernaaa como se prova da devaça, o piloto Portella ontem 
morreo no ospital, porem he impociael, q. la possa estar a 
este tempo coaza algama q. os Françezes das maariçias não 
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tenhão hido basear, não falta mormaração nesta Terra, q. 
dizem fora com este pretesto a fazer negociação, de loão de 
Saldanha c oatras pessoas. 

Ora Ex.™° Snr. cinto morteficar a V.® Ex.°® com tanta 
coaza, e mal organizada porem a bondade de V. ExN“ discaln 
para os meas erros, ea Snr. se Saa iAag.‘'® não manda ordem 
p." nos hirmos ea não tenho dezeio de ca morrer, estoa adianw 
tado em annos, quero morrer na companhia dos meas RcIch 
giozos, nestes Termos pertemdo q. a não vir ordem, p." a náo 
hir, venha liçença de Saa Aag.^® p.® eci hir, ea hem sei Ex."’'’ 
Snr. q Y.® Ex.*^® quererá castigarme em premetirme q, não venha, 
porem da grandeza de Y.“ Ex.““ he proplo amparar, acreditando 
Y.'‘ Ex.“® q. a minha vinda, não foi por querer ser menos agran 
deçido os favores q. sempre devi a V.® Ex.°® nem tãobem 
movido de ambição, o motivo Snr. foi de alga modo qaerer 
desonerar a m.^ conçiençia, e salaar a rainha reputação c 
hrio, q. se D.® me der vida, q. chegae a prezença de V.® Ex.“® 
estou certo acreditara, a jasteficada rezão, nestes termos 
ea cscreao o 111."’° D. Prior lAor, e o Ex."'° Snr. Ayres de Saá 
e lhe pesso o seguinte, q. se Saa iAag.°° for ceraido, não man^ 
dar ainda esta náo, c q. fique por ca mais annos, se dignem 
mandarrae licença p." ea hir, ou q.**® possa ser, ja q. ca estoa, 
mandarme nomiação de Cappellão mor das armadas deste 
estado, porq.^® Saa iAag.'^® mandou criar aqui hú Corpo de 
iAarinha, no mesmo estado do de Lx.® p.® o q se dea a patente 
de Xeíe da JAarinha a loze Sanches, q. fas as vezes de gencM 
ral do mar, q.‘^° este nomioa e fes a premação, q. forão 14 
Tenemtes do mar, 14 goardas marinhas, des sargentos de mar 
e gaerra, não se nomiarão Cappitens de mar ç gaerra, nem 
Capitens Tenemtes por haver bastantes nesta ocazião, qais 
fazer Cappellão mor das armadas a hü Rçlegiozo Franciscano; 
mas como entrou a ver impenhos, p.® outros mais não 
se nomioü, a mim me dizião o pediçe ca, porem não quis 
porq me pareçia ea estaaa em primeiro lagar, pois ando 
embarcado na Náo em q. anda o chefe General, porem eu 
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não qais intentar sem o dar a saber a Y.“ Ex.®"* e ser com o 

sea concentim.^ O i^estre Fr. Henrriqae qaando áqai esteae ; 

com 0 Yiçe Rey o Snr. ?lascaranhas, q. aqai leo Felozofia, 

tãobem foi Cappellao mor das armadas, como se v?e nos 

liaros rezistados na Sacretaria de estado, e como ja o foi este 

Releglozo nosso agora esta nos termos de poderem me dar 

este imprego, en disto pode rezaltarme algans ceraissos p.^ 

algü sobrinho, e como sem o patrocínio de V. Ex.*^® e faoor, 

ciraame tãobem o sea respeito, q.'^® a V." lhe pareça ' 

jasto, este mea recaerim.^” e sendo asira \?enha a\?izo, e q. se me 

de 03 doze mil reis e regalia como no Rejno: basta de morten 

ficação q. doa a Y.“ Ex.'^® o filho de D. hnV escreae a 

Ex.'^® dandolhe parte da saa infelecid.® de lhe morrer o sea 

amparo: Escreao o N. R.™® P. Pro\?.®'. 

0 N. P. Sarmento ja tenho ordem do oapidor g.®^ p.® se 
me intregarem os liaros q. ainda ca estão delie, e o mais q. 
poder procarar do q. elle ca tinha o farei, D. Antonio morreo, 
com grandes dmidas, tinha poaca renda, gastos, sem os ^ 

poder e\}ictar q. m.*° gastaaa com as espias q. tinha por todas 
as Terras dos enimigos, constam q.hü Armênio homem de negoH 
çio a q." deaia D. Antonio, a elle tinha feito haa imcomenda de 
lenços de Bangalla, p.® mandar D. Antonio a V.® ExA® 0 
Armênio sei q. ainda q. morreo D. Antonio os remete a Y.® Ex.®®. 

Cinto m.*° não ter a felicidade nesta distançia não 
possair 0 favor de letras de V.“ Ex.®® pois ea prezo, e estimo 
as notiçias de V.® ExF®; com o mais sincero, e paro afecto, 
premitame Y.* Ex.®® este bem, deme as saas ordens, q, p.® ^ 

a exzecatar ningaem com mais pronta vontade dezcia agraw 
dar, e obedeçer a pessoa de V.® Ex.®® q. D.® Q.^'® m.® ann.® 

Goa, de Aayo z de 1776. De V.® ExT® 

Sübdito mais homilde, q respeitozo S. 

Fr, Lais de S. hze Casiel 
0 P.® Fr.Ioze Arennes me escreaeo e dis 
mande a resposta por via de V.® Ex.®® 
este 0 motivo porq. mando a inclaza 
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gjj mo ç |^_itio l^çjg 

D. Fr. ÍA.®‘ do Cenacio 


Com a mais homilde e fiel obd." beijo os pes de Y.® 
Ex.®" dezejando q. lhe continoe sacide com repetidas felecidon 
desj e pedindo perdão de por na prezença de V.® Ex.®® estas 
indignas letras; mas lembrado, da onrra, e afecto, de tj. senin 
pre uie confessarei obrigd.", me animo, a rogarlhc, q. me não 
risqae da saa procteção, q. sem amparo e a procteção de 
Y. Ex.®® nada posso valler, 

Chigomos a este porto com a fragata Qoia, em 21 de 
Setembro no mesmo desembarcoü o Snr. D. íoze, e saa 
famillia, e as naos com saas goarniçolns embarcadas, sortas 
na barra de iAarmagão, em caio citio se conceraarão as refcn 
ridas goarniçoins. algas 20 dias, esgotando, e concluindo, os 
altimos viaeres, bastantcm.‘® corratos, sem da Terra, se lhe 
mandar, o mais mino Refresco, q. não precizo, em a nosso 
não piqaena caatelia e vcgilançia q. tiaerão os ofeçiais, p.® 
cvictarem os tamaltos da pelebe maritima, q. por algamas 
vezes, se tinhão anido p.® não tomarem arreção da caldeira, 
ao q. os ofeçiais, com pancadas, os obrigarão a reccbcla 
sem faltar nenha, nada disto por colpa, oa discaido do Coiiih 
mendante q. a reqaeria; mas sim pelio desarranjo, desordem 
e poüca providençia, cm q. esta o arçenal de Cioa, e me 
parece estara sempre asim, m.‘” dipois de estar extinto todo 
0 mantim.‘® e o rcqaeriin.‘®® do Conimendante ã janta p.® 
serem ambas as náos providas de mantim.*"® pella fazenda 
real comforme o novo Rigim.^'» e ordens de Soa Tlagd'® 
em q. manda abolir o mão costame nesta cidade, de darem 
de comer os Commendantcs, como por soo conta, as 
respectivas goarniçoins, não obestante cslas ordens, c reqacn 
rlm.t®® a serem dos primeiros obgetos de Saa flag.‘'« asentan 
rão cm o Tríbaiial da janta, q, os Commcndantes contlnaan 
çem a dar dc comer por este onno, as mesmas goarniçoins. 
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Logo q. aqai chigoei escred a V.® Ex.®® haa piqaena 
carta, cm q. le daaa breaes notiçias, por ha na\?io Francezes, 
q. hia p.^ Lorenna. 

O Nosso goaernador logo poacos dias, adoeçeo com 
sarnas, q. o pozcrão cm mizcraael estado: mas asim sç não 
exzemeia do trabalho fazendo as soas obrigacoins de manha 
acestindo na janta, de tarde passando mostras a tropa, e creio 
q. de noite, oaoindo as choradeiras do Vedor da Fazenda loão 
de Saldanha, este imformado, ó intimandolhe a pobreza da 
fazenda real, manifestandolhe q. o estado não podia nem 
tinha forças, p,® sastentar estas goarnicoins, e q. a nossa Não 
por grande era inatil neste porto, e q. era md“ con\)eniemte, 
mandalla pN o Rejno, nesta monção, e de tal sorte maqainoa 
isto com 0 goaernador, q. asentarão fosse a Não na falta da 
de üiage, e asim se chigoa a detreminar o mea cominenn 
dante, ao q. eile rcpelicoa, dizendo q. elie tinha ordem dc Saa 
i^agS® p.® aqai se demorar, athe seganda ordem do mesmo 
Snr. q. a ocazião lhe era bem fa\)ora\Jcl, porq. se recolhia p/ 
saa caza, com Trinta mil crazados de passageiros; porem q. 
Saa TfagN® o não tinha mandado a este estado, p/ hama, 
nem outra coaza, e q. so aiera p.“ cerair ao dito Snr,, reforn 
mando, c pondo a marinha no pe, em q. se lhe detreminaaa, 
0 q. não estaaa feito nem princeplado, e q. lhe não poreçia 
jasto apareçesse em Lisboa hüa Não de gaerra, em Lx.® carn 
regada de fardos de fazenda, e q. ponderaçe Saa este ponto 
madaram.*® e se com efeito se rezolaeçe lhe avião de dar a 
ordem por escrito, fazendo menção do sea protesto: 

Athe 0 prezente, ainda os ofeciais, e Commendaníe, não 
sabem p.'^ o q. vierão porq.*^° o goaernador mandoa por haa 
portaria, passar haa patente a loze Sanches deXefe da marL 
nha, destes portos e continemta dá Azia, p.'" a reformar, e 
abalir os máos costames, e despozicoins dos arçenais, e polia 
no pã como em Lisboa; porem athe agora, no Arçenal, lhe 
não tem dado completa jarisdição, e passando logo ó princL 
pio revista as companhias a gente do Aar, e ordenando se 
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lhe decem mapas, lho Imbarassoü o Imtçndemte, loão de SaL 
danha ordenamdo o Patrão mor, q. lhes não deçe, e como o 
Snr. Goaernador, viae com grande amizade, com o intendente 
e lhe he obrigd.L condecende com todos; pois se ae nelle 
poücas rezalçoins poderá q. seia por ter ainda piqaeno 
conhecim.^'' da terra. 

Desvanecido bem a nosso pezar o progeto da nossa 
ida p.“ 0 Reino, ordenoa o Goaernador, o mea CommcnH 
dante, se aprontaçe p.” hir de armada correr os portos do 
Norte, com haa fragata de gaerra, coatro manchaas dietas, 
e 26 parengaes carragados dc cocas e Areca, q. todos na m.“ 
openião não valem hs cathe carregado de figos do Algarae, 
e por caaza deste commerçio se prepara todos os annos 
semilhante armada: 

A ra.‘° casto qaazi nas vesporas desta partida se obteae 
pagarem, os soldos, q. nos derão; coatro mezes, em o dinheiro 
da Terra, q. na conta de xerafins, eu q. tenho seis mil reis 
me derão 20 xerafins. dinheiro emaginario, q. fazem pello de 
Portugal, tres mil e tantos reis; porem todos o reçeberão 
com satisfação: 

No dia primeiro de Dezembro sahlmos com armada 
ja dieta. 

A nossa chigada a este estado, e grande notiçia, q. 
correo logo das tropas e Armas, q. trazíamos, fes pressaan 
dir 0 Tlaratta q. vínhamos sobre elle, a restaarar Baçaim, e 
provinçiü de Salçete e qaeimarlhe a Armada de Angriem, e 
não so 0 iAaratta se presaadia disto; mas tãobem as nacoins 
orepiannas asim o esperavão: 

O Nosso amigo Inglês, foi o primeiro, q. em Bombaim, 
e Sorrate prinçepioa em virtade disto, avizar e certeficar o 
iAaratta da nossa ida sobre elles, tado proçedido, do grande 
odio emulação e inveia, q. tem esta soberba nação com os 
portagaezes em toda Azia e desta procedeo, o q. conto: prín 
meiro q. tado he precizo saber q. o iAaratta se achaua posn 
Süido dc grandíssimo temor, e terror com a nossa passage p.® 
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0 Norte, e dizem q. p.' dles nos intregarem Baçaim, so basn 
taaa a nossa chigada aqaelle porto: 

Sahimos de Goa correndo a costa na demanda de Boiiih 
baim chigciemos a este porto no dia 12 do dicto mes, na ante 
\jespora, tinhão marchado as tropas e nionicoins de gaerra 
dos Ingiezes sobre a prassa de Tanna, e barra de Varçawa, 
tendo primeiro, espalhado húa m q. armada portagaeza se 
yinha imcorporar com elles p.“ aqaelle efeito, pois o Ingles, 
tinha de espia lina galaeta, nas \?ezinhanças da Barra de Goa, 
p.''^ hir darlhe a\)izo de q.^'” nos partíamos, e deste modo 
tinhão em saprezão a Hrmada de üngriem, no tempo desta 
conqüistQ; porq. tinhão Bombaim desgoarnecido: O mea 
Commendante tendo esta certeza fes hú protesto, em nome 
do Goaernador de Goa, ao de Bombaim, e seu Concelho do 
mal q. obraüão naquela ação, por serem aqaellas Terras de 
Saa Aag.'’'^ Fedelissima, e q. asim os fazia responcaueis, 
sobre qoalqoer satisfação, q. a Corte de Lisboa, pedice a de 
Londres, em tão estranho cazo, da qual se obteue resposta 
bem alheia, do q. deoia ser finalm.‘“ nos fomos Testemunhas 
na passage por Vacerua, e Tanna do fogo com q. estas 
prassas se atacarão, q. tomarão por escalla Tanna. 

Passamos a Damam terra bem cltaada, com boa forta- 
leza, boas Terras de cultora excelente Barra, com o Rio 
jonto as maralhas, com grande fcirido, donde se podem fabrin 
car e fazer as Naos, q. tem o estaleiro, o milhor q. se pode 
comeiderar fabricado pela natureza, mostra ainda nas suas 
roinnas a grandeza daquella Terra, a Prassa de Dio, nella \)i 
ainda os \7estigi0s das grandes acoins q. fizerão os portuguen 
zes estas doas Terras bem deaem mereçer a Sua i^ag.**® 
grande zello e cuidado, p." as goarncçcr, q. são a chaue das 
Terras do Norte navegação dos canais, tendo duas palias de 
guerra de goarda costa, cruzando estas duas prassas, q. asim 
Damam, teria quazi toda a negociação, q. tem Sorrate, pois 
das vezinhanças de Damam he se fabrlcão a mayor parte das 
fabricas e vão p.® Sorrate, por Damam não segurança, 0 q. 
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pedem os mesmos gentios, das fabricas e homens de negoçio 
q. lhe segurem, em Damam, as suas fazendas, so p.'se verem 
liares da opreção q. os Ingiezes, lhe fazem em Sorrate; 
porem a isto poderia eu dizer pello q. ouvi nestas Terras, q 
a cauza de ter chigado, estas duas terras 0 mizaraucl estado, 
e decadençia em q. estão são culpados os goucrnadores, q 
nellas tem estado e actualm.^® estão porq. so cuidão nos seus 
intereçes particullares, fazendo sociade (sic) com os negocian^ 
tes gentios, e os soldados padecendo e morrendo a fome, sem 
cuidarem, em 0 reparo da prassa, q. nem as pessas tem carretas: 

Sorrate he Terra grande, porem as cazas, e ruas m.‘“ 
mas m.‘“ pouo, cidade de grande commerçio, e espedida, 

p. “ 0 negociassão, e principalm.^® na Alfandega donde os 
Ingiezes são domínamtes as mais naçoins, q. tudo fazem 
debaixo do nome do Nababo, elles estauão com grande 
Reçeio do Flaratta porq. estavão fazendo sipais por todo 0 
presso, aceitando tudo sem escolha; por se dizer, 0 Maratta 
estaua distante coatro legoas com des mil homens esperando, 

q. nos sahissemos de Sorrate, p.“ elle hir botar fora os Inglen 
zes, 0 flaratta ja tinha tomado duas embarcaçoins 0 Ingles 
hüa de gaerra. 

Chiguemos a esta Barra da /\agada, em 0 dia 13 do 
corrente intendendo tornavamos logo a sahir p.® tomarmos 
Baçaim segando as despozicoins q. se tinhão disposto, pellos 
mesmos abitantes desta Terra; por terem mandado correios 
0 Snr. D. loze, e se ter tratado esta negoçiaçao p.*‘ se nos 
intregarem com facelidade, sem q. ouveçe prejuízo p." nos, 
mas como este negoçio tinha nelle parte D. Antonio de Neron 
nha, e não era manijado, por Henrrique Carlos e 0 grande 
Secretario, loze loaquim Lencois, estes 0 imbaraçarão com as 
suas bem conhecidas, e vilhacas maquinacoins. Ouve a este 
respeito couzas, q. tenho ouvido contar; q. mandando 0 nosso 
Qouernador, por via de D. flntonio, hum homem de conheçido 
préstimo, e inteligençia, os sobreditos dois asima, despresuan 
dirão desta Idea a D. loze, e lhe fizerão querer q. p.® a delL 




gencia de hir a Ponem, so era capas Iiam Irmão do Corretor 
de D. loão, 0 qaal se achaaa prezo por ladrão, na caza da 
Pol^)era, e codzas de poaca fedelidade o mesmo estado, caio 
íizerão aprestar em menos de 24- oras, cj. partlo antes, ^ D, 
Rntonio cliigaçe de Ponda, de q. D. loze prezomo esta asasn 
tado, mais contara a Y.*‘ Ex.“'‘ sobre estes particalares, q. 
tado tenho oaüido; porq. me incontro em caza destes Senhon 
res, q. trato cora todos: 

Não posso contar a V.” Ex.'"'’ o q.‘° trabalha, o BrigaH 
deÍro,^p.“ perder a D. Antonio, bascandolhe todos os meios, 

p. “ 0 enrredar com o goaernador, e precipitandoo, Goacrnann 
dolhe a tropa de Ponda, metendolhe ofeçiais do partido sea 
partido; pois \)indo de Lisboa feito qoartel mestre, pP o Regim.*'» 
de Ponda, Henrriqae Carlos, fes com o goaernador, com q. 
püzeçe neste lagar a hü fllferes, q. oaíi dizer a bastantes 
pessoas, q. o tal sogeito era o mais indigno q. a\)ia na tropa, 
e i tinha ]a estado prezo por poaco fiel, e o i uinha p.*" 
Ponda, 0 pozerão nos Regim>® da terra, Confesso a V.” Ex.*^® 

q. tenho oavido coazas do tal sogeito, como na mP \)ida não 
tenho oa\?ido dizer de pessoa algama, fes cora o goaernador 
com q. fizcçe a lozé de Soaza, Goaernador da Pron 
ijinçia de CanaCona, q. he fronteira o enemigo hrW» 
gam, q. pega com a de Ponda da mesma jarisdição de D. 
Hntonio, todos poblicão a indegnidade do sog.^*’ q. me invern 
gonho de dizer o motivo, mas he tão pablico, q. antes de hir 
0 Brigadeiro p.® o Reino avia a mesma caaza, q. agora 
exziste 0 tal sogeito cazoao com hama mossa, com o coiih 
trato, de q. elle não avia de comsamar o matrimonio com eiia, 
e no mesmo dia a leaoa o Brigadeiro p." caza, e so qN° elle 
foi p.“ Lisboa, he q. o marido se ajantoa, com elia, e por este 
bom Gomçentimd'’ o fes ofeçial e agora dipois q. veio a tornoa 
a trazer pP caza, e o marido esta goaernamdo a tal ProvinH 
çiü, tado 0 q. tenho dicto o contavão, des ofeçiais, q. imbarH 
carão volantarios na nossa na armada do norte, pertemn 
dem passar, p.“ o ceraisso da ilarinha e outros aagm.*° na 


mesma dizendo estes a injastissa, q. se fazia a loze de Lemos, 
do qaal todos pablicão o grande ofeçial q. he de major vallor 
e onrra, q. tem este estado, sem q. nelle tenha avido intereçe 
nem se tenha obrigado, por dadivas, q. doze annos tem estado 
a goaernar a Provinçia de Ponda, q, o enemigo vezinho, o 
teme e respeita, pois se tem achado nas batalhas vencendoas; 
como testemanhão as feridas tem os sinais no corpo; mas 
como não era do partido de Henrriqae Carlos, não faloa 
nessa Corte os menistros de estado, este mesmo elogio oavi 
dizer, o Snr. D. loze, ouvi queixar a D. Hntonio, de não vir 
este ofeçial provido do Reino, em Sargento mor dos Volontan 
rios, p.® ficar na Provinçia de Ponda: 

hÜK agora ainda não derão a D. Antonio a rnerce das 
terras q. Saa AagN® lhe fes, tado maquinado, pello Brigan 
deiro, e pello Dez.‘‘"‘‘ loze loaquim Lençóis, Sacretario deste 
estado; porem D. Hntonio sem mostrar ma vontade, cuidando 
somente na sua obrig.'’"’ certefico a Y.® Ex.*^® qae pessoa 
algoma dis delle mal, he bem cheio de prudençia. 

Pressaadome, q. se Sua AagN® e Aenistros de estado, 
vem no conheçim.^® do q. fas e tem feito o tal Brigadeiro, 
tera exzemplar castigo pois vefnce no conheçini.^'’ do q elle o 
q. informoa, e instruçoins, q. deo em Lisboa, todas forão a 
fazer o sea partido, e fazerce pederozo neste estado, como 
na verdade esta, eu me compadesso do goaernador q. segue 
tado, elle qaer e poderá caazar raina o mesmo Goacrnan 
dor, tanto q. agora o Brigadeiro fes a rcckita de soldados, 
nestas provinçias de Salcete Bardes e Ilhas de Cioa, nesta 
deligençia dizem todos q. tirara seçenta mil cruzados, digo 
Xerafins, ontem ouvi dizer a hü dos primeipais desta Terra, 
q. tinha hü rol do q. derão tais e tais pessoas, por elle lhe 
liarar a seas filhos, e abonarão este dicto com dizerem q. elle 
não tendo nada de seu, q. so tem hü palmar piqacno, e irapin 
nhado, a poacos dias pagou a loao de ^Saldanha quarenta mil 
Xerafins: Tras os gentios homens de negossío, cm hü profundo 
labarinto, he tanto, o q. a este respeito se dis q. eu não quero 


morteíicar mais a Vossa Ex.°“ porq. V} isto lhe não 
importara, e cü conto estas couzas, p." i V." Ex.‘=‘'’ saiba como 
por estas partes se goaerna, e o mnis q. me admira he o Snr. 
Goaernador, sabendo todo; por^. oat?e hu sageito da soa 
famaleridade, q. chigoa a dizeiihe Snr. soa obrigado (a) dizer a 
V.“ Ex.‘=® q. 0 Brigadeiro na factara dos soldados fes o q. 
asima ja diçe, e q. elle dicera, q. não precizaaa do favor de 
Ex.'='' porq. elle he q.'" goaernava Goa, e lhe contoa tadoo 
mais, e q. viçe Saa Ex.«^ elle o perdia como íes o Conde da 
Ega, e o Goaernador lhe respondera sei íado, q.^° me tem 
dicto; porem a mim me detrcniinarão q. o segaiçe e me aconn 
cilhaçe com elle, estas coazas tem feito saspeitozo o goaern 
nador falão ja com liberdade e na verdade me caaza penna 
ver a D. loze neste conçelto q.'’" ea conhesso as boas teiin 
çoins e bom animo, deste fidalgo, q. em toda a viage lhe deai 
boa atenção, e o mesmo a Snra. q. são bem cheios de 
virtüde: 

So do oavidor G."" se não falia, q. fas o lagar como 
tem feito os mais todos viaeni satisfeitos com elle, e se acenta, 
q. elle não bebera agoa de Baragallm, q. he licor, q. todos os 
goaernadores e i^enistros q, a bebem os comrompe. 

O lais de fora, q. vinha p.“ Goa morreo em Aocambin 
que, esta terra tem cintido a falta deste Aenistro; porq. em 
lagar delle, esta ceroindo, o lais de foro, q. vinha p.'" Bardes, 
he m.*“ Rapas, poacas letras segando dizem, e he o prin 
melro lagar q. cerae, e aqai esta fazendo lagar de Procarador 
da croa, lais da fllfandaga pello ^ elle tem feito, Saa i^ag.**® 
jalgo mandara i^enistro de ina^or talento a fazer este lagar: 

Proaerão des letrados do namero, conforme na ordem 
de Saa ilag.^® p.“ Goa, provlnçias de Salcete Bardes, e mais 
vczinhamcas, o q. fizerão por opozição, na prezença do goaern 
nador, oavidor g.*” e lais de fora, e os mais q. tinhao sido 
letrados os acommodarão nos ofiçios de escriaens inqaeredOH 
res destrebaidores, e mais impregos: 

Dipois se proaerão mais os ofiçios segaintes, Goarda 


i^or da Alfandega, Damazo Ferr.® criado do Goaernador, 
escrivão da cammera, loze Pr.“ de i1.âcedo criado do mesmo 
Snr. e sea ajadante de ordens, Bernardo Bainord espector no 
Arcenal criado do mesmo Snr. i\ntonio da Costa criado, 
Nicóllas estrangeiro e cabeleireiro do mesmo Snr. na janta 
do tabaco, dois lacaios goardas do namero da fllfandega, q. 
estão a bordo das naos; mais dois q. me não lembra seas ofin 
çios, tem dado algama coaza, q. falar esta promação: 

O P." Fr. Ignaçio Relegiozo de S. Domingos, Irmão do 
P.® Aestre Fr. Eleziario, escreae e corapiimenta a Y.*' Ex.‘^“, 
este Relegiozo, veio de Aocambiqae commigo, q. estaaa nos 
Kjos de Senna, e troaçe bastante dinheiro, ea lhe rogaei 
acistisse a sea Irmão. Fr. Êlezidrio, elle me prometeo, lhe 
mandaaa este anno p.’‘ comprar liaros, e lhe raandaaa dar 
mezadas, ea o presaadia a q. fosse p.'^ Lisboa; porem disme 
q. não 0 pode ainda fazer, elle viae com boa repactaçüo, e he 
digno de todo o favor; pois veio o tratão as pessoas graaesi 

Vai em o Navio S. Fran.'^" o P.® Fr. Aigael, Relen 
giozo da Provinçia da Aadre de D.' por capellão ci. fes delL 
gençia p." se tirar deste estado, e Religião, elle ha tomar a 
Benção a V." Ex.*^" e poderá delle saber as notiçias da Azia, 
e principalra.^® de Goa, elle prezamo vai direito p.“ caza de 
sea parente o Intendente G.“' da Poliçia, q. sendo morgado da 
saa caza, no tempo, q. se não aceitaaão frades, fagio p.® a 
índia p.“ ca ser Relegiozo. 

Aea companheiro logra saade, tem engordado'm.^° 
estoa satisfeito, q. tem bom proçedim.*®, so algamas birras, 
por poaco polido; porem caido em leaallo com modo. 

Vão os dezembargadores, q.ca cerairão e Inqaezidores, 
q.^*® não seião atendidos pellos m.‘"® annos de ceraisso, dizem 
leaão bastante dinheiro, loze Lobo da Veiga, oavi dizer a hií 
ofeçial da Alfandega tinha pago de direictos na mesma onze 
mil e tantos xerafins do q. tinha mando, fóra letras, e trastes 
miados, 0 Fagandes leaa menos porq. tinha gastos nesta Terra, 
porem dizem leaara, asima^de sení mil xerafins. loze loaqaim 



Lençóis Sacreíario, q. era do estado \)ai a contento de todos, 
por ter eido, o q. arainoa com as soas intrigas a todos, e m.*» 
mais no tempo, em q. goaernoa D. loão de i^ello, elle fazia 
deligençia por uia do Brigadeiro, a ficar mais este anno; 
dizem leoa bastante 

Os Inquezidores não bem contra sua nontade, antes 
estimarião os deixaçem ca ficar, q. tem grande riqueza: 

Crea q. em se passando o Cabo da boa espc'^ 

rança, he p.® ca outro mundo, outra Lei, e as detreminaçoins 
do Rei chegão ca frias; os mais dos sugeitos cuidão nos 
seus intereçes. 

Nesta Terra niuem em continua guerra hans com outros 
sempre em bua eotriga continuada, hans com outros, em conn 
tinua morrauração, eu os ocisso porq. cm todas os mais das 
cazas, destes Senhores tenho conhecim.^*’ pois a todos deuo 
md“ atenção. 

H Snra. Gouernadora trabalha em ceuelizar estas 
senhoras, q. niuem como esquinas, ella as nezita, e tem chin 
gado a pentiar algumas, a moda da Corte. 

O Coronel Rabocho, e mais corpo de Milharia, q. 
nierão nioem em disgosto, por uerem a iiidigençia em q. estão 
e alguma couza, q. se tem obrado, p.® o seu regim.^" ter sido 
por direção de Henrrique Carlos: 

Os meus ofeçials q. nierão concidiramçe inúteis p.® a 
reforma da marinha, e a pouca estimação, q, delles se ías; 
porem todos niuem com animo, e prontos p.® o ceruisso, e 
constantes, em q. Sua Aag.'’® a q.” ceruem, os atendera; porq. 
athe por concluzão, do modo ca se cerue, e estima as tron 
pas q. Sua i^ag.*^® com tanto gosto e cuidado mandou, tem 
praticado o seguinte desde o principio, q. logo aqui chiguCH 
mos, trabalharão na junta, q. no tempo da innernada, se não 
denia dar meza o Commendante, e commodorias os soldados, 
e mais equipage das naos, e q. so se lhe deula dar meio soldo 
sem commodorias, nisto oune conferençias, a q. respondeo o 
meu Commandante, com os liuros da mesma Náo. q. nem dos 


armazéns de Lisboa, em q. dizem q. se dara tanto de soldo a 
cada ha comforme o seu imprego, e q. nos portos da /\merica 
e Ma se dara tãobem as commodorias, os mesmos como se 
detremina, porq. estas naos nem destacadas a estes portos, 
forão os liuros p.® a junta, donde acentarão se deuia acistir 
as duas goarniçoins na forma q. os liuros dizem; porem agora 
dipois, q. \)iemos do Norte, o luis de fora. Procurador da 
Croa, fes requerim.^® a junta por petição, q. se não deuia dar 
commodorias e so o meio soldo, a junta mandou q. responn 
deçem loze Sanches, e Izidoro de Aoura, íizerão a resposta q. 
mandarão q. athe agora se não tem deçedido esperace hoje a 
dccizão q. he coarta feira de cinza, porq. o nanio de Çanta Fe, 
e nanio S. Fran.“° X.®'’ partem sabado, se despacharem, q. se 
não dem as commodorias fico frade da denina pronidençia, 
ainda cj. loze Sanches ade dar a meza a todos os ofeçiais, a 
sua custa, como a Náo de A.®’ Caetano não chigou, o q. tem 
dado bastante cuidado, não estes nanios: 

O Nosso Rm.” P.® Pronençial escrcuo, e lhe dou 
parte q. em Moçambique recebi duzentos e onze cruzados do 
espolio, do P.® Fr. Theotonio, o q. me mandou cm marfim, 
Domingues, q. forão des arobas; mas como me não tem 
chigado o presso a boa conta p." o poder impregar, em 
facto como o mesmo Rm.“ dou conta, cuido ner como heide 
benefeciallo. 

Logo q, aqui chiguei, cscreui a V.® Ex.'=® huma piqueima 
carta por ha nanio Françes partlo p.® Lorenna: dc Bonin 
baim, escreui tãobem dandolhe a notiçia do atentado, q, os 
Inglezes fazião em tomar a prassa de Tanna como asima 
digo: 

Mes q. partíssemos p.® o Norte nos pagarão coatro 
mezes, em dinheiro da Terra, q. he emaginario; porq. tem a 
demenuição, eu q. tenho seis mil reis, paganme com ninte 
xerafins, q. fas a conta dos seis mil Reis pcllo dinheiro de ca, 
c pello de Portugal, he Tres mil e tantos Rels; porem todos o 
receberão sem rcpugnançia. 
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SenEo íosse por não qaerer morteficar mais a V. Ex.*"» 
q. sei 0 prcciza do tempo, p." impregar em coazas mais 
intereçantes, podia contarlhe m.^«' coozas deste estado, q 
tenho \)isto, e sahido pellas oamr; mas como sei q. V.“ Ex.‘='' 
gosta de saber notiçias de distante Pais, lie me rezolai, a 
escreaer deste modo, Y.^ Ex.“' conheçe a m." ma letra a ma 
desgestão do mea portagaes; tenho discalpa, p." asim as por 
na prezença de Vossa Ex.°® 

Aando essa derota da nossa \?iage desde i sohimos de 
Lx.® athe q. nos recolhemos do Norte, p.“ V.“ Ex.^® ücr, q. 
pedi 0 treceiro piloto loão Victo ma fizeçe: 

h citaação desta Terra he boa, m.*° alegre, com grande 
Rjo q. sempre ando cheio de escaleres Baloins, e mais 
embarcaçoins, q. são as carroages em q. se anda todas as 
cazas; porq. todos \?iaem em grandes distançias, se bem q. o 
Goaernador caida em m e dispor p.“ q. se redeefiqae a 
Cidade, porem presaadome, elle o não poderá fazer, pellas 
detrerainacoins q. oasso, e pobreza em q. todos estão; he 
abondante o Pais de manlira.‘°*^ boa carne cassa, m.^® abanH 
dançia de peixe, galinhas ades, e em bom presso boas 
\)arges p.® Cültiaar, mas a gente do Pais, pregaicoza, e os 
Senhores graaes poaco apelicados, q. so digo a V." Ex.“® q 
em q.‘“ Saa Mag.'*® não mandar gente do Reino, de modo, q. 
0 intrarem estes pella Barra dentro, o mesmo tempo de 
sahirem, a major parte dos q. ca abitEo; sahirem, sem se 
commonicarem hans com oatros, p.* não tomarem pratica 
dos costames da Terra e o mesmo se deaia praticar com os 
menistros, q. p/ ca aem cerair: 

Ex.™® Snr. pesso a V.® Ex.°® a Saa benção, as Soas 
detreminaconis,emq,^“ não tenho a felecid.® de \?er a Vossa Ex.®® 
q. dezelo bem deveras verme no mea Conv.^° entre a Sociade 
(sic) dos mais Relegiozos, ainda q. viao com estimação cora os 
meas ofeçiais q. a todos soa obrig.'*®, p,° os meas annos, e des^ 
canço me lembra o mea Conv.‘® D.® concerae a vida a Y,® Ex.®® 
p.“ concegair íado o q. dezeia, e p.“ aagm.‘° da Nossa Relegião. 
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D.“ G.''® a V.® Ex5 m.® ann.® Goa de i^arço 1 de 1779. 

De V." Ex.®® 

Sabdito, mais homilde e obrig."*® serão 

Fr. Liiis de S. lozt Castel BrP° 

O Snr. Arcebispo logra saade ea lhe 
soíi obrigado o q. vai esta Rijo, mas 
m.‘® mais forte, com o ra.‘° dinheiro, 
q. dizem leaa a mais o sea criado. 

Não se tem deferido, na janta, a resposta, q. deo loze 
Sanches, e Izidoro de iAoara a respeito das commodorias, q. 
me pareçe a janta conciderorião o q. na verdade deaem fazer, 
e não porem, por modo de letigio, o deixarem de acestir com 
commodorias as goarnicoins o q. logo o principio devião fazer, 
sem qaestionar, q. sera bem estranhado nas nacoins vezinhas, 
q. mandado Saa Tlag.'^® estas tropas cora tanto disvello, ca os 
Senhores da janta, lhe negaem o sea estabeleçim.*®, mas como 
hade ser, se a janta so dois homens tem, q. he o Goaernador, 
Oavidor Q.“', e loEo Saldanha, mas estes dois, não terão todo, 
e verdadeiro conhecira.‘° do q. são tropasi o lais de fora q. 
veio cerair p.“ Bardes he o Procarador da Croa, q. sahio do 
Campo de Oariqae p,® vir p.“ este lagar, e se tem dicto, q. o 
reqaerim.‘° q. elle fes como Procarador da Croa, fora aconn 
‘cilhado, pello Dezb.®”' loze loaqaim Lençóis, e q. lhe tem dado 
ha abedeçario (sic), p.® se goaernar, e jalgar, q. athe por fim 
qais fazer este enrredo, ea não o digo, ontem o oavi dizer a 
ha dos fidalgos da Terra, os tres mais oa dois de q. se comn 
pom a janta, he o Tizoareiro do erário, Felis Fernamdes 
Braga, q. teae o sea principio, de varer navios, e depois leigo 
lezaita, e escriaão leigo por não ser sageito de mayor instra^ 
ção, e deste modo, esta sageito o Goaernador, e Oavidor G.®‘ 
os pareçeres e voctos dos oatros, 




3655 


Ex."'° e R."’° Snr. 


htü Prilado, e mea Snr. Rs minhas digreçoens, e 
moléstias, q. padeci no Rosteiro de Ceiça, saspenderão os 
effcitos da m.^ forçoza obrigação, q. continaamente de\?e 
saber da saade de V. Ex.*' p.* festejar, o q. dez.” empregando 
incesantes deprecaçoens, p.*"^ o Ceo conceder a Y. Ex.^ toda 
a felicidade, q. forma o asampto do mea erap.° Haitas \jezes 
expas a V. Ex \ q. deze]a\ja empregarnme escrevendo a Hísh 
toria do nonarcha Cardeal: tenho janto bastantes memorias; 
mas faltâo as provas p.** aathorizallas; e como elle foi daas 
vezes Rrceb.® de Evora, poderá ser, q. nas fregaezias do Bísh 
pado de V. Ex.'‘ existão mR’^ monamentos de acçoens 
dignas de Lembrança particalar. Não temos nesta Livraria o 
tratado de Rlgebra de Pedro Nanes, nem o sea tratado de 
Crepascalis, nem as antigaidades de Hespanha de Yaseo, nem 
a Rrte de Grego de Nicolaa Clenardo, em as qaaes estes 
Ratores, fazem ao Cardeal Rey elagios grandes. Da bond.° de 
V. Ex." devo esperar a m.“® das copias daqaelas dedicatórias; 
concorrendo Y. Ex.“ p." o fim dos meas progectos como pron 
tector das Letras, e beneficiador dos parentes. 

Y. Ex.^ disponha do mea fradesco préstimo, q. apeteço 
exercitar obedecendo em tado a V. Ex.“ 

D.” G.” a Y. Êx.“ m.” ann.” Rlcobaca 20 de lanho de 
I7T8. 

Ex.™® e R."’° 5.°*“ Bispo de Beja 
DeV.Ex.® 

Primo e criado obrlgadissimo. 

Fr. de Figueiredo. 
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Ex.mo ç R mo Snr. 


iRea Prelado Primo Rmigo e Snr. Rs altimas, e gostOH 
zas noticias, qae tive de Y. Ex.“ vierão de Yilla Real,' para 
Rleobaça, participadas por mea Primo o R.”® Snr. Fr. RntoH 
nio: Ea asvoü solicitar, com empenhos de recebelas tam plaan 
ziveis, qae me fação estimar, o qae a Deas devo agradecer, 
e namqaa ceso de pedir. 

R Livraria desta Caza inteiramente contemplo, despida 
de toda a Historia de Hespanha, e Portugal: Ea trabalho para 
fornecela com as partes qae for possivel adeqaeriri Para não 
errar na escolha recorro a Y. E.; pedindolhe qaeira dignarse 
Q mandar escrever os nomes das obras, e Rathores das 
daas Naçoens com qae se possa guarnecer a Biblioteca 
desta Caza. 

Descalpe Y. E. esta grande incomodação, a q. vão 
obrigar a V. E. os dezejos do acerto. 

Rjanto as memorias, qae posso respeitivas ao iRonarn 
cha Cardial: R impreza he grande e são poacas as minhas 
forças. 

Deos g.**® a Y. E. Rleobaça Setembro 2 de 1780. 

Ex."® e R."° Snr. Bispo de Beja 
de V. Ex.® 

Süb.t® Primo Rm." ra.*® devedor 
Fr, Manoel de Flgred.’* 
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Ex."'" e Rni."’® Senhor 


3680 


Ea me não atreveria a chegar por este modo á 
Sagrada Prez.“ de V. Ex." se todas as pessoas sabias tanto do 
nosso Reyno como dos estranhos, e principalmentc os RR. 
PP. riohedanos na soa Historia Litteraria de Espanha não 
ti\)esem pahlicado as grandes virtades de V. Ex.*"' e com 
especialidade a soa incompara\)d urbanidade, e amor aos 
Litteratos. Bcresce o ser ea ha maitos annos admirador dos 
altos talentos de V. Ex." e lhe de\?er alguma lembrança Iiohh 
roza como me testificou o P. Secretario que foi da Congrcn 
gação do Evange.'^ Finalmente animame a honra de ser 
Correspondente da Real Bcadcmia das Sciencias de Lisboa 
de que V. Ex." he hum dos mais illustrados iBembros, e por 
tudo espero da piedade de Y. Ex." que me perdoe a ouzadia 
de escrever esta Carta para implorar era primeiro lugar a 
sua sagrada benção. 

Era segando lugar suplico a Ex." a mcrce de mandar 
por hum dos seus Cappelaens vulgarizar a folha das subs^ 
cripçoens que induza remeto da obra que trabalhei, e vou 
continuando oferecida ã mesma Real Bcademia, pois que so 
0 favor, e protecção de V, Ex." a poderá dar a conhecer 
nessa Provinda. Bs grandes despezas que nella faço, e tenho 
feito, e 0 conhecer a fraude da mayor parte dos nossos irapresn 
sores, e abridores me obrigarão a adoptar hum mcyo com 
que obviar as ditas fraudes por ser certo que se não atreve^ 
rão a meter exemplares seus á minha custa sabendo que qo 
publicarse a obra estarão prevenidos para a receber do Butor 
todos aqudles curiozos, que custumão compralas. Bo 111."^" e 
Ex.'"° Snor Visconde de Barbacena Secretario da Bcademia 
sou devedor de similhante protecção na Corte, e espero em 
Deos me consiga na Provinda Transtagana hum Protector 
tarn respeitável como V. Ex." Prelado digno dos primeiros 
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seculos da Igreja, fautor das Letras, e das pessoas tam desvan 
lidas como eu, a quem o mesmo Deos ha de mover em quanto 
lhe fico rogando pela felicidade espiritual, e temporal de 
V. Ex." cuja sagrada mão beijo. 

B Ex.'"" e R.'"" Pessoa de Y. Ex." Guarde Deos maitos 
annos. Porto em 25. de Bbril de 1785. 

Ex."’" e R.'"" Snor Bispo de Beja 

De V. Ex." 

O mais humilde e reverente criado 
Manoel Ooms de Um Bezerra. 
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DAS 

DIMENSÕES E DAS LAUDAS 




N.' 

da carta 

Dimensões 

N." 

de laudas 

N.* 

da carta 

Dimensões 

N.» 

de laudas 

3342 

305X207 

1,[3] 

3368 

310X210 

4 

3343 

237X180 

4 

3369 

223X167 

2,[2] 

3344 

210X210 

3,[13 

3370 

300X210 

16,[4] 

3345 

210X150 

2,[2] 

3371 

340X222 

2,[2] 

3346 

300X210 

2 

3372 

340X217 

2,[2] 

3347 

300X210 

1,[3] 

3373 

340X222 

2 

3348 

300X210 

2|2] 

3374 

340X222 

4 

3349 

210X150 

1,[3] 

3375 

300X210 

2,[2] 

3350 

212X150 

3,[1] 

.3376 

300X210 

2 

Rnexo 

210X152 

l,Cl] 

3377 

340X222 

1(1] 

3351 

340X224 

2 

3373 

233X192 

3,[1] 

3352 

340X224 

1,[3] 

3379 

345X222 

1,[1] 

3353 

210X155 

4 

3380 

333X216 

1(1] 

3354 

295X208 

1,[1] 

3381 

345X225 

1(3] 

3365 

350X225 

3,[1] 

3382 

305X213 

1(3] 

3356 

295X206 

3,[1] 

3383 

320X220 

1(1] 

3357 

205X150 

4 

3384 

300X212 

2 

3358 

297X208 

2,[2] 

3385 

295X210 

1(1] 

3359 

302X210 

l,[l] 

3386 

213X150 

2(2] 

3360 

300X206 

2,[2] 

3387 

300X205 

1(3] 

,3361 

300X210 

1,[3] 

3388 

310X210 

1(1] 

3362 

310X220 

2,L2] 

3389 

330X227 

2(2] 

3363 

210X155 

2 

3390 

355X220 

1(1] 

3364 

3Í5X215 

2,[2] 

3391 

380X213 

4 

3365 

305X215 

2 

3392 

340X220 

1(1] 

3366 

340X223 

l,[l] 

3393 

300X207 

1(3] 

3367 

360X223 

U3] 

1 3394 

300X210 

2(2] 


-. 225 - 






N.“ 

da carta 

Dimensões 

N'" 

de laudas 

Rnexo 

340X220 

4 

N 

340X222 

■ 1,[1]' 


300X210 

2.[2] 

tf 

310X215 

U3] 

3395 

340X220 

1,[1] 

3396 

340X220 

1,D] 

3397 

300X210 

2 

3398 

300X210 

UI] 

3399 

300X210 

1,[1] 

3400 

300X210 

2 

3401 

300X210 

1,[1] 

3402 

300X210 

1,[3] 

3403 

300X210 

1,[3] 

3404 

300X210 

1,[3] 

3405 

300X210 

2,[2] 

3406 

300X210 

2,[2] 

3407 

300X210 

2 

3408 

300X210 

3,[1] 

3409 

300X210 

3,[1] 

3410 

300X210 

l.[l] 

3411 

340X225 

1,[3] 

3412 

300X210 

2,[2], 

3413 

300X213 

3.[1J 

3414 

190X118 

3,[1] 

3415 

225X170 

3.[1] 

3416 

236X193 

2,[2] 

3417 

230X190 

2,[2] 

3418 

345X223 

1,[3] 

3419 

350X222 

l.[l] 

3420 

385X235 

l-[l] 

3421 

350X220 

3.[1] 

3422 

350X220 

3,[1] 

3423 

345X225 

4 

3424 

340X220 

1,[31 

3425 

340X220 

2,[2] 

Rnexo 

225X190 

17,[1] 

3426 

345X220 

1,[1] 

3427 

345X220 

3,[1] 

3428 

345X220 

2,[2] 

3429 

335X220 

1,[1] 
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N.‘ 

da carta 

Dimensões 

N." 

de laudiis 

3430 

345X220 

1,[1] 

3431 

345X220 

1,[1] 

3432 

345X222 

2,[2] 

3433 

340X215 

2,[2] 

3434 

340X215 

3,[1] 

3435 

347X223 

1,[1] 

3436 

345X226 

2 

3437 

345X225 

l,[l] 

3438 

335X217 

2 

3439 

340X220 

l.[l] 

Rnexo 

340X215 

2,[2] 

3440 

230X190 

1,[3] 

3441 

320X205 

l,[ll 

3442 

217X175 

2,[2] 

3443 

243X175 

2,[2] 

3444 

275X190 

1,[3] 

3445 

300X215 

1,[3] 

3446 

240X190 

2,[2] 

3447 

240X190 

2,[2] 

3448 

240X190 

3.[1] 

3449 

238X175 

1,[3] 

3450 

238X188 

2 

3451 

238X188 

3,[1] 

3452 

240X195 

2,[2] 

Rnexo 

240X195 

1,[1J 

tf 

240X195 

1,[1] 

tl 

238X175 

1,[3] 

3453 

230X187 

1,[3] 

Rnexo‘ 

230X187 

1,[1] 

3454 

236X190 

. 1,[3] 

3455 

242X190 

2,[2] 

3456 

340X220 

4 

3457 

215X150 

1,[3] 

3458 

340X220 

1,[1] 

3459 

350X220 

2 

3460 

350X220 

2 

3461 

345X222 

4 

3462 

345X222 

3,[1] 

3463 

345X225 

1,[3] 

3464 

340X217 

l,[l] 




N.* 

da carta 

Dimensões 

N.* 

de laudas 

N.‘ 

da carta 

Dimensões 

N." 

de laudas 

3465 

340X215 

3,[1] 

3503 

220X170 

3,[1] 

3466 

318X173 

1,[3] 

3504 

345X220 

2 

3467 

305X210 

1,[1] 

3505 

350X220 

2 

3468 

310X210 

1,[1] 

3506 

350X220 

1,[1] 

3469 

300X215 

4 

3507 

345X220 

l.[l] 

3470 

310X215 

2,[2] 

3508 

345X220 

1,[1] 

3471 

300X212 

2,[2] 

3509 

345X220 

1,[1] 

3472 

340X222 

1,[1] 

3510 

345X220 

l.[l] 

3473 

310X222 

1,[3] 

3511 

345X220 

1,[1] 

3474 

350X222 

1,[1] 

3512 

340X220 

1,[1] 

3475 

345X220 

2,[2] 

3513 

340X220 

l.[l] 

3476 

347X223 

1,[3] 

3514 

340X220 

1,[1] 

3477 

345X222 

2 

3515 

340X220 

1,[1] 

3478 

330X216 

l,[l] 

3516 

340X220 

1,[1] 

3479 

340X220 

1,[1] 

3517 

345X220 

1,[1] 

3480 

340X220 

1,[1] 

3518 

340X220 

1,[1] 

3481 

340X220 

l.[l] 

3519 

345X220 

1,[1] 

3482 

300X210 

1,[1] 

3520 

340X220 

1,[1] 

3483 

340X220 

l.[l] 

3521 

340X220 

1,[1] 

3484 

335X220 

1,[1] 

3522 

350X223 

2 

3485 

345X223 

2 

3523 

350X223 

1,[1] 

3486 

325X212 

2 

3524 

350X223 

1,[1] 

3487 

350X220 

1,[3] 

3525 

345X220 

1,[1] 

3488 

345X222 

1,D] 

3526 

300X212 

2 

3489 

345X222 

1,[1J 

3527 

340X220 

2,[2j 

3490 

345X222 

1,[1J 

3528 

300X210 

4 

3491 

345X322 

2.[1] 

3529 

385X240 

8 

3492 

230X192 

2|[2] 

3530 

305X212 

2 

3493 

305X210 

4 

3531 

305X212 

4 

3494 

340X220 

l.[l] 

3532 

305X212 

4 

3495 

340X220 

3,[1] 

3533 

305X212 

3,[1] 

3496 

345X220 

Ul] 

3534 

305X212 

2, [2] 

3497 

345X220 

1,[1] 

3535 

300X2)0 

n.[i] 

3493 

345X225 

3,[1] 

3536 

350x228 

2 

3499 

345X225 

2,[2] 

3537 

350X228 

1,11] 

3500 

340X227 

3,[1] 

3538 

350X230 

3,[1J 

Rnexo 

220X170 

4 

3539 

350X222 

2 

3501 

220X175 

4 

3540 

345X220 

lt[l] 

3502 

220X175 

4 

3541 

345X220 

1,[1] 

Rnexo 

210X150 

10,[2] 

3542 

310X215 

1,[3] 
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N," 

da carta 

Dimensões 

3543 

300X210 

3544 

210X150 

3545 

345X223 

3546 

345X223 

3547 

345X220 

3543 

345X220 

3549 

350X220 

3550 

345X220 

3351 

345X222 

3552 

350X222 

3553 

225X187 

3554 

225X182 

5555 

340X225 

3556 

300X210 

3557 

215X155 

3558 

340X220 

3559 

345X325 

3560 

340X220 

3561 

300X210 

3562 

300X207 

3563 

242X185 

3564 

300X208 

3565 

295X208 

3566 

345X222 

3567 

345X220 

Rnexo 

345X220 

3568 

310X212 

3569 

300X220 

3570 

310X215 

3571 

330X218 

3572 

345X223 

3573 

340X217 

3574 

190X130 

3575 

290X205 

3576 

200X190 

3577 

200X190 

3578 

285X202 

3579 

285X202 

3580 

285X202 

3581 

285X202 


N." N.* 

de laudas da carta 

2,[2] 3582 

2,[2] 3583 

1,[1] 3584 

1, [1] 3585 

2 358Ó 

2, [2] 3587 

1,[1] 3588 

1,[1] 3589 

1,[3] 3590 

1, [3] 3591 

4 3592 

2, [2] 3593' 

1,[1] 3591 

1,[3] 3595 

l,[lj 3596 

2 3597 

1,[1] 3598 

1,[1] 3599 

1,[1] 3600 

1,[1] 3601 

1, [1] 3602 

2. [2] 3603 

2,[2] 3604 

2 3605 

2 Rnexo 

l.[l] » 

1,[1] 3606 

1,[1] 3607 

1,[3] 3608 

1,[1] 3609 

1,[1] 3610 

1,[1] 3611 

l,fl] 3612 

1,[1] 3613 

4 Hnexo 

1, [1] 3614 

2 3615 

4 3616 

4 3617 

2 , [ 2 ] 


Dimensões 

N," 

de latidas 

285X202 

4 

285X202 

1,[1] 

300X207 

U3] 

195X135 

3 

228X186 

5,[1] 

345X220 

1|[1] 

220X170 

4 

220X170 

4 

300X208 

l.[l] 

345X220 

1,[1] 

335X220 

1,[1] 

335X220 

1,[1] 

305X213 

1,[1] 

305X213 

1,[1J 

305X213 

2 

345X220 

2 

350X222 

2 

350X222 

3,[1] 

315X213 

2,[2] 

315X210 

1,[3] 

330X215 

3,[l] 

335X215 

2 

335X215 

2,[2] 

300X210 

U3] 

310X210 

U3] 

335X218 

1,[!] 

345X220 

1,[1] 

228X188 

3,[1] 

345X223 

lt[l] 

345X223 

1-[1] 

345X223 

1,[1] 

340X222 

350X222 

2 

1,[3] 

340X220 

2,[2] 

340X220 

1,[1] 

345X220 

1,[1] 

345X220 

1,[3] 

345X220 

1,[1] 

345X220 

1,[1] 


N.* 

da carta 

Dimensões 

N.‘ 

de laudas 

N.‘ 

da carta 

Dimensões 

N.' 

de landas 

Rnexo 

345X220 

3,[1] 

3653 

345X222 

1,[1] 

» 

220X175 

1,[1] 

3654 

345X222 

1,[1] 

3618 

345X220 

l.[3] 

3655 

345X222 

2 

3619 

345X220 

2 

3656 

310X217 

lt[3] 

3620 

345X220 

l.[l] 

3657 

345X218 

2,[2] 

3621 

345X220 

l.[l] 

Rnexo 

218X175 

U3] 

3622 

345X220 

2 

3658 

300X210 

2 

3623 

345X220 

1,[1] 

3659 

350X220 

2,[2] 

3624 

345X220 

1,[1] 

3660 

345X215 

2 

3625 

345X220 

1,[1] 

3661 

340X222 

l.[l] 

3626 

340X220 

lt[l] 

3662 

345X220 

3,[1] 

3627 

340X220 

1,[1] 

3663 

345X220 

4 

3628 

345x220 

2 

3664 

345X220 

2 

3629 

345X220 

1,[1] 

3665 

345X220 

1,[1] 

3630 

355X220 

I,[l] 

3666 

345X220 

2,[2] 

3631 

235Xi92 

l.[l] 

3667 

335X222 

1,[1] 

3632 

193X150 

1,[3] 

3668 

330X221 

2 

Rnexo 

90X188 

1,[1] 

3669 

310X215 

2 

3633 

235X192 

1,[1] 

3670 

310X215 

2,[2] 

3634 

235X192 

2 

3671 

345X222 

l.[!] 

3635 

340X220 

1,[1] 

3672 

345X222 

1,[1] 

3636 

345X227 

1,[1] 

3673 

345X222 

1,[1] 

3637 

340X225 

3,[1] 

3674 

345X222 

1,[1] 

3638 

340X225 

2 

3675 

350X224 

lt[l] 

3639 

320X210 

1,[1] 

3676 

350X224 

1,[3] 

3610 

340X218 

2 

3677 

300X210 

1,[3] 

3641 

310X216 

lt[l] 

3678 

300X208 

1,[1] 

3642 

345X225 

1,[1] 

3679 

350X226 

1,[1] 

3643 

345X225 

l.[l] 

3680 

345X220 

2,[2] 

3644 

300X210 

l.[3] 

Rnexo 

350X230 

2 

Rnexo 

240X195 

1,[3] 

3681 

300X213 

2 

3645 

345X220 

1,[1] 

3682 

345X218 

2 

Rnexo 

300X210 

3,[1] 

3683 

360X240 

m 

3646 

350X222 

1,[1] 

3684 

350X222 

4 

3647 

300X210 

lt[l] 

3685 

310X215 

2,[2J 

3648 

345X222 

2 

3686 

345X222 

3,[1] 

3649 

345X222 

1,[1] 

3687 

350X220 

õ,[2] 

3650 

345X222 

l.[l] 

Rnexo 

315X220 

22,[2] 

3651 

345X222 

2 

H 

310X215 

■4 

3652 

335X216 

1,[3] 

U 

315X220 

3,[1] 


229 - 




N.* 

da carta 

Dimensões 

N.' 

de laudas 

N.‘ 

da carta 

Dimensões 

anexo 

310X215 

UI] 

3715 

305X213 

3688 

380X240 

1,[1] 

3716 

300X208 

3689 

380X240 

1,[1] 

3717 

300X208 

3690 

380X240 

1,[1] 

3718 

310X212 

anexo 

340X225 

4 

3719 

345X220 

U 

345X222 

1,[1] 

3720 

345X220 

2691 

350X222 

2 

3721 

345X220 

3692 

345X225 

2,[2] 

anexo 

345X220 

anexo 

225X175 

1,[1] 

3722 

310X210 

>; 

170X110 

li[l] 

3723 

245X186 

3693 

340X222 

2 

3724 

320X203 

3694 

350X222 

2 

3725 

335X220 

3695 

232X193 

1,[3] 

anexo 

300X207 

3696 

222X173 

5,[3] 

ir 

300X210 

3697 

240X190 

U'3] 

lí 

320X202 

3698 

217X175 

2 

II 

320X202 

3699 

340X220 

i,D] 

lí 

320X202 

anexo 

340X220 

4 

11 

310X215 

3700 

300X210 

1,[3] 

lí 

305X213 

3701 

210X150 

3,[1] 

II 

300X205 

3702 

345X220 

3,[1] 

11 

300X210 

3703 

345X220 

2 

lí 

305X208 

3704 

345X220 

2 

lí 

305X210 

3705 

330X217 

1,[1] 

11 

300X210 

3706 

345X220 

2 

li 

305X210 

3707 

345X220 

U3] 

lí 

305X210 

3708 

345X220 

2 

lí 

295X207 

anexo 

310X215 

I.[l] 

3726 

325X208 

3709 

. 340X220 

2,[2] 

3727 

325X208 

3710 

300X210 

1,[1] 

3728 

300X210 

3711 

315X215 

1,[1] 

3729 

310X213 

3712 

300X212 

l.[l] 

3730 

355X222 

3713 

300X210 

l.[l] 

3731 

340X225 

3714 

305X211 

2,[2] 

3732 

340X222 


»* 230 - 


N,* 

de laudas 


2 

l.[l] 

1 ,[ 1 ] 



N.‘ 

da carta 

Dimensões 

N.“ 

de laudas 

anexo 

223X170 

3,[1] 

II 

220X170 

1,[3] 

lí 

220X170 

2 

II 

237X190 

U3] 

lí 

225X170 

3.[1] 

lí 

222X172 

3,[1] 

U 

237X192 

3,[1] 

lí 

228X188 

3,[1] 

lí 

220X170 

1,[3] 

fí 

235X192 

2,[2] 

fl 

220X170 

1,[3] 

i; 

225X170 ■ 

2,[2] 

lí 

225X172 

2,[2] 

lí 

235X190 

2.[2] 

lí 

235X190 

1,[3] 

lí 

225X170 

3,[1] 

II 

225X170 

2,[2] . 

II 

225X170 

U3] 


235X193 

!,[3] 

3744 

320X207 

3.[1] 

3745 

345X220 

2,[2] 

3746 

345X220 

U3] 

3747 

340X215 

1,[1] 

3748 

355X230 

1,[1] 

3749 

350X227 

1,[1] 

3750 

350X227 

2 

3751 

350X227 

l.[l] 

3752 

280X182 

2)[2] 

3753 

350X182 

2,[2] 

3754 

355X227 

2 

3755 

340X218 

2 

3756 

3:0X218 

2 

3757 

300X210 

1,[1] 

3758 

223X175 

1,[3] 


231 





















N." 

da carta 

Dimensões 

N'« 

de laudas 

3759 

220X172 

U3] 

3750 

295X207 

2 

3761 

295X203 

2,[2] 

3762 

345X225 

■ 1,[1] 

3763 

310X212 

3,[1] 

3764 

350X220 

Ul] 

3765 

350X220 

l.[l] 

37ÓÔ 

, 345X215 

1,[1] 

3767 

335X220 

U3] 

Rnexo 

350X225 

4 

u 

310X215 

l.[3] 

fí 

310X215 

U3] 

3768 

345X222 

1,[1] 

3769 

345X222 

4 

3770 

345X222 

4 

3771 

,345X220 


3772 

343X220 

UJ] 

3773 

345X220 

i,[i] 

3774 

315X220 

U3] 

3775 

350X222 

212] 

3776 

335X215 

3,[1] 

3777 

295X207 

3,[1] 

3778 

300X207 

12 

3779 

218X153 

2,[2] 

3780 

345X220 

1[1] 

3781 

341X220 

1,[1] 

3782 

345X220 

1,[1] 

3783 

210X150 

2 

3784 

210X150 

4 

3785 

310X220 

8 

3786 

300X208 

3,[1] 

Rnexo 

300X208 

4 

3787 

250X223 

l.[l] 

3788 

310X212 

6 

3789 

310X212 

2i[2] 

3790 

310X212 

2 

3791 

230X220 

2,[2] 

3792 

340X230 

U3] 

3793 

215X150 

2 . 1 : 2 ] 

3794 

320X200 

2,[2] 


N.‘ 

da carta 

Dimensões 

N.' 

de laudas 

Rnexo 

340X230 

l.[3] 

W 

237X222 

l.[l] 

3795 

350X230 

1,[1] 

3796 

340X222 

2 

3797 

343X222 

2,[2] 

3798 

440X222 

1,[1] 

3799 

230X188 

2,[2] 

3800 

305X212 

1,[1] 

3801 

330X220 

2 

3802 

310X215 

U3.I 

3803 

372X230 

U3] 

3804 

372X230 

1,[3] 

3805 

310X215 

l.[3] 

3806 

227X187 

3,[1] 

3807 

212X150 

2 

3808 

212X150 

3 , 1 : 1 ] 

3809 

230X190 

4 

3810 

230X190 

3 . 1 : 1 ] 

3811 

208X150 

4 

3812 

208X150 

4 

3813 . 

230X195 

6 

3814 

230X195 

3,[1] 

3815 

230X195 

2 

3816 

203X257 

3.[1] 

3817 

232X193 

3 . 1 : 1 ] 

3818 

203X150 

3 , 1:11 

Rnexo 

203X150 

l.[i] 

3819 

242X192 

2 

3820 

232X190 

3,[1] 

3821 

203X150 

3 . 1 : 1 1 

3822 

212X150 

2.(2] 

3823 

305X212 

1 . 1 : 3 ] 

3824 

345X222 

UTj 

3325 

305X210 

3.[1] 

Rnexo 

300X205 

U3] 


300X205 

3,[1| 

3826 ■ 

213X155 

i.i:3i 

3827 

275X205 

2,|2| 

3828 

210X150 

2 

3829 

310X220 

2 , 1 : 2 ] 


DiniensSes 


N.“ 

de iHUdas 


N." 

da carta 


Dimensões 


N.’ 

de landas 


3830 350X220 

3831 345X222 

ftnexo 210X250 

„ 242X105 

3832 220X175 

3833 345X225 

3834 345X225 

3835 340X223 

3836 205X150 

3837 205X160 

3838 205X200 

3839 210X150 

3840 300X208 

3841 300X212 

3842 295X205 

3843 345X220 

3844 203X190 

3845 345X225 

3846 350X225 

3847 345X220 

3848 345X220 

3849 345X220 

Rnexo 345X220 

3850 345X225 

3851 345X225 

3852 345X225 

3853 223X175 

3854 350X222 

Rnexo 350X222 

3855 350X222 

3856 350X222 

3857 350X222 

3858 350X220 

3859 300X210 

3860 335X223 

3861 320X206 

3862 300X218 

3863 280X205 

3864 340X222 

3865 315X205 


2 3866 

2,[2] 3867 

2,[2] 3868 

2, [2] 3869 

l,[í] 3870 

l|l] 3871 

l,[í] 3872 

1, Í1] 3873 

4 3874 

3, [l] 3875 

3,[lJ 3876 

2, [2] 3377 

3,14] 3878 

1,13] 3819 

2 3880 

1.13] 3881 

1,1'3] 3882 

:-j,[l] 3883 

4 Rnexo 

1,[1J 

2 3884 

3, (1] ' 3885 

2 3886 

!,[!] Rnexo 

1 , [1] 3887 

1.14] 3888 

2, [2] 3889 

1,[3] 3H90 

1,14] 3891 

1,[1] 3892 

1,[41 3893 

1,14] 3894 

1,14] 3895 

1,[3] Rnexo 

UI] 3896 

1, |4] 3897 

2, [2] 3398 

3, [1] 3899 

1, [Í1 3900 

2, [2] 3901 


225X175 

],[1] 

350X225 

1,[1] 

350X220 

Ul] 

350X220 

1,[1] 

350X220 

1,[1] 

340X220 

l.[l] 

345 x 220 

1,[1] 

335X218 

l.[3] 

345 x 220 

1,[1] 

345 x 220 

l.[l] 

345 X 220 

l.[l] 

345 x 220 

I,[3] 

345X220 

1,[3] 

345 X 220 

1,[1] 

345X220 

3,[1] 

345X220 

1|1] 

345X220 

l.[l] 

345X220 

l,[l] 

325X213 

1,[1] 

300X210 

3,[1] 

335X215 

1,[1] 

335X215 

1,[1] 

345X220 

U3] 

300X205 

2.[2] 

345X220 

1,[1] 

345X220 

1 , 1 : 1 ] 

345X220 

1,[1] 

345X220 

1,[1] 

345X220 

],[1] 

315 x 220 

1,[1] 

345X220 

Ul] 

345X220 

1 . 1 : 3 ] 

345X220 

1 . 1 : 3 ] 

350X225 

U3] 

345X220 

1,[1] 

345X220 

1,[1] 

320X205 

m 

345X220 

Ul] 

345 X 220 

i,[i] 

345X220 

i,[i] 





Dimensões 


N.‘ 

da carta 


Dimensões 


N,* 

de laudas 


1 ^. 

da carta 


N.« 

de laudas 


flnexo 

345X220 

2 ,[2] 

» 

345X220 

1,[3] 

3902 

345X220 

1 ,[1] 

3903 

350X228 

1,[3] 

3904 

345X222 

1,[3] 

Rnexo 

345X222 ■ 

1,[3] 

3905 

345X220 

A[n 

3906 

345x220 

i>[i] 

2907 

345X222 

i,[i] 

3908 

345X222 

i,[i] 

3909 

345x222 

i,[i] 

3910 

345x222 

l.[3] 

Anexo 

300X210 

l.[3] 

3911 

345x222 

U3] 

Anexo 

300X210 

2 ,[2] 

W 

310X215 

l,[3j 

» 

300X210 

I.[3] 

t; 

345x222 

2 ,[2] 

3912 

345X222 

l.[l] 

3913 


l,[l] 

3914 


1,[3] 

3915 

345X222 

1 |1] 

3916 


1 ,[1] 

3917 

345X222 

1 ,[1] 

3918 

j jg w 

1 ,[1] 

3919 

! li 

1.[1J 



1 ,[1] 

3921 

1 jl 

I,[l] 

3922 

1 li ■ 

l.[l] 


! ;g H 

4 

U 

i li W 

1>[3] 

H 

! li 

1,[3] 

3923 

1 li 

. l.[l] 

3924 

i li 

1 >[1] 

3925 

; ii 

1 ,[1] 

Hw 

; li 

1 ,[1] 

3927 

' i 

l.[l] 

Hw 

! li 

1 ,[1] 

3929 

iS 

U3J 

Hw 

' ii 

1,[3] 


3931 

340X222 

l.[l] 

3932 

350x225 

1 ,[1] 

3933 

215X170 

2 .[2] 

3934 

345X220 

l.[l] 

3935 

350X222 

1 ,[1] 

3936 

350X222 

1 ,[1] 

3937 

350X222 

l.[3] 

Anexo 

350X222 

1 ,[1] 

3938 

350X222 

U3] 

3939 

350X222 

1 ,[1] 

3940 

350X222 

Ul] 

3941 

350x222 

i-D] 

3942 

350X222 

li[l] 

3943 

350X222 

1,[3] 


350X222 

m 

If 


U3] 

3944 

BI !i'l H 

l.[3] 

3945 

Bllil'^| 

1,[3] 

3946 

B! lilljfl 

1,[3] 

3947 

^K! liü^l 

U3] 

3948 


1,[3] 

3949 

350X222 

l,[3l 



1,[3] 

3951 

bI'í'^1 

U3] 

3952 

Blll'^| 

l,[31 

3953 

^r|!í!^H 

U3] 

3954 

300X215 

3,[1] 

3955 

345X222 

1 ,[1] 

3956 

225X212 

I,[l] 

3957 

HkWbH 

2 ,[2] 


BWailB 

U3] 

3959 

300X207 

U3] 


300X207 

1 ,[1] 

3961 


1 ,[1] 


310X213 

l,[i] 



1,[3] 

3964 


UI] 



l.[3] 

3966 

350X222 

1,[3] 

3967 


1,[3] 


í,da carta 


de laudas 


N.‘ 

da carta 

Dimensões 

N" ’ 

de laudas 

3968 


U3] 

3969 

230X170 

1,[3] 

3970 

310X215 

1>[1] 

3971 


1,[3] 

3972 

310X215 

1,[3] 

3973 

222X175 

l.[3] 

3974 

217X150 

1,[1] 

3975 

217X150 

2,[2] 

3976 

220X170 

l.[l] 

3977 

310X215 

l.[3] 

3978 

222X175 

l,[3j 

3979 

222X175 

U3] 

3980 

222X175 

2,[2] 

3981 

222X175 

2.[2] 

3982 

222X175 

3,[1] 

3983 

222X175 

õ,[2] 

3984 


3,[1] 

3985 

222X175 

I,[3] 

3986 


l.[l] 

3937 

222X175 

2,[2] 

3988 

222X175 

l-[3] 

3989 

222X175 

U31 

3990 

■CMIBÜW 

Ull 

3991 

rH 

U3] 

3992 

iiiil 

U3] 

Anexo 

305X212 

13,[3] 

3993 


l.[3] 

3994 


U3] 

3995 


U3] 

B f 


l-[3] 

B! 

SSB 

2,[2] 

bS^I 


l.[3] 

K! 


l.[l] 



U3] 

■BH 


1.W 

Anexo 


1,[1] 



UI] 

Anexo 


l,[l] 

■in» 


1,[1] 

Anexo 

W8B 

1,[1] 


4004 

210X150 

I,[3], 

4005 

340X222 

1,[3] 

4006 

205X150 

l.[3] 

4007 

345X220 

1,[3] 

4008 

345X220 

3,[1] 

4009 

305X203 

l.[3] 

4010 

345X222 

1,[3] 

Anexo 

305X207 

U3] 

14 

305X207 

U3] 

4011 

225X175 

1,[3] 

4012 

225X175 

1,[3] 

4013 

225X175 

2 ,[2] 

4014 

345X220 

U3] 

4015 

220X175 

3,[1] 

4016 

220X175 


4017 

235X190 

2 i[2j 

4018 

220X175 

4 

4019 

220X175 

2 

4020 

220X175 

4 

4021 

235X190 

6 ,[2] 

4022 

345X222 

4 

4023 

345X222 

1,[3] 

4024 

345X222 

1,[1J 

4025 

345X222 

1 ,[1] 

4026 

345X222 

1 ,[1] 

4027 

220X175 

2 ,[2] 

4028 

220X175 

3,[1] 

4029 

235X192 

2 ,[2] 

4030 

328X190 

1,[3] 

4031 

220X175 

3,[1] 

4032 

238X190 

2 ,[2] 

4033 

218X172 

U3] 

4034 

220X172 

1 ,[1] 

4035 

205X160 

U3] 

4036 

226X175 

3,[1] 

4037 ' 

345X325 

1,[3] 

4038 

345X220 

1.[1J 

4039 

340X220 

m 

4040 

340X220 

i,[i] 

4041 

345X220 

1.D] 




























































N.“ 

da carta 

Diiaensões 

N.' 

de laudas 

4042 

350X225 

1,[1] 

4043 

345X222 

l.[l] 

4044 

345X222 

1<[1] 

4045 

345X222 

1,[1] 

4046 

345X222 

l,[l] 

4047 

340X222 

1>[1] 

4048 

340X222 

1,[1] 

4049 

340X222 

4 

4050 

340X222 

l.[3] 

4051 

340X222 

2 

4052 

340X222 

1,[3] 

4053 

300X210 

2 

4054 

300X210 

3,[1] 

4055 

300X210 

4 

4056 

300X210 

4 

4057 

300X210 

2,[2] 

4058 

300X210 

3,[1] 

4059 

335X220 

2,[2] 

4060 

216X150 

1,[1] 

4061 

216X150 

1,[3] 

Rnexo 

220X172 

U3] 

4062 

225X172 

1,[3] 

4063 

300X210 

1.[1J 

4064 

300X210 

2,[2] 

4065 

300X210 

3,[1] 

4066 

305X208 

2,[2] 

4067 

340X227 

2 

4068 

345X220 

U3] 

4069 

345X220 

1,[3] 

4070 

345X220 

3,[1] 

4071 

345X220 

U3] 

4072 

345X220 

8 

4073 

345X220 

U3] 

4074 

345X220 

1,[1] 

4075 

345X220 

1,[1] 

4076 

220X175 

U3] 

4077 

235X180 

2,[2] 

4078 

235X180 

1,[3] 

4079 

340X218 

U3] 

4080 

340X218 

1,[3] 


N.» 

da carta 

DimensOes 

N." 

de laudas 

4081 

340X218 

2 

4082 

340X218 

^ 1,[3] 

Rnexo 

320X210 

1,[1] 

4083 

345X220 

1,[1] 

4084 

240X195 

l.[l] 

4085 

345X220 

!,[0 

4086 

345X220 

2 

4087 

345X220 

l.[l] 

4088 

350X215 

2,[2] 

4089 

350X215 

3,[1] 

4090 

340X220 

1,[3] 

4091 

340X220 

2,[2J 

4092 

240X195 

1,[3] 

4093 

340X220 

2,[2] 

4094 

240X195 

1,[3] 

4095 

310X215 

1,[1] 

4096 

350X215 

1,[3] 

4097 

300X215 

2,[2] 

4098 

340X215 

1,[1] 

4099 

230X190 

1,[1] 

4100 

290X202 

4 

4101 

300X210 

1,[3] 

4102 

300X210 

l.[l] 

4103 

300X210 

1,[1] 

4104 

300X210 

2,[2] 

Rnexo 

305X212 

3,[1] 

4105 

305X212 

2 

4106 

305X212 

UI] 

4107 

305X212 

1,[1] 

4108 

305X212 

1,[1] 

4109 

305X212 

2 

4110 

305X212 

2 

Rnexo 

305X212 

2 

4111 

305X212 

2 . 

4112 

305X212 

l.[l] 

4113 

305X212 

í 

4114 

305X212 

4 

4115 

305X212 

l.[l']' 

Rnexo 

310X215 

2 ■ 

4116 

345X222 

'Urj 


N,' 

da carta 

DimensOes 

N," 

de laudas 

4117 

345X222 

2,[2] 

4118 

310X210 

2 

4119 

310X215 

1,[1] 

Rnexo 

310X215 

2 

4120 

300X215 

2,[2] 

4121 

300X210 

1[3] 

4122 

330X215 

i:[i] 

4123 

345X225 

3,[1] 

4124 

345X225 

2 

4125 

335X217 

2,[2] 


N.' 

da carta 

Dimensões 

N.' 

de laudas 

4126 

345X220 

1,[1] 

4127 

300X210 

U3] 

4128 

230X193 

1,[3] 

4129 

235X180 

1,C3] 

4130 

230X193 

1,[3] 

4131 

235X190 

1,[33 

4132 

230X193 

1,[1] 

4133 

222X172 

1,[3] 

4134 

350X215 

1,[1] 
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CORRIGENDA 




LÊ-Sf lEIA-SE 


SUMÁRIOS 

Carta 5458 do mesmo de Luis de Brito Homem 

» 3485 do mesmo de Frei Luis de Nossa Senhora 

» 5721 (Anexo) Assuntos Assentos 

» 3S32 Dami de Daun 

> 4008 Curta Carta 











